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INOPÕL 





Com o tempo passando, a Companhia de Renegados deve encontrar um 
assassino mortal e impedi-los de assassinar a Rainha... antes que Londres 
pegue fogo. 

Primeira regra de espionagem: nunca se apaixone por seu alvo. 

Cinco anos atrás, Gemma Townsend aprendeu da maneira mais difícil o 
que acontece quando você quebra essa regra. Ela perdeu tudo. A confiança de 
seu mentor. O homem que ela amava. E quase sua vida. O amor é uma fraqueza 
que ela nunca mais poderá suportar. 

Quando é oferecida uma chance de redenção, a espiã sedutora está 
determinada a completar sua tarefa atribuída: rastrear um perigoso assassino 
conhecido como Camaleão, um misterioso assassino enviado atrás da rainha, 
cuja identidade parece mudar constantemente. 

Mas enquanto sua investigação leva Gemma a uma armadilha, ela é 
resgatada por uma figura sombria que ela pensava estar morta - o agente duplo 
que uma vez roubou seu coração. 

Um homem com poucas memórias, tudo que Obsidian sabe é que 
Gemma o traiu e ele quer vingança. Mas um beijo acende a paixão 
inextinguível entre eles, e ele não consegue matá-la. 

Obsidian pode confiar nela novamente? Ou a história está fadada a se 
repetir? Porque logo fica claro que o Camaleão pode estar mais perto do que 


qualquer um deles percebeu... e desta vez Gemma está na linha de fogo. 
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— Nós precisamos enviar uma mensagem ao Duque de Malloryn... 

A palavra ecoou nos ouvidos de Obsidian enquanto ele escorregava ao 
longo da borda de um telhado, perseguindo sua presa. A névoa girava em 
torno de suas botas, os tentáculos se curvando para longe de sua capa como os 
tentáculos de um polvo. À sua frente, uma figura pálida desapareceu na 
próxima empena, completamente inconsciente do perigo que o perseguia. 

Esta era a primeira missão de Langley. 

Pena que também seria a última. 

O jovem dhampir operativo havia sido recentemente transformado 
apenas um ano atrás, o elixir vitae o transformando de um sangue azul afligido 
pelo vírus do desejo em uma criatura mais evoluída. Mais rápidos do que um 
sangue azul, mais fortes e praticamente invencíveis, os dhampir eram o que os 
sangues azuis sempre deveriam se tornar. 

Langley parou na beira da sarjeta, agachando-se para examinar a rua 
abaixo. Ele  flexionou os dedos direitos como se estivesse 
nervoso. Provavelmente sim. Este assassinato foi solicitado pelo próprio 
Mestre, o homem que governava Obsidian e seus companheiros dhampir. Os 
outros adoravam o mestre, embora Obsidian não sentisse nada. 

As emoções sugaram como um buraco negro dentro dele, sangrando-o 
até secar. Ele não se lembrava de nada. 
Ele não sentia nada. 


Ele não era nada. 
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— Eu sou uma arma. — Ele sussurrou para si mesmo mecanicamente. — 





Forjados das próprias chamas. 

Obsidian derreteu nas sombras, pressionando suas costas contra uma 
chaminé. Abaixo dele, na rua, ele conseguiu distinguir a presa de Langley. 

A jovem usava um vestido cor de lavanda que realçava o creme claro de 
sua pele, apesar do avental sujo. Ela tinha tingido o cabelo de preto desde a 
última vez que ele a tinha visto cinco anos atrás, e balançava através da 
multidão com um senso de graça inato que atraía o olhar masculino, não 
importa o papel que ela desempenhasse. Uma das espiãs do duque de 
Malloryn, ela usara muitos nomes e rostos ao longo dos anos. Ela se chamava 
Gemma agora, embora ele a conhecesse como Hollis Beechworth. 

A mão de Obsidian deslizou para a espada ao seu lado. 

Lá. Houve uma pressão quente de emoção, flamejando como uma 
supernova em suas veias. Ele não entendeu. Ele conhecia seu rosto. Conseguia 
se lembrar da noite em que ela tentou matá-lo anos atrás. 

Mas nada mais. 

Apenas esta onda curiosa de fome dentro dele quando a escuridão em 
sua alma de repente apareceu no segundo em que a via. 

Ele precisava saber por que Gemma — ele se recusava a pensar nela como 
Hollis — o puxava assim. 

E ele precisava dela viva se quisesse decifrar o que tudo isso significava 
e porque ele estava tão atraído por ela. 

— Mande matá-la — Ordenara seu mestre. — coloque-a em um vestido 
branco, como algo que uma debutante — ou uma serva — usaria. Em seguida, atire 
nela direto no coração. E deixe-a na porta de Malloryn. 
Uma mensagem para o duque e seu nêmesis. 


Uma missão para Langley, para provar sua lealdade à causa. 
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Uma pena que Langley nunca passaria no teste. 


Obsidian deixou a névoa mascarar seus movimentos enquanto ele partia 





em busca de sua presa. O outro dhampir havia desaparecido, saltando do 
telhado e pousando no beco abaixo. Obsidian espreitou ao longo da borda 
como um gato à espreita, observando o jovem discípulo deslizar pelo beco. 

Gemma caminhava pelas ruas, colocando uma mecha de cabelo preto 
atrás da orelha e dando um sorriso malicioso para um homem que tropeçou 
nos pés ao vê-la. Na turva tarde de Londres, aquele sorriso iluminava o dia. Ela 
nunca seria a mulher mais bonita de um lugar, seu queixo um pouco pontudo 
para ser classicamente bonito e sua boca em forma de travesseiro muito cheia 
para a moda atual, mas ela era atraente de uma forma que nenhuma outra 
mulher poderia competir. A vibração fluía por cada centímetro de seu corpo, e 
ela fazia um homem se sentir vivo só de olhar para ela. Cada olhar daqueles 
olhos de cílios quentes parecia que ela tinha acabado de lançar uma luva, tente 
me levar. 

Se você ousar... 

Por um segundo Obsidian parou, seu olhar foi atraído para o sorriso 
dela. A cor desapareceu de sua visão, o mundo sangrando em tons de preto e 
branco quando a fome despertou dentro dele, e seu coração deu um pulso 
estremecido. Ele queria ousar. Ele queria suas mãos sobre ela, seus lábios e 
dentes patinando sobre aquela pele cremosa. Ele queria bater com as costas 
contra a parede e capturar aquela boquinha mentirosa e arruinar seu vestido 
afetado. Ele nunca se sentiu assim antes — pelo menos, até onde ele conseguia 
se lembrar — e o desejo imprudente o irritou. 
Porque ela? 
Por que sua escuridão interior se agitava sempre que ele pensava nela? 


Porque ela é minha, sussurrou a escuridão dentro dele. 











Então ela se foi e Langley correu para a beira do beco, como se fosse fazer 
o seu movimento. 

Obsidian saiu da beirada do telhado, a gravidade se apoderando 
dele. Ele pousou no beco levemente, seus joelhos dobrando-se para absorver o 


golpe e as longas pontas de sua grande capa abrindo-se ao seu redor como 


asas. 

Langley se virou, o alívio inundando sua expressão quando viu quem 
era. 

— Inferno fodido, Obsidian. Você quase assustou três anos da minha 
vida. 


— Desculpa. 

Obsidian se endireitou e caminhou em sua direção enquanto Langley 
relaxava visivelmente. Ele mal conhecia o discípulo. Todos eram apenas bucha 
de canhão, criados para os propósitos do Mestre a partir das fileiras dos ex- 
falcões de Lorde Balfour. Antes, espiões e assassinos desempenhavam o 
mesmo papel, agora eram um pouco mais difíceis de matar e muito mais 
sanguinários com a transição. 

— Você está aqui para observar se eu passo no teste ou não? — Langley 
zombou um pouco. — A cadela pode ter iludido os outros assassinos enviados 
para matá-la, mas asseguro-lhe que não irei falhar. 

Está certo. Este se considerava muito bem. 

— Não. — Obsidian se lançou para frente, enterrando sua lâmina bem 
no centro do peito do outro dhampir. Langley nem mesmo previu 
isso. Colocando a mão sobre a boca do outro dhampir para silenciar qualquer 
som da escaramuça, ele se balançou atrás dele, erguendo a cabeça de Langley 


para revelar sua garganta vulnerável. 
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Langley lutou, seu sangue escuro vermelho-escuro jorrando sobre as 





luvas de Obsidian enquanto puxava a espada até que ela encontrasse o esterno 
de Langley. Havia muitas coisas que um dhampir poderia sobreviver. Você 
precisava cortar o coração deles para ter certeza absoluta de que o vírus do 
desejo evoluído não os reanimaria. 

Um som de asfixia vibrou na garganta de Langley quando sua mão 
agitada pousou no braço de Obsidian. Bata nele novamente. Finalmente 
agarrou sua manga, como se implorasse por misericórdia. 

— Sshh, — Obsidian sussurrou, puxando o outro homem de volta para 
seu abraço. — Tudo vai acabar logo. 

Ele se certificou disso. 

A mão de Langley caiu de sua manga, seu peso subitamente caindo 
contra Obsidian enquanto sua espada macerava o coração do outro dhampir. A 
respiração saiu ofegante dos pulmões de Langley. 

— Minhas desculpas, — Ele sussurrou no ouvido do dhampir mais 
jovem enquanto abaixava o corpo no chão. — mas Gemma Townsend é minha. 


Se alguém iria matá-la, seria ele. 


OD PS TARA HBO 


A mulher que se chamava Gemma Townsend teve a sensação de que 


estava sendo seguida. 










Um incidente curioso, pois ela mesma estava seguindo alguém. 
E, no entanto, o familiar formigamento de ser observada coçava sua nuca, 


e todos os seus sentidos estavam em alerta máximo. 
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Uma espiã sendo espionada. Esse foi o tipo de brincadeira que teria feito 
sua querida amiga, a Baronesa Schrôder, rir. 

No entanto, agora ela estava no campo, ela não podia se dar ao luxo. 

— Onde você está? — Ela sussurrou para si mesma, deslizando através 
da multidão cada vez menor de pessoas enquanto olhava por cima do ombro. 

O nevoeiro sombrio da tarde caiu sobre os edifícios como um manto, as 
pessoas ajeitando os colarinhos enquanto corriam para casa. Os cascos dos 
cavalos batiam nos paralelepípedos e uma carruagem a vapor passou por ela, 
assobiando uma golfada de fumaça em seu rosto quando ela pisou no meio- 
fio. 

Dezenas de pessoas caminhavam pelas ruas, mas enquanto ela as 
observava com um olhar experiente, ela sabia que nenhuma delas tinha o mais 
vago interesse por ela. Em seu campo de trabalho, ela sempre conseguia 
identificar as falas de uma pessoa. Tornou-se uma segunda natureza ao longo 
dos anos. Alguém vagando — do jeito que ela estava — ou virando-se para 
inspecionar uma janela próxima com repentina curiosidade quando sua marca 
se virou. Normalmente, uma única pessoa pairando fora da linha de visão, e 
ziguezagueando pela multidão, usando-a como cobertura. 

Três homens passaram por ela na calçada. Gemma colocou sua cesta de 
ramalhetes perto de suas saias. Ela escureceu um dente, e suas bochechas 
estavam manchadas de fuligem, suas sobrancelhas engrossaram com o uso 
criterioso de pós. Ela pairou sobre uma tigela de água fervente naquela manhã, 
então seu cabelo preto lustroso secou em mechas crespas, e prendeu-o ao 
acaso. Ninguém olhando para ela daria uma segunda olhada, meninas 
vendendo flores estavam em toda esta seção de Covent Garden. 

A melhor maneira de ficar invisível era desempenhar um papel comum * 


à vista de todos. 
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E, no entanto, ela tinha quase certeza de que alguém a havia feito. 


Ela seguiu em frente, tentando manter o conde de Kylemore à vista. Pelo 





canto do olho, ela pensou ter visto algo, e olhou para cima quando um lampejo 
de movimento desapareceu nas sombras no telhado mais próximo. Pode ter 


sido um pombo, ela supôs, mas... 


Bem atrás dela. 

Uma forma emergiu da névoa e Gemma deslizou a adaga de sua manga 
com um movimento suave, o cabo caindo em sua palma enluvada como uma 
velha amiga que ela conhecia bem. 

Uma mão agarrou seu cotovelo, empurrando-a na multidão, e o punho 
de Gemma enrolou em torno da adaga enquanto ela se movia para atacar e... 

Desferiu o golpe no segundo em que reconheceu seu agressor. 

— Nós temos um problema. — O duque de Malloryn murmurou 
baixinho, sua sombra caindo sobre ela. 

Gemma engasgou. 

— Você quase teve um problema imediato em forma de adaga. — Ela 
olhou para o rosto inexpressivo do duque quando ele agarrou seu cotovelo no 
meio da St. Martin's Lane. — O que diabos você está fazendo? Quase o 
esfaqueei entre as costelas. Você não ouviu as regras de se disfarçar? Nunca 


espreite um colega operativo quando ele está nervoso. 







— Eu pensei que você me viu. 






Ela olhou para trás, aquela sensação estranha ainda ondulando ao longo 
de sua pele. — Eu sabia que alguém estava me observando. — Alguém a estava 


observando há semanas, ela tinha certeza disso. Ou talvez seus nervos estejam * 








apenas brincando com você? — Mas pensei ter visto eles nos telhados. Apenas 
sombras na névoa, eu acho. 

Malloryn olhou para o rosto dela, lendo-a como um livro aberto. Um 
homem perigosamente bonito, era com sua mente que se devia ter cuidado. Os 
pensamentos marcavam por trás daqueles olhos cinzentos gelados, como se ele 
pudesse ver através dela. 

— Você está completamente recuperada depois daquele incidente no 
museu? 

Alguém tentou matá-la. 

E ela jurou que outro homem salvou sua vida, ela teve um vislumbre de 
um borrão alto e pálido refletido atrás dela no armário de vidro enquanto ela 
desmaiava com a perda de sangue. 

Malloryn não estava falando sobre sua saúde, no entanto. — Estou bem. 
— Ele tinha sido um tanto cético quanto às afirmações dela de ser seguida 
naquele dia, mas Gemma sabia o que tinha visto. 

— Bom. Venha comigo. 

À sua frente, a pedreira que ela perseguiu durante toda a manhã 
começou a discutir com um vendedor de laranja. O conde de Kylemore era 
supostamente um membro dos Filhos de Gilead, uma aliança secreta de lordes 
descontentes do Escalão que esperavam derrubar a rainha. No mês passado, o 
FDG incendiou três das fábricas de drenagem da cidade antes que a maioria 
delas fosse baleada ou capturada pelos Falcões da Noite que protegiam a 
cidade. Alguns haviam escapado, e embora ela suspeitasse que Kylemore não 
era bem colocado dentro do FDG, ela esperava que ele fosse capaz de conduzi- 
la aos homens que estavam. Era hora de juntar os últimos recados do FDG e 


acabar com eles. 











Se Kylemore a visse aqui com Malloryn, ela nunca se aproximaria dele 
novamente. 

A única razão pela qual Malloryn arriscaria quebrar seu disfarce seria se 
algo insanamente importante tivesse surgido. 

Gemma lançou a Malloryn um sorriso atrevido, não muito disposta a 
destruir semanas de trabalho duro. 

— É um centavo por rama, se você está perguntando, milorde. 

Com os olhos brilhando, ele puxou um punhado de moedas de sua bolsa 
e colocou-as na mão dela. — Vou levar o lote. 

Gemma corou, aceitando o braço dele e se comportando como qualquer 
florista que se viu em uma proposta na rua. — É melhor que seja importante. 
— Ela avisou enquanto o conde de Kylemore desaparecia. 

— Isto é. — Malloryn caminhou com ela até o final da rua. 

Uma carruagem a vapor estava esperando lá, embora ele não tivesse 
trazido seu cocheiro de costume e quatro. 

A porta se abriu abruptamente, revelando Herbert, o mordomo-espião- 
assassino do duque de Malloryn, dependendo do dia da semana. 

— Ora, Senhorita Townsend. — Herbert disse com uma piscadela 
enquanto ele pulava para fora. 

— Herbert, — Ela cumprimentou com um encolher de ombros 
sedutor. — Ele tem você dirigindo carruagens a vapor agora? 

— Tenho que manter minha mão dentro. — Herbert respondeu. — Você 
nunca sabe quando Malloryn vai me jogar no meio-fio, e então eu ainda 
poderei alimentar minha pobre e miserável família. 

— Você não tem família. — Disse Malloryn, chutando o degrau para 


ela. Ele nem mesmo sorriu e Gemma trocou um longo olhar com * 













Herbert. Uma vez Malloryn possuía um senso de humor, embora ela o visse 


erodindo dia a dia, ano a ano. 
Algo aconteceu. 
— Entre agora. 
Gemma entrou. — Para onde você está me levando? 


— A Torre de Marfim. Eu preciso que você dê uma olhada em um corpo. 
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— Torre de Marfim. — Gemeu Gemma, espiando pelas janelas enquanto 
a carruagem parava no pátio da enorme torre revestida de mármore que ficava 
onde os restos do parlamento um dia estiveram. 

Foi construída durante o reinado do despótico príncipe consorte, as 
pedras fundadoras colocadas anos atrás, quando ele derrubou o rei. Quando a 
princesa Alexandra atingiu a maioridade, ele a forçou a se casar com ele, 
prometendo construir uma dinastia de poder. O Escalão — os senhores 
aristocráticos de sangue azul que se infectaram com o vírus do desejo — se 
tornaram formidáveis e perigosos sob o governo do príncipe consorte, até três 
anos atrás, quando os humanos, Falcões da Noite e mecanicistas se uniram 
para derrubar o príncipe consorte. 

Agora a rainha governa do alto da torre, embora se dissesse que ela 
desprezava os sinais dos excessos do ex-marido e muitas vezes preferia residir 
na fortaleza menor de Windsor. O Escalão permaneceu, mas foi destituído de 
seu poder anterior e havia novas regras para mantê-lo sob controle. 

— Posso perguntar o corpo de quem devo olhar? 

— Você verá. — Malloryn respondeu, quando um dos Guardas de Gelo 
que protegia a torre abriu a porta da carruagem. O cabelo do guarda era loiro 
claro, típico de seu status de sangue azul. 

Antes da revolução, o vírus do desejo permanecia como direito exclusivo 
do aristocrático Escalão. Isso dava a eles sentidos aprimorados, estendia suas 
vidas e aumentava sua capacidade de curar até que eles eram quase - 


invulneráveis. A sede de sangue era um efeito colateral infeliz, e a. 
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fotossensibilidade tendia a inibir seus movimentos durante o dia — 
especialmente à medida que envelheciam e seus níveis de vírus de desejo 
aumentavam — mas isso importava pouco para toda uma classe social que 
fazia a maior parte de suas brincadeiras à noite de qualquer maneira. 

Embora o Conselho dos Duques já tivesse o poder de limitar quem 
recebia os ritos de sangue — principalmente filhos proeminentes de membros 
influentes do Escalão — os acidentes tendiam a ocorrer quando o vírus do 
desejo era tão proprietário e a sangria era o principal meio de dieta de sangue 
azul. 

Qualquer sangue azul “renegado” tinha uma de três opções, juntar-se 
aos Falcões da Noite que patrulhavam as ruas de Londres e servir como ladrões 
e caçadores, os Guardas de Gelo que protegiam a Torre de Marfim e a 
rainha, ou ser executado. 

Malloryn saiu da carruagem com impaciência. 

Gemma o seguiu. 

— Por aqui. — Disse ele, levando-a em direção à torre atarracada na 
extremidade norte do pátio murado. Torre Thorne. 

Oh, que raio. 

Lar de traidores, reféns políticos e aqueles prisioneiros cujos crimes eram 
perigosos o suficiente para justificar mais questionamentos, Thorne Tower 
pairava sobre o pátio como um guardião vigilante. Ela era responsável por um 
bom punhado de seus internos. 

— Eu sei que você gosta de segurar todas as suas cartas perto do peito, 
mas estou prestes a morrer de curiosidade. 

— Temos um pequeno problema. — Respondeu Malloryn. — Jonathan 


Carlyle está morto. 











— O Camaleão? — Morto? O homem era procurado pelo assassinato de 
quinze senhores de sangue azul de alto perfil. Ele manteve o aristocrático 
Escalão nervoso por anos. 

Ninguém sabia para quem ele trabalhava, embora ela e Malloryn 
suspeitassem. Ninguém sabia por que ele matou os homens e mulheres que 
tinha. E para um assassino, ele tinha um estilo peculiar de assinatura, 
impróprio para o comércio. 

Era como se ele quisesse que o mundo soubesse quais mortes pertenciam 
a ele. 

Mesmo tendo passado anos protestando contra sua inocência, uma vez 
que foi pego. 

— Por que é um problema se Carlyle está morto? — A mente de Gemma 
disparou. — Metade do Escalão vai dormir melhor à noite sabendo que ele não 
está mais respirando. Ele tentou matar você também, se bem me lembro. 

— Tentou. — Malloryn gesticulou para que ela passasse pela porta 
principal da torre, ignorando os dois guardas de plantão. — Ele não é o 
primeiro. E eu gostaria que você tirasse suas próprias conclusões. Foi você 
quem o capturou. Você o conhece melhor. Quero sua opinião sobre algo. 

Malloryn. Sempre tão oblíquo quanto poderia ser. 

— Sua graça. — Um dos guardas da torre esperava lá dentro, vestindo a 
orgulhosa libré dos Guardas de Gelo. — Eu guardei a cena para você. 

Malloryn ainda não tinha visto? Hmm. Isso foi bastante desconcertante. 

— Ah, Jamison. Peguei minha secretária para fazer algumas anotações 
para mim. — Malloryn gesticulou obscuramente em sua direção. — Agora, 
mostre-me a sua cela. 

Secretária. Ela poderia trabalhar com isso. Gemma imediatamente * 


deixou-se ficar no fundo, encolhendo um pouco os ombros e baixando o . 
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olhar. Nenhum sinal da paqueradora Gemma Townsend permaneceu para 
trás, e ninguém assistindo jamais perceberia o quanto ela poderia absorver 
durante tal ato. 

Graças a Deus Malloryn a fez limpar o rosto e tirar o vestido amarrotado 
na carruagem. 

Gemma o seguiu pela escada circular que levava à ala dos prisioneiros, 
ajeitando o casaco cuidadosamente e alisando a saia e o cabelo 
amarrotados. Quando chegaram ao topo, ela havia mudado completamente 
sua personalidade de florista, prendendo o cabelo em um coque elegante. 

— Encontramos o primeiro guarda aqui. — Disse Jamison enquanto eles 
viraram a esquina da ala da prisão. 

Um corpo jazia do outro lado da porta gradeada. Jamison a destrancou, 
mesmo enquanto Gemma olhava ao redor dela. 

O guarda no chão usava o mesmo uniforme de Jamison. Ele tinha uma 
pistola na mão e a maior parte do lado esquerdo de seu rosto estava 
faltando. Quem fez isso queria que parecesse um suicídio. 

O que significava que eles de alguma forma conseguiram subjugar o 
guarda sem alertar os outros, matá-lo e então pousar o corpo. Incomum. 

— Esta porta estava trancada? — Malloryn perguntou. 

— Sim, sua graça. 

— Ninguém viu nada fora do comum? 


— Nem uma maldita coisa. Aconteceu no meio do turno de guarda. 







— E ninguém ouviu nada? 






Jamison se mexeu inquieto enquanto eles passavam pela porta para onde 
poderiam ter uma visão melhor do corpo. — Alguns de nós pensaram ter 


ouvido algo, mas aconteceu durante o treinamento do desfile no pátio. Muitos * 










gritos e buzinas. Muito barulho. Quem fez isso cronometrou espetacularmente 
bem. 

Hmm. 

— Você tem desfiles programados regularmente? — Malloryn 
perguntou. 

— Não. Isso foi organizado ontem. O comandante ficou descontente com 
a recente aparição dos guardas e achou que precisávamos de uma perfuração. 

Quem? Gemma balbuciou, levando Malloryn a fazer as perguntas que ela 
não podia enquanto deveria bancar a subordinada dele. 

— Quem é ele? — Malloryn perguntou, apoiando a mão no punho da 
espada-bengala embainhada em seu quadril. 

— Robert Kirkland. Ele é oficial da guarda há quase dez anos. Bom 
homem. — A voz de Jamison ficou áspera. — Ou pelo menos, ele era. 

Malloryn fez mais algumas perguntas, antes de parecer impaciente. — 
Mostre-nos a cela. 

Eles se moveram ao longo do corredor. 

As portas revestidas de ferro inseridas nas paredes de pedra austeras 
foram fechadas e trancadas. Ocasionalmente, ela ouvia pessoas se mexendo 
atrás deles, mas a Thorne Tower foi feita para quebrar os homens. Não oferecer 
a eles um único luxo. Mesmo luz e som foram negados a eles na ala solitária. 

Outro corpo estava caído no corredor. 


— John Dunne. — Explicou Jamison. — Ele é o diretor. O curioso é que 








ele tinha as chaves com ele, mas ainda estavam em seu bolso. 








— Ou talvez alguém as colocou de volta? — Malloryn meditou. 
Gemma examinou Dunne. Garganta cortada por trás, orelha a orelha, 
embora isso não o matasse. O sangue escorrendo de dentro de sua orelha * 


mostrou onde um punhal fino foi apunhalado. Esse foi o golpe mortal. O 










sangue azul pode curar de quase qualquer coisa, exceto decapitação ou 
remoção do coração. 

Nesse túnel longo e estreito, não havia como ele não ter visto ou ouvido 
seu agressor chegando. O que significava que ele conhecia o perpetrador. 

Pequenas peças do quebra-cabeça começaram a se encaixar. 

A próxima porta da cela estava entreaberta. Os passos de Gemma 
diminuíram. 

— Quem abriu a porta? — Malloryn perguntou. 

— Estava aberta quando os guardas faziam a ronda. — Explicou 
Jamison. — Esse foi o primeiro sinal de que algo estava errado. Estávamos 
vindo de outra direção, então não vimos Dunne ou Kirkland até que fosse tarde 
demais. 

Gemma examinou a porta. A fechadura não foi violada. As chaves não 
foram tiradas. Talvez o assassino tivesse seu próprio conjunto de chaves? Uma 
sensação de falta de ar a percorreu. 

Um trabalho interno. 

Sempre era a primeira pista. 

Três cadáveres. 

Jonathan Carlyle. 

Ela estava trabalhando disfarçada na casa de Lorde Randall quando seu 
novo lacaio — Carlyle. — O assassinou. 


Ela passou um ano na cauda do Camaleão, tentando localizá-lo. No 







segundo que eles souberam que Randall era o próximo alvo, ela foi enviada 







para detê-lo. Em vez disso, o assassinato aconteceu bem na frente dela. 
Pela referência forjada que encontraram na mesa de Randall, Carlyle já 
havia trabalhado para Dama Harrenhall, a décima quarta vítima. Eles não * 


podiam vinculá-lo a nenhum dos treze assassinatos anteriores. Foi como se . 
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Carlyle aparecesse do nada, provavelmente matou Dama Harrenhall e depois 
mudou-se para Randall. 

Mas a carta de referência, o relato da testemunha ocular de Gemma e a 
confirmação de seu emprego anterior com Dama Harrenhall foram suficientes 
para condená-lo. Caso encerrado. 

Uma suspeita repentina e horrível passou por ela, e ela a empurrou para 
dentro da cela. 

Jonathan Carlyle passou anos protestando por sua inocência. Ele não 
conseguia se lembrar de atirar em Lorde Randall, e ele conseguiu manter sua 
história o tempo todo que o interrogaram. 

E agora ele estava morto. 

Os três anos desde que ela o capturou não foram gentis. Carlyle estava 
deitado no chão, seu corpo magro cuidadosamente arranjado com as mãos 
cruzadas sobre o peito e os olhos fechados. 

Uma memória de Dama Harrenhall passou por sua mente, superposto a 
Carlyle por um breve segundo. Ela vinha treinando sua memória desde os 
quatro anos, e era fácil lembrar os detalhes precisos. 

Gemma circulou o corpo. — Uma única bala na têmpora. — Pelo padrão 
de respingos de sangue na parede, Carlyle estava parado na frente dela. — Ele 
viu o assassino entrar. Ele o enfrentou e ele morreu. 

Nenhum assassino treinado baixaria a guarda por tempo suficiente para 
outro sacar uma pistola e puxar o gatilho, e o Camaleão tinha sido o melhor 
dos melhores. 

Como diabos alguém conseguiu derrubá-lo assim? 

— Você poderia nos dar um momento a sós para ver o corpo? — 
Malloryn perguntou, embora seu tom deixasse poucas dúvidas de que não era. * 


Jamison desapareceu. 








— Bem? 


Ela se ajoelhou ao lado do corpo, com cuidado para não tocá-lo. — 





Trabalho interno. O assaltante tinha seu próprio conjunto de chaves e conhecia 
o prédio, a lista de guardas e os próximos eventos. Ele escolheu bem o 
momento. Dunne o conhecia e não protestou quando o viu. Na verdade, 
suspeito que sim, confortável o suficiente na presença de nosso assassino que 
ele voluntariamente deu as costas para ele. Então nosso assassino seguiu em 
frente e atirou em Kirkland antes de encená-lo para parecer um suicídio. Quero 
saber se todos os guardas de gelo carregam o mesmo tipo de pistola. 

— Você não suspeita de Kirkland? 

— Ele mata Carlyle, corta a garganta de Dunne, depois caminha até o 
portão gradeado antes de atirar em si mesmo? Altamente improvável. E por 
que se matar? 

Gemma franziu a testa. Por que encenar a morte de Kirkland para 
parecer um suicídio? No segundo que os guardas vissem Dunne ou Carlyle, 
eles saberiam que isso era um assassinato. 

— Nada disso faz sentido. — Ela murmurou, seu olhar se voltando para 
a carta que o cadáver segurava em seus dedos rígidos. A pose do corpo. O 
buraco de bala na cabeça. A presença da carta de jogo. 

Uma suspeita horrível balançou dentro de seu peito. 

Malloryn se ajoelhou do outro lado de Carlyle e então usou uma de suas 
adagas para virar o cartão. 
Gemma engoliu em seco. 
Era o Rei de Ouros. 


— Gemma? 












— Este é o trabalho do Camaleão. — Ela disse sem fôlego, embora ela 
tinha sabido em alguma parte de si mesma. — Ou tão perto quanto eu posso 
imaginar. Tenho certeza que será confirmado quando você recuperar a bala. 

Haveria um diamante gravado no revestimento externo da bala. 

Uma espécie de cartão. 

— Como eu suspeitava. — Seus lábios se pressionaram firmemente, um 
leve sinal de turbulência interna. — O que nos leva a uma questão bastante 


intrigante: como o Camaleão matou o Camaleão? 





CAPITULO & 





A cavalgada de volta para o esconderijo particular da Companhia dos 
Renegados foi silenciosa, deixando Gemma perdida em seus pensamentos. 

Ela não pôde deixar de repassar o caso Carlyle em sua mente, 
perguntando-se se havia algo que ela deixou passar. 

O que ela não daria para poder voltar no tempo e questioná-lo mais 
profundamente. Você estava trabalhando sozinho? 

Ou... 

Alguém lhe deu aquela bala e insistiu que se matasse? 

O verdadeiro Camaleão ainda estava lá fora? 

Ele estava rindo dela, todo esse tempo? 

Ele estava limpando sua bagunça? 

O que aconteceu hoje naquela cela? Porque agora? Por que o Camaleão 
ficou quieto nos últimos três anos? Ou era um imitador? 

O próprio Malloryn olhava pela janela, as pontas dos dedos batendo com 
firmeza no peitoril. Era mais um sinal de agitação do que ela já vira dele. 

— O que está acontecendo? — Ela perguntou. 

Eles trabalharam juntos por quase quinze anos. Ela conhecia este homem 
de dentro para fora. 


— Há muito suspeitamos que o Camaleão trabalhava para o príncipe 









consorte. Você o capturou no dia da revolução. Não houve um único 
assassinato desde então, e parecia que você tinha o seu homem. 


— Eu o vi matar Lorde Randall com meus próprios olhos. 
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— Não estou contestando sua memória. — Seus olhares se 
encontraram. — Mas por que demorou três anos para alguém matar o 
Camaleão? Não estávamos mais perto de conseguir uma confissão dele. Nada 
mudou. Exceto, é claro, os eventos recentes. 

Alguns meses atrás, um grupo descontente de lordes de sangue azul 
começou a conspirar contra a rainha e o Conselho dos Duques que governava 
a cidade. 

Uma agente dhampir chamada Zero foi encontrada puxando seus 
cordões, e eles tiveram a sorte de impedi-la antes que ela alimentasse dezenas 
de pessoas em seu estábulo de vampiros cruéis. 

Uma desconfortável suspeita girou pela barriga de Gemma. — Você acha 
que o assassinato do Camaleão tem algo a ver com os problemas atuais que 
estamos enfrentando. 

— Alguém está mexendo os pauzinhos. Alguém quer causar o caos na 
cidade, derrubar a rainha e me destruir. Você ouviu o que Zero disse quando a 
capturamos. — A agente inimiga ficou quase alegre quando disse a Malloryn 
que algo estava vindo para ele. — Isso é voltado para mim. Tudo isso. Eu tenho 
uma vingança com um inimigo desconhecido. E agora, de repente, o assassino 
mais perigoso do príncipe consorte é assassinado da mesma maneira que 
costumava matar outros? Não posso deixar de pensar que está conectado. 

— Sangue e cinzas, espero que não. Mal nos recuperamos do mês 


passado, quando Lorde Ulbricht e os Filhos de Gilead tentaram envenenar 








todo o suprimento de sangue do Escalão com Veia Negra. 
— À anarquia não descansa. 
— Não, mas eu não me importaria mais uma semana para me recuperar. 


— Disse ela com um suspiro. 
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Londres passou por sua janela de guilhotina, pedestres correndo pela 





tarde nebulosa. 


Um rugido surdo começou a se agitar sob o zumbido da máquina a vapor 
da carruagem; Gemma inclinou a cabeça atentamente, tentando distinguir o 
som. Na trilha, uma jovem governanta agarrou a mão de seu pupilo e o levou 
embora. Um açougueiro fechou apressadamente a porta de sua loja e abriu o 
trinco. Um armarinho puxou as cortinas quando Londres começou a se mexer. 

— Abaixo a rainha! — Alguém rugiu. 

— Peguem de volta o que é nosso! — Outro homem gritou. 

Seus olhos encontraram os de Malloryn. — Oh, diabos. 

O duque ficou tenso. 

— Provavelmente foi bom termos pegado a carruagem sem identificação. 
— Como um membro do Conselho de Duques que governava a cidade, o 
símbolo do grifo de prata em relevo que era o símbolo pessoal da Casa de 
Malloryn teria apenas inflamado a situação atual. 

— Podemos levar o caminho mais longo, Sua Graça. — O eco metálico da voz 
de Herbert vibrou através do pequeno dispositivo de fala instalado na 
carruagem. Parecia como qualquer outra carruagem nas ruas, mas Jack, o 
inventor que trabalhava para Malloryn, havia feito melhorias. — As ruas à 
frente parecem congestionadas. 

Uma maneira educada de dizer que um motim estava se formando. 

Os humanos e mecanicistas se ressentem dos longos anos que passaram 
esmagados sob os saltos de sangue azul. Os sangues azuis que antes faziam 
exatamente o que queriam se ressentem das novas leis. A rainha caminhava no 
fio da navalha de equilíbrio, tentando amenizar todas as corridas, e até agora, 


parecia que ela não conseguia agradar a ninguém. 











Um vislumbre de um rosto pálido e toda essa parte de Londres subiria 
como se alguém tivesse riscado um fósforo. Gemma nunca tinha escondido o 
rosto antes, mas havia relatos no jornal de pessoas sendo espancadas por causa 
de sua pele pálida. Alguns humanos inocentes foram separados na semana 
passada no Hyde Park. Os Falcões da Noite que patrulhavam as ruas foram 
empurrados para o limite de suas capacidades, especialmente com seu líder 
ainda se recuperando de uma tentativa de assassinato no mês passado. 

Assobios de repente explodiram. 

Uma dúzia de Falcões da Noite apareceu do nada, vestidos com os 
rígidos uniformes de couro preto que os anunciavam. Encarregados de manter 
as ruas quietas, eles lidaram com turbas indisciplinadas durante todo o mês 
desde que o último confronto entre desordeiros e Falcões da Noite se tornou 
mortal, e agora os problemas fermentavam constantemente, como uma 
tempestade no horizonte. 

— Você acha que isso vai acabar? — Ela perguntou baixinho. — Você 
acha que algum dia podemos voltar desse ponto? 

Será que algum dia realmente haverá paz em Londres? 

Malloryn passou por ela para fechar as cortinas. 

— Sempre há esperança, Gemma. Passei os últimos quinze anos lutando 
pela liberdade de um déspota que tinha todo o poder. Fizemos isso naquela 
época. Podemos superar nossos problemas agora. Só levará tempo. 

Ela suspirou. 

— Francamente, eu me recuso a permitir que alguém destrua nossa frágil 
paz. — Malloryn bateu no teto da carruagem com sua bengala de cabo de prata, 
como se para incitar Herbert a correr. — É por isso que devemos parar quem 


quer que esteja tentando despertar esses tumultos e incendiar Londres. Eu sei * 








as 








que parece opressor, mas dê um passo de cada vez, Gemma. Hoje lidaremos 


com o Camaleão. Amanhã lidaremos com o verdadeiro inimigo. 


Lar doce lar. 

A nova casa segura da Companhia dos Renegados era uma casa 
indefinida no meio de Marylebone. A rede de espionagem de Malloryn era 
incomparável, mas ele queria um grupo que pudesse lidar com a ameaça atual 
à monarquia — a organização misteriosa, ainda sem nome, que havia agitado 
o caos no ano passado com a intenção de substituir a rainha. 

O que ele acabou, foi com a apropriadamente chamada Companhia dos 
Renegados. 

A CDR foi formado há vários meses a partir de uma variedade aleatória 
de sangues azuis, mecanicistas e verwulfen. Cada membro era um especialista 
em sua área; Caleb Byrnes era o melhor rastreador que os Falcões da Noite 
tinham a oferecer; Ingrid Miller, agora Ingrid Byrnes, tinha sido uma caçadora 
de recompensas verwulfen; Liam Kincaid tinha um dom especial para trabalho 
mecânico; Ava McLaren era uma investigadora da cena do crime dos Falcões 
da Noite; Jack Fairchild trabalhava lá embaixo no laboratório, criando todos os 
tipos de armas mecânicas para ajudá-los em seus empreendimentos; e Charlie 
Todd veio das colônias de Whitechapel, onde era um pau para toda 
obra. Ladrão. Encantador rude. E o que ela suspeitava era um gênio próximo, 
com o dom de seu pai para mexer em dispositivos. 

Que deixava a si mesma, treinada nas artes da espionagem, Herbert, o - 


mordomo mais perigoso de Londres; a baronesa, que dirigia a CDR na. 








as 








ausência de Malloryn; e Malloryn à frente de todos eles, colocando-os em jogo 
como um mestre. 

Gemma acompanhou Malloryn escada acima em direção à sala de 
treinamento, onde ecoavam os sons de grunhidos e golpes. 

Dentro da sala, Byrnes, Kincaid e Charlie pareciam estar ocupados 
batendo o recheio um no outro. 

Byrnes parecia ser o responsável pela maior parte das surras. Desde sua 
transformação em dhampir há dois meses, a cor começou a sumir de sua pele e 
cabelo, graças ao Desvanecimento, e embora ele fosse perigosamente rápido e 
letal como um sangue azul, agora ele era incomparável. 

Kincaid, um sangue azul recém-infectado com um braço mecânico, ainda 
estava se acostumando com as mudanças em seu corpo e sua crescente sede de 
sangue. Ele e (Charlie circundavam Byrnes, os punhos erguidos 
defensivamente, enquanto Byrnes atacava com um chute alto repentino que 
quase arrancou a cabeça de Charlie de seus ombros. Charlie se abaixou, 
afastando o golpe, enquanto Kincaid batia com os punhos nas costas de Byrnes. 

Ou onde Byrnes acabara de estar. 

Byrnes girou baixo, tirando os pés de Kincaid de debaixo dele, e então se 
endireitou abruptamente, batendo a palma da mão no peito de Charlie. 

Os dois foram para os tapetes de treinamento e Kincaid ficou lá, 
xingando baixinho. Charlie ficou de pé, seus olhos azuis brilhando quando ele 
notou os dois na porta. 

— Gemma. Malloryn. — Ele estremeceu. — Bem a tempo de ver Byrnes 
nos dar uma surra. 

Byrnes esfregou a boca, sem mostrar nenhum sinal de surpresa. Sem 
dúvida ele os ouviu subindo as escadas com sua audição requintada. 


— Você quase me pegou uma vez. 











— Uma vez. — Kincaid gemeu e encontrou seus pés com uma 
flexibilidade que não possuía no mês anterior. Não havia nenhum sinal dos 
suspensórios mecânicos que ele usava uma vez. — Você estava sendo 
generoso. 

— Onde estão os outros? — Malloryn perguntou. 

— Ava e Jack estão no laboratório lá embaixo, mexendo no próximo 
projeto de Jack. — Charlie disse prontamente. — Ingrid está lendo um livro e 
não tenho certeza de onde está a baronesa. 

— Provavelmente evitando Malloryn. — Byrnes murmurou em voz 
baixa. 

— Eu imploro seu perdão? — Malloryn lançou-lhe um olhar penetrante. 

— Nada. — Inocência não era coisa Byrnes. 

— Tsk, tsk — Gemma repreendeu, preenchendo o silêncio tenso e 
repentino com pressa. O duque ia se casar dentro de uma semana, e as 
probabilidades de apostar haviam chegado ao limite quanto a se ele levaria a 
noiva ao altar ou não. Mas nem todos os Renegados estavam gostando da 
preparação para o casamento de Malloryn. — Se eu fosse as mulheres, sei onde 
estaria. 

Ela balançou as sobrancelhas sugestivamente. 

De repente, todos pegaram suas camisas. 

— Herbert, você pode buscar a baronesa? — Malloryn jogou por cima do 
ombro. — Diga a ela para estar no meu escritório em cinco minutos, depois 
peça o chá. 

— Imediatamente, senhor. — Herbert desapareceu. 

— Talvez você possa resolver um problema para nós, Sua Graça. — 
Charlie chamou. 


— Sim? 
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— Digamos que nós três estivéssemos discutindo quem é o renegado 





mais perigoso da Companhia dos Renegados. — Disse Charlie, com um sorriso 
travesso enquanto tirava a camisa pela cabeça. — Agora Kincaid tem sangue 
azul e Byrnes é dhampir, isso atrapalhou um pouco o ranking. Estamos 
tentando descobrir quem se encaixa onde. 

Malloryn piscou. — Quem se encaixa onde? Uma escala de qual de nós é 
o renegado mais perigoso na companhia de renegados? 

Homens. Gemma revirou os olhos, embora não pudesse evitar olhar para 
Malloryn para ver qual seria sua resposta. 

Ele detestava perder tempo, mas ela o viu começar a se interessar pelo 
resto dos Renegados nos últimos meses. Às vezes, ele precisava de um pouco 
de brincadeira alegre em sua vida. 

— Eu já sei a resposta para essa pergunta. — Respondeu ele, batendo no 
arquivo que estava carregando sobre a mesa. — Eu não preciso adivinhar. 

— Meu voto é para Byrnes — Explicou Charlie. — Presumindo que tudo 
dê errado e Byrnes perca o controle de seu dhampir interior, acho que ele é o 
mais perigoso. Ele é mais rápido que nós agora e mais forte. Impermeável à 
maioria dos ferimentos. 

— Meu voto — Kincaid cruzou os braços sobre o peito. — é você. Você 
destruiu Charlie e eu no ringue no mês passado. Mal começou a suar sangue. 
Acho que você poderia lidar com Byrnes. 

— À questão não é, posso lidar com ele. — Malloryn bufou. — Se Byrnes 


algum dia soltasse a coleira, então eu não iria atrás dele. E uma suposição 











ridícula. 
Uma resposta de Malloryn... 
— E vocês estão vendo tudo errado. — Acrescentou Gemma, * 


desatarraxando a tampa do frasco de sangue em seu quadril. — Todos os três . 
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olham para a força literalmente. Vocês deveriam estar pensando em pontos 
fortes e fracos. Vulnerabilidades. Vocês estão perguntando quem é o Renegado 
mais perigoso; não quem é o mais forte. Sinto muito, Kincaid, você está fora da 
corrida. 

O homem provavelmente poderia levantar uma carruagem sozinho, e 
com seu braço mecânico, um único golpe dele poderia quebrar costelas, mas 
ele não estava nem perto do topo de sua lista. 

— Byrnes também não. Ele tem uma vantagem implacável que falta a 
Kincaid, mas temos um grande trunfo contra ele. Se Byrnes cedesse ao seu lado 
sombrio, Malloryn enviaria Ingrid para derrubá-lo. — Respondeu Gemma, 
bebericando seu sangue. — Byrnes tem três principais fraquezas: sua esposa, 
luz solar e o soro da veia negra. Se você quiser derrubá-lo sem danos, envie 
Ingrid para colocá-lo de joelhos. Ele é fisicamente incapaz de machucar a 
esposa, e ela terá motivação suficiente para derrubá-lo de qualquer maneira 
que ela puder, exceto morto. Se você quiser que ele morra, então você pega 
uma arma de dardos de atirador e fica esperando onde ele menos espera, e usa 
o soro contra ele. Se você quiser para escapar dele, é melhor você torcer para 
que o sol esteja brilhando forte, graças às suas fraquezas dhampir recém- 
adquiridas. 

Ou você criava um iluminador ultravioleta incandescente para usar 
contra ele, mas ninguém tecnicamente precisava saber disso — e Jack ainda 
não tinha acertado o protótipo que ela havia solicitado. 
Porque Byrnes não era o único dhampir lá fora. 

Apenas o único que estava trabalhando do lado deles. 
— Mas onde todo mundo se encaixa? — Kincaid exigiu. 


Porque o tamanho das bolas é importante. 












— Fácil. Do menos perigoso ao mais perigoso; Ava, Jack, Kincaid, 
Charlie, Isabella, Byrnes, Ingrid, Herbert. Pois todos vocês estão esquecendo o 
querido Herbert e depois Malloryn no topo. — Ela respondeu. 

— Herbert? — Kincaid deixou escapar. — O mordomo? 

— Você acha que ele é um mordomo? — Incrível. — É por isso que você 
está no final da lista. Você estaria morto antes mesmo de perceber de onde 
vinha a ameaça. 

— Charlie está acima de mim! — Ele protestou. 

— Charlie teve a vantagem de aprender a lutar sob o comando do Diabo 
de Whitechapel. — Disse ela com um encolher de ombros. — Eu o vi com uma 
navalha cruel. E ele é mais rápido do que você. Além disso, quando você luta, 
você luta para derrubar um homem. Você é um pugilista de coração. Não um 
assassino. 

— Porisso — Disse Malloryn com grande diversão enquanto os dizimou. 
— Gemma está no topo da minha lista. Se, por algum motivo esquecido por 
Deus, a Companhia dos Renegados começar a lutar entre si, meu dinheiro é 
para Gemma levar todos vocês para baixo. 

Os três se viraram para olhar para ela. 

Ela sorriu docemente e apenas tomou um gole de seu frasco. 

— Então, quem ganha entre você e Malloryn? — Os olhos de Byrnes se 
estreitaram pensativamente. — Hipoteticamente? 

— Malloryn. 


— Gemma. 






Eles falaram ao mesmo tempo e depois se entreolharam. 


— Você está certo. — Disse Malloryn a Kincaid. — Limpei o chão com 






você e Charlie no mês passado. Quem você acha que me ensinou a lutar? — * 
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Ele gesticulou em direção a ela em um aceno de mão extravagante. — Gemma 
tem habilidades que nenhum de vocês pode sonhar em possuir. Eu inclusive. 

O que era uma forma educada de dizer que ela havia passado a maior 
parte de seus anos de formação treinando para ser uma assassina. 

Um pequeno nó se formou bem no fundo dela. — E ainda assim, você é 
meu igual agora no ringue. 

— Diga-me que você não pensou em como me derrubar, se tal coisa fosse 
necessária. — Disse ele secamente. 

Tenha um plano para matar todos no lugar que você estiver. Foi a primeira 
coisa que os Falcões de Lorde Balfour lhe ensinaram quando criança. Ela 
encolheu os ombros, inquieta. É difícil quebrar pequenos hábitos. — Você não 
acha que eu realmente vou te dizer como faria isso? 

Malloryn compartilhou um pequeno sorriso com ela. — Vale a pena 
experimentar. 

— E você não acha que presumo que você não descobriu como me 
derrubar em troca? Se nós dois formos para a guerra, você vence. Quando se 
trata de puxar o gatilho, eu hesito. 

Treinado como assassino ou não. 

Ela nunca teve verdadeiramente o dom de matar. 

Principalmente amigos. 

— Parece que me lembro de uma história diferente. 

— Cinco anos atrás — Disse ela incisivamente, sabendo que ele estava 
mexendo com o passado para colocá-la no limite. Malloryn simplesmente não 
conseguia evitar os jogos; mas ela também sabia tocá-los. — Você é um homem 
muito mais cruel do que nunca, Auvry. Agora? Acho que você puxaria o 
gatilho agora. 


Malloryn parecia vagamente desconfortável. 









— O que aconteceu há cinco anos? — Charlie perguntou. 


Gemma fechou a tampa do frasco e respirou fundo enquanto acalmava 





os nervos repentinos. A Rússia aconteceu. — Malloryn não puxou o gatilho. Ele 
me deixou viver. 

E então ele salvou minha vida. 

— Vocês dois estavam em lados opostos? 

Cada rosto na sala de repente se aguçou com a pergunta de Charlie. 

— Não. — Sua voz não tremeu tanto quando ela olhou para cima e 
encontrou os olhos do duque. — Eu estava trabalhando para Malloryn, só não 
estava cumprindo ordens. Decidi proteger um alvo que ele queria morto. 

— Um agente inimigo que estava prestes a quebrar meus planos de 
destruir uma aliança inteira. 

Seus lábios se apertaram. 

Dmitri era mais do que isso para mim. 

Mas era tudo mentira. 

E então, ela não discutiu. 

— Malloryn teve uma chance contra ele, mas ele não conseguiu puxar o 
gatilho porque eu estava entre eles. Você diz que eu deixei o amor me arruinar, 
mas você costumava ter um coração também, Auvry. Era a única fraqueza que 
você tinha potencialmente. Agora? Acho que você daria essa chance. — Ela 
tinha visto a escuridão se agitando nele durante a revolução, e até onde ele 


tinha ido para derrotar Lorde Balfour e arruinar o príncipe consorte. O homem 











que saiu do outro lado não era o mesmo que tinha entrado naquela luta. — 
Então, se trata de Malloryn e eu? O rei leva a rainha. — Ela concedeu. 
— Você pode se surpreender. — Malloryn respondeu tenso, a expressão 


comprimida em seu nariz mostrando o quão perto a flecha dela havia atingido. 





— E uma coisa boa que nunca teremos que descobrir — Ela respondeu, 





enfeitando a sala com um sorriso falso. — Problema resolvido? 

— Bem, estou convencido — Respondeu Byrnes, coçando o queixo. — 
Tão frio quanto meu sangue corre às vezes, é um pouco enervante assistir vocês 
dois debatendo sobre assassinato por causa de um frasco de sangue, como se 
estivessem discutindo o tempo. 

Kincaid fez uma careta. — Acordado. 

Charlie encolheu os ombros. 

— São as questões importantes da vida. — Respondeu ela, e finalmente 
cedeu à vontade de revirar os olhos. 

— Agora... vocês acham que podemos discutir negócios reais? — 
Malloryn exigiu. — Por mais esclarecedora que tenha sido essa pequena 
discussão, a Companhia dos Renegados tem um novo problema. Alguém 
acaba de assassinar o assassino mais perigoso que já agraciou o Escalão da 
mesma maneira que costumava matar outros. Sabemos como ele foi morto. 
Nós não sabemos como seu assassino entrou. Ou quem é. 

Ele bateu o arquivo contra sua coxa. 

— E... eu tenho um relatório confiável afirmando que seu próximo alvo 
é a rainha. 

Gemma olhou para ele com severidade. Jogar suas cartas perto do peito, 
de fato. 

— Ela? 


Não é de se admirar que ele estivesse indisposto. 








CAPITULO 4 





— Eles o chamavam, de Camaleão — Explicou Malloryn, uma vez que 
todos os Renegados — além de Ava e Jack — haviam se reunido em seu 
escritório. — Um mestre do disfarce que poderia matar qualquer alvo, não 
importa o quão importante ou protegido seja. Ele foi um assassino que 
atormentou o Escalão nos anos anteriores à revolução e foi preso no dia em que 
o príncipe consorte foi deposto. Ou assim pensamos. 

— Declaração intrigante — Byrnes meditou, seus olhos glaciais 
brilhando de alegria. — Ou assim pensamos. 

Gemma acomodou-se em sua poltrona habitual entre a Baronesa 
Schróder e Charlie. 

— Claro que você estaria interessado. 

Byrnes deu um sorriso tortuoso. Ele nunca poderia resistir a um caso 
desafiador. 

— Tem sido um mês chato. Malloryn me confinou em casa enquanto 
esperávamos para ver como minha transformação me afetaria. 

Durante anos, os sangues azuis temeram o Desvanecimento — o estágio 
final do vírus do desejo, quando toda a cor era drenada de sua pele e cabelo e 
eles começavam a se transformar em um vampiro sedento de sangue que 
mataria qualquer coisa e tudo que se movesse. No entanto, a Companhia de 
Renegados descobriu recentemente que havia um outro curso de transmutação 
para um sangue azul. Usando o elixir vitae, um soro secreto bem guardado, os 
sangues azuis podem se tornar dhampir. Tão rápido quanto um vampiro, com - 


a mesma fraqueza à luz do sol, mas mantendo suas faculdades mentais. 








as 





— Conte-me mais sobre este Camaleão. — Byrnes ronronou. 


— Quinze assassinatos ao longo de cinco anos — Respondeu Malloryn, 





jogando uma pasta sobre a mesa de mogno polida na direção de Byrnes. — 
Gemma? Você conhece os fatos melhor. 

— Sua morte mais importante foi Dama Harrenhall — Disse Gemma, 
pondo-se de pé e ficando ao lado de Malloryn, — e vários de seus assassinatos 
anteriores eram inimigos do príncipe consorte. Sua última morte, Lorde 
Randall, foi a única anomalia no padrão. Randall era um primo de confiança 
do príncipe consorte que trabalhava em seu nome para formar uma aliança 
com os sangues azuis da corte russa. Eles jogavam golfe juntos. Ele foi 
assassinado no mesmo dia da revolução e seu assassino apreendido no local, 
embora ele se recusou a confessar e alegou que não tinha nenhuma lembrança 
de matar Randall. 

— Você acredita que este Camaleão trabalhou para o príncipe consorte? 
— Ingrid perguntou. 

— Suspeitamos que ele tinha que estar conectado ao príncipe consorte de 
alguma forma, já que há muitas mortes coincidentes entre os inimigos do 
príncipe consorte. 

— Ele? — Perguntou Byrnes, servindo um conhaque para Ingrid. — Se 
você não sabe quem é, então como pode presumir? 

— Porque temos várias testemunhas e cada uma delas descreve um 
homem diferente. Velho, jovem, barbudo, bem barbeado, cabelo castanho, 
loiro, alto, baixo... Ele era um mestre do disfarce. Não há distinção 
característica além de seus cartões de visita; o cartão do Rei de Ouros é 
geralmente plantado no corpo da vítima; um diamante é gravado no invólucro 
da bala usada para matar; e não há nenhum lugar onde ele não possa entrar, 


ninguém que ele não possa matar. 








— Ele quer ser conhecido. — Charlie meditou. 





— Ele tem orgulho de seu trabalho. — Acrescentou Byrnes. 


— E o homem que você pensou que era o Camaleão? — Ingrid meditou, 





bebendo seu conhaque. — Presumo que haja uma razão para estarmos 
discutindo este caso agora. 

A baronesa rodeou a mesa em direção ao projetor opaco na outra 
extremidade e removeu uma das tampas de modo que a tela na parede na 
extremidade oposta da mesa se iluminou de repente. 

— Como disse Malloryn, pensamos tê-lo capturado três anos atrás. — 
Disse a baronesa. O projetor brilhou quando ela deslizou um pequeno slide no 
lugar, e uma fotografia de um homem com um bigode bem aparado apareceu 
na parede. 

Malloryn olhou para a imagem. — Jonathan Carlyle. O homem que 
pensávamos ser o Camaleão. Carlyle servia como lacaio de Lorde Randall — 
um novo posto para ele — quando colocou uma pistola na cabeça de Carlyle e 
puxou o gatilho. Gemma o trouxe. Desde então, ele tem estado trancado na 
Torre Thorne e os melhores questionadores da rainha têm trabalhado nele para 
descobrir para quem ele trabalhava. Por três anos, ele alegou sua inocência e 
aparentemente não conseguia se lembrar de estar na sala no momento do 
assassinato de Carlyle. Ele ficou preso com essa história, independentemente 
do que foi feito a ele, e eu vi homens perigosos quebrar sob menos. Ele 
simplesmente não conseguia se lembrar de nada além de sua senhoria enviá- 
lo para buscar conhaque. Ele não sabia por que fez isso. Ele alegou gostar de 
Lorde Randall, que lhe dera um cargo que lhe dava a capacidade de enviar 
dinheiro para sua mãe idosa. Ele sentia que devia uma dívida a Randall e 


costumava chorar quando Randall era mencionado. Sempre me incomodou * 














porque nunca poderíamos entender como um lenço tão mole de um homem 
como Carlyle já conseguiu esculpir uma faixa em metade do Escalão. 

— Interessante. — Disse Byrnes, inclinando-se para a frente. — Um 
homem sem motivo para matar um sangue azul puxa o gatilho, mas não 
consigo lembrar por quê. Eu diria que queria o caso Randall, mas tenho quase 
certeza de que há mais nisso. Você disse que o Camaleão foi assassinado. 

— Esta manhã, a porta da cela de Carlyle foi descoberta destrancada. 
Alguém colocou uma bala em sua testa em um movimento que parecia uma 
reminiscência do Camaleão. Ele tinha uma carta de baralho em suas mãos, um 
Rei de Ouros. 

— Você acha que o verdadeiro Camaleão ainda está lá fora, e você julgou 
mal. 

— Não sei no que acredito. — Respondeu Malloryn, olhando em sua 
direção. 

Gemma cerrou os dentes. Ela foi a testemunha que viu Carlyle de pé 
sobre o corpo de Lorde Randall. No entanto, não foi a primeira vez que ela 
falhou espetacularmente em uma missão. 

Você não falhou. Você o viu. 

Por trás das pálpebras fechadas, ela lembrou-se da imagem de Jonathan 
Carlyle entrando na sala de Lorde Randall e servindo-lhe um copo de 
conhaque ensanguentado, que Sua Senhoria pegou. O segundo Randall o 
levou aos lábios, Carlyle removeu o pano de linho da bandeja em sua mão, 
revelando uma pistola. 

Ele colocou o cano na testa de Randall e puxou o gatilho antes que ela 


pudesse gritar um aviso. 













— Eu vi isso acontecer. — Ela explodiu, incapaz de tolerar o silêncio 
agudo de Malloryn. — Eu estava disfarçada como secretária de Randall na 
época, tentando parar o Camaleão antes que ele completasse sua missão. 

Byrnes bateu com os dedos na beirada da cadeira. — Se Gemma viu 
Carlyle puxar o gatilho, e ainda outra pessoa matou Carlyle, então temos dois 
Camaleões. 

— Possivelmente. Ou talvez Carlyle fosse um bode expiatório. Talvez o 
verdadeiro Camaleão soubesse que estávamos nos aproximando e quisesse 
nos tirar da trilha? 

— Poderia ter sido chantagem? — Charlie perguntou. — Talvez o 
verdadeiro Camaleão forçou Carlyle a matar Randall? 

— Por que ele não se lembrou de matá-lo então? — Ingrid perguntou. 

Gemma fervia de raiva. Se fosse verdade, então o Camaleão sabia que ela 
estava em seu encalço e deliberadamente a enganou. — Você disse que havia 
uma ameaça credível contra a rainha? 

Malloryn retirou uma carta de jogar de dentro do colete e a estendeu para 
ela. 

Um único buraco de bala foi perfurado no centro do cartão. 

Ele virou o cartão, revelando o naipe. 

— Rainha de Ouros. — Ela sussurrou. 

— Alguém prendeu isso na minha porta da frente com um punhal, 


depois colocou uma bala nela. Aconteceu um pouco antes do almoço e me 






acordou. 





A respiração de Gemma ficou um pouco mais rápida. — Ele queria que 
você soubesse que ele estava vindo por ela. 


— De fato. 









Ela estava convencida, como nada mais poderia tê-la convencido. O 
Camaleão passou anos jogando com Malloryn. Cada morte foi uma 
zombaria. Ame pegue se você puder. E então ela finalmente fez isso, e os 
assassinatos pararam, e ela não teve nenhuma razão para duvidar da 
identidade do Camaleão. 

— Este é ele. Ele está de volta. E ele está definitivamente atrás da rainha. 

Mas onde ele esteve por três anos? 

— Encontre-o. — Malloryn instruiu. — Eu preciso voltar para a Torre e 
colocar os protocolos de segurança no lugar. 

— Ele já estará lá dentro. — Ela sussurrou. 

— Eu sei. 

Seus olhos se encontraram. 

— Se ele matar a rainha, Londres ficará em chamas — Disse Malloryn em 
uma voz perigosamente suave, e de repente Gemma soube que as apostas eram 
mais altas do que nunca. 

— Não podemos falhar. 
Não importa o que. 
Mas quem diabos era o verdadeiro Camaleão? 


E onde ele estava? 








CAPITULO 5 





— Onde está Langley? — Perguntou o Fantasma, de pé nas docas que 
levavam ao Núcleo, o coração secreto de suas operações em Londres. 

Onde você nunca o encontrará, Obsidian pensou, embora não ousasse 
encontrar os olhos azuis ardentes de seu irmão. 

O líder dos dhampir caminhava ao longo da plataforma de trem nas 
profundezas do Subterrâneo, onde sua base estava escondida. O Fantasma era 
quase três centímetros mais alto do que ele, seu cabelo era um tom de branco 
rebelde, suas sobrancelhas e cílios clareados para combinar. Ele não se atrevia 
a subir por medo de enviar pessoas aos gritos ao ver sua pele pálida; um certo 
sinal do Desvanecimento. 

Mas então, o Fantasma geralmente preferia evitar a maioria dos humanos 
de qualquer maneira, a menos que estivesse com sede. 

— Você enviou Langley atrás de um alvo perigoso. — Respondeu 
Silas. Ele era outro dhampir original criado pelo Dr. Erasmus Cremorne no 
Asilo Falkirk. Houve sete deles que sobreviveram ao experimento inicial, seu 
vínculo forjado através de sangue, dor e, finalmente, fogo, quando eles se 
uniram para escapar. — O que você esperava? 

— Sucesso. — Fantasma cruzou as mãos enluvadas atrás das costas. — 
Isso faz com que dois de nossos acólitos morram pelas mãos de um dos 
membros da Companhia dos Renegados. O Mestre não vai apreciar nosso 
fracasso. E Langley era bom. Eu mesmo o treinei. Isso não faz sentido. 

— Claramente seu novo lote de dhampir não é tão bom quanto você - 


pensa. — Obsidian murmurou. — Ou você subestimou a Srta. Townsend." 








Da mesma forma que antes. 


Nunca mais. 





— Você quer que eu cuide disso? — Perguntou Silas. — Por que não 





enviar seu melhor? 

Os músculos intestinais de Obsidian travaram. Ele manteve toda a 
expressão fora de seu rosto, no entanto, e apenas olhou para a velha plataforma 
do trem sob seus pés. 

Silas era o único dhampir pelo qual ele realmente se importava. 

Se ele considerava alguém um irmão, era Silas. 

Matá-lo seria... difícil. 

Ele poderia fazer isso? A vida da Srta. Townsend valia o preço do homem 
que ele ainda considerava um irmão? 

Não. Certamente não. 

Mas havia aquele resquício de escuridão dentro dele, um sussurro de 
demanda e propriedade. Minha. O mero pensamento de outra pessoa 
colocando as mãos em Gemma fez o desejo crescer dentro dele, como se sua 
metade mais sombria estivesse tentando lhe dizer algo. 

O que diabos havia de errado com ele? 

O que ela fez com ele? 

— Por que não enviar dois dos acólitos? — Ele rebateu. Fantasma 
enrijeceu, como se estivesse considerando ambas as opções, e Obsidian 
percebeu que precisava vender sua sugestão. — Esta é claramente uma tarefa 
maior do que alguém pode realizar sozinho, mas eu dificilmente acho que Silas 
precisa se mexer. Envie dois. Dê a eles uma semana, pelo menos, para observar 
os movimentos da Srta. Townsend antes de fazerem uma tentativa. Talvez 


Langley tenha se apressado no trabalho? 
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— Talvez eu deva mandar você? — A voz do Fantasma ficou 
perigosamente suave. — Se estamos falando do meu melhor... 

— Eu pensei que você queria que eu vigiasse a Torre de Marfim? Você 
tem elogiado seus novos recrutas Falcões. Certamente eles podem lidar com 
um simples assassinato? — A dor floresceu dentro dele, apunhalando seu 
cérebro. Fácil. Parecia uma armadilha, embora ele não tivesse nada a 
provar. Ele havia queimado Gemma de suas memórias anos atrás. 

É por isso que você está matando aqueles enviados para caçá-la. 

Fantasma e Silas trocaram um olhar. 

— Você está. — Fantasma finalmente disse. — Eu quero que você me leve 
para dentro da torre. 

— Eu estou trabalhando nisso. — Ele havia mapeado pacientemente os 
pontos fortes e fracos do castelo por semanas. A rainha morava lá, no alto de 
sua torre dourada, pensando que estava a salvo do mundo. 

Obsidian realmente não se importava se a rainha vivesse ou morresse, 
mas o Mestre havia dado instruções estritas. 

A rainha precisava ter uma morte sangrenta. 

Londres precisava queimar. 

E o duque de Malloryn precisava assistir tudo isso acontecer. 

— Então trabalhe mais duro. — Fantasma ameaçou. — Eu preciso entrar 
na Torre de Marfim antes do baile de aniversário da rainha. 

— Minhas desculpas. Não é como se houvesse várias legiões de Guardas 
de Gelo a evitar, uma boa legião de autômatos de casaco de metal que não se 
deve acordar e uma parede que é impossível de escalar, até mesmo para mim. 
— Você está sendo sarcástico? 


— Fu ousaria? 
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Eles se encararam. Cuidado. Irmão. Obsidian deu a Fantasma um sorriso 





fino e ligeiramente contido. A frustração cresceu dentro dele. Fantasma 
governava os dhampir. Ele sempre fez isso, mas desde que ele e o Dr. Richter 
conseguiram fazer uma descoberta com o elixir vitae e aprenderam a criar 
novos dhampir, o Fantasma se tornou insuportavelmente exigente. 

Não sou um de seus subordinados bajuladores. E se você acha que vou beijar suas 
botas, talvez deva pensar novamente. 

= É aquela cara dele, porra. — Silas disse, explodindo no silêncio 
enquanto batia a mão no ombro de Obsidian, apertando levemente em 
advertência. — Nunca posso dizer quando ele está zombando, mas Obsidian 
sabe o quão importante isso é. Ele vai nos levar para dentro. Não há nenhum 
lugar em que ele não possa entrar se ele for meio mental. Você sabe disso. Só 
precisa de tempo. 

Os olhos de Fantasma se estreitaram. — Você está dispensado. Você tem 
três dias para entrar e sair da torre novamente. Preciso que o transmissor seja 
colocado no topo. E acho que você está atrasado para uma visita ao Dr. Richter. 
Vou pedir-lhe para agendar uma consulta de recondicionamento para você. 

— Você é muito gentil. Mas vou precisar de todas as minhas faculdades 
para a tarefa que tenho pela frente. — As visitas ao Dr. Richter sempre 
ajudavam a aliviar as dores de cabeça que o atormentavam, mas o custo era de 
vários dias de descanso. Obsidian não podia perder a consciência por tanto 
tempo. Não com o alvo nas costas da Srta. Townsend. Ele abaixou a cabeça e 
deu um passo para trás. — Vou trabalhar na torre. 

Fantasma se voltou para Silas. — Envie dois da nova classe atrás da Srta. 
Townsend. Eles têm uma semana para entregar o corpo dela na porta de 
Malloryn. Eu quero ele distraído, sua atenção desviada da torre, enquanto * 


planejamos como chegar até a rainha. 
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— Considere feito. — Respondeu Silas. 





— E como vai o Projeto: Camaleão? — Fantasma murmurou baixinho 
para Silas, enquanto Obsidian se virava para as escadas estreitas que 
conduziam da Cidade Inferior às ruas de Bethnal Green. 

Suas orelhas levantaram. 

— Você poderia dizer... que foi ressuscitado. — Respondeu Silas. 

— Ótimo. Isso deve chamar a atenção de Malloryn. 

Mesmo com as costas voltadas, Obsidian podia ouvir o sorriso na voz de 
seu irmão. Subindo as escadas de dois em dois, ele se atirou na escalada, com 
os pensamentos agitados. 

A situação com a Srta. Townsend não terminaria com a derrota de 
Fantasma. 

Não importa quantos dhampir Obsidian matassem, o Fantasma 
continuaria enviando-os até que ela morresse, e isso fez o músculo da 
mandíbula de Obsidian ficar tenso. 

Ela era sua. 

Seu alvo. 

Sua para matar. 

Ela o traiu na Rússia. Ele se lembrava disso, embora sua memória fosse 
irregular. Ele também se lembrou do gosto de sua boca, embora se recusasse a 
pensar sobre esses pensamentos. 

Ele precisava colocar esta situação Gemma sob controle. Descobrir por 
que ele não poderia matá-la. Descobrir por que ele não conseguia ficar longe 
dela. 

Mas primeiro, ele precisava garantir que seus 


companheiros dhampir nunca colocassem as mãos nela. Ele conseguiu se dar * 
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tempo. Uma semana antes de eles agirem. O que significava que ele tinha uma 
semana para queimá-la de seu sistema para sempre. 

Como diabos ele iria atraí-la para fora? 

Ele não poderia invadir a casa não tão secreta de Malloryn e roubá-la de 
sua cama, já que o resto da Companhia de Renegados estava na defesa após 
sua recente invasão e a última coisa que ele precisava era chamar a atenção 
para o ato. 

De alguma forma, ele tinha que colocar as mãos nela e terminar isso, 
antes que Fantasma o fizesse. 


E foi então que ele percebeu como tirá-la da casa segura. 


O A AR HE O 


— Temos outro alvo potencial do Camaleão. — Disse a Baronesa 
Schróder, entrando na sala de refeições. 

Gemma quase derramou sua xícara de chá quando a baronesa jogou o 
arquivo na mesa. Ela o empurrou em sua direção. — Outro? Eu pensei que ele 
estava indo atrás da rainha? 

Dentro do arquivo havia um cartão do Rei de Ouros com um buraco de 
bala bem no meio. 

— Leo Barrons recebeu isto ontem à noite. — Disse a baronesa. 

— O herdeiro do duque de Caine? — Ela perguntou, olhando 
surpresa. Barrons servia como procurador de Caine no Conselho dos Duques 
e permaneceu amigo firme de Malloryn. Na verdade, ele era possivelmente a 
única pessoa que Malloryn realmente considerava um amigo atualmente. — 


Malloryn sabe? 











Isabella se serviu de uma xícara de chá. — Sim. Herbert disse que 
Malloryn enviou um criado com a carta esta manhã. Ele não pôde aparecer 
sozinho. Aparentemente, ele está tendo sua prova final para o casamento esta 
manhã. Mas ele estará aqui às onze e quer você pronta. 

Inferno. Camaleão ou não, isso tinha sido feito descuidadamente com 
ela. 

Gemma circulou a mesa, colocando seu próprio chá na mesa e abraçou 
Isabella por trás. — Você sabe que Malloryn não se importa com a Srta. 
Hamilton. Isso é meramente o resultado da garota que o derrotou. A reputação 
dela está arruinada e se Malloryn não se casar com ela, então a dele também 
estará. 

Afinal, o vestido da garota havia sido rasgado e sua garganta 
ensanguentada quando ela se jogou em Malloryn no jardim de um baile de 
sangue azul. Dois segundos depois, metade do Escalão contornou a cerca viva 
e a garota alegou que ele havia feito o pedido. Como um defensor do Thrall 
Bill, no qual ele defendeu leis mais rígidas sobre o que um sangue azul poderia 
ou não fazer com sua serva contratada, Malloryn dificilmente poderia recusar. 

Ficou claro que ela tinha sangue azul. 

Se Malloryn a tivesse negado, ele teria sido considerado um hipócrita, e 
qualquer tipo de influência política que ele conseguiu construir por trás do 
projeto teria desaparecido. 

Isabella estendeu a mão para apertar a mão dela antes de se separar 
educadamente. 

— Obrigada. Eu não sei o que faria sem você. 


— Dê a ele tempo para lidar com o fiasco do casamento, e então... 











— Eu não preciso de tempo. — Isabella se afastou dela e despejou dois 





cubos de açúcar em seu chá. — Ele cancelou nosso acordo semanas atrás. Disse 
que não era justo com nenhum de nós. Suspeito que ele se referia a mim. 

Gemma olhou para a amiga, impotente. — Eu nunca soube que você 
tinha sentimentos tão intensos por ele. 

— Eu não. — Isabella respondeu bruscamente. — Eu sabia no que estava 
me metendo quando o seduzi. Malloryn não possui um coração. Não havia por 
que tentar capturá-lo. 

Mas ele capturou o dela. 

Gemma podia ver isso escrito na outra mulher. 

Com sua própria experiência de desgosto, ela sofria ao ver alguém 
tentando desesperadamente reunir seu decoro despedaçado e juntar os 
pedaços de seu coração. 

— O que você vai fazer amanhã à noite? — Ela perguntou. 

Os olhos escuros de Isabella piscaram para os dela. — Não tenho planos. 
Por quê? 

— Venha comigo. Você e eu teremos uma noite no teatro juntos. Vamos 
rir e beber champanhe demais, e talvez nos envolvermos em um pequeno flerte 
casual. — De alguma forma, ela conseguiu dar um sorriso atrevido. — Quem 
sabe? Talvez nós duas encontremos uma distração durante a noite? Minha 
cama está vazia há muito tempo. 

Os olhos de Isabella brilharam, então ela suspirou. Thrall Bill Suspeito 
que estará muito ocupado com este assunto do Camaleão. Malloryn quer que 
trabalhe no Barrons. Ele está pondo as coisas em jogo na torre para proteger a 


própria rainha. 
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— Devemos adiar então? — Gemma ergueu sua xícara de chá para a de 
Isabella. — No segundo que eu capturar o Camaleão, vamos comemorar. 
Cavalheiros não são permitidos. Talvez pudéssemos convidar Ingrid e Ava? 

O rosto de Isabella fechou instantaneamente. — Por mais que eu goste 
da companhia delas, elas estão extremamente felizes no momento. Eu não acho 
que aguentaria ouvir mais conversas sobre casamentos agora, e se as coisas 
correrem como eu suspeito que irão, Srta. McLaren logo estará usando um anel 
no dedo. 

Provavelmente uma suposição correta. Gemma deliberadamente bateu 
sua xícara de porcelana contra a de Isabella. — Só você e eu então. Beberemos 
até os corações partidos e partiremos para quebrar alguns dos nossos. Agora. 


Me informe sobre a situação do Barrons. 


Ela mordeu a isca. 

Obsidian caminhou pelas sombras enevoadas ao redor da mansão da 
Duquesa de Casavian, observando enquanto a figura curvilínea se movia 
através das janelas. Ele reconheceria Gemma em qualquer lugar; ninguém 
mais conseguia aquele balanço sedutor, com o levantamento sedutor de seus 
ombros e a inclinação de seu queixo. 

Ele podia se lembrar vagamente de vê-la pela primeira vez no salão de 
baile do Palácio de Inverno, cinco anos atrás. 

Cachos loiros estavam pendurados elegantemente sobre um de seus 
ombros pálidos, e seu vestido era da cor de sangue na neve. Ela se movia como - 


uma mulher bem ciente de seu corpo, toda sorrisos melosos e quadris . 
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balançando enquanto pousava a mão no braço do duque de Malloryn, 
examinando o salão de baile diante dela. Elegante, graciosa e sensual. O corte 
de seu vestido abraçava os seios arredondados, com um fino pedaço de renda 
que não escondia totalmente o decote. Tudo nela era uma 
provocação. Nenhum homem poderia resistir. Até ele. 

E quando seus olhos se encontraram... 

Um momento de tirar o fôlego o abalou, onde o mundo caiu ao seu redor, 
seu coração parecia ter parado, literalmente, em seu peito. 

Com a memória veio o golpe de dor. Obsidian respirou fundo, 
preparando-se para o duro arquivo sobre seus nervos. 

Você ainda ama ela? O Dr. Richter sussurrou em seu ouvido enquanto 
conectava a máquina de recondicionamento ao gerador movido a vapor. 

Nyet, ele respondeu, o corpo estremecendo quando Richter apertou o 
botão e o gerador começou a zumbir. Ele conhecia essa dor muito bem, e seus 
músculos se contraíram quando ele começou a antecipá-la. 

O Fantasma pegou os grampos positivos e negativos. À vadia traiu 
você. Ela tentou queimá-lo vivo e então protestou sua inocência, pensando que 
cairíamos nessa. Vamos queimá-la de sua mente. Quando eu terminar, você nunca 
mais pensará nela voluntariamente. 

Por favor, ele implorou, precisando tirar a dor dela de seu coração. 

O recondicionamento foi muito melhor do que ele esperava. 

Ele não conseguia pensar em Gemma sem sentir mais o eco de dor em 


resposta. 







Ele mal conseguia se lembrar do tempo que passaram juntos. 
Apenas o sussurro de veneno de seus lábios enquanto ela mentia para 
ele com seu toque e seu sorriso. O beijo quente em sua pele quando ele acordou - 


para encontrar as cortinas da cama em chamas e “Hollis” em lugar nenhuin. 








Na janela à sua frente, Gemma estendeu a mão para a luz no contorno 
nítido do que ele presumiu ser uma cômoda. Segunda janela do final da casa, 
terceiro andar. 


Skoro moya yadovitaya Iyubov!... 


ade o 


Gemma se inclinou para a frente para apagar o lampião e a luz fugiu do 


Em breve. 


quarto, mergulhando-a apenas em outro quadrado escurecido na alvenaria de 
estuque. 

Sentindo uma sombra se movendo no telhado próximo à mansão 
Casavian, Obsidian desapareceu na cerca viva do outro lado da rua como um 
fantasma. 

A luz da lua refletiu sobre os cabelos claros do telhado. Apenas um breve 
lampejo antes que a sombra desaparecesse, mas Obsidian sabia quem era. 

Caleb Byrnes, o agente CDR que foi transformado em um dhampir por 
Zero. Embora recém-feito, Byrnes representava uma ameaça, porque só ele 
poderia potencialmente igualar Obsidian se isso se resumisse a uma luta entre 
eles. 

Ele a tirou da casa do CDR. 


Agora ele tinha que separá-la do resto dos agentes de Malloryn. 


ado o 


* Logo, meu amor venenoso 
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A sensação de estar sendo observado estava de volta. 





Gemma recolheu suas saias enquanto subia os degraus do Museu 





Britânico ao lado de Barrons, seu olhar disparando aqui e ali, e a pequena pasta 
que carregava batendo contra o lado de sua perna. 

Este foi o lugar onde um homem pálido tentou matá-la quase dois meses 
atrás, deixando-a sangrando e implorando no chão. 

Este foi o lugar onde um segundo homem a salvou, embora ela tenha 
visto apenas um vislumbre dele no reflexo de uma das caixas de vidro. 

Por um momento, ela pensou ter visto um fantasma do passado, mas 
deve ter sido sua mente pregando peças nela. 

Dmitri morreu na Rússia, de acordo com todos os relatórios de Malloryn. 

E, no entanto, quais eram as chances de dois “homens pálidos” terem 
sido avistados bem quando a cidade parecia tomada por 
esses dhampir amaldiçoados. 

Gemma não conseguiu reprimir seus nervos. Barrons tinha sido 
convidado para uma palestra na Corte Branco. A Família Imperial da Corte 
Branca foi considerada a primeira raça de sangue azul do mundo, e ela e 
Malloryn discutiram sobre teorias de que eram na verdade dhampir, pois a 
pesquisa do Dr. Cremorne indicou como tal quando ele descobriu como criar 
o elixir vitae de algum antigo documento tibetano. 

Uma palestra sobre as origens dos dhampirs no lugar exato onde alguém 
a atacou? 

Certamente tinha que ser mera coincidência. 

Ou isso, ou o Camaleão estava se divertindo às custas dela. 

— Por aqui. — Disse Barrons, avistando o grupo de tweed que se 
demorava no vestíbulo. 


— Eu não sabia que você tinha interesse nas origens do vírus do desejo. 












Ri 





Barrons caminhou a passos largos a seu lado como uma criatura leonina 
perseguindo sua própria savana pessoal. — É um interesse recente meu. 
Malloryn me pediu para fazer uma pequena pesquisa. 

Ele tinha? Gemma se apressou ao lado do Barrons, voltando a ser sua 
dócil secretária. 

— O que você quer que eu faça? — Perguntou Barrons. 

— Nada fora do normal. Assista à palestra, converse com os outros 
cientistas. Estarei em segundo plano, de olho em qualquer atividade incomum. 
Assim que chegarmos, farei uma breve turnê pelo museu para verificar a 
segurança. 

Também para fazer uma pesquisa sobre quem está vadiando. Ela não 
gostava de Barrons sendo tão abertamente público, mas ele se negou a ficar em 
casa. Sua vida seria muito mais fácil se os homens apenas a escutassem. 

Enquanto eles se aproximavam do grupo de cientistas que estava na sala 
de aula, uma dúzia de pares de olhos se fixou nela com espanto, como se nunca 
tivessem visto uma mulher antes. 

Um dos cientistas tirou os óculos de meia-lua e começou a lustrá-los, 
como se simplesmente não pudesse acreditar no que via. 

— Puxa — Sussurrou Barrons a ela. — trouxe um espécime da rara 
variedade feminina dehomo sapiens para comparecer. Alguns destes 
cavalheiros nunca viram um em seu ambiente natural antes. 

— Muito engraçado, meu senhor. Esta seria minha deixa para fazer uma 
turnê pelo museu. — Ela murmurou baixinho. — Feliz pesquisa, Barrons. 
Espero que não te aborreçam até às lágrimas. Te vejo quando terminar a 
palestra. 

Barrons lhe deu um sorriso divertido e logo se voltou para saudar seus * 


companheiros entusiastas. 
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Gemma pressionou os dedos no comunicador auditivo enfiado no 





ouvido. — O sujeito chegou ao seu destino. Vou fazer uma varredura no 
prédio. Você está de olho na entrada principal? 

— Sim. — Charlie respondeu, sua voz dando um eco metálico em seu 
fone de ouvido. — Nada vai passar por mim. 

— Obrigada. 

Malloryn não tinha estado muito feliz por ser forçado a dividir o foco do 
grupo, mas admitiu que não podiam levar a ameaça a Barrons levianamente. 

Ela se moveu pelas exibições, suas saias balançando em seus 
tornozelos. A luz penetrava nas salas de mármore claro e o ar estava seco e 
parado. Gemma não pôde deixar de sentir uma pontada de nervosismo ao se 
ver em salas cheias de caixas de vidro e itens exóticos em exibição. 

Ela entrou na sala egípcia, seu coração começando a acelerar. 

O museu permaneceu parado e mofado ao seu redor. Foi aqui que ela 
sentiu pela primeira vez o fantasma de Dmitri; o dia em que o misterioso 
homem pálido a esfaqueou e ela esperava morrer. 

Ela não morreu. 

Em vez disso, ela acordou com sua ferida já rosa e curando, e seus níveis 
de vírus de desejo disparando em seu sangue. 

Um arrepio percorreu sua espinha quando ouviu o farfalhar de passos 
leves atrás dela. 

Apenas nervosismo, seu idiota. Não há ninguém aqui. 

E ainda assim, ela podia sentir todos os pelos de sua espinha se 
arrepiando. 

Gemma respirou fundo. — Olá? — Ela chamou, dando um passo 
cauteloso para frente. — Tem alguém aí? 


Silêncio. 









A mais leve mudança de couro no piso de mármore chamou sua 





atenção. Gemma congelou. Ela pensou que estava imaginando coisas, mas esse 
era definitivamente o som de outra pessoa. 

— Gemma? — Charlie murmurou em seu ouvido. — O que há de errado? 
Estou recebendo alguma... interferência estática... 

— Mantenha seus olhos no alvo. — Ela sussurrou, dando vários passos 
mais. A quietude irradiava pelo cômodo escuro. 

Isso era ridículo. 

Você tomou um susto. Isso não significa nada. Afinal, o Camaleão não está atrás 
de você, 

Mas e se não fosse o Camaleão? 

Alguém a estava seguindo. 

Alguém salvou sua vida nesta mesma sala. 

Como se para provar que ela estava errada, algo pequeno e redondo 
rolou pelo chão. Gemma sacou sua pistola, girando naquela direção, o coração 
martelando no peito. A bola de gude de uma criança bateu na lateral de uma 
caixa e parou girando. 

— Maldito seja, eu sei que você está aqui. Você me curou. — Ela 
sussurrou, girando em círculos lentos, procurando por ele. — Eu deveria ter 
morrido, mas não morri, e não conseguia entender por que... 

Uma sensação de silêncio na escuta desta vez. 
— Eu sei que você está me seguindo. O que você quer de mim? 
Nada. 


Nada além de silêncio. 





— Eu quero ver você. — Ela exigiu de repente, sua voz soando alta e 






aguda. — Maldito seja, mostre-se! 








— Gem..a... — A voz de Charlie deu um gemido estridente em seu 
ouvido, e então se desfez em estática ininteligível. 

Gemma puxou seu fone de ouvido, estremecendo com o som. O que 
diabos havia de errado com seu comunicador? 

O movimento mudou com o canto do olho. Ela se virou, as saias batendo 
nos tornozelos. 

Algo pontiagudo atingiu seu pescoço. 

Gemma bateu com a mão ali, sentindo o pequeno dardo que se projetou 
de sua pele. 

Um homem saiu das sombras. A respiração de Gemma ficou presa na 
garganta quando ele deu um passo em direção à luz. Primeiro apareceu o 
sapato, depois a calça e as mãos enluvadas de couro preto. 

Ombros largos. Cabelo castanho claro que roçava sua gola. E aquele 
rosto de tirar o fôlego, tão familiar. Um rosto que imitava aqueles que ela vira 
uma vez em uma pintura da queda de Lúcifer. 

— Dmitri. — Ela murmurou, o calor fluindo de suas extremidades e se 
concentrando em seu coração como algum tipo de mecanismo protetor. Seu 
corpo estava  enrijecendo, suas pernas perdendo toda a 
sensibilidade. Cicuta. Ele usou cicuta nela. 

Tudo passou diante de seus olhos. São Petersburgo. Dançando sob as 
luzes douradas. O gosto de sua boca na primeira vez que ela o beijou, suas 
mãos enluvadas deslizando sobre suas bochechas ásperas. 

O choque da bala rasgando seu peito e o mergulho gelado que ela deu 
no rio que literalmente roubou seu fôlego. 

— Você sobreviveu. — Ela balbuciou, enquanto seus joelhos 


fraquejavam. 












O chão se inclinou em sua direção, mas ele estava lá. Mãos fortes a 
pegaram antes que ela batesse no chão, e ele a pendurou em seus braços 
enquanto sua pistola caiu no chão. 

— Dmitri morreu. — O homem disse em uma voz sem emoção. — Tudo 
o que resta agora é Obsidian. 


E então o mundo desapareceu ao redor dela enquanto tudo escurecia. 








CAPITULO O 


Cinco anos atrás... 





A primeira coisa que Dmitri percebeu foi o gosto seco e pastoso em sua 
boca. 

O calor aqueceu sua pele. 

A luz floresceu no quarto. 

Seu corpo estava pesado e quente, e como ele não conseguia suar, sua 
respiração vinha em ofegos curtos e afiados, como se ele tivesse que dissipar o 
calor de alguma forma. A dor gritou ao longo de suas costas enquanto o calor 
o queimava. 

Elevar-se a um nível de consciência total era difícil. Seus ossos pareciam 
chumbo. Dmitri finalmente conseguiu abrir os olhos, e o que viu fez seu 
coração parar no peito. 

As cortinas da cama estavam em chamas, as chamas lambendo um 
cobertor jogado a esmo na ponta da cama. A fumaça sufocou o ar, e ele podia 
ver as chamas consumindo o batente da porta. Sua cama estava vazia, apenas 
a indentação vaga do corpo de uma mulher persistente nos lençóis, revelando 
que sua mente não estava pregando peças nele. Ele não estava sozinho quando 
adormeceu. 

— Holl-is? — Ele tentou gritar. 

Nada. Nenhum sinal dela. 

O pânico o despertou como nada mais poderia. Dmitri tossiu e gaguejou 
enquanto se arrastava para fora da cama, seu corpo pesado ainda lutando * 


contra ele. 
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Ele cambaleou em direção à parede, os músculos de suas coxas 





tremendo, como se mal conseguissem aguentar o peso dele. Seus braços 
estavam com bolhas e a dor quase o fez cair de joelhos. 

A fumaça engrossou o ar, deixando-o baixo. Dmitri engasgou quando 
seus pulmões não encontraram oxigênio. Ele não tinha ideia de onde estava a 
janela. O fogo floresceu entre ele e a porta. 

Como diabos ele deveria sair? 

Onde estava Hollis? 

A última coisa que ele soube que ela estava em seus braços, sua pele nua 
pressionada contra a dele enquanto eles ficavam lá contentes. Um único 
momento roubado com a inimiga de seu Mestre antes que eles pudessem ser 
encontrados. Ambos sabiam dos riscos, mas ele não foi capaz de evitar 
capturar sua boca para um beijo naquela noite. Não tinha sido capaz de rejeitá- 
la enquanto a paixão há muito reprimida que ardia entre eles ganhava vida. 

— Obsidian? — Alguém gritou. 

Silas. Sua cabeça se virou na direção da voz de seu irmão por sangue. 

— Aqui! 

Uma forma escura surgiu das sombras, Silas emergindo de um cobertor 
encharcado. — Puta merda. — Ele colocou o cobertor sobre Dmitri. — O que 
diabos aconteceu aqui? 

Um súbito som estrondoso explodiu sobre eles, uma bola de fogo 
florescendo no ar quando as chamas tremeluzentes encontraram o dossel 
saliente da cama. 

— Precisamos sair daqui agora! 

Sua cabeça ainda girava, a boca pegajosa. Tudo o que ele podia ver era 
fumaça nadando ao seu redor, queimando sua garganta. 


— Por aqui! — Um corpo rígido o empurrou para a direita. 












O cobertor fumegante que Silas colocou sobre seus ombros rasgou a pele 
com bolhas de seu braço e costas, mas pelo menos forneceu alguma proteção 
contra as chamas. 

Um arrepio o guiou em direção à janela, o ar frio lá fora. Ele tentou abrir 
a trava, mas Silas agarrou seu braço. 

— Não há tempo. — Silas ofegou. 

Os dois passaram pelo vidro. Batendo na neve lá fora, ele rolou de costas 
e engasgou. O choque do frio intenso em sua carne nua, seguindo tão 
rapidamente na esteira do calor furioso, quebrou os últimos vestígios do 
domínio drogado sobre seu corpo. 

— O que diabos aconteceu? — Silas ficou de pé, jogando o cobertor em 
Dmitri para pendurar em sua cintura. 

Ele não sabia. 

Dmitri olhou para o lugar em chamas, pondo-se de pé. Por que sua boca 
estava tão seca? Qual foi esse gosto? A última coisa de que ele conseguia se 
lembrar era de Hollis dando-lhe a taça de vinho de sangue antes de sorrir para 
ele e começar a puxar os laços que prendiam sua camisola. 

Ele esvaziou a taça até secar. 
Você bebeu o vinho. 

Você se deitou com ela... 

E então você dormiu... 


Um sono tão profundo que ele mal sentiu a cama pegar fogo. 







O horror o fez cambalear. Fantasma o avisou para não se comprometer 







quando ficou claro que o jogo que ele estava jogando com ela era mais 
profundo do que ambos pretendiam. 
Dmitri estava trabalhando para Lorde Balfour para formar as * 


perspectivas de uma aliança entre a Corte de Sangue Russa e o príncipe . 










consorte inglês, e ela estava trabalhando para o Duque de Malloryn para 
destruí-la. Ele nunca esteve totalmente certo se ela sabia de sua lealdade. Com 
sua herança russa e seu sotaque, ele poderia se passar por alguém da corte, e 
ninguém sabia que ele trabalhava para Balfour. 
Mas ela havia sido apontada para ele como um alvo pelo Fantasma. 
— Prima de Malloryn, — O Fantasma riu. — ou, pelo menos, é o que ele está 
dizendo a todos. Ostensivamente aqui para ajudar nos esforços diplomáticos, 
buscando uma aliança matrimonial inglês-russa, embora Balfour tenha nos 
avisado que Malloryn quer destruir qualquer perspectiva de um tratado e a garota 
é sua espiã. Uma ex-falcão de Balfour, se você pode acreditar. Malloryn deu a 
entender que gostaria de casar a garota, e metade da corte está salivando. Não para 
o casamento, é claro. Isso diluíria suas preciosas linhagens de sangue. Mas ela os 
tem exatamente onde quer. Eles são uma beleza. Eles estão todos latindo atrás dela, 
mas por algum motivo ela parece ter escolhido Sergey Grigoriev, o que significa 
que Malloryn quer algo de Sergey. Sua missão é distraí-la. Mantenha-a longe de 
Sergey. E encontre o que ela está procurando. 
— Como, precisamente, você gostaria que eu fizesse isso? 
A pergunta tinha mérito. 
— Seduza-a. Torne-se amigo dela. Mate-a. Não me importo. Apenas mantenha- 
a longe de Sergey e mantenha-a quieta. Não queremos chamar a atenção de Malloryn. 
Balfour o considera um filhote, derrotado por seus superiores, mas não estou 
convencido. Há um certo tipo de raiva em seus olhos sempre que olha para Balfour. Já 


vi um ódio assim antes, e é perigoso. 










— Sedução não é meu estilo. — Ele disse friamente. Não. Para ele, o beijo de uma 
lâmina na garganta era o mais próximo que conseguiria. Todos eles tinham suas 
habilidades. 


— Ela já rejeitou Silas. Então você terá que aprender. 






Mas com Hollis, tinha sido mais fácil do que ele esperava. No segundo 





que ele colocou os olhos sobre ela, ele soube que a queria. Ele cumpriu seu 
dever; interceptá-la para uma dança antes que ela pudesse atravessar o salão 
de baile até Sergey. Ela tinha olhado por cima do ombro o tempo todo, olhos 
rastreando Sergey, até que ele a fez rir e ela finalmente olhou para ele como se 
visse nele. 

— Vê algo que você gosta? — Ele perguntou. 

— Eu não sei. — Ela respondeu, enquanto balançava em seus braços. — 
Eu ainda não me decidi. 

A fumaça em seus pulmões ainda o sufocava enquanto olhava para a 
mansão em chamas. As pessoas saíam das portas principais, espalhando-se 
alarmadas na neve. 

— O que aconteceu? — Silas perguntou, levantando a cabeça e cuspindo 
na neve. 

Dmitri não conseguiu encontrar as palavras para responder. 
Não havia outra explicação que ele pudesse imaginar. 


A mulher a quem ele entregou seu coração tentou matá-lo. 


Agora... 


O pacote quente em seus braços se mexeu. 












Obsidian subiu a escada circular dentro da mansão abandonada que 
encontrou nos arredores de Londres, dirigindo-se ao observatório. Sua cabeça 
doía, levado ao passado pela presença de Gemma, embora tudo de que * 


pudesse realmente se lembrar fossem as chamas. 





Chamas e traição. 


Ela tentou matar você. Agora você pode retribuir o favor. 





Uma mão roçou seu peito, a cabeça de Gemma pendendo para o lado 





enquanto ela gemia. Ele precisava trancá-la antes que ela pudesse acordar 
completamente. 

A Casa Mably uma vez foi o lar dos duques de Vickers antes que o duque 
anterior traísse o príncipe consorte, toda a sua linhagem arruinada e despojada 
de tudo, exceto as roupas do corpo. Alguém tentou queimar a mansão, mas ela 
havia sido construída com pedra sólida e, embora a maior parte da casa 
estivesse em ruínas, a ala leste tinha se saído um pouco melhor. 

Ninguém vinha mais aqui. 

Os portões foram pintados de preto e fechados com solda. 

A Casa Mably representava a morte de uma Grande Casa, e ninguém 
ousava mexer com os fantasmas que se escondiam dentro dela. Qualquer 
invasor sabia que era um convite a penalidades severas e, portanto, a maioria 
tendia a evitar o lugar. 

Exceto por ele. 

— Dmitri? — Gemma sussurrou em seus braços. 

Ele podia apenas distinguir a forma de travesseiro de seus lábios e ver o 
leve aumento das curvas exuberantes derramando-se de seu corpete. As 
pontas dos dedos roçaram sua camisa como se para testar se era realmente ele 
enquanto seus cílios escuros tremulavam contra suas bochechas pálidas. 

— Dmitri está morto. — Ele sussurrou, parando para fazer malabarismos 
com ela em seus braços enquanto tirava outra seringa de seu cinto. — Você o 
matou, sua vadia mentirosa. Você se lembra? 

Olhos da cor de um campo de flores tentaram focalizá-lo, as pupilas * 


formando minúsculas alfinetadas. — Você... atirou em mim. 
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Por um segundo, ele quase viu outra coisa. Fumaça saindo de uma 





pistola quando os olhos de Hollis se arregalaram e ela caiu de uma ponte para 
trás. 

— Eu não tenho nenhuma lembrança disso. 

Unhas afiadas cravaram em seu antebraço. — Bem, eu tenho. 

Ela começou a lutar, e ele injetou nela o suficiente da injeção de láudano 
e cicuta para mandá-la alegremente para baixo novamente. 

O observatório assomava à sua frente, iluminado por uma única vidraça 
no telhado. A luz das estrelas dourando o piso de ardósia com um brilho 
prateado. 

Deitando-a para descansar na pesada laje de mármore no meio do 
observatório, ele afastou uma mecha de cabelo tingido de preto de sua 
bochecha, incapaz de se conter. Seus dedos estavam curvados em suas palmas, 
sua cabeça espalmada para o lado e uma leve fenda em seu queixo sombreada 
sob sua boca exuberante. Por um segundo, o coração de Obsidian deu uma 
volta pulsante em seu peito, a metade mais sombria de sua natureza 
sussurrando em suas veias, incitando-o a beijá-la. 

Ele recuou, sua mão indo para a espada ao seu lado. Ele nunca deveria 
tê-la trazido aqui. Ele deveria ter simplesmente colocado a lâmina em seu 
coração negro; e ainda assim, no segundo em que ela caiu em seus braços, ele 
quis mais. 

Ele queria olhar nos olhos dela enquanto perguntava: — Por quê? 

Isso era uma loucura. 

Mas seus nós dos dedos ficaram brancos na espada, e ele se virou e deu 
dois passos rápidos para longe dela, amaldiçoando sua resolução 
baixinho. Obsidian caminhou pelo observatório, esfregando a boca. 


Matá-la seria muito bom para o que ela fez com ele. 









Mas novamente ele viu aquela pistola fumegante e seus olhos 





acusadores. 

— Você atirou em mim. 

Uma pontada aguda de dor cortou seu cérebro, como uma picareta no 
crânio. Ele nunca tinha se lembrado disso antes, mas parecia que suas palavras 
trouxeram um arrepio de memória à superfície, como um leviatã emergindo 
das profundezas do oceano. 

Tudo o que ele sempre teve foi a visão dela rindo e batendo os cílios para 
Sergey. 

O brilho provocador em seus olhos azuis enquanto ela jogava 
pretendente contra pretendente, sorrindo zombeteiramente para ele o tempo 
todo em que ela abria caminho pela corte russa. 

O beijo das chamas contra sua pele. 

O ruído da fumaça em sua garganta. 

E o gosto da traição. 

Ela era uma espiã inimiga. 

— Ela era uma espiã inimiga. — Ele sussurrou. 

Ela o seduziu deliberadamente, procurando usá-lo. 

— Ela seduziu você deliberadamente... — Ele não conseguiu dizer o resto. 
Ela tentou matar você. 

— Ela... 

Ele pressionou a palma da mão na testa dolorida. A fuga estava 


chegando, varrendo-o como uma maré negra. Ele tinha que sair daqui antes 








que isso o subjugasse. 


Mas... 





O luar caiu sobre sua figura caída, acariciando a curva suave de sua 
bochecha. Gemma parecia uma versão de conto de fadas da Bela Adormecida, 
arrepios em sua pele com o frio do observatório. 

Ela parecia inocente. 

E o que aquele lampejo de visão significava? Suas palavras destrancaram 
algo que ele não sabia que estava enterrado dentro dele. 

Ele precisava saber o que ela quis dizer sobre atirar nela. 

Mas agora não. Agora não. 

Tirando sua capa de seus ombros, Obsidian a cobriu como um 
cobertor. Uma luz branca cegante flutuou através de sua visão, borrando seu 
rosto. O formigamento começou em seus dedos. 

Ele precisava sair de lá antes que caísse. 

Afastando-se dela, Obsidian caminhou em direção ao portão enrolado 
que guardava o observatório e o fechou com estrondo, a fechadura se fechando 
no lugar. 

Foi só quando ele desceu as escadas cambaleando que a dor diminuiu 
um pouco. 


E então o mundo desapareceu quando ele bateu no chão. 
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Gemma acordou na escuridão. 

Por um segundo, seu coração disparou enquanto ela tentava se 
recompor. O que tinha acontecido? Onde ela estava? A última coisa que ela 
lembrava era... 

Ela se sentou ereta quando a memória voltou, suas mãos se enredando 
na pele. 

Sangue e cinzas. 

Dmitri! 

Gemma quase caiu da cama dura em que estava deitada e depois 
congelou. Não havia sinal de mais ninguém ali. Na verdade, ela mal conseguia 
ver um pé na frente de seu rosto. Uma fina faixa de luz iluminava através de 
uma vidraça no alto do telhado, revelando uma única estrela, mas ela 
suspeitou que a nuvem de fumaça sufocante de Londres embotava sua luz. 

Noite então. 

Mas o que foi...? Ela pegou a coisa embaixo dela, sentindo sua forma 
suave. Uma capa forrada de pele. E não uma das suas. 

Ela passou o mês passado se perguntando se o rosto que ela vislumbrou 
em seu estado de semiconsciência era real. Ele salvou sua vida no museu 
quando um de seus camaradas tentou matá-la, mas quando ela acordou ela 
pensou que tinha imaginado isso. 

E então ela estava tão certa de que estava sendo seguida. Para onde quer 
que se virasse, Gemma o sentia pairando ali, como um fantasma que a - 


perseguia. O vislumbre de um rosto que ela pensou ter reconhecido antes de . 
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desaparecer na multidão. Gemma se perguntou se ela estava enlouquecendo, 
atingida por anos de culpa e pesadelos. Ela não ousou dizer nada quando 
alguém invadiu a casa segura da CDR e matou Zero antes que ela e o duque 
de Malloryn pudessem questionar a mulher dhampir. 

Era ele. Tinha que ser ele. Eu o senti dentro de casa. Mas Gemma há muito 
aprendeu que Malloryn esperava uma prova. E... 

Ele morreu em São Petersburgo. Dmitri morreu. 

Um dos próprios espiões de Malloryn confirmou, dizendo que tinha 
visto o assassino entrar em um prédio pouco antes de explodir. 

Ela nunca ousou acreditar o contrário. 

Gemma pressionou a mão no peito, onde permanecia a cicatriz entre os 
seios. Ele atirou em você. Ele não é o homem que você pensava que era. Portanto, não 
pense que isso significa outra coisa senão perigo para você. 

Mas por que diabos ele a trancou aqui? 

Por que ele simplesmente não a matou? 

Uma parede do observatório era trabalhada com barras de aço, com um 
elegante efeito enrolado no ferro. Gemma espiou através das barras e então as 
sacudiu. Sólido. Onde diabos ela estava? Um laranjal? Um observatório? 

Suas Saias escorregaram por algo seco e áspero no chão de 
ardósia. Gemma se ajoelhou, os objetos se transformando em pó em suas 
palmas. Folhas. Folhas há muito tempo mortas. Ela deu um tapinha no prédio, 
seguindo o rastro de folhas secas e encontrando uma trepadeira retorcida que 
se agarrava às paredes. Pedra bruta encontrou suas palmas e o observatório 
mantinha o ar seco e parado de um mausoléu. Seu coração começou a bater um 


pouco mais rápido. E se ele a colocasse em uma cripta? 











Onde quer que estivessem, ela não achava que era muito povoado. Ela 
deveria ser capaz de ouvir algo; mesmo na calada da noite, Londres estava 
cheia de vida e som. 

Um breve passeio pelo lugar revelou que era redonda e repleta de vasos 
de plantas mortas. As janelas eram cobertas por painéis finos de algum tipo de 
metal, trabalhados com tanta habilidade que não havia nem sinal de uma 
rachadura entre elas pela qual ela pudesse deslizar as unhas. O telhado se 
elevava muito acima dela; embora suspeitasse que poderia escalar a velha 
trepadeira retorcida presa à parede, sua cabeça se voltou infalivelmente para o 
ferro enrolado das barras que a prendiam. 

Quando se tratava de escapar, ela passou por dificuldades mais difíceis 
do que isso. 

E a regra de Gemma era simples: escolha primeiro a opção fácil. 

Ainda bem que ela veio preparada. 

Não havia sinal de suas armas, conjunto de abridores de fechaduras ou 
qualquer um dos vários outros itens que ela carregava consigo. Ele deve ter 
revistado ela. Até os grampos em seu cabelo tinham desaparecido, deixando 
seu cabelo caindo precariamente pelas costas. 

Homem inteligente. 

Ele claramente sabia do que ela era capaz. 

Ou pensou que sim. 

Alcançando seu vestido, ela puxou o corpete longe de seus seios, 
revelando seu espartilho. Uma fenda fina se abriu entre a camada inferior do 
espartilho e a seda lisa do exterior, através da qual ela contorceu o dedo. Algo 
duro e fino encontrou seu toque. Gemma começou a puxar, tirando o arame da 


costura. 
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Fino o suficiente para usar como um garrote mortal, quando ela o dobrou 
e manipulou, ela se viu com uma chave improvisada. 

Nenhum som soava na escuridão do corredor além. 

Gemma se ajoelhou e inseriu o arame na fechadura. Ela não conseguia 
ver nada, mas isso não importava. 

Quem poderia imaginar que suas aulas de olhos vendados quando 
criança seriam úteis? 

— Obrigada, Lorde Balfour. — Sussurrou ela na noite quando a 
fechadura deu um estalo satisfatório. Foi a primeira vez que ela ficou grata 
pelo que ele fez a ela quando criança. 

Vitória. Os lábios de Gemma se curvaram perigosamente. 

Ela se acalmou, ouvindo algum som de alarme, mas nada se moveu na 
escuridão. 

Ele a tinha deixado aqui? 


Era hora de descobrir. 


Não era uma cripta. 
Gemma desceu sorrateiramente uma escada em caracol, tendo o estranho 
vislumbre de luzes cintilantes à distância, através das frestas estreitas entre as 


janelas fechadas com tábuas. Perto de Londres, então. Uma enorme mansão 







vazia cheia de poeira e folhas secas, e o cheiro de madeira carbonizada. Ela mal 
conseguia respirar com a emoção do sangue correndo em suas veias. 
Dmitri estava aqui. Algum lugar. 


Ele tinha que estar. 











A escada se abria para um amplo corredor, o cnão uma ondulação de 
sombras. Ladrilhos de mármore preto e branco, ela adivinhou, embora 
lascados, esburacados e marcados por sinais de fogo. O papel de parede estava 
pendurado em tiras nas paredes e alguém havia cortado as pinturas que ainda 
estavam penduradas ali, estragando os rostos aristocráticos que ela viu de 
relance. 

Ela deslizou para o enorme saguão da mansão, a luz da lua brilhando 
através dos painéis abertos da porta, refletindo nos cacos de vidro que estavam 
pendurados ali. Centímetro por centímetro, Gemma rastejou em direção à 
liberdade, aliviando seu peso sobre os dedos dos pés para que o leve salto de 
sua bota não fizesse nenhum som. 

Ela estava quase lá quando o instinto arrepiou os cabelos de sua nuca. 

— Indo para algum lugar? 

Com o coração pulando na garganta, Gemma girou, assumindo uma 
postura defensiva enquanto seu olhar disparava pelas sombras. 

Ela não tinha ouvido nada. 

Um farfalhar de movimento chamou sua atenção. Lá. Nas sombras da 
escada. 

— Quem é você? — Ela murmurou. 

Obsidian, ele disse. Mas ele se parecia com o Dmitri dela, e ela precisava 
desesperadamente saber a verdade. Realmente tinha sido ele? Sua mente 
estava pregando peças nela? 

O brilho prateado da lua marcava uma barra de luz no chão, separando 
os dois. 

Tudo o que ela podia ver eram sombras ondulando enquanto alguém se 
movia na escuridão. Uma risada zombeteira soprou no ar. — Você finge não * 


me conhecer? 
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— Pise na luz. — Ela sussurrou, o tambor de seu coração batendo em um 
ritmo pulsante em suas costelas. 

— Por quê? 

— Eu quero te ver. 

A luz da lua brilhava na ponta polida de suas botas. Ela teve um 
vislumbre do brilho úmido de suas calças de couro enquanto a sombra 
avançava. 

Gemma prendeu a respiração, dando meio passo para trás. 

A luz se espalhou sobre seu corpo alto e rosto esculpido, delineando o 
arco fino de seu nariz e o corte severo de suas maçãs do rosto. Ele sempre foi 
perigosamente bonito; sua boca um pouco cheia, suas sobrancelhas grossas e 
intensas, e uma leve cicatriz cortando o canto da boca. 

Era ele. 

Era realmente ele. 

Mangas enroladas até os cotovelos, revelando a força musculosa de seus 
antebraços. Suas mãos estavam cobertas com o couro preto líquido. Um colete 
bem ajustado cabia nele como uma luva, preso para mostrar aquela cintura 
estreita, embora esticasse sobre os planos largos de seu peito. Ele tingiu o 
cabelo claro e as sobrancelhas de castanho, como se tentasse se misturar a uma 
multidão de humanos, mas este homem nunca seria capaz de desaparecer no 
fundo de uma multidão. Não com essa cara. Essas maçãs do rosto. Ela tinha 
visto o rosto dele milhares de vezes em seus sonhos, mas nunca acreditou 
verdadeiramente que o veria na carne novamente. 

O coração de Gemma deu um pulo quando Obsidian inclinou a cabeça 
ligeiramente para o lado em um movimento que ela já vira centenas de 
vezes. Seu cabelo roçou seu colarinho. Uma sobrancelha se arqueou * 


zombeteiramente, como se dissesse, você sentiu minha falta? 
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Não havia nada do homem que ela amava em seus olhos cinzentos frios 





e árticos, mas cada centímetro daquele gesto puxou seu coração. 

— Você morreu. — Ela sussurrou. 

A explosão que abalou o Palácio de Inverno o matou, de acordo com 
todos os relatórios de Malloryn. 

— Aparentemente você não tentou o suficiente. 

Uma leve carranca franziu as sobrancelhas e então Gemma percebeu o 
que ele queria dizer. 

— Eu não armei a explosão. Pensei que era o seu lado! 

— Por que diabos nós tentaríamos destruir o palácio da Tzarina que 
acabou de assinar nosso tratado? 

— Bem, alguém fez isso. Eu nem estava mais no país. Eu estava a bordo 
de uma aeronave, bem a oeste. 

— De fato. 

Ela recuou mais um passo, lambendo os lábios nervosamente. 

— Você realmente acha que pode me ultrapassar? 

Não. Gemma ergueu o queixo em uma demonstração de falsa bravata. — 
Com essas saias e minhas botas de salto favoritas? Duvido. Você sempre foi 
mais rápido do que eu, mesmo com os pés descalços. — Suas opções estavam 
diminuindo rapidamente. Sem armas. Sem lugar para esconder-se. — A 
questão é... eu tenho razão para fugir? 

— Eu não sei. — Sua voz áspera parecia perigosa. — Diga-me você. 


— Você tem me seguido. 






Ele deu mais um passo através da barra de luz da lua. 


Gemma deu um passo para trás. — Você matou aquele dhampir que me 






atacou no museu. 


— Que dhampir? — O bastardo estava zombando dela. 
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— E você me curou com seu sangue — Ela sussurrou. — Ava passou dias 


tentando descobrir o que havia de errado comigo e por que meus níveis de 


vírus 


Townsend. 





de desejo dispararam e depois voltaram ao normal. Eu sabia. Eu sabia no 


fundo do meu coração o que você era e o que você fez. Eu mal peguei um 


vislumbre do seu rosto, mas eu pude sentir você lá. 


— Muito bem, Gemma. Você está quase lá. 
— O que você quer de mim? 
Silêncio. 


Um silêncio tenso e arrepiante em que ela quase podia sentir o olhar dele 


deslizando sobre seu corpo como uma carícia. Pela primeira vez, ela viu 


hesitação dentro dele. Ele não se conhecia. 


Ela soltou um suspiro trêmulo. — Se você me quisesse morta, eu estaria 


morta. Você teve chances mais do que suficientes. 


— Se eu quisesse você morta, você estaria. Tudo que eu teria que fazer 


era me afastar. 


Referindo-se, sem dúvida, ao dhampir do museu que tentou matá-la. 
— Talvez eu não seja tão fácil de matar. 

— Possivelmente. 

Gemma ficou tensa. — E agora? 

— Você vai ficar em silêncio? 

Ela ergueu o queixo. — O que você acha? 


O mais fraco dos sorrisos tocou sua boca, mas então ela piscou e se 


perguntou se tinha imaginado isso. 


— Em voz alta. Silenciosamente. Não importa. Você virá no final. 
— Interessante escolha de palavras. 


Seu olhar se achatou. — Você não está escapando de mim, Senhorita * 











Vamos ver sobre isso. Ela se virou e fugiu, os punhos batendo ao lado do 
corpo. Não em direção à porta, mas à janela ao lado dela. 

Gemma se jogou em um escorregador, arrancando um caco de vidro 
afiado do peitoril da janela na parte inferior. A dor cortou seus dedos e uma 
parte dela — a parte predadora — cresceu dentro dela com o cheiro de sangue, 
mas ela não tinha tempo para se preocupar com isso. 

— Você acha que um pedaço de vidro vai me impedir? — Ele caminhou 
em direção a ela. 

— Minhas desculpas. — Gemma ofegou, vasculhando o lugar em busca 
de outra coisa que pudesse usar como arma. — Alguém removeu todas as 
minhas armas de maneira muito inconveniente. Estou reduzida a isso. 

Arremessando o fragmento em direção a Obsidian, ela correu para a sala 
de jantar no cômodo ao lado, seus dedos molhados com sangue e o vírus 
ardente coçando sob sua pele enquanto procurava curá-la. 

— Maldita seja, Gemma. — O vidro se espatifou na parede. Ele deve ter 
ido para o lado. 

Ela nunca o derrotou em terreno plano. 

Esgueirando-se sob a mesa de jantar, Gemma rastejou pelo chão, 
afastando as cadeiras do caminho enquanto tentava fugir. 

Uma cadeira foi arrancada da mesa e espatifada contra a parede. Gemma 
chutou a que estava à sua frente para fora do caminho, e então deu uma volta 
abrupta na direção que ela tinha vindo quando Obsidian se lançou em direção 
a seu chamariz. 

Saias amaldiçoadas. Ofegante, ela escorregou quando seu joelho 
prendeu a saia embaixo dela. Gemma disparou para a frente, jogando-se em 


um rolo ao sair de debaixo da mesa. A renda rasgou quando ela se levantou, ' 
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mas ela correu de volta para o saguão quando um rugido de raiva rugiu atrás 
dela. 

— Você não vai escapar! 

— Veremos! 

Ela teve um vislumbre de um casaco empoeirado com o canto do olho e 
atacou, jogando-o atrás dela enquanto ela passava correndo. 

Uma mão agarrou seu braço antes que ela desse três passos, e quando ele 
a puxou de volta para ele, Gemma girou, dirigindo a palma da mão até o 
queixo dele. 

A cabeça de Obsidian estalou para trás, e ela se abaixou, tirando seus pés 
de debaixo dele. Ela se virou para fugir antes mesmo que ele caísse no chão, 
mas uma mão agarrou sua saia e a puxou de volta. Cambaleando por cima 
dele, ela caiu em uma camada de seda, lutando para se libertar. 

Amaldiçoado seu maldito senso de moda. Por que ela não usou um de 
seus uniformes de treinamento hoje? 

Uma mão bateu entre suas omoplatas, prendendo-a no chão, onde ela 
ficou com a boca cheia de poeira. Tossindo para fora de seus pulmões, ela se 
sentiu sendo puxada para seus pés, uma algema de ferro de um aperto 
agarrando-a pela agitação. 

Braços tão fortes como faixas de ferro a envolveram, puxando-a por cima 
do ombro. Gemma chutou, mas Obsidian a empurrou para trás. 

Suas costas bateram contra a mesa, o fôlego saindo dela. Gemma gritou, 
prendendo as pernas em volta das coxas dele, mas era tarde demais. A luz da 
lua brilhou na parte plana de sua lâmina enquanto ele a dirigia em direção a 
sua garganta... 

E a segurou lá. 


Gemma congelou, o coração disparado e o peito arfando. 
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A picada da ponta da adaga pressionou contra sua carótida. Quase um 





sussurro de ameaça, mas ela a levou a sério. Ela não se atreveu a se mover. Mal 
ousava respirar. 

— Você não. — As palavras saíram de seus lábios. 

Assim não. 

Ela capturou seu olhar, forçando-o a olhá-la nos olhos. Seu queixo se 
ergueu. A mão de Obsidian se enrolou ao redor de sua garganta, seu peso se 
inclinando para frente, o que arrastou sua saia entre eles. 

Olhe nos meus olhos e faça. Ela capturou sua mão, deslizando a dela sobre 
o aperto de ferro em sua garganta. Segurando lá. Sentindo o ódio vibrando 
dele quando a lâmina afiada da lâmina cortou sua pele. 

A adrenalina martelava em suas veias. Um certo tipo de pressa que 
parecia destrutivamente íntimo. O rico aroma acobreado de seu sangue 
temperava o ar, e ela sabia que ele também o cheirava, pois seus cílios 
tremeram, seu olhar mergulhou em sua garganta. 

De repente, aquela sensação inquieta sob sua pele começou a fazer 
sentido. A fome despertou dentro dela, o predador nadando para a 
superfície. Ela viu a mesma necessidade absoluta em seus próprios olhos. 

Ele não era imune a ela. 

Gemma apertou a mão dele e arqueou a coluna. Como se atraído por um 
ímã, seu olhar caiu mais baixo, quase tão sedoso como uma carícia enquanto 
estremecia sobre os montes protuberantes de seus seios, seus olhos mudando 
até ficarem pretos enquanto a fome despertava dentro dele. Pressionado como 
ele estava entre suas coxas, ela sentiu a protuberância crescente de seu pênis e 
se acalmou novamente. 

Apenas três camadas de roupa separavam sua pele da dele. 


Cinco anos de traição e dor. 
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A pele entre os seios doía, como se o ferimento a bala permanecesse como 
um ferimento invisível. Ele tinha feito isso com ela. Mas em alguma parte 
profunda e sombria dela, não importava. 

Três camadas de roupas. Pele com pele. As sobrancelhas de Obsidian se 
juntaram, como se ele também o sentisse. Ele parecia tão confuso com sua 
reação quanto ela. 

Um pensamento chocante ocorreu. 

Ela acariciou sua mão novamente, e lá estava. A vacilada. Uma leve 
suavização de seu aperto. 

Isso tirou seu fôlego. 

Porque ela não era a única presa pela necessidade. 

Pelo passado. 

Ela não conseguia parar a onda de pensamentos em sua cabeça. Ela não 
poderia fugir dele. Não era possível derrotá-lo. Mas talvez ela não precisasse? 

As coxas de Gemma travaram em torno de seus quadris estreitos, e de 
repente ela podia sentir cada centímetro dele pressionado contra sua coxa. 

— Você não pode me matar. — Ela sussurrou. — Você pode? 

Obsidian se afastou dela, dirigindo a palma de sua mão contra sua testa 
como se sua cabeça doesse. Ele segurou a adaga cerrada em seu punho e 
lançou-lhe um olhar de fúria crua. 

Lentamente, ela se levantou da mesa e escorregou de sua superfície. 

— Eu deveria — Disse ele friamente. — Eu quero. 


— Que diabos isso significa? 












— Você é minha. — Ele sussurrou, seu cabelo caindo em seu rosto. Cada 
centímetro de seu peito se expandiu, como se ele lutasse para controlar alguma 
fera furiosa por dentro. — Isso é tudo que você precisa saber agora. 


Embainhando a adaga, ele se virou e caminhou em sua direção. 









Gemma recuou, tropeçando na borda do tapete, mas desta vez ela sabia 
que tentar escapar seria inútil. 

Obsidian a puxou por cima do ombro, e ela não lutou com ele — não 
resistiu — quando ele se virou para a escada e sua cela improvisada. 
Porque ela sabia que nunca seria capaz de escapar dele usando a força. 


Mas talvez ela não precisasse? 








CAPITULO 6 





Obsidian encontrou um lampião e um saco de juta e puxou os dois escada 
acima com ela. A luz feriu seus olhos quando ele a colocou dentro da cela, mas 
Gemma aproveitou para estudar seu rosto. 

Ela não sabia o que se passava em sua mente. 

Este homem... 

Ela não conhecia este homem. 

Não havia nenhum sinal do Dmitri por quem ela se apaixonou, aquele 
com suas mãos gentis e o olhar aquecido em seus olhos quando ele olhou para 
ela. Obsidian, ele se chamava assim, e ela percebeu então que o homem que ela 
amava havia desaparecido. 

Sentindo-se machucada por dentro, Gemma forçou os ombros a 
endireitar-se quando esse diabólico estranho colocou o lampião de lado e 
arrastou o saco de juta com um estrépito. Se ele pensou por um minuto que iria 
derrotá-la, então ele realmente não a conhecia muito bem. Ele pode ter levado 
todas as suas lâminas — todas as suas armas — mas ele não podia levar as mais 
perigosas dela. 

E ela já provou que ele não era invulnerável ao seu bem mais precioso: 
sua sexualidade. 

— Como você saiu? — Ele examinou a fechadura antes de voltar aqueles 
olhos perigosos para ela. 

— Magia. 
Estreitando os olhos, ele fechou o portão atrás de si. — Cadê? 


— Onde está o quê? 
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Mãos agarraram sua cintura e a giraram. As mãos de Gemma bateram 
nas pedras ásperas das paredes enquanto ele as forçava ali. 


— Não se mova. — Ele rosnou. 

— Ou você o quê? Me baterá na mesa de novo? — Sua voz ficou 
áspera. — Eu acho que se você quisesse me machucar, você teria feito isso lá 
embaixo. Você não poderia fazer isso, não é? Você não poderia se obrigar a me 
machucar. Não importa o quão fria a máscara que você usa, eu sei que ele ainda 
está lá dentro de você em algum lugar. 

— Ele? — As mãos dele deslizaram pela curva de seus quadris, e então 
subiram por seu abdômen, procurando por armas, ela presumiu. 

— O homem por quem me apaixonei em São Petersburgo. 

— Esse homem nunca existiu. 

— Mentiroso. 

— Considere-o enterrado, Senhorita Townsend. 

O coração de Gemma deu um aperto no peito. Vê-lo vivo foi um tapa na 
cara. Ela o enterrou em seu coração todos aqueles anos atrás quando ele atirou 
nela. Disse a si mesma um milhão de vezes que o que sentia por ele não era 
nada mais do que um mito. Ele a traiu. Mentiu para ela. Fingiu ser algo que ele 
não era, o que era uma espécie de zombaria, pois ela estava tentando fazer a 
mesma coisa. 

Tentando. 

Ela conjurou algo entre eles, apenas para descobrir que era uma mentira, 
e a verdade a despedaçou. 

E então ele morreu quando o Palácio de Inverno explodiu, e Gemma 
conheceu a verdadeira agonia, pois, apesar de sua traição, saber que ele estava 
morto arrancou seu coração miserável de seu peito mais uma vez. 


— Não enterrado, Dmitri. Apenas nunca foi real. 








As mãos dele pararam em sua cintura. — Obsidian. 


Ótimo. — Obsidian. 





Talvez fosse melhor assim. Dmitri e Hollis e a mentira entre eles 





poderiam ter uma morte dolorosa. Ela se forjou novamente quando acabou, 
assumindo o manto de Gemma Townsend. 

E Gemma, a coquete e calculista Gemma, não conheceu desgosto. 

— E você está certa. — As mãos de Obsidian começaram a percorrer um 
caminho vagaroso por seu corpo, passando por baixo de seus braços, os dedos 
dele roçando fracamente as laterais de seus seios. — Nada disso era real. 

Ela não sentiu aquela leve pontada no coração. 

Não existia. 

Gemma se fortaleceu quando as mãos dele começaram a deslizar para 
baixo, firmes sobre seus quadris. Ela tinha a verdade. Ele nunca a amou. 

Agora ela precisava escapar. 

— Ora, senhor — Ela protestou com voz zombeteira. — como se atreve a 
tomar tais liberdades quando mal nos reencontramos. 

Ele fez uma pausa, sua mão acariciando a curva arredondada de seu 
traseiro. — Eu pareço lembrar que você não teve escrúpulos em me permitir 
tais liberdades no passado. 

Gemma respirou fundo quando a mão dele deslizou para 
baixo. Sedutora ou não, ela não estava preparada para os sentimentos que seu 
toque despertava nela. Eles não eram uma mentira. Aqueles dedos revestidos 
de couro acariciaram a fenda de seu traseiro, surpreendentemente íntimos e 
ainda estranhamente distantes. Não havia calor ali. Ainda não. Chutando seus 
pés separados até que suas botas de salto estivessem abertas, ele acariciou seu 


caminho até seu corpo. 
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— Se você está procurando uma arma — Ela sussurrou. — você está 





procurando no lugar errado. Esses são os meus seios. 

— Anotado. — Dedos a acariciaram, deslizando ao longo de seus braços, 
seus lados, sua cintura. 

Ele até deslizou a mão enluvada de couro pelo cabelo dela, e Gemma teve 
que conter um suspiro quando o punho dele se cerrou momentaneamente. 

Uma onda de calor a varreu. 

Oh, querido. 

Não se atreva, ela disse a si mesma bruscamente, mas seus mamilos 
desobedeceram à ordem. E de repente ela estava no passado novamente, em 
suas mãos e joelhos, com Dm... Obsidian enterrado até o cabo dentro dela, seu 
punho em seu cabelo puxando sua cabeça para trás. 

— Eu sei que você tem isso com você em algum lugar. 

— À que você estaria se referindo? — Sua voz saiu um pouco mais baixa 
do que o esperado. 

— Não me faça despir você. — Ele ameaçou. — Você tem alguma coisa. 

— Eu disse a você. Foi magia. 

— Você nunca pode pronunciar uma única palavra da verdade? 

Não se eu puder evitar. 

Porque a verdade doía. 

Ele retomou sua busca, ajoelhando-se atrás dela. Mãos deslizaram por 


baixo de suas saias, acariciando a parte de trás de suas panturrilhas. Seu toque 






tinha sido impessoal até agora. 
Mas diminuiu quando ele alcançou suas coxas, uma vaga sugestão de 

mal-estar evidente em sua hesitação. 

A combinação de perigo e ação a deixou um pouco tonta. 


Ele não foi o único congelado. 











Ri 





— Nada entre minhas coxas, — Ela sussurrou. — mas você pode 
verificar. Pelo que me lembro, você fez coisas maravilhosas com aqueles dedos. 

— Cale-se. 

— Embora sua boca fosse melhor. — Gemma meditou, e então mordeu o 
lábio quando o polegar dele cravou na parte de trás de sua coxa em 
advertência. Ela o estava afetando. Ela sabia disso. 

As mãos dele recuaram para a parte de trás das pernas dela e ele a 
desequilibrou ao levantar o pé. 

Um puxão rápido em suas amarrações, e ele puxou sua bota 
esquerda. Então a direita. 

— Nada aí também. — Apontou Gemma. 

Obsidian se endireitou. — Você está gostando disso? 

— Eu não deveria estar? 

Ele parecia afrontado com o prazer que ela sentia em provocá-lo. 

— Faz meses que não sinto o toque de outra pessoa. — Disse Gemma, 
encolhendo os ombros levemente. Mais de um ano, se ela fosse honesta. — E 
nunca duvide que posso fazer o trabalho sozinha, mas há algo a ser dito por 
ter as mãos de outra pessoa em sua pele. — Ela baixou a voz um pouco 
timidamente, como se estivesse sussurrando uma confissão. — Mãos ásperas. 
Aquela vez no museu quando você roubou seu primeiro beijo? Estávamos 
discutindo. Você me empurrou contra a parede e me prendeu ali e me beijou 
como se não se cansasse de mim. Eu amei cada minuto disso. 

Dedos ásperos puxaram os botões da lombada de seu vestido. Gemma 
virou a cabeça, mas de repente a mão dele estava em seu pulso, empurrando- 
a insistentemente contra a parede. 
Ela o empurrou longe demais? 


Ou ela poderia pressioná-lo ainda mais? 
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— E alguém pode acrescentar, a julgar pela maneira como você me 





prendeu na mesa lá embaixo, você também não está totalmente afetado. Aquilo 
não foi uma arma pressionada entre minhas coxas, Obsidian. 

— Eu esqueci o quão perigosa você é. — Respondeu ele, o aço de seu 
corpo prendendo-a por trás. 

Você, senhor, não tem ideia. 

— Esim, — Ele sussurrou, puxando seu cabelo para o lado, seus lábios 
patinando sobre a nuca dela. — eu não sou afetado. — Mãos firmes deslizaram 
por seus lados, separando as costas de seu vestido. 

Uma língua varreu a protuberância no topo de sua espinha. 

Gemma congelou quando espinhos de excitação a varreram. 

— Quer saber de uma coisa? — Seu polegar deslizou ao longo do trecho 
atado de seu espartilho. Enganchando os dedos nos laços inferiores, ele 
começou a puxá-lo com força. A respiração de Gemma parou quando seu 
espartilho apertou. — Eu não acho que sou o único que não foi afetado. 
Sou, moy sladkiy yad? 

Doce veneno, sou? 

Ela assobiou uma respiração quando seu espartilho apertou mais. Uma 
maldição escorregadia entre suas coxas a traiu. 

Dois poderiam jogar este jogo. 

Ela tinha se esquecido disso. 

Seus pulmões pararam quando o espartilho comprimiu seus 
seios. Submeta-se, disse seu toque, e Gemma descobriu que não conseguia 
respirar. Uma sensação de tontura difusa varreu por ela, o perigo a excitando 
ao ponto de intoxicação. Os dentes cravaram-se no músculo rígido que ia do 
pescoço ao ombro. 


Um grito suave escapou dela. 
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E então ele a deixou ir, e seu espartilho afrouxou, permitindo que o 





sangue preso em suas veias inundasse a pele faminta de sangue. A sensação 
repentina foi cegante. Mas a maneira como ele a controlou tão habilmente a 
transformou em uma poça de mingau. 

Gemma engasgou, os dedos se curvando contra a pedra. Homem perigoso, 
perigoso. Pois ele se lembrava do que ela gostava, senão outra coisa. 

— Você está molhada, Senhorita Townsend? — A respiração dele 
percorreu a nuca dela, sua voz divertiu-se suavemente com seu estado 
desvendado. — Se eu procurar entre suas coxas novamente, sua umidade vai 
alisar minhas luvas? Eu poderia sentir o gosto, se eu colocar aqueles dedos em 
meus lábios? 

A raiva queimou dentro dela. Ele parecia tão zombeteiro. — Por que você 
não testa sua teoria? 

— Oque há de errado, Srta. Townsend? Você gosta de flertar. Você gosta 
de falar. — Disse ele, deslizando a manga dela por cima do ombro. — Eu 
lembro disso. Você correu em torno de metade da Corte... 

— Nunca com você. — Ela admitiu. Foi a primeira coisa que chamou sua 
atenção quando ele estava tentando distraí-la de seu alvo todos aqueles anos 
atrás. 

Um homem bonito a interceptando na pista de dança, insistindo em uma 
dança. 

Ela o catalogou em um instante. Alto, os ombros tensos sob o casaco bem 
ajustado que vestia. Uma boca cheia e perigosa que atraiu seu olhar para um 
segundo olhar. Cabelo prateado que caía em cascata sobre os ombros, a cor um 
tanto semelhante ao luar na neve. Ao contrário do resto da Corte de Sangue, 


ele não usava gravata extravagante e seu colete era preto. 
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Um dos muitos “amigos” de Sergey, mas seu alvo era Sergey. E homens 





bonitos iam e vinham. Haveria outros. 

Exceto... 

Nada do que ela disse foi capaz de tirá-lo de seu lado. Para onde quer 
que ela olhasse, Dmitri simplesmente estava lá. O cão de guarda de Sergey, ela 
reclamou para Malloryn uma noite quando ele quis saber por que ela estava 
achando esta missão tão difícil. Ela flertou, entregou a ele uma conversa, 
argumentou, então tentou uma distância fria. Dmitri levou tudo com calma, 
seus olhos cinzas zombando dela, como se ele soubesse exatamente o que ela 
estava fazendo. 

E Gemma se viu distraída de sua missão. 

A sedutora se viu seduzida. 

Mas ela não foi a única. 

— Às vezes eu.. — Obsidian admitiu baixinho. — Mas não desta vez. Eu 
sei o que você é agora. 

— Você? 

— E se você acha que vou cair na sua armadilha de mel, então pode 
pensar de novo. 

Ele deu um pequeno puxão em seu vestido, empurrando-o para seus 
quadris e revelando cada centímetro de seu espartilho e camisa. 

Gemma estremeceu quando o frio mordeu sua pele. Espera. Isso não 
estava indo bem como ela planejara. — O que diabos você está fazendo? Você 
me revistou da cabeça aos pés. Não é como se meu vestido contivesse alguma 
arma secreta. 

— Não é verdade. — Ele apontou, em uma voz crua. — Você é sua maior 


arma. — Apertando ambas as mãos nas bordas de seu vestido, ele as separou. 
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Tecido rasgado. Gemma engasgou, enquanto ele tirava o tecido de seu 





corpo como se fosse mero algodão. — Esse é o meu vestido favorito! 

— Era. — Ele o rasgou pelos braços, tirando as mangas das mãos. — 
Tenho certeza de que você tem outros. 

— Não, você não entende. — Ela olhou para os restos abandonados de 
seu vestido em uma poça no chão ao redor de seus pés. — É uma 
Madame Lefoux. Custou-me uma fortuna. A seda... A seda vem da Corte 
Branca, na China. 

— Então compre outro. 

Eu vou ter a chance? 

— O que você pretende fazer? — Ela perguntou desconfiada. Flerte ou 
não, ela se recusou a dar a este bastardo um único pedaço dela. — Porque a 
resposta é não. 

— Nada. 

Ele deu um passo para trás, permitindo que ela se virasse e o encarasse. 

— Você realmente achou que seria tão fácil? Que eu suavizaria por suas 
palavras bonitas, pelo suspiro suave em seus lábios? 

Ela pensou que ele estava caindo na isca de fumaça de sua armadilha, 
mas quando ele puxou o vestido de debaixo dela, ela percebeu que estava 
errada. Um olhar para os planos duros de seu rosto disse a ela a verdade; só 
ela sentiu a onda de calor em suas veias enquanto uma necessidade há muito 
adormecida crescia dentro dela. 

Os olhos frios de Obsidian encontraram os dela. 

Ele curvou a mão ao redor de sua garganta, uma carícia fraca e 
ameaçadora. — Cada palavra da sua boquinha mentirosa só confirma minhas 


suspeitas. Você é manipuladora do topo da sua cabeça aos pés. Sexo é apenas * 
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uma arma para você. Cada palavra que você pronuncia é uma mentira. 
Obrigado. Por me lembrar exatamente quem é você. 

Ela agarrou sua mão. 

Eles se encararam, seu polegar acariciando sua garganta, e Deus a 
maldita, mas ela sentia isso por dentro. 

— Não sou a única mentirosa. — Cuspiu Gemma, sentindo como se ele 
tivesse arrancado o chão de seus pés. 

Por um segundo, seu corpo a traiu, querendo desesperadamente suas 
mãos em sua carne nua, mas era mais do que isso. Em algum lugar entre as 
cinzas marcadas do que restou de seu coração, ela sentiu algo se mexer. 

Você está feliz por ele estar vivo. 

E ele te odeia. 

Era mais do que ela podia suportar naquele momento. 

Sua bochecha ficou tensa, então ele desviou o olhar e a deixou ir. 

— Você não irá muito longe sem seu vestido ou botas. — Ele puxou o 
saco de juta em sua direção, e o olhar de Gemma disparou para ele quando 
algo dentro dele retiniu. 

— O que você está fazendo? 

Ele retirou uma longa corrente com uma algema em cada 
extremidade. — Você já provou que uma simples cela não pode prendê-la. 

Gemma tentou se jogar para o lado, mas o braço dele travou em volta da 
cintura dela e ele a puxou de volta contra seu peito, seus pés calçados com 
meias chutando impotentes. 

Ele a derrubou, prendendo-a na laje de mármore no centro do 
cômodo. Havia uma dúzia de maneiras pelas quais ela poderia ter escapado — 
um polegar no olho dele, dois dedos afiados cravados em sua garganta — mas * 


alguma parte dela amoleceu. 
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Para escapar agora significava que ela teria que feri-lo seriamente, e ela 





não tinha certeza se tinha isso nela, especialmente não depois de suas 
revelações recentes. 

Além disso. Obsidian era dhampir; ela não estava convencida de que 
poderia realmente fugir sem matá-lo de alguma forma. 

Melhor esperar. 

Ele pensou que deixá-la apenas com o espartilho a deixaria 
vulnerável. Há. Mais tolo ele. 

— Maldito. — Ela o chutou, fazendo um ato convincente de 
protesto. Não seria bom ceder muito cedo. Ele poderia ficar desconfiado. 

Capturando seu pé, ele prendeu a algema em torno de seu tornozelo e 
colocou a outra extremidade através de um anel de ferro na base da laje de 
mármore. 

Quando ele se levantou, os dois estavam ofegantes. 

Gemma se encolheu com o mármore frio embaixo dela e se envolveu com 
os braços trêmulos. — Está congelando aqui sem meu vestido. 

— Você vai sobreviver. — Ele se abaixou para pegar o vestido dela do 
chão, enrolando-o em seus punhos enluvados antes de jogá-lo no corredor, 
longe das barras. 

— Você nunca foi cruel. 

A raiva corou seu rosto. — Isso foi antes de você me drogar e colocar fogo 
na porra da minha cama. 

— O que? — Gemma recuou. — Não, eu não fiz isso. 

— Na última noite em que deitamos juntos, eu estava drogado e foi você 
quem me deu a taça de vinho. Alguém convenientemente colocou fogo em 


meu quarto. Eu mal consegui escapar com vida, mas não havia sinal de você. 
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A mente de Gemma disparou. — Claro, não havia. — Sua respiração 
ficou presa. — Eu não pude passar a noite. Minha suposta reputação teria sido 
arruinada. Mas eu nunca... Eu não droguei você. E certamente não ateei fogo. 

Eu te amei. 

Passando as mãos pelos cabelos, ela tentou pensar. Isso acontecera cinco 
anos antes. Foi por isso que ele veio atrás dela no dia seguinte? 

Foi por isso que ele atirou nela? 

— Já estabelecemos que você não evita mentir. Durma bem, Srta. 
Townsend. Talvez isso a mantenha aquecida. — Jogando a capa de pele em sua 
direção, ele se virou e caminhou em direção ao portão gradeado. 

— Você disse que eu tentei queimá-lo vivo? — Ela gritou. — É você quem 
atirou em mim. 

Obsidian congelou na porta, uma mão no portão. A cabeça dele se virou 
para ela, mas ela não conseguia ver seu rosto. 

Apenas sentir a repentina tensão dentro dele. 

— Não é assim que eu me lembro. 

— Não é? — A fúria repentina cresceu para sufocá-la. Ela jogou sua capa 
de lado. — Bem, ao contrário de outros, eu tenho provas, maldito seja. 

Puxando os laços de sua camisola, ela puxou o espartilho para baixo, até 
que o rubor de seus mamilos se esticou para se libertar. Não havia nenhum 
daquele delicioso calor aquecendo suas veias desta vez, entretanto. Gemma 
sentiu frio durante todo o tempo, enquanto segurava os seios dos lados e 
mostrava a cicatriz entre eles. 

— Eu ainda era humana quando você atirou em mim pelo pulmão 
esquerdo. A única razão pela qual eu sobrevivi é porque eu mergulhei em um 


rio congelado, e isso diminuiu o sangramento e minha frequência cardíaca o * 
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suficiênte para dar a Malloryn a chance de colocar seu sangue em mim. Então 


me chame de mentirosa, se quiser. Diga que eu te traí. Mas você é um hipócrita. 


O A ART HE O 


De alguma forma Obsidian cambaleou escada acima em direção à 
pequena torre onde estava seu ninho de cobertores. 

Ele perdeu tempo em algum momento, lembrando-se apenas do barulho 
da porta quando ele a fechou e fugiu da mulher na cela improvisada abaixo. 

Suas palavras continuaram martelando no interior de sua cabeça, 
deixando-o quase cego de um olho. — É você quem atirou em mim. 

— Não. — Ele sussurrou. 

Ela era uma espiã inimiga. 

— Ela era uma espiã inimiga. — Ele murmurou, afundando os dedos no 
cabelo e puxando para aliviar a dor aguda e repentina em sua cabeça. 

Ela o seduziu deliberadamente, procurando usá-lo. 

— Ela me seduziu deliberadamente, procurando me usar. 

Ela tentou matar você. 

— Ela... 

Ele viu a cicatriz entre seus seios. 

Ouviu novamente o violento ricochete de uma arma disparando. Sua 


visão se aguçou ao longo do cano de uma pistola fumegante, e Hollis entrou 










em foco. 
O vermelho floresceu no meio de seu peito como o ponto pintado em um 


alvo. Hollis recuou de surpresa, seu corpo iluminado pelas luzes à distância . 
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enquanto seus braços se abriam, uma palavra em seus lábios pintados de 
vermelho. 

— Dmitr... 

O choque se espalhou por seu rosto, ondulando por ela. 

Ela estava caindo para trás. Desaparecendo diante de seus olhos. Ele 
abaixou a arma fumegante, o som voltando ao mundo enquanto ele piscava 
para sair da semitrância em que se encontrava e percebeu que ela se foi. 

Correndo em direção à borda do canal, ele engasgou quando o tempo 
pareceu voltar a existir. O gelo escorregou na superfície do rio, coberto por 
uma leve camada de neve, exceto pelo buraco irregular logo abaixo 
dele. Águas escuras agitavam o gelo, mas não havia sinal de Hollis. Sua mão 
tremia, o cheiro de pólvora deixando um cheiro acre em seu nariz. 

Eu matei ela. 

Suas mãos tremeram. 

Eu atirei nela. 

A pistola caiu das mãos sem nervos, e então o mundo ao seu redor 
desapareceu quando uma voz áspera se intrometeu. 

A dor atravessou seus joelhos. Obsidian piscou e se encontrou no chão 
da sala da torre, sangue escorrendo de seu nariz. Que raio foi aquilo? Ele nunca 
tinha se lembrado disso antes. 

— Ela era uma espiã inimiga. 

Ele conhecia aquela voz. Viu a luz brilhando em seus olhos enquanto 
balançava de um lado para o outro, prendendo seu olhar nela. 

— Ela tentou matar você. 

Essas palavras, marcadas em sua cabeça. Ele socou o chão, rasgando as 
luvas. 


— Ela traiu você. 





— Ela nunca te amou. 


— Lembra do incêndio, Dmitri? 





E ele podia sentir o cheiro agora, quase sentir o calor em sua pele quando 
acordou para encontrar o dossel da cama aceso e as chamas escorrendo pelas 
paredes, prendendo-o dentro do quarto onde ele fez amor com ela. 

— Ela tentou matar você. 

Que diabos era a verdade? 

Porque ambas as imagens pareciam memórias reais, e de repente ele não 


sabia qual era real e qual era a mentira. 








CAPITULO O 





— Se você acha que pode simplesmente me sequestrar e me deixar aqui 
para apodrecer, então você pensa em outra coisa! — Gemma explodiu, 
sacudindo as barras da cela. 

Silêncio. 

Nada. 

— Dmitri? — Ela gritou. 

Não houve resposta. Aquele desgraçado. Ela se afastou das barras, 
tremendo com uma combinação de medo e fúria. A corrente em torno de seu 
tornozelo raspava no chão de ardósia, puxando-a para cima perto das janelas 
lacradas. Ela ainda estava usando seu espartilho amaldiçoado, roupas íntimas 
e meias, e sua pele coçava como se quisesse se livrar das roupas confinantes. A 
pesada cortina da capa de pele protegeu-a do frio da tarde. 

Nenhum sinal dele. Ela passou ontem chamando por ele, mas ele nunca 
veio. A única dica de que ele não a abandonou totalmente foi o frasco de 
sangue que ela encontrou em sua cela quando acordou, o que foi um tanto 
desconcertante, porque ela pensou que dormiu um pouco. 

Seja paciente, ela disse a si mesma, embora a espera a irritasse. Gemma 
sabia que não foi feita para ter paciência. Ela foi construída para a ação. 

E o que seus amigos pensariam agora? Eles estariam procurando por ela? 

O que Malloryn pensaria? 

O que estava acontecendo no mundo? Eles ainda estavam caçando o 
Camaleão? E se o assassino atacasse agora, enquanto ela estava fora de cena e - 


a rainha estivesse vulnerável? 
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— Maldito seja no inferno. — Gemma amaldiçoou, olhando através das 
barras finas. 

Ela ainda tinha sua engenhoca de abrir fechaduras. 

O único problema era que ela não tinha certeza se Obsidian a estava 
simplesmente ignorando, ou se ele não estava mais na mansão. 

Você tem uma chance de escapar. Não se atreva a desperdiçá-la com impaciência. 

Ele ignorou suas maldições. 

Ele ignorou seus gritos e a maneira como ela sacudiu as barras. 

Mas Gemma não ia desistir. 

Tente me ignorar agora, seu bastardo de sangue frio. 

Ela começou a cantar. Alto. — Oh, havia um jovem Falcão da Noite de 
Matlock... 

Gemma se jogou no refrão com um gosto detestável que deixaria uma 
cantora de ópera orgulhosa. Quatorze versos depois, passos ecoaram ao longo 
do corredor. 

Seu coração mudou de marcha e Gemma espiou através das barras, 
tentando ver o corredor estreito. 

— Obsidian? 

Ela não iria chamá-lo de Dmitri. Não mais. O homem que ela conhecera 
estava morto — ele mesmo disse isso a ela. Tudo o que restou agora era a 
fachada de gelo que exibia o mesmo rosto do homem que roubou seu coração. 

Uma vez, muito tempo atrás. 

Como se o pensamento dele o conjurasse, uma forma escura começou a 
tomar forma. Os ombros de Gemma caíram em uma mistura de alívio e 
frustração. Ela quase pensou que estava sozinha. Ela quase decidiu arrombar 
a fechadura, o que teria sido um desastre, pois então ele saberia que ela ainda * 


carregava sua ferramenta. 








— Que diabos é toda essa cantoria? — Obsidian exigiu. 


— Eu estava tentando chamar sua atenção. 





— Bem, você conseguiu. — Ele rosnou. — Junto com metade da 
vizinhança. Você parece um gato estrangulado. É algum novo método de 
tortura? 

Os olhos de Gemma se estreitaram sobre ele através das barras. — Para 
que saiba, tenho uma excelente voz para cantar. 

— Se você está tentando me convencer de que está dizendo a verdade 
sobre o que aconteceu entre nós, talvez seja melhor provar que não é uma 
mentirosa excepcional. Você disse isso com uma cara completamente séria. 

— Eu sou. Tive aulas de canto no ano passado. Meu tutor, François, disse 
que eu tinha ouvido para certas oitavas. 

— Bem, esse — Disse Obsidian. — é um homem que sabe contornar a 
verdade. 

Gemma acalmou-se com má vontade. 

Ele observou o passo dela, seu olhar se estreitando em fendas finas 
quando ele teve um vislumbre de suas meias claras através do movimento da 
capa. 

Foi você quem me despiu. Então você pode sofrer as consequências. 

Longe dela corar e proteger lampejos de sua pele como uma virgem. Ela 
sabia que os homens achavam sua forma agradável. Ela estava contando com 
Isso. 

No entanto, o calor repentino em seus olhos lançou seu plano de volta 
em seu rosto. 

Sua pele coçava de dentro para fora. — Você mal me alimentou. Tenho 


tentado tomar pequenos goles, mas quase não sobrou um centímetro de * 
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sangue no frasco que você forneceu e minha... minha fome está começando a 
se manifestar. 

A cor sumiu de sua visão como se só de pensar nisso despertasse o 
predador dentro dela. 

Não. Agora. Ela respirou fundo. O vírus do desejo atiçava o fogo do eu 
primitivo de uma pessoa. Quando a fome aumentava, ela parava de 
pensar. Tudo o que ela queria era sangue ou sexo. Ou talvez matar algo. 

Ela queria seu punho em seu cabelo enquanto ele inclinava a cabeça para trás, 
revelando sua garganta... 

Gemma cerrou o punho, deixando que a dentada das unhas na palma da 
mão a distraísse. Que diabo foi tudo isso? Ela não era uma presa; ela era a 
predadora. 

— Infelizmente, o sangue está um pouco curto no estoque. — Obsidian 
rebateu. — Alguém explodiu duas das fábricas no mês passado e envenenou 
as outras três. Estamos todos com rações. 

Foi a vez de Gemma estreitar os olhos. — Você teve algo a ver com aquele 
desastre e os Filhos de Gileade? 

— Eu assisti. Fez uma fogueira alegre. 

Desta vez foi a vez dela de andar. — Por quê? Por que você faria uma 
coisa dessas? Por que tentar destruir essa paz frágil em Londres? Pessoas 
morrerão porque você tirou a capacidade de alimentar a maioria dos sangues 
azuis de Londres. Para quem você está trabalhando? 

— Pessoas já morreram. — Obsidian respondeu friamente. — E é uma 
boa tentativa, Srta. Townsend, mas eu não estou planejando te dizer uma 
maldita coisa. 


— Prefiro que você me chame de Gemma. Afinal, somos conhecidos. 
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— Nós somos? — Obsidian deslizou para mais perto das barras, sem 
ousar entrar totalmente na luz. — Às vezes eu me pergunto se eu realmente te 
conheço. 

Claro. Ele não estava olhando para ela por nenhum motivo em particular 
— sem dúvida, o sol da manhã machucava seus olhos. Se ele por acaso pisasse 
nele, sua pele ficaria vermelha e queimaria um pouco. Era a única vantagem 
que ela possuía sobre ele — Obsidian poderia ser mais forte e mais rápido, mas 
ele não tinha estômago para a luz do dia. 

Seu olhar encontrou o dela e ele sorriu um pouco. — Mas você não está 
mentindo sobre sua sede, pelo menos. Olhe como ela está coçando todo o seu 
corpo. 

— Morda isso. — Ela respirou em pura frustração, mordendo o punho 
cerrado para ele. Foi o tipo de insulto que ela ouviu entre o Escalão, em 
referência a dizer a um sangue azul que ele não encontraria uma presa fácil 
aqui, mas um punho ao invés. 

— Minha preferência é algo um pouco mais suave. — As pálpebras de 
Obsidian se fecharam preguiçosamente, e ela teve a sensação de que ele estava 
tentando não olhar para seus pés com meias. 

Nunca perdendo uma chance, Gemma deixou a capa cair como uma 
pista. 

— Se você quer algo um pouco mais macio, então você vai ter que vir 
deste lado das grades. 

Seu rosto se fechou imediatamente. — Por mais fascinante que seja esta 
pequena conversa, Srta. Townsend, eu estava tentando dormir. O que você 
quer? 


— Liberdade. 











— Você está perdendo meu tempo e sua respiração. — Obsidian 





balançou a cabeça e então se virou para ir embora. 
Gemma correu pelas barras, agarrando-se a elas. — Não, espere! 
Ele fez uma pausa. 
Metade virou a cabeça em sua direção. 

— Eu quero... água para me lavar. Água quente. E sabão. De preferência 
algo perfumado. 

— Eu não tenho certeza se você entende a situação em que está. — 
Sacudindo as barras, ele deu a ela um olhar penetrante. — Você está do lado 
errado disso. Eu não tenho que receber ordens de você. 

— Já se passaram dois dias. — Ela rosnou. — Estou cansada, com sede e 
terrivelmente com frio. Estou fedendo. 

— Sangues azuis não têm cheiro pessoal. 

— Eu sinto que estou fedendo. — Ela rosnou. — Um não foi feito para ser 
amarrado com tanta força por tanto tempo. 

— Senhorita Townsend. 

— Água quente! — Ela implorou. — Mesmo que seja uma tigela 
pequena. Eu faria qualquer coisa por uma tigela de água quente e sabão. 

Aqueles olhos perigosos ficaram com as pálpebras sonolentas. 

— Qualquer coisa? 

— Qualquer coisa. — Ela murmurou. 

— Bem. — Ele deslizou as mãos nos bolsos da calça. — Largue a capa. 

Gemma puxou as cordas de sua capa, deixando-a escorregar de seus 
ombros. O pesado tecido forrado de pele agrupou-se em torno de seus 
tornozelos nus, o frio súbito do ar arrepiando sua pele. 


— E agora, Obsidian? 












— Fantasma estava certo — Disse ele friamente, olhando para o seu 
preenchimento. — Você vai fazer qualquer coisa, descer a qualquer nível, a fim 
de me enredar. 

Um jogo para ver até onde ela o deixaria pressioná-la. 

Maldito seja. 

Gemma puxou a capa até os ombros. — Nem todos nós temos o luxo do 
poder. Você tem algo que eu quero. Não tenho nada com o que negociar. Se 
você espera me envergonhar, por favor, leve seu rosto sorridente para outro 
lugar. Estou farta de ser envergonhada. Tudo que eu queria era um luxo 
simples. Claramente, calculei mal o seu nível de empatia. — De alguma forma 
ela riu. — O erro, eu acredito, foi pensar que você tinha algum. 

Puxando a capa quente ao redor de seus braços nus, ela se retirou para a 
laje de mármore em que estava dormindo e se afastou dele antes de levantar 
deliberadamente sua voz a níveis ensurdecedores. 


— Oh, havia um jovem Falcão da Noite de Matlock... 


ade o 


— Fantasma. — Ela deixou a palavra cair no ar parado quando Obsidian 
apareceu ao anoitecer com um frasco de sangue fresco. 
Ela não tinha pensado antes, mas presa nesta cela trancada, tudo que ela 


tinha era tempo para pensar e ressuscitar cada palavra falada entre eles. 














A Companhia dos Renegados sabia que eles enfrentavam uma aliança 
desconhecida de dhampir. Criada pelo Dr. Erasmus Cremorne no Asilo Falkirk, 
de acordo com a informação que Malloryn havia dado a ela, a maioria - 


dos pacientes dhampir morreram quando o asilo foi destruído pelo fogo. 








MA 

Não era um projeto com o qual as pessoas comuns de Londres se 
sentiram à vontade; tentando forçar a evolução dos sangues azuis que 
estavam fadados a se transformar em vampiros. Os vampiros eram entidades 
monstruosas, capazes de rasgar ruas inteiras de pessoas em pedaços. Na época 
da Geórgia, houve uma onda de ataques de vampiros, resultando no Ano de 
Sangue, antes que o Escalão introduzisse leis estritas. 

Qualquer sangue azul que atingisse níveis de vírus de desejo de 70% ou 
mais deveria ser relatado às autoridades como estando à beira do 
Desvanecimento, o momento em que a cor começava a descolorir de seus 
corpos em preparação para a transformação em vampiro. 

No entanto, foi apenas nos últimos anos que eles descobriram que havia 
mais uma maneira de um sangue azul evoluir. 

O projeto Falkirk foi mantido em silêncio. Se intrometendo com sangues 
azuis quase à beira de se tornarem vampiros? As classes humanas teriam se 
revoltado. 

Então Falkirk queimou, todos os registros dentro dele foram perdidos, e 
foi apenas no ano passado, com os dhampir surgindo dos resíduos do mito, que 
Malloryn começou a encontrar vestígios de informações sobre o projeto. 

Não havia maneira de dizer quantos dhampirs estavam armados contra 
eles. 

Gemma precisava dessa informação. 

De repente, escapar não foi o primeiro pensamento em sua mente. Ela 
poderia fazer algo de bom aqui? Ela poderia ganhar a confiança de 
Obsidian? Saber mais sobre quem enfrentava a CDR? 

— Fantasma é seu companheiro dhampir, não é? — Ela continuou, 
enquanto Obsidian lhe lançava um olhar penetrante. — E ele sabe sobre mim. * 


— Ela fez uma pausa. — Ele sabe sobre a Rússia e o que existe entre nós. 








E ele advertiu Obsidian para longe dela. 


— Foi ele quem mandou aquele dhampir para me matar, não foi? 





O músculo da mandíbula de Obsidian se flexionou. — Você não vai 





ganhar mais nada de mim, Srta. Townsend. 

Oh, eu já ganhei. 

— Eu nunca percebi porque seu cabelo era tão pálido na Rússia. Achei 
que era sua cor natural, ou talvez você estivesse perto do Desvanecimento. Não 
tínhamos a menor ideia então, de dhampir. Você estava em Falkirk, não estava? 

Um estremecimento. 

— Ou foi a corte russa que experimentou com você? — Sem vacilar. — 
Não. Você nasceu russo, eu suspeito, mas foi experimentado aqui. Quando 
você chegou à Inglaterra? Você era sangue azul antes de ser enviado para 
Falkirk? Você tinha que ser. De acordo com os registros do duque de Caine 
sobre a instalação, apenas sangue azul foram enterrados lá... 

— Você quer isso ou não? — Sua mão agarrou com força o frasco, os nós 
dos dedos abertos e brancos. 

Atingiu um nervo, pelo que parecia. — Estou apenas curiosa. — Protestou 
Gemma, descruzando as pernas de onde estava sentada na laje de mármore e 
se levantando. — Não há muito o que fazer para passar o tempo, além de 
pensar. Você só pode se culpar por não fornecer entretenimento adequado. 

E ela não conseguia deixar de pensar no passado. 

Seus sentimentos... foram reais, não foram? Mas como o amor dela 
poderia ter existido quando ele era um estranho? Ela não sabia nada sobre ele, 
nem ele sobre ela. Apenas um monte de mentiras cuidadosamente elaboradas 
que os dois teciam enquanto dançavam um sobre o outro. 
Fez uma paródia do que eles compartilharam. 


Amei um homem que não existia. 
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— Não seja muito curiosa. — Ele retirou o frasco quando ela o alcançou, 





e os olhos de Gemma se estreitaram. 

Lentamente, ele a deixou pegar. 

— Beba. — Ele ordenou abruptamente. — Então se vire e coloque as 
mãos atrás de você. 

Gemma desatarraxou o frasco com mãos gananciosas, levando-o aos 
lábios. Ela preferia tomar seu sangue em sua xícara de chá quente, ou 
misturado com seu vinho, mas os mendigos não podiam escolher. No segundo 
em que atingiu sua garganta, a fome explodiu por ela, flamejando em suas 
veias como um estopim correndo em direção a uma banana de dinamite. A 
fadiga se esvaiu dela e o frio constante e profundo desapareceu. 

Ela engoliu metade do frasco antes de perceber que ele estava olhando 
para ela. 

— Você está me deixando com fome. — Ela apontou, limpando o sangue 
de seus lábios. — Esta dificilmente é a situação para etiqueta. 

Não se engole o sangue como se fosse um animal. Era para ser bebido e 
saboreado, para provar que você tinha controle total sobre a violência de sua 
fome. Principalmente quando se é mulher e tem tendência à “histeria” e, 
portanto, tem mais a provar quando se trata de se controlar. 

Mas naquele momento, ela não se importou. 

— Você terminou? — Ele murmurou, segurando uma corda fina. 

E Gemma se lembrou da outra parte de seu pedido. Ela baixou o frasco, 
colocou-o no chão e se virou lentamente, forçando os pulsos juntos. Ela 
precisava ganhar sua confiança. 

Ela não tinha certeza se ele tinha a dela. 


— Para onde você está me levando? 











— Em algum lugar que você solicitou. — Obsidian disse suavemente, 


puxando as cordas ao redor de seus pulsos. 


O A AR HE O 


— Isso é... — O queixo de Gemma caiu quando Obsidian a empurrou pela 
porta para um banheiro ladrilhado. — Um banheiro. 

O vapor saiu da elegante banheira no centro da câmara de 
lavagem. Bolhas estouraram na superfície e, embora o banheiro contivesse o 
frio do outono, o cheiro de lavanda enchia o ar úmido. Uma única vela 
queimava na penteadeira. 

— Fui obrigado a consertar a caldeira, — Disse ele. — mas a torneira 
ainda funciona. 

Ele fez mais do que simplesmente consertar a caldeira. O banheiro foi 
varrido, embora a poeira tenha se acumulado em um canto. Pelo estado do 
resto da mansão moribunda, ela suspeitou que ele limpou a banheira também. 

— Obrigada. — Gemma olhou para ele por baixo dos cílios. — Você 
encontrou sabonete. 

— Como pedido. — Um rosto em branco, frio. — Também há um vestido 
limpo e roupas íntimas na penteadeira, embora o tamanho possa não ser muito 
adequado. 

O que estava acontecendo aqui? Ela não achou isso uma gentileza. Não, 
ele queria algo. 

Esse era o plano o tempo todo? Capturá-la, amolecê-la, então... descobrir 
algo com ela? Ela ainda não sabia por que ele a levou. 


Ou... 





Ri 






— Você está pensando em assistir? 
Mãos duras a giraram, puxando o nó da corda. — Você gostaria disso? 


— Não estou totalmente certa de que o perdoei antes. — Ela percebeu 





que estava olhando para a banheira. — Embora eu suspeite que eu poderia 
trabalhar nisso. 

Muitas coisas poderiam ser perdoadas por água quente e sabão. 

— Não tente nada. Eu não vou a lugar nenhum. — Disse ele, enquanto 
ela esfregava os pulsos. — Não perca seu tempo. Você tem vinte minutos. 

Então ele se voltou para a porta e deu as costas para ela, como se para 
provar que não tinha nenhuma intenção maldita de assistir. 

Gemma pigarreou. — Há um pequeno problema. 

Longos fios de cabelo castanho roçaram seu colarinho enquanto ele 
virava o rosto de perfil. Embora ele claramente o tingisse, havia uma leve cor 
acinzentada escorrendo, como se o louro prateado tentasse se reafirmar. 

— Senhorita Townsend. — Ele avisou. 

— Eu tenho uma amiga para me ajudar na casa segura. — Passando o 
cabelo preto emaranhado sobre o ombro, ela se virou, apresentando o 
problema para ele. — Considere-se com sorte por não ser uma mulher e poder 
se vestir sozinho. Não posso desamarrar meu espartilho sem ajuda. 

— Juro por Deus, Gemma. — Sua voz saiu dura, e um pouco emocionada 
ao ouvir o nome dela em seus lábios. 


— Não é um truque. — Ela disparou por cima do ombro. — Você já 





tentou usar uma dessas engenhocas infernais? E não é como se você tivesse 






qualquer escrúpulo em me tirar do vestido na outra noite. A menos, é claro, 
agora de repente você tem, hmm? 


— Bem. — Puxando sua adaga, ele a puxou novamente. 








as 





Obsidian cortou as amarrações ao longo de sua espinha, o espartilho se 
abriu com um puxão abrupto. 

Gemma o pegou contra os seios, seu pulso acelerando de repente. — 
Aquele espartilho era de veludo rosa com pérolas costuradas à mão! Veio de 
Emerson! 

— Estava arruinado de qualquer maneira. 

Ela olhou para baixo com desânimo. — Custou-me o valor de uma 
semana inteira de salários! 

— Então, talvez o duque de Malloryn devesse pagar mais a você. É 
apenas uma peça de roupa. Você pode substituí-la. 

Ele não entendia. Ela passou toda a sua infância vestida com uma roupa 
de treinamento indefinida que todos os outros jovens em treinamento que os 
Falcões usavam. Eles a chamaram de cadete e rasparam sua cabeça durante os 
primeiros doze anos — tudo para evitar que outro aluno ganhasse uma posição 
crucial durante suas lutas. Quando conseguiu se livrar dos Falcões, Gemma se 
viu lutando para encontrar sua identidade. Era ela quem escolhia seus vestidos 
agora, sedas e veludos e roupas íntimas frívolas que se agarraram como uma 
segunda pele. Cores decadentes que ela nunca teve permissão de usar; botas 
lindas com as quais ela gastou uma pequena fortuna. Como espiã, havia pouco 
que ela pudesse possuir que tivesse algum valor, e não havia sentido em coletar 
itens de natureza pessoal apenas no caso de ter que fugir se seu disfarce fosse 
quebrado e deixá-los para trás. Seu guarda-roupa era o único aspecto de sua 
vida que ela podia controlar, que poderia lembrá-la de quem ela era agora. 

Fazia parte da construção de Gemma Townsend tanto quanto sua 
pequena mente tortuosa. Isso a fez se sentir real. 


Mas como ela poderia explicar tal coisa para ele? 
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— Avise-me da próxima vez. — Disse ela, um pouco sem fôlego. Ele não 
havia marcado sua pele. — Eu quase reagi à adaga. 

Lançando a lâmina em seus dedos, Obsidian deu a ela um olhar lento e 
acalorado enquanto a embainhava em seu quadril. — Você nunca vai tirar isso 
de mim, então não me olhe assim. 

Gemma lançou-lhe um sorriso devastador ao se virar para encará-lo. 

— Eu nem sonharia com isso. 

Ela largou o espartilho e ele caiu no chão, levando seu olhar com 
ele. Sabendo quando ela não precisava falar para fazer seu ponto, ela se virou 
e se esgueirou em direção a banheira fumegante, seus dedos enfiando sob a 
bainha de sua camisa. 

Uma pausa. 

Um olhar por cima do ombro. 

Os olhos de Obsidian encontraram os dela, brilhando negros com a fome, 
antes que ele se virasse e lhe desse as costas de maneira muito incisiva. 

— Seja rápida. 

Como o inferno. Ela merecia seu banho. 

Tirando a camisa do corpo, Gemma fez bom uso dos movimentos, 
sabendo que ele ouviria até o último farfalhar de tecido. A imaginação era uma 
arma poderosa. Suas roupas íntimas caíram no chão. Finalmente ela estava 
nua, exceto pelas meias, e quando ela tirou a última pela perna, ela a enrolou e 
jogou nas costas dele. 

Obsidian reagiu como se tivesse levado um tiro, mas Gemma se virou e 
entrou na banheira, sem se importar se ele assistia ou não. 
Quente. Água. 

Sabonete. 


Bolhas. 











Oh Deus. Ela afundou até a garganta com o calor, gemendo um pouco. 
— Você não tem ideia de como isso é bom. 


Era sua imaginação ou os ombros dele estavam um pouco mais rígidos? 





Toda a sua frustração foi embora quando Gemma fez bom uso do 
sabonete, passando-o pelos braços e pelos seios. Investigando entre suas 
coxas. Descendo por suas pernas. Água espirrou e pingou no chão. Um humor 
malicioso a afligiu, e ela jogou um punhado em sua direção. 

Obsidian lançou-lhe um olhar furioso ao espirrar contra as pernas dele, 
e Gemma mordeu o lábio, captando o lampejo de seu olhar através de seus 
seios cobertos de bolhas. 

— É seguro olhar. — Ela zombou. — A menos que você queira continuar 
tentando fingir que não quer? Está tudo bem, Obsidian. Vou guardar seu 
segredinho. 

— Aproveite. Vai ser o último banho que você terá. — Uma frase áspera 
e pesada, quase grunhida. 

— Você acha que poderia lavar minhas costas? — Ela segurou o sabonete 
e olhou para ele por baixo dos cílios. 

Então ela não pôde evitar. A risada explodiu dela com a expressão em 
seu rosto: uma parte assassinato; frustração em parte; e duas partes de fome 
pura e não adulterada. 

— Você sempre foi tão frustrante? 

— Provavelmente. — Ela deixou seu olhar vagar sobre os largos planos 
de seus ombros. Deus, o homem poderia preencher um casaco muito bem. — 
Você sempre foi tão frio e controlado? Você não é o homem que eu me lembro, 
mas então... isso sempre poderia ter sido uma atuação. 


— Não fui eu quem atuou. 
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— Não? Você sabe o que eu acho? — Ela levantou uma das pernas e 





apoiou o calcanhar na borda da banheira. — Você diz que eu sou a atriz, mas 
eu nunca te persegui, Obsidian. Sergey era meu alvo. Não você. E cada vez que 
me aproximava dele, você aparecia e me interceptava, e eu fazia o possível para 
conduzi-lo. Isso não foi uma atuação. Nunca tentei fingir ser alguma coisa para 
você, porque nunca precisei. Você era o único charmoso e imprudente. Você 
me desafiava constantemente. E ainda assim, aqui está você, e nenhum do que 
resta. — Ela jogou água em sua direção. — Isso me faz pensar... quem estava 
enganando quem? 

Ele cruzou os braços sobre o peito. — Talvez eu fosse charmoso. Talvez 
eu tenha um motivo, naquela época. 

— Talvez, talvez, talvez. — Gemma rosnou, batendo o punho na água. — 
Você nunca pode me conceder uma resposta direta? 

Ele ficou olhando para a parede por tanto tempo que ela teve que olhar 
para ver se ele a tinha ouvido. 

— Eu não sei. 

— Eu fui tão insignificante? — Ela se deitou na água fria. — Você não 
poderia se incomodar em lembrar de mim? 
Obsidian cruzou para a penteadeira, examinando o velho frasco de óleo 


perfumado ali. 


— Não. Eu não me lembro. 












Isso tirou seu fôlego. Gemma se sentou, espirrando água por toda 
parte. Não é assim que me lembro, ele disse ontem. 

— O que você quer dizer? 

— Tenho muito poucas lembranças da Rússia. — Disse ele naquela voz ' 


suave e sedosa que a percorreu. Ele pousou o frasco. — Não me lembrava de . 











atirar em você até que você mencionou. Tudo que me lembro é do fogo. Beijar 
você. Uma vez. Lampejos da primeira vez que nos conhecemos. Você era uma 
espiã inimiga que me seduziu. Você tentou me matar. 

Ela não sabia o que dizer. 

— Eu não tentei matar você. — Sussurrou Gemma. — Eu não tive nada 
a ver com o fogo, eu juro. Quando eu escorreguei da sua cama, você estava 
dormindo, mas eu não achei estranho. E então, horas depois, o clamor 
começou. Meus aposentos estavam bem ao lado de Malloryn, na outra 
extremidade da casa. Nós arrastamos os pés na neve, e quando eu percebi que 
sua extremidade da casa estava em chamas, tentei encontrá-lo, mas você não 
estava. 

— Você está mentindo. 

Pela primeira vez, ela teve a impressão de que ele não estava dizendo 
isso a ela. 

— Seu disfarce foi descoberto. Malloryn descobriu que você trabalhava 
para Balfour e me avisou para ficar longe de você. A próxima vez que a vi já 
era noite. — Continuou Gemma. — Eu estava voltando da casa de um amigo. 
Estava tentando descobrir o que aconteceu com você e Malloryn me pegou. Ele 
estava me dando um sermão quando você apareceu do nada. — Ela viu tudo 
de novo. Dmitri perseguindo em sua direção durante a noite de neve. A 
explosão de alívio que ela sentiu quando percebeu que ele estava 
vivo. Ileso. Malloryn chamando-a por trás: — Droga, Hollis, saia do caminho! 

Não! — Ela gritou, abrindo os braços, para que Malloryn não pudesse 
atirar. 

— Corri em sua direção, mas era como se não fosse você. Você me olhou 


com tanta frieza. Parecia tão errado. E eu diminuí a velocidade até parar bem * 











no meio da ponte, alertada por algum instinto. E foi então que você atirou em 
mim. 

A batida de um peso em seu peito, como se ela tivesse sido atingida por 
um trem de carga. Caindo para trás sobre a ponte, e quebrando direto no 
gelo. Frio. Muito, muito frio. 

Gemma esfregou o peito e a tênue cicatriz onde às vezes ainda doía. 

— Quando acordei, estava em uma aeronave, sendo evacuada para a 
Inglaterra. Malloryn viu tudo acontecer e me puxou para fora. 

— Eu ouvi sobre a explosão enquanto estava a bordo. Eu não... Eu não 
sabia o que pensar. Eu pensei que você estava morto, e uma parte de mim 
estava com muita raiva de você, porque eu te amava, e você tentou me matar. 
Mas eu não queria que você morresse. 

Obsidian inclinou a cabeça, como se estivesse tentando ler sua 
história. — Por que eu acreditaria em você? 

— A pergunta que você deveria estar se perguntando é por que você 
achou que eu tentei te matar? Se você não consegue se lembrar do que 
aconteceu em São Petersburgo, então alguém deve ter te contado. Você confia 
na versão deles dos eventos? Ou você confia na minha? Que razão eu teria para 
mentir para você? 

Obsidian a olhou fixamente. 

Em seguida, tirou o relógio de bolso do colete e examinou a hora. 

— Seus vinte minutos acabaram. Vou deixar você se vestir. 


Então ele se foi e Gemma não sabia o que pensar. 








CAPITULO TO 





Que razão eu teria que mentir para você? 

Dane-se ela. As palavras se repetiram na cabeça de Obsidian, torcendo e 
distorcendo suas memórias até que ele quase podia sentir o cheiro da fumaça 
saindo da pistola em sua mão, e ver os olhos de Gemma se arregalarem em 
choque. 

Eu atirei nela. Ela não está mentindo sobre isso. Mas porquê? Por que eu fiz 
isso? 

Por que não consigo lembrar? 

Ele não podia permitir que nada de sua turbulência transparecesse. Não 
agora, com o Dr. Richter e o Fantasma olhando para ele como uma matilha de 
cães circundando um bezerro ferido. 

— Diga-me. — Disse o Dr. Richter, pegando um de seus cadernos 
infernais. — Você tem sofrido de algum sonho estranho ou... lembranças que 
podem parecer memórias? 

Obsidian não foi capaz de evitar esta sessão de avaliação. O Fantasma 
insistiu, dizia a mensagem, e ele viera direto para cá, o punho ainda amassado 
em torno do rolo de papel que um dos acólitos lhe deram quando o rastrearam 
perto da torre. 

— Recordações? — O coração de Obsidian bateu forte, e o médico olhou 
para a máquina no balcão enquanto a flecha no pêndulo fazia tique-taque, 
apenas fracamente. Obsidian soltou um suspiro, seu peito se apertando contra 


as tiras de couro que o prendiam à cadeira. — Não. Eu deveria? 
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Ele mentia tão facilmente quanto respirava. Ele não foi capaz, uma 





vez. Ele se lembrava disso. Mas agora ele sabia todas as pequenas 
peculiaridades que eles procurariam. As palavras certas a dizer. 

Richter examinou seu dispositivo dissimulador, examinando os 
contrapesos. A menor pressão pode fazer o pêndulo se mover; um sinal de 
uma inspiração rápida, uma mudança rápida de sua frequência cardíaca ou 
tensão muscular. O médico afirmou que poderia ajudar a discernir a verdade 
de um homem. 

Mas ele conseguiu superar isso anos atrás. 

Obsidian permaneceu imóvel como uma cobra prestes a atacar, forçando 
seu coração a uma batida lenta e constante. Seu corpo manteve o silêncio de 
um franco-atirador respirando antes que ele espiasse pelo rifle e puxasse o 
gatilho. Ele deixou toda a sua turbulência interior — seus pensamentos — lavá- 
lo, não deixando nada para trás, exceto por uma clareza súbita e intensa. 

— Hollis Beechworth. Você reconhece esse nome? 

— Ela tentou me matar. — Disse ele, mecanicamente. 

— Muito bom. — O médico fez uma anotação em seu caderno. — E 
Gemma Townsend? O que esse nome significa para você? 

— Uma das espiãs de Malloryn. Ela já foi Hollis Beechworth. Ela me 
seduziu e depois tentou me matar na Rússia. 

— Excelente. 

O médico colocou seu caderno de lado e pegou o bocal de couro. 

— Abra, se você quiser. 

Obsidian permitiu a intrusão, respirando pesadamente pelo nariz 
enquanto o médico o prendia no lugar, um pouco de seu cabelo puxando ao 


ser preso na fivela. Ele olhou diretamente para a parede oposta, * 
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o pêndulo dissimulador fazendo um estalido raivoso enquanto sua frequência 
cardíaca acelerava e sua respiração acelerava. 

Um fosso opaco de medo floresceu dentro dele. 

Ele não podia se dar ao luxo de esquecer novamente. Não agora, com 
Gemma trancada na Casa Mably e os assassinos de Fantasma lá fora, 
procurando por ela. 

E a verdade acenando... 

— Está tudo bem. — Garantiu Richter, dando um tapinha em seu 
ombro. — Esta é uma avaliação, nada mais. Eu prometo. 

O médico ouviu um longo conselho cilíndrico. Com uma torção na 
extremidade oposta, a luz irrompeu do orifício na extremidade oposta. Richter 
segurou o queixo e ergueu a luz até os olhos. 

Obsidian se encolheu, momentaneamente cego. Cuspo escorregou por 
sua mandíbula enquanto um grunhido tentava escapar do bocal de couro preso 
à sua cabeça. Você se submeteu a isso. Mas não importa quantas vezes ele disse 
a si mesmo uma coisa, ele não conseguia escapar do impulso frenético que o 
incitava a sair de suas correias. 

Ele se sentia como um animal enjaulado. 

As imagens repentinas de Richter colocando seu dispositivo de ressecção 
do córtex em volta da cabeça de Obsidian e prendendo o capacete com força 
fizeram seu estômago revirar. Ele não conseguia ouvir o barulho de um cinto 
de couro batendo no lugar sem sentir mais um frio na espinha. 

Vou pedir para ele marcar uma consulta de recondicionamento para você... 

Não. Richter havia prometido. Apenas uma avaliação. 

— Alunos responsivos. — O Dr. Richter murmurou, afastando a luneta 
ocular. — Nenhum sinal de espasmo muscular em seu rosto, nem pálpebras. ' 


Nenhuma fala arrastada. 











— E? — Fantasma perguntou, de onde assistia o processo nas sombras. 


O Dr. Richter se afastou da cadeira a que Obsidian estava presa, 





esfregando a boca com a mão. — Não há nenhum sinal de mau funcionamento 
com o implante do atuador regulador neural. 

— Nada? — Fantasma pareceu desapontado. 

— Não tanto quanto eu posso dizer. — O médico soltou a fivela de couro 
que prendia o bocal de Obsidian no lugar. — Minhas desculpas. Uma 
precaução necessária com os dentes. 

O peito de Obsidian se contraiu, o pânico um pouco mais fácil de 
controlar agora que ele não estava mais tão tenso. 

Coisa de sabor desagradável. Ele cuspiu o bocal, respirando com 
dificuldade enquanto olhava para Fantasma por entre os fios de cabelo. 

— Tanto para essa teoria. 

— Ele tem estado cada vez mais insubordinado ultimamente. — Disse 
Fantasma friamente. 

— Eu faço como ordenado. — Obsidian olhou fixamente para seu 
supervisor. — Eu não sabia que não deveria falar o que penso enquanto falava. 
Talvez seja melhor você investir em alguns desses novos autômatos que estão 
vendendo para as docas? Eles não responderam ou foi o que me disseram. Ou 
mande buscar um de seus bajuladores se quiser que alguém beije sua bunda. 
Você parece esquecer de onde viemos. Irmão. 

— Bajuladores? — Perguntou o médico, limpando a lente ocular. 

— Os novos recrutas. — Respondeu o Fantasma. 

— Ah. 

— Ou melhor ainda, — Obsidian disse suavemente, os músculos de seus 


braços flexionando enquanto ele testava as tiras de couro que o prendiam à * 
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cadeira de exame do médico. — por que você simplesmente não me sentenciou 
do jeito que fez com Zero? 

O Fantasma parou de andar, uma de suas sobrancelhas brancas 
arqueando. — É disso que se trata. 

O médico estava limpando as mãos e congelou. — Senhorita Annabelle? 
Eu pensei que ela morreu nas mãos dos agentes do Duque de Malloryn. 

— Não. Ela morreu pelas mãos do Espectro. — Fantasma disse, 
encontrando o olhar de Obsidian. 

— Não me chame assim. 

Uma veia latejava em suas têmporas. O lábio de Obsidian se curvou em 
seus dentes. O Espectro. Ele tinha visto os olhos frios do bastardo no espelho 
quando ele retornou de uma missão e precisava lavar o sangue de suas mãos, 
de seu rosto. Ouviu o zumbido em seus ouvidos quando o Espectro foi ativado, 
e parecia que algo mais tomou conta de seu corpo e tudo o que restou dele se 
tornou um espectador silencioso. Tudo o que sabia do mundo se reduziu 
aquele som penetrante, como se ele estivesse bem embaixo de um dos enormes 
sinos no topo da Torre de Marfim enquanto alguém batia nele. O próprio 
mundo vibrava ao seu redor até horas depois, quando o zumbido finalmente 
parasse, ele se encontraria deitado indefeso na terra em algum lugar, com 
sangue escorrendo do nariz. 

E não faria ideia de como ele chegou lá. 

Fantasma se aproximou, zombando um pouco. — Zero te chamou de 
traidor quando você fez isso? 

— Não. 

Ela implorou em vez disso. E então eu a segurei enquanto a veia negra que dei a 


ela a matou. 
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As palavras de Annabelle o amaldiçoaram a cada noite fodida em que 





fechava os olhos. 

— Você acha que ele não vai fazer o mesmo... com você-? 

Ele não queria que ela morresse sozinha. Foi a primeira vez que ele 
conseguiu encontrar o caminho para sair da vibração, o suficiente para ganhar 
algum controle sobre seu corpo. O suficiente para segurá-la enquanto a veia 
negra rasgava suas veias e destruía seu coração. 

Algo aconteceu dentro dele naquela noite. 

Quando ele saiu da casa segura de Malloryn depois que o corpo dela deu 
seu último suspiro, ele sentiu o chão espiralando sob ele. 

Primeiro Omega chamou o Fantasma e morreu. 

Então Zero foi “encerrada”. 

Quem sobrou de sua família fraturada quando Fantasma era quem 
engendrava a morte de ambos? 

X? Ficando louco e trancado em sua cela abaixo, com o focinho 
permanentemente preso no lugar? 

Silas? O único irmão verdadeiro de Obsidian que ainda se chama por 
esse nome? 

Dido, que tinha ido para a Rússia com Lorde Balfour, sua lealdade 
mudando de seus irmãos para o espião mestre? 

E por que diabos sua cabeça latejava tanto quando sentiu o cheiro de 
Gemma? 

— Você dispensou Annabelle? — Perguntou Richter. 

— Zero nos traiu. — Disse o Fantasma friamente, enquanto o médico 
limpava os óculos, parecendo um pouco angustiado. Foi ele quem avisou que 


o condicionamento de Zero estava falhando. — Ela teria nos arruinado e, * 
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eventualmente, Malloryn a teria derrubado e obtido as informações que queria 
dela. Ela precisava ser eliminada antes que se tornasse um problema maior. 

— Tudo o que ela queria era vingança. — Obsidian sussurrou. Seus 
dedos flexionaram. Era tudo o que qualquer um deles sempre quis. No início. 

Vingança contra Caine, Casavian e Vickers, os três duques que 
patrocinaram o projeto Falkirk e o condenaram ao seu destino. 

— Estamos nos vingando. — Disse Fantasma. 

— Contra quem? — Obsidian ergueu os olhos. — Wraith Malloryn? O 
que o duque de Malloryn fez conosco? 

Palavras perigosas. Lorde Balfour os tirou das ruas depois do incêndio 
de Falkirk. Ele havia dado tudo a eles, como o Fantasma frequentemente 
pregava. 

Mas não consigo me lembrar o que, precisamente, ele nos deu. 

Ou por que jogamos seus joguinhos para ele? 

— Cuidado. Você está falando de traição agora. — Sussurrou Fantasma. 

Gemma. Pense em Gemma. 

— Me perdoe. — Obsidian deixou sua cabeça e ombros caírem. Sua 
cabeça estava doendo novamente. — Eu esqueço tanto, às vezes eu apenas me 
pergunto... 

— Entende? — Fantasma disse, para o médico. — Há claramente um 
problema com o implante neural ou com seu condicionamento. 

— Eu avisei que você não pode continuar fazendo isso com eles — Dr. 
Richter jogou de lado seu pano de limpeza com uma enxurrada que traiu seus 
sentimentos em relação à morte de Zero. — E se houver alguma forma de 
cicatriz se formando? Quem sabe o que está acontecendo dentro do cérebro 


dele? Você viu o que repetidos episódios de recondicionamento fizeram com * 


Annabelle. 
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A culpa tremeu na voz do médico. 





— E você fez sua escolha há dez anos. — Disse o Fantasma, 
aproximando-se do homem e elevando-se sobre ele. — Não fique enjoado 
agora. Acho necessária uma sessão de recondicionamento. 

Os lábios do Dr. Richter ficaram tensos. — Faz apenas um mês desde que 
Obsidian avistou a Srta. Townsend pela primeira vez e você insistiu em uma 
sessão. Recomendo cautela... 

— Não podemos nos dar ao luxo de ter uma fração dentro de nossa causa 
neste momento. 

— E você não pode se dar ao luxo de derreter os miolos dos ouvidos. — 
O médico respondeu bruscamente. — Dhampir cura de quase tudo, incluindo 
a ressecção do córtex cerebral. Eventualmente. Mas seu último 
recondicionamento o deixou no chão por quase três dias antes que ele pudesse 
ser usado novamente. Ele precisa de tempo para se recuperar entre as lutas. Eu 
não vou fazer isso. 

— Não vai fazer isso? — Fantasma atacou, capturando o bom doutor pela 
garganta. 

Richter chutou inutilmente quando o Fantasma o puxou para o ar, seu 
bloco de anotações e a caneta de mola caindo no chão enquanto sua mão 
estalava. 

Os cílios de Obsidian tremularam semicerrados enquanto observava 
tudo se desenrolar sem emoção. 

Havia algo errado com seu condicionamento. Ele suspeitava disso há 
semanas. 

Tinha algo a ver com Gemma Townsend. 
O que quer que o médico tenha feito com ele, seu sistema de segurança * 


começou a entrar em colapso no segundo que ele pôs os olhos nela. 











Mesmo agora, sua cabeça começou a doer bem atrás do olho esquerdo, 
como se o simples pensamento dela estilhaçasse algo dentro de seu cérebro. 

Uma última restrição, talvez. 

O condicionamento é necessário, o médico lhe disse. 

Ajuda a controlar a raiva dentro de você, Fantasma havia garantido a ele. 

Você não quer esquecer a dor? 

Você não quer fazer tudo ir embora? 

Obsidian não sabia o que queria. Ele não sabia mais em que diabos ele 
acreditava. Muitas memórias de retalhos. 

Quem é Você? O Espectro? Obsidian? O pensamento deslizou por seu 
cérebro traseiro como um sussurro sibilante. 

Ou... 

Ela o chamou de Dmitri. 

E ele teve um súbito lampejo de lembrança de um corpo quente em seus 
braços, a risada de Hollis em seu ouvido, quando ele a jogou em um tapete de 
pele na frente de um fogo ardente, sem se importar com o mundo ao seu 
redor. Sem se importar com nada além de sentir a saia dela amarrotando sob 
sua mão, e o beijo suave de sua pele sob a ponta de seus dedos... 

O pêndulo balançou novamente enquanto seus pulmões se expandiam 
bruscamente, mas Obsidian foi o único que percebeu. 

— Não... importa — O médico engasgou. — O que você faz para... m- 
mim. Sem mim... 

O Fantasma deixou-o desabar contra o banco, onde o médico cuspiu e 
tossiu, agarrando-se à garganta. 

— Sem mim — Disse Richter, ofegante. — você não pode... controlá-los. 


Lorde Balfour... me deu... jurisdição sobre... esses assuntos. — Ele se levantou * 
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e se sentou. — Se você empurrar o recondicionamento longe demais, então 
você vai matá-los. E então... você vai lidar com a raiva de Balfour. 

Obsidian olhou pensativamente para o médico. O mero pensamento dos 
quartos de Richter o fez estremecer, como se alguma parte de seu 
subconsciente soubesse mais sobre o que o médico fazia com ele do que sua 
mente consciente. Mas o homem parecia estar discutindo em seu nome. 

— Assim seja. — Fantasma cuspiu. — Mas se ele soltar a guia, então você 
é que ganha a ira de Balfour. Não eu. 

O que eles estavam realmente fazendo com ele com o 
recondicionamento? 

Obsidian parecia que dezenas de peças de memória flutuavam ao redor 
dele como peças de um quebra-cabeça desagradáveis, recusando-se a se 
encaixar no lugar. Ele estava perdendo alguma coisa. Alguma peça importante 
do quebra-cabeça que faria com que todas essas memórias se tornassem 
inteiras. 

E tinha a ver com a Rússia. 

Gemma tinha a chave de seu passado. 

Para sua identidade. 

Ele poderia confiar que ela diria a verdade? Ele mal se lembrava de São 
Petersburgo. Apenas fogo. Um par de beijos ardentes. Uma pistola fumegante. 

E o som de alguém gritando. 

Alguém que poderia ter sido ele. 

Gemma Townsend é uma mentirosa e sedutora, o sussurro de Fantasma o 
provocou. 

Mas enquanto observava Fantasma sair da sala furioso, enquanto o 
médico tremia e praguejava baixinho, Obsidian de repente se perguntou se ele * 


também poderia confiar no Fantasma. 








CAPITULO TI 





— Me diga sobre a Rússia. 

Gemma fez uma pausa com a taça de vinho de sangue nos lábios. Ela 
deveria saber que ele tinha segundas intenções quando trouxe a pequena mesa 
para seu observatório. 

— O que exatamente você estava interessado em saber? É um lugar 
adorável, para quem gosta de neve, vodca, palácios ornamentados e príncipes 
conspiradores sedentos de sangue. 

— Não. — Obsidian se acalmou, suas pestanas com pontas prateadas 
tremulando sobre seus olhos. — Você alega que minha lembrança do que 
aconteceu na Rússia está errada. Fale-me sobre nós. Sobre a primeira vez que 
nos encontramos. 

Nós. 

O sorriso de Gemma sumiu de seu rosto e ela engoliu em seco. — O que 
você gostaria de saber? — Ela perguntou com cuidado, observando a mudança 
de intensa emoção cintilando em seu rosto. 

— Você diz que me amava. Acho difícil de acreditar. Eu estava 
trabalhando para o inimigo... 

— Eu não sabia disso, — Ela ressaltou. — até que fosse tarde demais. 

— E, no entanto, você era uma espiã treinada, um dos melhores de 
Malloryn. O amor é uma arma para uma mulher como você. Acho difícil 
acreditar que você foi vítima dele. 

Gemma pousou a taça. — Você acha que sou totalmente imune às - 


emoções mais leves? Passei minha infância inteira trancando tudo que ousei . 
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sentir antes que pudesse me trair. Não significa que eu não sentia essas 
emoções, apenas significa que não ouso revelá-las. Quando Malloryn me 
mostrou um novo mundo, esses velhos hábitos permaneceram comigo, mas às 
vezes sucumbi a certas fraquezas. Às vezes cometo erros. 

Seu desejo de ser aceita e amada tinha sido sua ruína mais de uma vez. 

— Então, eu fui um erro? 

— Claramente. — Ela retrucou. — Achei que o que compartilhamos na 
Rússia fosse real. E você quase me matou. Lição aprendida. O amor é uma 
fraqueza que não deveria existir para pessoas como nós. 

Vibrando de raiva, ela virou o rosto abruptamente, antes que pudesse 
revelar muito. Ela deveria ter zombado dele. Amor? Claro, o que eu senti não era 
real. Foi tudo um jogo. Mas o próprio conceito irritou algo dentro dela. 

Ela se sentiu estranhamente na defensiva. 

— Sua infância? — Obsidian perguntou suavemente, colocando uma de 
suas lâminas no chão e alcançando a outra. O cheiro de óleo no pano em sua 
mão era muito forte. — Pelo o que Fantasma me disse, você estava treinando 
para ser um Falcão antes de desertar para o lado de Malloryn. 

— Eu não desertei, tanto quanto fui jogada fora. 

— Oh. 

— É uma longa história... 

— Temos a noite inteira pela frente. 


Gemma suspirou. Ela precisava que ele começasse a confiar nela, mas era 








como arranhar a crosta de uma ferida antiga. 








— Minha mãe me vendeu para os Falcões quando eu era uma garotinha. 
Havia uma escola perto da fronteira da Escócia, aparentemente um colégio 
interno. Chorei até dormir todas as noites durante um mês, antes que uma * 


menina mais velha me acordasse uma noite com uma adaga na minha garganta . 











is 
e me disse que se ela me pegasse choramingando novamente, ela me silenciaria 
para sempre. 

— Então as aulas começaram. Trabalhar com uma lâmina; qualquer tipo 
de rifle ou pistola; venenos; falsificação; dança; arrombamento; etiqueta; flerte; 
estrangulando um homem com as próprias mãos... 

— Todos os anos, a partir dos dez anos de idade, enfrentávamos nossos 
testes de fim de ano, nos quais recebíamos o nome de outro aluno de nossa 
classe e dizíamos para matá-lo ou sermos mortos. Os que sobreviveram se 
formaram no nível do ano. Quando cheguei ao meu último ano, havia apenas 
vinte de nós restantes na classe, e você não ousaria fazer amigos. — Ela 
aprendeu essa lição quando tinha 12 anos e Lizzie escolheu seu nome na 
cartola. 

— Uma coisa é ser treinada como uma assassina infantil, mas os Falcões 
levam apenas o melhor. Para “graduar-se”, você recebe o nome de alguém para 
matar. Ter sucesso e você é um deles. Fracasse e você está morto. Eu fui a 
primeira a receber um nome, e era o de Malloryn. 

Gemma respirou fundo. — Eu sabia que ele era o novo chefe de sua casa, 
recentemente subido ao ducado, mas pouco além disso. Eu o estudei por 
semanas. Observei sua casa, observei cada movimento seu. E uma noite eu 
invadi seu quarto e esperei por ele. Ele cambaleou por volta das seis da manhã 
e eu coloquei a pistola em sua cabeça e... hesitei. Um segundo de incerteza 
mudou minha vida para sempre. Uma coisa era matar para sobreviver durante 
nossos testes de fim de ano, outra completamente diferente matar alguém 
impiedosamente. A primeira vez... — Sua voz sumiu. — Sempre lutei contra 
esse instinto. Malloryn aproveitou o momento para me desarmar e apontou 


minha própria pistola para mim. Eu estava deitada de costas no chão, certa de * 












que era o fim, quando ele baixou a pistola. Ele me ofereceu uma chance de 
trabalhar para ele, em vez disso. 

Gemma jamais esqueceria aquela noite. 

— Você me pegou. — O duque disse friamente, olhando para ela ao longo 
da linha da pistola. — Por que você não puxou o gatilho? 

Ela não sabia como responder. Todo o seu treinamento a preparou para 
o interrogatório, mas sua mente se recusou a trabalhar com a morte olhando 
para ela. 

— Eu não sei. Eu não... eu só... 

E Malloryn abaixou a pistola quando Gemma começou a tremer 
violentamente. 

Ele verificou a pistola, examinou as balas. — Você é um falcão. Ou treinando 
para ser um. 

Ela assentiu. 

— Quantos anos você tem? 

— Quase dezesseis. 

E então Malloryn se ajoelhou na frente dela, com a pistola em um punho 
frouxo entre as coxas. — Você sabe que nunca foi esperado que você tivesse sucesso? 
Eles queriam que você morresse aqui. Eles queriam que eu te matasse. 

— Como você sabe disso? 


Ele deu a ela um sorriso fino. — Porque eu sei coisas. E eu sei quem te 


mandou. 








— Isso parece conveniente para Malloryn. — Disse Obsidian. — Um ex- 
Falcão que serviu Balfour e pode saber alguns de seus segredos... É claro que 
ele concedeu a você misericórdia. 

— Elesalvou minha vida. — Declarou Gemma, repentinamente . 


enfurecida. — Malloryn foi a primeira pessoa que olhou para mim e viu algo | 
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pelo qual vale a pena lutar, e não, não sou tão tola a ponto de pensar que isso 
é uma sensação de altruísmo repentino. Ele ganhou algo com a nossa barganha 
também, mas me deu uma chance, Obsidian. Isso é mais do que posso dizer 
sobre Lorde Balfour e seus Falcões. 

— Você guarda rancor de Balfour? 

— Eu o odeio. A noite em que Malloryn o matou foi a melhor noite da 
minha vida. — Respondeu Gemma. — Ele merece apodrecer pelo que fez 
comigo. 

E a todas aquelas pobres crianças que foram enterradas em sepulturas não 
identificadas em Falconridge. 

Obsidian passou o pano sobre a lâmina em suas mãos, de repente dando- 
lhe toda a atenção. — E então Malloryn a mandou para a Rússia. Deve tê-lo 
irritado muito ver um de seus agentes mais leais traí-lo com o inimigo. 

Gemma franziu os lábios. — Ele estava com raiva, sim. 

Decepcionado, principalmente. 

E foi a decepção que doeu. 

— Fale-me sobre a Rússia. Fale-me sobre nós. De sua perspectiva. 

— Então você pode zombar de mim? 

— Para que eu possa averiguar a verdade sobre o que aconteceu. Você 
estava certa. Algo sobre a Rússia não bate certo, mas não tenho certeza de quem 
está mentindo para mim. Você. Ou Fantasma. 


Ele acreditou nela? 






Gemma olhou para ele com severidade, mas não havia sinal de qualquer 







turbulência interna em seu rosto. Ele simplesmente continuou lubrificando a 
lâmina que estava polindo. 


Talvez ela não fosse a única se escondendo atrás de uma máscara. 
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— Sergey era minha marca. — A voz de Gemma se suavizou um pouco 





ao ver tudo. — Estávamos lá ostensivamente para garantir a aliança entre 
Tzarina e o príncipe consorte, embora o tratado fosse ideia de Lorde Balfour e, 
portanto, Malloryn desejasse evitá-lo. Malloryn me instruiu a me aproximar de 
Sergey para descobrir qual das netas da imperatriz ela estava favorecendo 
como a próxima na linha de sucessão ao trono. Havia rumores de que 
Catherine tinha começado a entrar no Desvanecimento, embora ela estivesse 
em reclusão por tanto tempo, ninguém realmente sabia. 

— Como Mestre dos Corvos Imperiais, e o novo Príncipe de Tsaritsyn, 
Sergey tinha seu favor, e dizia-se que disputava a mão de uma de suas netas. 
Se alguém conhecia a preferência de Catherine, seria ele. Ele tinha uma 
fraqueza. Ele gostava de mulheres e frequentemente passava de amante em 
amante. Fiz minha pesquisa e planejei tudo, até nosso encontro. Sergey preferia 
loiras curvilíneas que cavalgavam bem, caçavam e lhe desafiavam. Deveria ter 
sido fácil. 

— Mas? 

— Mas. — Seu olhar se ergueu para o dele e, mesmo depois de todo esse 
tempo, ela não conseguiu evitar uma inspiração rápida e superficial. — A única 


coisa que eu não contei foi você. 


Então... 


A mulher que se chamava Hollis Beechworth respirou fundo enquanto o 
duque de Malloryn a conduzia ao topo da escada do Palácio de Inverno. 
Um criado apareceu do nada oferecendo uma taça de champanhe, que 


ela aceitou. 











— Você está pronta? — Malloryn murmurou, examinando o enorme 
salão de baile como se fosse o dono. 

— Procure. Paquere. Destrua. — Hollis disse a ele em resposta, com um 
levantamento sensual de seu ombro e um sorriso atrevido. — Parece simples 
para mim. 

Malloryn lançou-lhe um olhar astuto. Esta foi sua primeira missão oficial 
para ele. 

Oh, houve muitas outras pequenas tarefas. Fingir ser outras pessoas, 
atrair alvos para admitir uma determinada informação, uma pequena pausa e 
entrar, forjando certas anotações, fazendo transcrições de outras... Tudo feito 
nas sombras da noite, onde seu dom para recordar ajudou. Ela podia ler uma 
página uma vez e conseguir se lembrar de quase tudo nela horas depois. 

Mas esta foi a primeira vez que Malloryn a convidou para desempenhar 
um papel em público. 

Ela se sentiu quase tonta com a emoção disso; de finalmente ser capaz de 
retribuir por ter poupado a vida dela tantos anos atrás. 

— Ali está Sergey Grigoriev. — Murmurou Malloryn, seu olhar 
percorrendo o salão. — Eu quero que você chegue perto dele e descubra o que 
ele sabe sobre a condição da Imperatriz e onde reside seu afeto familiar. 

Hollis esvaziou a taça de champanhe, observando o estranho enigmático 
do outro lado do salão sorrindo como um tubarão. Alto. Bonito. Vestido todo 
de preto, com uma cruz ortodoxa dourada ornamentada pendurada em seu 
casaco preto. — Ele é meu. 

A pressão da mão de Malloryn na parte inferior de suas costas parou sua 
descida. 

— Tenha cuidado. — Disse ele, sua expressão sem piscar. — A Corte de * 


Sangue é um lugar perigoso, e há rumores de que Grigoriev assassinou seu tio, . 











tia e primos mais jovens pelo título que agora detém. Ele é um jogador perigoso 
neste jogo, Hollis. 

— Cuidado é meu nome do meio. — Ela protestou. 

Malloryn deu a ela uma sobrancelha arqueada. 

— Eu não vou falhar com você. 

Então ela desceu as escadas em seu braço, ciente de todos os olhos se 
virando para examiná-la. 

Senhorita Hollis Beechworth. A jovem prima de Malloryn. Aqui para 
cimentar potencialmente uma aliança entre o Império Britânico e a Rússia, pelo 
casamento, sem mais. 

Um papel simples, ajudado pela reclusão da real Hollis Beechworth, que 
desprezava Malloryn. 

Eles foram apresentados, e Malloryn definiu seu sorriso de tubarão ao 
envolvê-la na massa de organza de seda. 

Circulando pelo salão, ela acenou para um aristocrata russo e riu quando 
outro esbarrou nela com um sorriso que mostrou dentes demais. Hollis fez 
comentários leves ao ser apresentada a dezenas de pessoas, respondendo em 
um russo limitado. 

Malloryn chamou sua atenção e inclinou a cabeça. 

Era hora de lançar o dado. 

Escorregando outra taça de champanhe da bandeja do criado, Hollis 
seguiu em um caminho sinuoso em direção a Sergey. 

Ele estava em um círculo de cavalheiros elegantes, seu olhar passando 
por ela enquanto ela balançava em direção a ele. Então, de volta, claramente 
apaixonado por sua aparência. Era hora de lançar a isca. 

Ombros para trás, ela chamou a atenção do oficial robusto ao lado de * 


Sergey, então olhou por baixo de seus cílios e se moveu em direção a ele, . 















focalizando toda sua atenção nele. Com o canto de sua visão, ela percebeu um 
breve lampejo de Sergey franzindo a testa e sorriu por dentro. 

Em sua experiência, os homens sonhavam com o que não podiam ter. E 
homens poderosos queriam o que outros homens tinham. Ele estava 
acostumado a ser bajulado, mas gostava de perseguir ele mesmo. 

A isca foi lançada. 

O oficial pareceu surpreso com a atenção dela. Seu bigode estremeceu 
quando ela sorriu para ele, e ele tomou um gole do champanhe, seus 
medalhões de ouro brilhando à luz das velas. 

Ela estava quase lá quando uma mancha alta e escura de sombra 
apareceu em seu caminho. 

Hollis piscou enquanto olhava para cima — e para cima — nos olhos 
cinza da cor de mares tempestuosos. Por um segundo, tudo o que ela pôde ver 
foram seus cílios grossos, com pontas loiras, e a leve ruga entre as 
sobrancelhas. Sua respiração ficou presa. O recém-chegado usava preto estrito 
da cabeça aos pés, mas isso só servia para destacar suas belas feições. 

— Você parece perdida. Posso ajudá-la? — Ele perguntou em russo. 

— Perdão. — Respondeu ela em francês. — Meu russo está um pouco 
enferrujado. 

Uma mentira descarada. 

Pelo menos um pouco de sua inteligência ainda estava com ela. 

— Assim como o meu francês. — Respondeu ele, em um inglês com leve 
sotaque, e a agraciou com um sorriso que fez com que ela estremecesse. 

Meu Deus. Quem quer que fosse, não devia sorrir com frequência, pois os 
resultados seriam catastróficos. Mulheres em todo o salão de baile 


desmaiariam, e então haveria derramamento de sangue, enquanto os nobres * 











de Sangue olhavam para ver quem havia chamado sua atenção. Hollis 
percebeu que ela estava olhando e rapidamente se recompóôs. 

Você já viu homens bonitos antes. Foco. 

— Você está com a delegação inglesa. 

— Dama Hollis Beechworth. — Respondeu ela, corando à vontade. 

— Uma dança, Dama Beechworth? 

Maldito seja. Hollis colou um sorriso no rosto, embora notasse a 
intensidade repentina nos olhos de Sergey quando ele olhou para a forma 
como suas mãos se entrelaçaram. Instantaneamente, ela mudou de direção, seu 
sorriso suavizando, tornando-se mais caloroso enquanto ela olhava para 
aqueles intensos olhos cinza. 

— Eu deveria estar encantada... Embora eu não tenha entendido bem o 
seu nome. 

— Capitão Tenente Dmitri Zhukov. — Ele ergueu a mão enluvada dela 
aos lábios, um brilho de humor aquecendo as profundezas árticas de suas 
íris. No último momento, ele habilmente girou a mão dela, seus lábios 
encontrando o interior de seu pulso e seu olhar corajosamente travado no dela. 

Um gesto vago e fugaz, mas de repente sugou todo o ar do salão. 

Ela era bem versada na arte da etiqueta da corte. 

E a linguagem do mundo de sangue azul. 

Um beijo nas costas da mão? Que bom conhecê-la. 

Um beijo na ponta dos dedos? Desejo conhecê-la melhor. 

Mas um beijo na parte interna do pulso de uma mulher? 

Pretendo torná-la minha, dizia aquele gesto, e embora ele não fosse o 
primeiro homem a tentar reclamá-la dessa forma, o olhar aquecido em seus 


olhos enviou uma onda de interesse por ela. 
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Dmitri Zhukov mantinha nele uma espécie de confiança discreta que ela 





considerava intrigante. Quando Hollis engoliu em seco, o olhar dela caiu para 
os lábios dele. Cada centímetro deste homem se movia com propósito e 
domínio. Se ele a beijasse, não haveria dúvida. 

Se ele a beijasse, ela não seria a única com a vantagem. 

Não ouse. Você está aqui em uma missão. 

Sergey é o alvo. 

Não... Não este homem. 

— Você está gostando da Rússia? — Ele rebateu, enquanto 
a arrastava para o assah, uma dança projetada na Inglaterra para exibir os ativos 
de uma serva da maneira mais bela para seu mestre de sangue azul. 

Hollis nunca foi a presa de nenhum homem, mas o fascínio esfumaçado 
da música exótica a invadiu, enquanto Dmitri deslizava sua mão esquerda 
possessivamente sobre sua cintura e capturava sua outra mão. E ela sentiu isso 
atingir uma corda dentro dela, enquanto Dmitri tomava posse dela com um 
propósito. Nem um único grama de hesitação o enchia. Ele se movia como um 
raio capturado. Agarrou-a como um homem que pretendia nunca deixá-la ir. 
— Estou gostando um pouco mais agora. — Ela admitiu com voz rouca. 
O mais fraco dos sorrisos tocou sua boca. 

— Você tem um sorriso perigoso, Capitão Tenente. 
— Eu nunca sorrio. 
— E ainda assim você está. — Ela acusou. — Não negue. Eu vi com meus 


próprios olhos. 













— Talvez eu esteja gostando um pouco mais da Rússia agora também. 
Gemma prendeu a respiração, mas ela não teve tempo de responder, pois 
ele a arrastou rapidamente, exigindo sua concentração. Ela nunca se sentiu tão - 


desequilibrada antes. Os homens eram geralmente fáceis de envolver em tórno . 










de seu dedo mínimo, mas cada brilho daqueles olhos perigosos assegurava que 
ele não seria fácil de domar. 

— Com que precisão, você conhece o príncipe Sergey Grigoriev? — Ela 
perguntou, porque ela tinha um trabalho a fazer. 

— Por que você acha que eu o conheço? 

— Porque ele está te observando com bastante atenção. 

Dmitri a varreu ao redor, capturando seus pulsos com ambas as mãos e 
inclinando sua boca perto de sua orelha. — Não sou eu que ele está assistindo. 
Mas você sabia disso. 

Um passo a frente. 

Um passo para trás. 

— Por que você está tão interessado nele? — Ele perguntou. 

— Eu não sabia que estava. 

— Você deve estar. — Ele brincou. — Porque geralmente quando uma 
mulher está em meus braços, ela não está fazendo perguntas sobre outro 
homem. 

— Ele é um Príncipe do Sangue. — Hollis respirou, voltando ao seu papel 
predeterminado. — Que jovem de qualidade não estaria interessada nele? 

Ele inclinou a cabeça na direção dela. — Verdade. 

— Você é amigo de Sergey? 

— Não. 


Interessante. — Um parente? 










Eles se pareciam um pouco, mas a corte russa era meticulosa em manter 
sua linhagem pura, e... 
— Não. 
— Você sabe como responder a uma pergunta com mais de uma palavra? * 


Aí está. O mais leve toque de calor em seus olhos. — Ocasionalmente. 





Gemma não conseguiu evitar um sorriso. Seu sorriso verdadeiro desta 
vez, não o sedutor que ela frequentemente inventava. — Você, senhor, é um 
enigma. 

E não havia nada que ela gostasse mais do que um mistério. 

— Eu não sou nada disso. — Dmitri respondeu, varrendo-a sob sua 
mão. A carícia suave das pontas dos dedos roçou sua cintura enquanto ela 
girava, seu polegar acariciando a seda ali apenas o tempo suficiente para fazê- 
la perceber 

— Eu prometo que você não permanecerá um mistério por muito tempo. 
— Ela respondeu um pouco sem fôlego, enquanto se virava para trás em seus 
braços. 

As cepas moribundas do assah sussurraram no ar, enquanto eles paravam. 

— Parece que nosso tempo juntos acabou. 

Dmitri encontrou os olhos dela e os dele brilharam. — Gosto de pensar 
que está apenas começando. Até a próxima vez, Dama Beechworth. 

— Presume-se que haja uma próxima vez. 

— Oh, haverá. 

Ele beijou a mão dela novamente — as costas desta vez — mas seus olhos 
ardiam quando ele se despediu. 

Que homem interessante. Ela ainda estava sorrindo quando se virou para 
procurar Sergey. 

Só para perceber que ele havia desaparecido durante a dança. 


E ela não tinha notado nada. 








CAPITULO 12 





Obsidian apoiou um braço contra o arco aberto de uma torre de relógio 
abandonada, olhando para seu alvo. A Torre de Marfim atingia o céu, mas 
apesar de sua altura e glória, ele mal a viu. 

Se você não consegue se lembrar do que aconteceu em São Petersburgo, então 
alguém deve ter lhe contado. Você confia na versão deles dos eventos? 

Maldito seja o inferno. 

A primeira vez que você me beijou, esqueci o papel que eu deveria interpretar, o 
jogo que eu havia criado. Esqueci tudo, menos o gosto da sua boca. 

Gemma estava brincando com sua mente, manipulando-o. Ele sabia 
disso. Foi o que ela fez. 

E ainda assim, havia um leve sussurro de dúvida no fundo de seu 
coração. 

Ele poderia acreditar no que ela disse a ele? 

Ela o amava de verdade? 

Abrindo o punho cerrado, ele olhou para o botão que ele tirou de seu 
vestido. Não havia cheiro nele, nenhuma razão para considerá-lo uma 
lembrança, mas ele não conseguia evitar que seu polegar raspasse a seda macia 
e pensasse em sua pele. 

Passos ecoaram pela escuridão do sótão da torre do relógio, perturbando 
um par de pombos aninhados que arrulhavam em um nervosismo 
repentino. Obsidian inclinou a cabeça, mas ele ouviu a porta abrir abaixo, e viu 


a figura familiar entrar. 











— Você só vai ficar olhando para ele a noite toda? — Silas perguntou, 
saindo das sombras atrás dele. — Fantasma está ficando impaciente. 

Obsidian fechou o punho e deslizou o botão no bolso, controlando sua 
expressão antes de se virar para o irmão. 

— Lorde Balfour está esperando uma atualização o mais rápido possível. 
Você sabe como o Fantasma fica. — Disse Silas com um encolher de ombros. 

— Fantasma vai nos matar se ele não for paciente. 

— Você é o assassino. — Disse Silas. — Eu confio nos seus instintos. Mas 
não confio no temperamento dele. 

Confiança. Silas apenas teve que repetir essa palavra. 

Obsidian havia confiado em Fantasma uma vez. 

— Esta não é uma tarefa para se apressar. — Disse Obsidian. — A Torre 
é guardada por mais de quinhentos guardas. Há canhões montados nas 
paredes e uma legião de casacos de metal mantida na reserva. Os estábulos 
estão cheios da cavalaria troiana. E nós temos apenas trinta e oito dhampir. 

— A torre está cheia de passagens secretas. — Rebateu Silas. — Os 
humanistas entraram durante a revolução, então com certeza podemos fazer 
isso. 

— E o duque de Malloryn estava trabalhando com os humanistas — 
Observou Obsidian. — O que você acha que a primeira coisa que ele teria feito 
quando eles tomaram a torre seria? Você acha que ele simplesmente deixaria 
todas aquelas passagens abertas? Sem defesa? Todos os túneis que eu encontrei 
até agora estavam cheios de escombros. Ele explodiu o Shopping. 

Silas esfregou a boca enquanto se agachava na janela aberta. — Bom 
ponto. 

— Maldito Malloryn. — Obsidian voltou seu olhar para a torre. — A * 


única maneira de entrar nela é usar alguém que eles nunca esperariam. 








— Projeto: Camaleão? 


Ambos sabiam como ele se sentia a respeito disso. 





— Fantasma pode já ter jogado essa carta —, disse ele asperamente. — 
Matar Jonathan Carlyle foi uma jogada tola. Agora eles sabem que são 
vulneráveis. Os Guardas de Gelo têm sido como um formigueiro chutado 
desde então. 

— Seu implante neural estava com defeito. Era apenas uma questão de 
tempo antes que o matasse, e eles o encontrassem. Ele precisava morrer. — 
Silas passou as pernas pela borda da torre. — Como você faria? 

Obsidian lançou-lhe um olhar penetrante. 

— Como você mataria a rainha? 

Ele olhou para a torre, considerando seu conjunto de habilidades. — A 
torre é impenetrável. 

— Não para você. Você pode entrar em qualquer prédio. 

— Até para mim. Passei semanas testando seus pontos fracos. Os giros 
do guarda são muito irregulares, as paredes muito íngremes. E os aposentos 
pessoais da rainha estão no auge. Chegá-la significa passar por uma torre 
inteira de defesas. Você poderia voar sobre ela em um dirigível e vir do topo, 
mas eles montaram canhões na parede para contra-atacar. 

— Se eu quisesse matar a rainha, não entraria na torre de forma alguma 
— Ele meditou. — Eu esperaria até que ela a deixasse. 

Silas fez um som frustrado. — Ela está mais escondida do que as calças 
curtas de uma freira, com aqueles tumultos nas ruas. 

— O casamento de Malloryn nos dá uma chance. Ela não vai perder isso. 

— Imagine o rosto de Malloryn se a rainha morresse sob sua supervisão. 
Um inferno de um presente de casamento. — Silas deu um sorriso maligno. — 


Cumprimentos de Balfour. 













Obsidian assentiu, andando na frente da torre aberta enquanto estalava 
os nós dos dedos. — Pode funcionar. Ela terá que pegar uma carruagem a 
vapor pelas ruas, o que a torna vulnerável. Depois, há o local do casamento em 
si. A casa de Hamilton está longe de ser tão bem protegida quanto a mansão 
de Malloryn. 

Ele sentiu olhos o observando. 

— O que está te incomodando, cara? — Silas finalmente perguntou. 

Tenho uma das espiãs de Malloryn presa na mansão abandonada do duque de 
Vickers e não posso matá-la. 

E então... havia sua história. 

Ela era uma espiã inimiga. 

Ela tentou matar você. 

O leve eco de dor sussurrou em sua cabeça. 

Eu pensei que o que compartilhamos na Rússia era real. 

— Você já se perguntou se o Fantasma alguma vez mentiu para você? 

Silas ficou tenso. — Você está fazendo perguntas perigosas. 

— Nós fizemos um juramento — Ele disse baixinho, puxando uma velha 
caixa de leite e afundando nela. — Irmãos de sangue. Forjados em Falkirk. E 
então ele enviou o Espectro para matar Zero quando ela o traiu. Eu... eu não 
percebi até que fosse tarde demais. 

Ele ainda podia ver o rosto dela às vezes. Implorando por misericórdia 
enquanto ele injetava Veia Negra e a segurava enquanto ela morria. 


— Zero teria nos matado. 







— Você acha? — Ele apertou as mãos entre os joelhos. — Tudo o que ela 







sempre quis foi vingança contra as pessoas que a machucaram e a jogaram em 
Falkirk. Ele deu a ordem para matá-la, Silas. Ele não deu a mínima para ela. - 


Ele me usou para fazer isso. 








Na verdade, as últimas palavras de Fantasma foram: — Ela serviu ao seu 
propósito. Tire-a de sua miséria. 

Como se as habilidades de Zero fossem o único valor que ela tinha para 
ele. 

— Ela estava louca como chapeleiros, droga. — Silas ficou de pé. — 
Inferno fodido. Não podemos falar sobre isso. 

— Por que não? 

Silas passou a mão pelo cabelo. — Porque o Fantasma vai nos matar se 
algum dia souber disso. 

— Não há ninguém aqui além de você e eu. 

— Sim. E quando o Dr. Richter o submete? Você já se perguntou o que 
exatamente ele tira da sua cabeça? Ou o que ele coloca lá? 

Obsidian congelou. 

— Porque eu sei. — Silas apunhalou sua têmpora. — Às vezes me 
pergunto se posso confiar em mim mesmo. Não estou tendo essa conversa, 
nem mesmo com você, irmão. Devo me recondicionar em uma semana, e não 
quero trair inadvertidamente nenhum de nós para o Fantasma. — Ele deu um 
tapinha no ombro de Obsidian e apertou com força. — Vou mencionar o 
elemento Malloryn para o Fantasma. Mas não faria mal continuar a fazer uma 
inclinação na torre. Vejo você amanhã à noite. 

— Sim. — Obsidian olhou para a extensão dos telhados enquanto Silas 
lhe dava tapinhas nas costas e desaparecia. Ele precisava voltar para a Casa 
Mably antes que Gemma acordasse. Ela caiu em um estado de estupor minutos 
depois que ela bebeu a taça drogada de vinho de sangue que ele deu a ela esta 
noite, mas ele não podia confiar que ela ainda estaria sob o efeito. 


Você já se perguntou o que exatamente ele tira da sua cabeça? Ou o que ele coloca * 








Um arrepio percorreu sua espinha enquanto ele se levantava. 


Porque se Silas estivesse certo, ele poderia confiar em si mesmo? 





O A AR HE O 


— Você descobriu o que ele está fazendo? — O Fantasma perguntou 
enquanto Silas subia na carruagem. 

Ele afundou no assento e encarou o líder do dhampir. 

— Obsidian acha que tentar invadir a Torre é uma ideia maluca. — Silas 
respondeu, coçando o queixo. Maldito Obsidian. Ele tinha que dar algo a 
Fantasma. — Mencionou o casamento de Malloryn, em vez disso, talvez dando 
uma olhada na rainha então. 

— Não era sobre isso que eu estava perguntando. — Fantasma 
repreendeu, puxando as luvas de couro. 

Silas enrubesceu de frio. Trair Obsidian para este bastardo? Ou proteger 
o último irmão que ele realmente tinha? 

Tem certeza de que Richter não vai tirar isso da sua cabeça mais tarde? Você está 
ferrado, cara, de qualquer maneira. 

Silas olhou pela janela. Uma coisa era ter a cabeça na pedra, mas dar esse 
passo deliberadamente era como escolher um lado. E ele sabia o que Fantasma 
ordenou que fosse feito para Zero e Omega. Não havia sangue entre 
eles. Nunca realmente existiu. 

Mas Obsidian. Eles foram os únicos dois originais que restaram com 
algum senso de vínculo. 


Ele poderia trair seu irmão para salvar sua própria pele? 












— Por que ele está passando tanto tempo na Casa Mably? — O Fantasma 
meditou, esticando um braço nas costas do assento quando as caldeiras doa 
carruagem começaram a assobiar e ele se afastou do meio-fio. — Meu 
estagiário não se atreveu a chegar mais perto da casa, mas ele disse que o farol 
de rastreamento do Obsidian está lá há dias. Ele está tramando alguma coisa. 
E Fantasma estava claramente mandando Obsidian vigiar por seus 
próprios motivos. 
Ele ou você. Faça sua escolha. Silas baixou a cabeça e enfiou a mão no bolso 
para pegar o pequeno objeto. 
— Ele estava brincando com isso quando eu entrei. — Ele o jogou na 
direção do Fantasma, que o pegou no ar. — Eu tirei do bolso dele quando safí. 
Fantasma ergueu os olhos bruscamente quando viu o que era. — Um 
botão. Um botão de senhora. 
— Eu acho que há uma razão pela qual ninguém pode chegar perto de 


Gemma Townsend. E tem pouco a ver com suas habilidades. 


ade o 


Gemma ficou imóvel por quase uma hora depois que Obsidian 
desapareceu. 
Então ela abriu um olho, sentindo o gosto de láudano na boca. 


Era quase um insulto que ele pensasse que ela não teria provado a 












mistura de láudano com cicuta. No segundo em que sentiu o peso familiar 
percorrer suas veias, ela tomou a rápida decisão de permitir que seu corpo 


relaxasse em um leve sono, perguntando-se o que ele estava fazendo. 









A última coisa que ela percebeu foi Obsidian deitando-a sobre a laje de 
mármore e acorrentando-a a ela. Ela estava quase certa de que ele tirou uma 
mecha de cabelo do rosto, então ele suspirou baixinho. — Hora de trabalhar. 

Girando as pernas para fora da laje de mármore, Gemma olhou para a 
corrente em torno de seu tornozelo com um olhar feroz. Era hora de remover 
essa coisa amaldiçoada. Ela não sabia o que ele pretendia, mas só poderia 
haver um bom motivo para tentar drogá-la. 

Ele saiu de casa. 

Embora ela estivesse fazendo progressos com ele, ela não conseguia 
parar de pensar na CDR e no Camaleão. 

Eles precisavam dela. 

E Obsidian não estava nem perto de lhe dizer uma maldita coisa. 

Ele tinha deixado isso claro antes. 

Gemma pegou a planta morta no vaso próximo e vasculhou a terra em 
busca de sua fechadura. Demorou alguns segundos para destravar a 
algema. Outra agarrou sua capa e pendurou-a sobre os ombros enquanto 
corria para a porta. 

Botas, jaleco e palheta. Agora ela tinha todos os três. 

— Obrigada, meu amor, por me dar um vestido. — Ela sorriu para si 
mesma enquanto derrubava a fechadura do portão gradeado. 

O portão de ferro pareceu guinchar nas dobradiças quando ela o abriu, e 
Gemma estremeceu. 

Escorregando pelas barras, ela prendeu a respiração e ouviu. 


Nada. 










Desta vez, ela fez seu caminho pelos corredores dos fundos, pegando os 


corredores dos criados quando podia. A luz da lua cintilou através das janelas * 











quando ela passou, quieta como um rato. Cada passo que dava parecia sacudir 
o peso que ainda pairava dentro dela. 

Uma porta rangeu em algum lugar da casa. 

Gemma congelou, escondendo-se atrás de uma cortina em uma alcova 
de vidro. Droga. Ele deve ter voltado. Seu batimento cardíaco marcava os 
segundos, e ela estalou os ouvidos, tentando ouvir mais. 

No segundo que ele visse o observatório vazio, ela estaria em apuros. Ela 
tinha que se mover. Rapidamente. 

Gemma entrou no corredor, rastejando ao longo do corredor e 
mantendo-se nas sombras o máximo que podia enquanto descia até a seção de 
empregados da casa. 

Ela estava deslizando por baixo da porta em arco que dava para a 
cozinha quando algo se moveu atrás dela. 

Uma mão bateu em sua boca, outra mão arrastando suas costas contra 
um peito duro e masculino. Gemma estava prestes a bater com o calcanhar em 
seu peito do pé quando sentiu a quietude dentro dele e a força familiar de seus 
braços. Um de seus malditos bíceps tinha quase o tamanho de sua cabeça. 

— Não se mova. — Obsidian sussurrou. 

Sua atenção estava em outro lugar. Seu olhar se fixou no teto acima deles, 
como se estivesse ouvindo outra coisa. 

Um arrepio percorreu seu corpo. 

Talvez fosse a CDR, veio para resgatá-la. Mas o instinto disse a ela que 
não haveria aquele tremor de preocupação em sua voz se seus amigos tivessem 
chegado. Ele era mais rápido, mais forte e muito mais difícil de matar do que 
um sangue azul normal e era um assassino treinado. 

Pressionando suas costas contra a parede, ele manteve a mão sobre sua * 


boca, e então se afastou dela, olhando de volta para o corredor. 








Ri 





Gemma mordeu suavemente seus dedos, mais para chamar sua atenção 





do que qualquer outra coisa. 

Olhos pálidos encontraram os dela, as sobrancelhas franzidas em uma 
carranca séria. Gemma torceu a sobrancelha, mais como um “Não vou gritar se 
você tirar sua mão” do que qualquer outra coisa. 

Talvez fosse sua imaginação, mas por um segundo seu Dmitri estava lá 
enquanto ele gentilmente deslizava sua mão enluvada para longe de seus 
lábios. 

A adaga sussurrou livre de sua bainha, seus dedos travando em torno do 
cabo em um aperto ameaçador. Os dedos de Gemma coçaram por sua própria. 

Uma tábua de madeira rangeu acima. 

Ambos ergueram os olhos. 

Alguém sussurrou algo no silêncio da casa. Obsidian levantou dois 
dedos, suas sobrancelhas se uniram enquanto a olhava. Ela entendeu sua 
frustração. Dois agressores desconhecidos e um prisioneiro relutante. 

Gemma sacudiu a cabeça em direção à porta dos fundos. Vamos sair 
daqui. 

Ela conhecia as probabilidades ruins quando as via. 

Ele agarrou seu pulso quando ela deslizou em direção à porta e balançou 
a cabeça. Puxando-a para a despensa, ele se ajoelhou e abriu um alçapão no 
chão, gesticulando para que ela entrasse na escuridão. 

Pegando sua mão, ela o deixou cair em uma passagem estreita. Então ele 
a seguiu, pousando bem ao lado dela e estendeu a mão para puxar o alçapão 
fechado. 


Qualquer sinal de luz desapareceu. 








Ri 





— Por aqui. — Ele sussurrou as palavras em seu ouvido, então capturou 





sua mão e a puxou para frente. — Eles estarão vigiando a casa. Isso leva aos 
drenos de águas pluviais. 

Claro. Durante o pico do Escalão, era comum para os sangues azuis 
tentarem elevar sua posição dentro de sua casa por meio de um assassinato 
furtivo — ou dez. Cada mansão tinha um punhado de saídas, apenas para 
garantir. 

— Não consigo ver nada. — Ela sussurrou, cambaleando atrás dele. 

Ela costumava treinar com uma venda. Ser cega não era problema; ser 
forçada a confiar nele era. Porque ela não confiava nele. Como ela poderia? 

— Me siga. 

Em seguida, começaram a descer tateando um lance de degraus úmidos 
de pedra, o ar ficando mais frio e o musgo escorrendo pelas paredes do túnel 
sob seus dedos estendidos. 

Água espirrou à frente deles. O túnel descia para o esgoto e Gemma 
franziu o nariz. Molhado. Droga. Ela tinha acabado de ficar muito bem 
limpa. Não há ajuda para isso. Ela foi forçada a entrar nas águas geladas, o frio 
invasor infiltrando-se em suas botas. 

— Para onde estamos indo? Quem era? O que... 

— Fique quieta e continue andando. — Ele sibilou, plantando a mão 
firmemente no meio das costas dela. — A menos que você queira sua garganta 
cortada. 

E assim por diante, por túneis escuros. Vadeando em águas cada vez 
mais profundas. Uma olhada por cima do ombro revelou uma luz 
fosforescente fraca flutuando atrás deles. — Eles estão nos seguindo. 
Obsidian congelou. A luz fluía para o esgoto à frente deles através de * 


alguma grade, destacando seu rosto austero e inexpressivo. 








Ri 





— Droga. Eles não estão nos seguindo. Eles estão me seguindo. 


Alcançando a adaga, ele apalpou a parte de trás do couro cabeludo, e 





então fez um movimento brusco com a lâmina. O sangue temperou o ar, e 
quando ele retirou a mão, seus dedos estavam escorregadios com ele. 

— O que você está fazendo? — Ela teve um vislumbre de um minúsculo 
disco de prata em sua mão, patas pernas prateadas se espalhando para longe 
de seu corpo como as pernas de uma aranha. 

Obsidian se virou e jogou o minúsculo dispositivo no outro túnel. 

— Mova-se, Gemma. 

Um dispositivo de rastreamento. Ela bateu a mão no peito dele quando 
ele se moveu para passar por ela, cuspiu em seus dedos e então estendeu a mão 
para espalhar sua saliva no pequeno ferimento. — Eles serão capazes de 
cheirar o sangue. Minha saliva ajudará a curar o corte. 

Ele assentiu. 

Ela espirrou pelos túneis à frente dele, perseguindo a ondulante luz 
azul. Eles chegaram a um cruzamento, a água lenta começando a passar mais 
rápido por suas botas. 

— Qual caminho? 

Ele olhou em direção ao som que corria pelo túnel à direita. — Por aqui. 

Atrás deles, um grito ecoou. 

Seus agressores descobriram o farol de rastreamento? 

Havia uma queda acentuada à frente deles, a água correndo em sua 
direção. Gemma derrapou até parar na beira dela. — O que nós vamos fazer 
agora? 

— Você confia em mim? 
O júri ainda estava indeciso. — Possivelmente. 


Ele agarrou o braço dela e olhou por cima da borda do vertedouro. 











— Não. Absolutamente não. — As águas escuras brilhavam muito abaixo 
deles, drenando rapidamente em direção a alguma grade oculta. Londres 
estava cheia de rios subterrâneos, e esta seção de Londres era frequentemente 
inundada quando o Projeto da Ferrovia Subterrânea ELU desmoronou. O 
governo instalou uma estação de drenagem movida a vapor para manter os 
níveis de água. 

— Sem escolha. 

— Estou usando um vestido. — Ela sibilou. — Você tem ideia de como é 
pesado... 

— Não grite. — Obsidian bateu com a mão entre os seios e Gemma 
cambaleou para fora da borda do buraco circular. Com os braços girando, ela 
pegou um grito por trás dos dentes e mergulhou no poço escuro. 

Ela bateu em uma lâmina de água, despencando como uma 
pedra. Bolhas escorreram de sua boca e ela agarrou-se à superfície. 

Uma sombra enorme se chocou contra a água ao lado dela, fazendo-a 
balançar com o impacto. 

Gemma emergiu com um suspiro, suas saias ameaçando arrastá-la para 
baixo novamente. Chutando forte, ela lutou para manter a cabeça acima da 
água. O pânico floresceu dentro dela. O afogamento era o único medo que ela 
possuía. 

A água se fechou sobre sua cabeça enquanto seu corpo mergulhava nas águas 
geladas do rio Griboedov. Ela quebrou a fina camada de gelo na superfície, o choque da 
água fria roubando seu fôlego em um suspiro de bolhas até que seus pulmões estavam 
inundando com ele, afogando-a... 

Ela pegou um gole de água agora, sua garganta fechando enquanto ela 


cuspia desesperadamente. Gemma entrou em pânico. 
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— Eu peguei você. — Mãos fortes capturaram seus ombros, e então 
Obsidian a puxou contra ele. — Shhh, Gemma. Não podemos nos dar ao luxo 
de fazer um som. 

Shh? 

Shh? 

Gemma se agarrou a ele, seus pulmões arfando. — Eu vou matar você 
quando estivermos fora dessa confusão. 

Mas seus dedos se enrolaram em sua camisa molhada, e seu coração 
bateu em um estacato afiado em seu peito, desmentindo a firmeza de sua voz. 

O braço dele agarrou sua cintura enquanto a puxava para fora do círculo 
de luz que estava pintado nas águas escuras. Com suas saias arrastando em 
seu corpo, ela se sentiu surpreendentemente vulnerável. Se ele a soltasse, ela 
eventualmente desapareceria sob esta profundidade desconhecida. 

— Não me deixe ir. — Ela engasgou. 

O pálido olhar de Obsidian se fixou no dela como se finalmente tivesse 
sentido um pouco da turbulência oculta sob sua expressão fria. 

Um vertedouro pairava sob um arco de pedra, água escorrendo por 
ele. Foi assim que os níveis se dividiram. Isso sugou os dois em sua direção. 

Obsidian os chutou sob a tênue saliência do túnel, pressionando os dois 
contra as barras. Sua mão esfregando círculos nas costas dela, enquanto a outra 
se agarrava a uma das barras. — Eu nunca vou deixar você ir. — Ele murmurou 
em seu ouvido. — Agora, fique quieta. 

Gemma deu um soluço agudo e simplesmente pressionou a cabeça 
contra o peito dele. 

Difícil impedir que suas pernas se debatessem na gaiola molhada de suas 
saias. Ela não conseguia se lembrar da última vez que foi forçada a confiar em * 


outra pessoa. Ou confiar nelas o suficiente para fazer isso. 









Malloryn, talvez, mas ele ganhou sua lealdade eterna quando a tirou do 





Griboedov e a ressuscitou. 

Agora? 

Ela não tinha escolha. 

Não tinha nada a ver com o som da voz de Obsidian, tão parecida com o 
Dmitri de que ela se lembrava. Nada a ver com o toque familiar de suas 
mãos. O amor a traiu anos atrás. Ela não podia se dar ao luxo de confiar nele 
novamente, presa em um sonho que nunca existiu. 

Passos espirraram no túnel acima deles. O aperto de Obsidian sobre ela 
aumentou, e Gemma devolveu o abraço, tentando desacelerar seu coração 
acelerado. 

Os dois mal ousavam respirar, presos juntos sob a saliência da grade. 

— Algum sinal deles? — Alguém chamou em voz baixa. 

— Não. Ele cortou o maldito rastreador da cabeça. 

— Inferno. O que vamos dizer ao Fantasma? — O barulho parecia que 
estava ficando distante. — Isso é três vezes que ela escapou da morte. 

— Sim, bem, ela ajudou o primeiro casal. 

Então eles se foram. 

O coração de Gemma disparou quando ela ergueu o olhar para o rosto 
de Obsidian. Três vezes? Quantas tentativas esses dhampir fizeram para matá- 
la? 


— Precisamos sair daqui. — Ele murmurou, ainda olhando para cima, 





completamente alheio ao choque que a assolava. 


Mas o coração de Gemma batia loucamente. 





Porque ela finalmente teve algum indício de suas intenções para com ela. 
Ele não a sequestrou para matá-la. 


Ele fez isso para mantê-la segura. 





CAPITULO I& 





— Juro por Deus que esta é a gota d'água. — Gemma cuspiu. — Você me 
trancou em uma mansão abandonada, me jogou em um poço sangrento, e 
agora isso? Novamente? 

Obsidian percorreu as ruas, tentando ignorá-la, o que foi particularmente 
difícil quando ela atingiu aquela nota estridente no final. 

— É para o seu próprio bem. 

— Eu não provei que posso ser confiável? — Sua voz se tornou 
suplicante, enquanto ela enxugava o cabelo. Eles haviam se lavado com uma 
bomba d'água do lado de fora, e a maioria de suas roupas ainda pingava. — 
Houve uma centena de maneiras pelas quais eu poderia ter escapado de você 
hoje, mas não, eu joguei junto. 

— O que não nega o fato de que você estava tentando fugir quando voltei 
para a Casa Mably. 

Ele mal conseguiu voltar para a mansão quando viu os lampiões 
tremeluzindo através das janelas fechadas com tábuas. Cada centímetro dele 
tinha ficado frio e ele correu para o observatório. 

Apenas para encontrá-lo vazio. 

De alguma forma, seus companheiros dhampir o haviam encontrado, e 
agora eles sabiam que ele a estava mantendo segura. 

Inferno e danação. O que ele vai fazer? 

— De quem estávamos fugindo? — Gemma exigiu, lutando contra as 


algemas que prendiam suas mãos. 
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Esse era o problema. Ela sempre foi muito inteligente para seu próprio 





bem. E ela ficou furiosa quando ele puxou os punhos de seu colete, insistindo 
em colocá-los nela. 

— Não é da sua conta. — Obsidian deixou as cortinas caírem de volta no 
lugar, estremecendo quando o brilho do sol da tarde deixou faixas brancas em 
sua visão. Ele mal conseguia se lembrar dos dias em que era capaz de suportar 
a luz do dia. Foi a única coisa que ele perdeu de sua vida antes de sua 
transformação. 

Ou uma das poucas coisas que ele realmente lembrava disso. 

A luz do sol forçaria seus irmãos a pararem de agir naquele dia. Ele 
conseguiu levar os dois por todo o caminho através da cidade para uma casa 
segura, usando os ralos para se proteger da luz. 

Talvez ele soubesse que sempre chegaria a esse ponto. Alguma parte 
inconsciente dele deve ter suspeitado que ele precisaria de um lugar seguro, 
algum lugar que nem mesmo Silas sabia. 

— Não é da minha conta? Eles eram dhampir — Ela disse, batendo os 
dentes. — Eles estavam nos caçando. Ou devo dizer, eu? 

Obsidian se virou e examinou sua cativa relutante. 

Com o cabelo preto emaranhado e preso por causa da água, ela deveria 
parecer um rato afogado, mas, apesar de seus lábios trêmulos e pele pálida, 
Gemma atraía seus olhos como um ímã. 

— Eu não sou estúpida. — Ela avisou, seus lábios quase azuis de frio. 

Não. Isso nunca. 

— E eu vou d-descobrir a verdade. 

— Vire-se. — Ele disse a ela, desbloqueando uma das algemas de seus 
pulsos e então prendendo-a no cano exposto na parede antes que ela pudesse * 


tirar vantagem de sua empatia. 
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— Você não precisa das algemas. Eu não poderia correr, mesmo se 
quisesse. — Gemma disse a ele batendo os dentes. — Além disso, parece uma 
conclusão precipitada que você me pegaria antes que eu desse dois passos. 
Você é mais rápido do que eu, sem ser impedido por saias molhadas, e você 
me vendou na última parte da jornada, então eu não tenho ideia de onde nós 
estamos até agora. 

— Eu não estava preocupada com você correndo. — Não, ele viu a 
maneira como o olhar dela pousou em seu cinto e na variedade de lâminas ali. 

— Eu pensei que tínhamos crescido além disso? 

— Isso não significa que eu confio em você. 

— Da mesma forma. O que estou curiosa é exatamente o que você 
pretende fazer comigo. — Gemma lançou um olhar para ele por baixo do leque 
perigoso de seus cílios negros. Eles foram misturados com água. — Sequestro 
geralmente serve a um propósito. Você não fez nenhuma exigência a Malloryn, 
tanto quanto eu posso descobrir. Você não me torturou para obter informações. 
Você mal falou comigo. Além de sua propensão para algemas, eu pensaria que 
você se contentaria em me trancar por um período indeterminado. — Sua 
expressão mudou, seu ombro se erguendo de maneira coquete. — Alguém 
pode ser confundido por pensar que isso é uma obsessão. E, no entanto, você 
também parece não ter intenções de me tocar a menos que seja necessário. 

Amaldiçoe sua mente rápida. Ele se afastou dela, memórias 
fragmentadas dela passando por sua mente como os pedaços quebrados de 
uma janela de vidro colorido. 

Ele sabia que eles deveriam se encaixar de alguma forma, e mesmo assim 
tudo o que conseguiu foram fragmentos. 


O rápido lampejo de sua risada. 
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Hollis enfiou um pedaço de papel no corpete com um sorrisinho astuto, 





como se estivesse ciente de como atraiu seus olhos. 

A sensação de sua mão deslizando por seu abdômen nu. 

Acordando de um estupor drogado para as chamas subindo pelas 
cortinas de sua cama, e seu corpo ágil convenientemente desapareceu da cama. 

Obsidian pressionou a mão nas têmporas enquanto latejavam. 

Ela é uma fraqueza que você não pode pagar. 

Meses de terapia de aversão passaram por sua mente, enviando uma 
onda de dor lancinante por seus nervos. Ele quase podia sentir o bocal de couro 
entre os dentes, impedindo-o de arrancar a própria língua quando Fantasma 
agarrou um punhado de seu cabelo e puxou sua cabeça para trás. — Fale-me 
sobre a garota. Aquela por quem você traiu seus irmãos. 

— Ela é uma vadia mentirosa e traiçoeira. — Ele finalmente cuspiu, e então 
o Dr. Richter o chocou com corrente elétrica mais uma vez, apenas para 
reforçar a mensagem. 

O condicionamento funcionou bem. 

Fazia anos desde que pensava em Gemma sem sentir uma contração nos 
nervos. Ele até ficou lá na sala do Fantasma quatro meses atrás quando eles 
chegaram pela primeira vez a Londres e encararam a fotografia dela 
estupidamente quando Fantasma prendeu os aliados de Malloryn no tabuleiro 
— os alvos que ele e sua equipe de dhampir estavam se preparando para 
destruir. Nada nele se mexeu ao ver seu lindo rosto em forma de coração, 
exceto pela dor, e ele fixou os olhos em seu Mestre e disse categoricamente: — 
Ela é minha. 

Ele pretendia ser um alvo. O nó de dor e passado que o unia a Gemma 


era algo que ele jurou finalmente apagar. 











Até o segundo em que viu um dos asseclas do Fantasma tentar acabar 
com a vida dela... e perceber o que quer que ela significasse para ele, aqueles 
laços ainda o prendiam. 

— Dmitri? — Ela sussurrou, puxando-o para fora da lama fragmentada 
do passado. 

— Dmitri está morto. — Ele disse sem emoção. — Existe apenas 
Obsidian. 

— Não estou totalmente certa de que seja verdade. 

Ele a olhou atentamente. 

— Obsidian teria me deixado afogar hoje. Obsidian teria me matado. 
Você sabe o que eu acho? Eu acho que alguém me quer morta, e Dmitri me 
sequestrou para que essa pessoa misteriosa que estava nos caçando não 
pudesse colocar as mãos em mim. 

— E você? Parece quase tão plausível quanto a sua história do nosso 
passado. 

— É uma teoria estranha. — Admitiu Gemma, com o lábio ainda 
trêmulo. — Mas els são as melhores. E agora? — Ela examinou suas 
acomodações. — É um pouco menos espaçoso que o meu observatório. — Seu 
olhar caiu sobre a cama. — E eu tenho o péssimo hábito de me esparramar em 
toda a cama quando durmo, então parece que vai ficar perto. Cotovelos. E a 
dois passos. Esse tipo de coisa. 

Seus olhos se encontraram novamente. 

Ele sabia o que ela estava fazendo. Empurrando ele. Um desafio de flerte 
para ver o que ele pretendia fazer com ela. 

— Quem disse que você vai pegar a cama? — Obsidian arqueou uma 
sobrancelha desafiadora. 


— S-seu canalha. Você ia ficar com a cama sozinho? 








Eu prefiro ter você nela. 





Debaixo de mim. 





A explosão de estranha familiaridade o varreu, como se eles tivessem 
feito isso centenas de vezes antes, mas foi a onda repentina de fome que o fez 
desviar o olhar. 

Desconcertante. Suas lembranças dela ainda eram tênues, mas foi o olhar 
em seus olhos que ele reconheceu. 

Ele não podia se dar ao luxo de tocá-la. 

Porque uma parte dele sabia que ela o destruiria. 

— Existe alguma chance de tomar um banho aqui? — Gemma caiu contra 
a parede. — Eu não acho que já senti tanto frio em toda a minha vida como 
estive esta semana. 

— Então você não viveu o inverno russo. — Ele murmurou. — E é 
improvável que haja um banho. Posso buscar uma bacia com água morna e 
sabão. 

— Você acha... Você acha que poderia me ajudar a tirar m-meu vestido, 
então? — Gemma tentou desfazer os botões da espinha, mas claramente não 
conseguiu alcançá-la. — A-a menos que você queira desamarrar minha outra 
mão? 

— Não vamos jogar este jogo de novo. 

— Estou molhada, Obsidian. E com frio. Não se preocupe, tenho mais 
intenção de dar todas as minhas afeições àqueles lindos cobertores grossos 
sobre a cama. Você não tem nada a temer. 

— Eu não tenho medo de você. 
— Não? 


— Vire-se. — Disse ele, agarrando-a pelos ombros e forçando-a a se virar. 
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A fileira de botões em sua coluna cintilou. Obsidian raspou o 
emaranhado de cabelo emaranhado sobre o ombro, e então começou a 
trabalhar no botão superior. Sua pele parecia úmida ao toque. Parecia que ela 
estava dizendo a verdade. Para ele ter notado, ela tinha que estar com frio de 
verdade. 

— Você nasceu na Rússia. — Ela murmurou, olhando por cima do ombro 
enquanto lançava sua manobra de abertura. 

— Pa. — Ele se concentrou em seus botões e nada mais. — Minha mãe 
era russa. Ela me deu um nome de seu país e me ensinou sua língua. Sergey 
sempre me disse que eu tinha um sotaque terrível, como um criado. 

— Eu não sei. — Gemma encolheu os ombros um minuto. — Eu gostei 
bastante e você me pareceu o resto da corte. 

Amaldiçoe ela. 

— O que aconteceu com ela? 

Um nó de dor torceu profundamente dentro dele. — Não me lembro. 

Desta vez, Gemma quase deu meia-volta. 

Ele deu um passo para trás. — Seus botões estão desfeitos. Tenho certeza 
de que você pode cuidar do resto sozinha. 

Gemma ergueu o pulso algemado. 

Obsidian a destrancou, apenas o suficiente para tirar a manga de seu 
vestido sobre a mão. Seus dedos pareciam gelo. Ele fez uma pausa, mas ela não 
encontraria nenhum calor nele. Dhampir tinha sangue frio como sangue azul. 

E ainda... 

Ele esfregou a mão no braço dela, sentindo o arrepio de seus 
arrepios. Gemma ficou tensa, mas então ela começou a amolecer, seus cílios 
fechando em aprovação silenciosa. Ele usou a fricção para aquecê-la, e o * 


vestido começou a deslizar por seu corpo, revelando os montes protuberantes . 













de seus seios. Globos macios e cremosos que ameaçavam derramar de seu 
corpete úmido. 

— O que você quer dizer com você não consegue se lembrar de sua mãe? 
— Ela ergueu os olhos para ele. 

Ele deu um passo para trás quando ela puxou a outra manga para baixo, 
revelando as alças de sua camisa. 

— Eu tenho poucas lembranças de minha vida antes de Falkirk. 

— E aparentemente poucas lembranças desde então. — Ela apontou. 

O que ela diria se soubesse a verdade? 

Seu “condicionamento” com o Dr. Richter cuidou de suas memórias 
dispersas, ele suspeitava. Costumava sempre fazer ele “se sentir melhor” 
depois de uma sessão com o médico, mas agora... 

O que eles estavam fazendo com ele? 

E há quanto tempo eles estavam fazendo isso com ele? 

— Eu a perdi de vista quando fui enviado para Falkirk. Lembro-me do 
nome dela. Marina. Ela se tornou cozinheira em uma pousada, eu acho. 
Lembro-me de como ela amaldiçoava em russo. E me lembro de seus 
pesadelos. Mas pouco mais. 

Ele franziu a testa. O pouco que conseguia lembrar de sua infância não 
parecia se encaixar na história. Ele se lembrou de outras crianças rindo e 
brincando na neve com ele; um homem curvado sobre uma enorme 


escrivaninha em um escritório dourado, apontando para algum tipo de livro- 





razão ou livro; uma mulher sorridente em um traje elegante da corte, 
curvando-se para beijar sua testa antes de ser levada para uma carruagem. 


Fogo. Sempre disparando. 





as 





Ele não conseguia se lembrar de nada mais de Marina do que o cheiro de 
vodca, seus vestidos de lã simples e uma certa intensidade de expressão severa 
enquanto ela o arrastava pelo passadiço de um navio a vapor. 

Ela fugiu de algo em sua terra natal. 

Seu pai, talvez. 

E ela nunca parou de olhar por cima do ombro por alguém. 

— Um homem veio me examinar um dia quando eu tinha quinze anos. 
— Ele murmurou. — Eu tinha o desejo, embora não saiba como consegui. O 
nome dele era Dr. Erasmus Cremorne. Ele trabalhava com sangues azuis 
renegados como eu, disse ele, para ajudar a controlar o desejo. Eles tinham um 
programa de tratamento em Falkirk. Marina tinha me inscrito para isso. Foi a 
última vez que a vi. 

— Eu sinto muito. — A mão de Gemma parou em seu braço. 

E Obsidian se arrastou para fora do passado. A besta selvagem dentro 
dele — a fome — parecia que finalmente afrouxou o controle sobre ele com o 
toque de sua mão. Não acalmado. Isso nunca. Os desejos de propriedade que 
ele sentia por ela apenas afundaram suas garras com mais força. Mas ele tinha 
quase certeza de que a escuridão dentro dele se ajoelharia aos pés dela e se 
renderia a ela, se ela apenas continuasse a tocá-lo assim. 

— Nunca conheci minha mãe. — Sussurrou Gemma. — Eu sempre quis 
rastreá-la e perguntar por que ela me vendeu para os Falcões. Quem poderia 
fazer isso com uma garotinha? 

Quem de fato? Ele queria despedaçar alguém com a explosão de raiva 
que as palavras dela produziam nele, para protegê-la, mas a própria 
intensidade de suas emoções repentinas o alertou. Obsidian emergiu das 
profundezas da fome por pura vontade, piscando na repentina leveza do * 


mundo ao seu redor. 











O que estava acontecendo com ele? O que ela estava fazendo com ele? 
Me enfeitiçando. 


Envolvendo-o em torno de seu dedo mínimo, centímetro a centímetro. 





Minha, sussurrou sua metade mais sombria. Os dentes de Obsidian 
doeram, seus lábios se curvando para trás em sua presa direita enquanto seu 
olhar descia para sua garganta. 

Ele teve o desejo repentino e insistente de enterrar os dentes em sua 
garganta e reclamá-la. O derramamento de sangue era uma coisa íntima, nunca 
para ser tomada à força. Mas ele queria agora. Ele queria esmagá-la em seus 
braços e enterrar-se em seu corpo. A fome correu por ele como óleo jogado em 
uma fogueira, envolvendo sua visão até que ele mal podia ver. Ouvir apenas o 
latejar de seu pulso. 

O mundo ficou preto. 

Seu pênis endureceu, empurrando insistentemente contra a abertura de 
suas calças. 

— Obsidian? — Aqueles olhos arregalados travaram em sua boca, mas 
ele não podia mais ver as profundidades azuis bonitas de suas íris. Apenas 
cinza. O mundo inteiro ao seu redor estava cinza. — Você tem... presas? 

Presas. O pensamento o puxou para fora da escuridão. Merda. O quão 
perto ele esteve de perder o controle? 

Obsidian se afastou dela abruptamente, virando-se para a parede. Era 
melhor quando ela não estava tocando nele, mas não... não se foi. 

— Mas como? — Ela sussurrou. 

— Elas cresceram vários anos após minha transformação. — Melhor para 
furar sua pele e sugar o doce sangue de suas veias. Seu pênis flexionou, e ele 
lutou contra o desejo de voltar para ela. 


— Fu não os notei antes. 





— Elas descem quando estou com fome. 
— Como... uma ereção? 


Só Gemma poderia dizer uma coisa dessas. 





Maldita seja por dizer tal coisa. 
E então ele pode sentir um toque suave em suas costas, dedos 
percorrendo o músculo ao lado de sua coluna. O torno da fome em seus 
pulmões sufocou mais forte, puxando-o de volta para as profundezas escuras... 

— Não me toque. — Ele retrucou, afastando-se dela. 

A mão dela caiu das costas dele. 

Obsidian girou, a pressão apertando seu peito. — Eu nunca quero que 
você me toque. 

— Então o que você quer de mim? — 

Tudo. — Eu quero te apagar da minha vida. — Ele fechou os olhos. — 
Não tenho lembranças suas, Gemma, porque pedi a eles que as removesse. 
Pedi que me mandassem para o condicionamento depois da Rússia. Queria te 
esquecer. 

Seus lábios carnudos se separaram em um suspiro, a dor em seu olhar 
impresso nele. 
Então ela engoliu visivelmente. — Você tentou me esquecer. 
— Sim. 
E, no entanto, não importa o quanto ele tentasse, ele parecia não 


conseguir. Alguma gravata ainda o prendia a ela. No segundo em que ele 










colocou os olhos sobre ela, o bloco em sua cabeça começou a se 
dissolver. Pedaços de memória voltavam a cada segundo que ele passava em 
sua companhia. Isso me machucava. Mesmo agora, ele podia sentir a dor 


aguda da máquina de Richter deslizando como uma agulha pela órbita do * 
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— Você sabe o que eu acho? — Sua voz ficou áspera, seus olhos faiscando 
fogo. 

— O que? 

— Acho que você não conseguiria me esquecer, mesmo que tentasse. 

Palavras perigosas. Obsidian ficou tenso, ciente do calor de repente 
enchendo seus olhos. O desafio brilhou ali quando Gemma deu um passo em 
direção a ele, o vestido escorregando até a cintura. 

Ela se mexeu um pouco e a saia caiu em uma bagunça rosa no chão ao 
redor de seus pés calçados com meias. Ela não estava usando espartilho e sua 
anágua úmida estava colada ao corpo, destacando cada centímetro de sua 
pele. Seus mamilos enrugados brilhavam rosados através do algodão branco 
fino, 

— Oh, sim. — Ela sussurrou, deslizando as mãos pela curva de seus 
quadris. — Você acha que pode esquecer isso? 

Seus olhos se encontraram. 

— Gemma. — Alertou. 

— O que está errado? — Seus dedos brincaram com a barra da camisa. 

— Não se atreva. — Ele conseguiu falar, dando um passo para trás 
enquanto ela avançava. 

— Estou testando uma teoria. — Ela a puxou vários centímetros, 
revelando suas coxas macias. Lindas ligas rosa amarravam suas meias ali, e ele 
queria puxá-las com os dentes. 

Instantaneamente, suas presas desceram novamente, sua boca 
ruborizada com o calor. 

— Que tipo de teoria? Porque essa vai acabar com você deitada de costas. 
— Eu te amei. — Ela sussurrou. — E enquanto eu não tenho certeza do * 


que está entre nós agora, eu sei que você está mentindo. Isso torna mais fácil . 














dizer que você quer me esquecer? Você sabe o que eu penso? Eu não acho que 
você queria esquecer-me de tudo. Eu acho... você queria esquecer o que 
aconteceu naquela ponte quando você atirou em mim. 

— Acho que nunca saberemos. 

Uma mão deslizou por seu peito quando Gemma deu um passo à frente, 
o próprio movimento de seus quadris predatório. 

— Há uma maneira de descobrir. 

Seus dedos se fecharam em torno de seu pulso. — Você está jogando um 
jogo perigoso. Não sou o mesmo homem que era. 

Se eu já fui aquele homem. 

O dedo indicador da outra mão enganchou no topo da calça dele 
enquanto Gemma mordiscava o lábio inferior macio. 

— Você ainda sente o mesmo. 

Ele prendeu a respiração enquanto a parte de trás dos nós dos dedos dela 
roçava na sugestão de sua calça comprida. Seus quadris deram um impulso 
involuntário. 

Gemma ficou mais ousada, acariciando com os nós dos dedos seu 
comprimento duro. Cada aspecto de seu rosto ficou mais nítido quando a fome 
aumentou. Seus próprios olhos escureceram, até que a escuridão se espalhou 
por suas íris como a varredura aveludada da meia-noite. Ela virou a mão e o 
segurou, apertando com força. 

— Gemma. 

Ela era impossível. 

E ele a queria muito. 

Obsidian agarrou sua nuca e arrastou sua boca para a dele. Cada 
centímetro dela pressionado contra ele enquanto o beijava. Finalmente. Não * 


havia mais dor, não havia mais vozes discutindo em sua cabeça. Somente . 
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ela. O gosto de sua língua quando ela a esfregou contra a dele, e a sensação de 
seu corpo frio quando ele passou os braços ao redor dela e a puxou para cima. 

Não havia mais tempo para dúvidas. 

Sem tempo para pensar. 

As coxas de Gemma envolveram sua cintura, segurando-o com força. Ele 
cambaleou para o lado até que sentiu as costas dela baterem na 
parede. Balançando no torno de suas coxas, ele capturou sua boca em um beijo 
punitivo. Você ainda me ama agora? Doeu, a dor gritando através dele enquanto 
seu condicionamento entrava em ação, mas ele não conseguia se conter, não 
importava o quanto tentasse. Mãos macias passaram por seu cabelo, mas ele 
não queria anda macio. Sua gentileza o quebraria. 

Capturando seus dedos entre os dele, ele puxou suas mãos sobre sua 
cabeça, pressionando as costas de seus pulsos contra a parede. A posição deu 
a ele todo o poder entre eles, e ainda assim ele sabia, no fundo de seu coração, 
ela tinha a vantagem de alguma forma. 

Gemma mordeu o lábio, recuando para deixá-lo ver o triunfo em seus 
olhos. 

— Tudo bem. — Ele sussurrou, em uma voz tensa com fome 
reprimida. Outra mancha abrasadora de branco o deixou cambaleando. — 
Você quer foder? Você acha que isso significa alguma coisa para mim? Você 
acha que sobrou alguma coisa? Então vamos foder... 

Gemma soprou uma mecha de cabelo escuro do rosto, olhando para ele, 
seu peito subindo e descendo com a força de sua respiração. — Eu sei que 
significa mais para você do que você admite. Eu te conheço muito bem, todas 
as suas contas... e estou disposto a apostar tudo no preto... 

Ponha tudo no preto... A risada dela o cortou, o braço dela em volta do pescoço * 


dele enquanto ela impelia a mão dele sobre o baeta verde. — Faça isso — Ela sussurrou . 
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em seu ouvido, beliscando o lóbulo carnudo ali. — Ponha tudo no preto, querido. Eu 
sei que vamos vencer. Juntos somos invencíveis. 

Ele tinha... esquecido disso. 

Obsidian piscou o caminho de volta do passado, olhando em seus olhos 
agora. O desafio feroz que brilhou nas profundezas tempestuosas era 
irresistível. Ela pensou que o tinha. Ela estava preparada para arriscar tudo 
nesse movimento. 

O chicote elétrico do condicionamento o queimou novamente. Ele 
deslizou seus dedos dos dela, capturando seus pulsos. Seu toque não era 
gentil. E ele empurrou em V de seus quadris, prendendo-a contra a parede com 
seu corpo duro, quase gemendo quando sua ereção cavou em sua barriga. Uma 
mudança sutil de seus quadris, e então ele estava cavalgando sobre a pequena 
protuberância entre suas coxas. 

— Sim. — Gemma engasgou, inclinando a garganta para trás e revelando 
a coluna esguia ali. O pulso batendo forte ao lado dele. 

O calor encheu sua boca, seus lábios se curvando quando o som de seu 
batimento cardíaco começou a dominá-lo. 

Então ele não poderia mais negar a si mesmo. Ele a mordeu. Lá. Dentes 
afundando na pele macia enquanto ela engasgava e se sacudia e se apertava 
contra ele. Ele queria o sangue quente dela em sua boca, mas se desse esse 
passo, não achava que poderia voltar disso. Ele manteve sua mordida leve o 
suficiente para picar, não profunda o suficiente para penetrar. 

Gemma gritou, como se a sensação a açoitasse. 

O cheiro de sua excitação o deixou selvagem. Ele não estava mais 
pensando. A dor veio em ondas, a brancura cegando-o repetidas vezes. Mas a 
sensação de seu corpo começou a afundar, a penetrar no: 


esquecimento. Obsidian puxou sua camisa em uma confusão amassada em . 
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torno de seus quadris, segurando-a entre as pernas e ganhando uma inspiração 
profunda dela. — Isso não muda absolutamente nada. E talvez você esteja 
disposta a apostar tudo no preto, mas não é a única que pode correr riscos aqui. 

— Eu me lembro da primeira vez que você me levou. — Ela engasgou 
quando ele esfregou a palma da mão contra sua vagina, e então começou a 
acariciá-la através de suas camadas de tecido. Gemma mordeu o lábio 
enquanto ele a trabalhava. — Eu me lembro de fazer amor... 

— Você era minha inimiga. — Ele rosnou, passando os dedos pelas 
roupas íntimas dela e empurrando dois deles dentro dela. O calor quente e 
úmido o envolveu, fazendo-o estremecer por um segundo. Ele forçou a 
fraqueza embora enquanto curvava os dedos, acariciando-a por dentro. — 
Você me seduziu porque queria me destruir. E tudo o que fizemos foi foder. 

Olhos chocados encontraram os dele, seu corpo apertando ao redor dele 
enquanto ele esmagava brutalmente o polegar contra seu clitóris e começou a 
trabalhar nela. 

— Prove. — Disse ela. 

Gemma se contorceu, e ele sentiu um imenso prazer nas emoções 
desmascaradas que arruinaram seu lindo rosto. Ela não conseguia esconder o 
quanto o queria agora. Nem podia fingir que ele não estava trabalhando em 
seu corpo como uma máquina bem lubrificada. 

— Prove que — Um suspiro. — tudo o que sempre quis dizer para você 
foi isso. 

Bem. Sua mente esquentou de raiva incandescente. Empurrando os 
dedos dentro dela, uma e outra vez, ele torceu até o último suspiro de seus 
lábios mentirosos. 


— Te odeio. 
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Seu corpo venenoso se apertou ao redor de seus dedos quando ele a 





levou ao limite. — Eu odeio cada palavra mentirosa que sai desses lábios 
bonitos. Cada memória que tenho de você é veneno. 

Olhos arregalados fixos nos dele, seu lábio carnudo preso entre os dentes 
enquanto ela abafava um gemido. Não, você não quer, disseram aqueles olhos, e 
então ele a empurrou para o abismo, enterrando o rosto em sua garganta para 
se esconder da verdade enquanto ela gritava de prazer. 

Ela não podia fingir isso. 

E ele também não. 

Seu coração batia forte em seu peito enquanto seu corpo ordenhava seus 
dedos, um espasmo percorreu todo o seu corpo. Ela estava ofegando, todo o 
seu peso puxando contra a mão que prendia seus pulsos na parede e seu peito 
arfando contra o dele, aquelas curvas suaves derretendo contra seu corpo 
rígido. Lentamente, sua cabeça caiu para frente, sua respiração agitando o 
cabelo ao lado de sua orelha. A dor em sua cabeça era interminável - ele mordeu 
a tira de couro, gritando com a garganta rouca enquanto as ondas de corrente elétrica 
corriam por ele - mas ele também estava rasgando as roupas íntimas dela, se 
afogando no cheiro de sua excitação quente. Forçando o aqui e agora a varrer 
o passado de suas memórias. Ele queria o esquecimento, mas enquanto jogava 
os tecidos de lado, ele hesitou. 

O esquecimento tinha um preço. 

— Faça isso. — Gemeu Gemma enquanto ele olhava para baixo e 
encontrava seus olhos diabólicos. 

Um preço que ele precisava pagar... 

Girando e empurrando-a para frente sobre a mesa, Obsidian empurrou 
a camisa acima de seus quadris e libertou seu pênis dolorido da aba do botão * 


de sua calça. Ele poderia tê-la levado então, mas algo nele exigia mais. Ele . 














deslizou a mão pela curva de sua coluna, prendendo-a na mesa ao mesmo 
tempo em que colocava um joelho entre suas coxas. 

— É isso que você quer, maldição? 

E ela riu, maldita seja, o som vibrando em suas costas. Sua voz saiu rouca 
em resposta. 

— Eu sempre gostei de um pouco duro... 

Amaldiçoe ela. 

Ele encontrou sua umidade lisa, esfregando a coroa de seu pênis através 
dela. Sangue e misericórdia, ele estava morrendo de desejo de uma 
foda. Precisava estar dentro dela. Agora. 

Obsidian impulsionou. 

Duro e profundo, enchendo-a ao máximo. Gemma engasgou, os 
músculos internos tensos apertando ao redor dele quando ele deslizou a mão 
por suas costas e cravou os dedos no músculo macio logo abaixo do couro 
cabeludo. Seu rosto estava virado, sua bochecha pressionada contra a 
mesa. Ele recuou e bateu dentro dela novamente, arrancando um grito suave 
de seus lábios e um estremecimento da mesa. Suas pernas guincharam no chão, 
seus quadris batendo na carne macia de seu traseiro. A onda de impacto 
percorreu sua coxa e ele cravou os dedos na curva de sua bunda. Ele a tomou 
com paixão animalesca, entrando e saindo dela até que ela gritasse, seus dedos 
se curvando desamparadamente sobre o verniz da mesa. O prazer a sufocou 
enquanto ela gritava. 

A mesa bateu na parede e, de repente, não conseguiu ir mais 
longe. Obsidian se impulsionou dentro dela, a fome inundando-o, rugindo sua 
reivindicação sobre ela enquanto marcava em sua carne. 

— Não significa nada. — Disse ele com voz rouca. — Você não quer dizer * 


nada. — Outro golpe forte. 
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Gemma contraiu os músculos internos. 





Ele a penetrou mais uma vez. Duas vezes. Uma mão quente o agarrou 
pelas bolas quando o orgasmo explodiu por ele. Mordendo o lábio, ele jogou a 
cabeça para trás e bombeou seu prazer dentro dela até que ele desabou sobre 
seu corpo murcho, drenado de tudo. 

Sem mais dor. 

Somente ela. Apenas prazer, contraindo-se através de seu pênis. 

— Oh, meu Deus. — Gemma ofegou, seu corpo estremecendo com o 
tremor. 

Totalmente exausto, ele murchou sobre ela, o peso de seu corpo 
esmagando-a contra a mesa. Gemma ofegou embaixo dele e ele percebeu que 
seu peso era muito pesado. De alguma forma, ele se afastou alguns 
centímetros, flexionando os bíceps. Ele se retirou de seu corpo, seu pau 
balançando no frio. Foi quase como ser mergulhado em água gelada; o choque 
o deixou desolado. 

Seus pés calçados com meias bateram no chão e seus joelhos quase 
dobraram. Ele a capturou em seus braços, meio que girando-a. Ela tremia como 
um potro recém-nascido. 

— Eu não te machuquei? 

Gemma agarrou um punhado de seu cabelo e o beijou novamente, desta 
vez suavemente. Não tanto para marcar sua carne, mas para roubar sua alma. 

Ele tinha que se afastar dela antes que fosse tarde demais. 

Gemma cambaleou contra a mesa quando ele a soltou, suas coxas 
escorregadias com sua semente e sua anágua acariciando os globos brancos 
cheios de seus seios. Seus joelhos tremeram quando ela encontrou seu olhar 


com choque de olhos arregalados. 








Ele queria tomá-la novamente. Abrir caminho para dentro dela, jogá-la 
na cama e afundar suas presas em sua carne até que ela gritasse seu nome. 

— Quem está mentindo agora? — Gemma sussurrou, como se visse tudo 
em seus olhos. 

— Suponho que seja você. — Ele rangeu os dentes enquanto se afastava 
dela, abotoando-se apressadamente. — Sempre foi você. 

Seus olhos conhecedores se fixaram nele, como se ela pudesse ver através 
dele. 

E de repente ele não podia ficar aqui no quarto com ela. Obsidian 
caminhou em direção à porta, batendo-a com força atrás de si. 

Então ele desabou contra a madeira, suas mãos tremendo e seu estômago 
se retorcendo de náusea, um sinal de que ele forçou o condicionamento longe 
demais. 

Quem está mentindo agora? 

De fato. 

Obsidian baixou as mãos do rosto, sabendo que estava prestes a 
desmaiar. De alguma forma, ele se afastou da porta — indo para qualquer 
lugar, desde que ficasse longe dela — com o coração trovejando no peito. 


Não haveria como voltar disso. 








CAPITULO 14 





Depois de vários dias longos e infrutíferos, o sinalizador de rastreamento 
finalmente acendeu assim que Ingrid e Byrnes cruzaram o território de 
Clerkenwell uma noite. 

Ingrid se engasgou ao sentir o dispositivo pulsar dentro do bolso de seu 
casaco. 

— Byrnes! 

Seu marido olhou por cima do ombro enquanto ela puxava o dispositivo, 
observando a flecha girando loucamente, girando e girando. 

Malloryn insistiu que todos eles recebessem um farol de rastreamento 
quando começaram a trabalhar para a CDR. Quando Gemma desapareceu, ele 
enviou as duas para a rua em busca dela. 

O dispositivo de rastreamento tinha um limite de oitocentos metros sobre 
ele, o que significava que eles deveriam estar próximos. Gemma estava por 
perto. 

Esperançosamente viva. 

— Pegueiela. — Disse ele. 

Ingrid encontrou os olhos do marido. — Precisamos buscar Malloryn. 
Agora. 

Porque ela viu os sinais de luta no museu e sabia que alguém havia 
levado Gemma à força. O instinto a impulsionou para frente, levando-a a 
entrar na batalha imediatamente, mas Ingrid lutou contra isso. Eles não tinham 


ideia do que — ou quem — eles estavam enfrentando. 
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— Vou correr e buscar os outros. — Disse Byrnes, apontando para o 





dispositivo de rastreamento. — Espere aqui por mim. 
A fúria despertou dentro dela, preparada para ir para a guerra. 
Mas Ingrid sufocou a sensação. — Sim, sim, capitão. Mas se você não se 


apressar, eu vou entrar. 


Gemma era nada senão prática. 

Depois de uma tarde inquieta jogada na cama — aquela em que ela 
estava sozinha — ela usou a bacia de água quente que Obsidian trouxe para 
remover o cheiro de sexo de sua pele. Tinha sido entregue na porta com uma 
batida rápida, mas não havia nenhum sinal do próprio homem quando ela o 
abriu. Ele se lembrou de seu pedido anterior de sabonete perfumado — Deus 
sabe onde ele o encontrou — e no momento em que ela arrastou os cobertores 
de lã que coçam ao redor de seu corpo nu, ela cheirava como uma fazenda de 
lavanda. 

— Eu quero te apagar da minha vida. — As palavras a cortaram 
profundamente, embora ela não devesse tê-las sentido. 

— Não tenho lembranças suas, Gemma, porque pedi a eles que as 
removessem... — Uma lâmina no peito. 

— Eu queria te esquecer. 

Apenas fragmentos permaneceram de seu coração. Fragmentos 
absolutos. 
Ele salvou sua vida ontem, ela rebateu. E provavelmente mais duas vezes. 


Isso não soava como alguém que a odiava. 
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E você acha que ele teria encontrado seu sabonete favorito se não houvesse uma 
parte dele que se importasse? 

E então, é claro, houve aquele choque cataclísmico na mesa. O calor a 
percorreu quando ela teve um vislumbre da parede marcada. Ela pretendia 
empurrá-lo além do limite, mas a intensidade do encontro a fez perder o 
fôlego. 

Não importa o que tenha acontecido entre eles, este homem foi o único 
que já quebrou a guarda firme ao redor de seu coração. 

Ele a dizimou, deixando-a tremendo no rescaldo. Uma foda brutal e 
dura, suas emoções se chocando como uma tempestade de fúria que explodiu 
sobre eles. Tudo o que ela não podia dizer a ele se espalhando entre eles 
enquanto ele a beijava. Prazer, tão intenso que roubou seu fôlego, e então o 
clímax estremecedor de sua reivindicação. Era o mais básico dos gostos, seu 
coração dolorido precisando de algo mais dele. Um prazer vazio, pois embora 
ela tivesse pretendido seduzi-lo o tempo todo, tudo que ela ganhou foi prazer 
físico. 

Isso a irritou. 

Por dias ela esteve pensando que se ela conseguisse fazê-lo beijá-la, tudo 
mudaria. A sedução nunca falhou antes. 

Mas ele não confia em você e sabe como você opera. 

Gemma esfregou o peito. De que outra forma ela deveria alcançá- 
lo? Flertar era fácil. Beijar e fazer sexo eram apenas uma breve incursão em seu 
arsenal, mas não conseguiram movê-lo. O que ela deveria fazer? Desvendar 
seu coração para ele? 

Confiar nele? 
Ela tinha feito isso uma vez, e veja onde isso a levou. Afogando-se em * 


seu próprio sangue em um rio gelado. 








Um estremecimento a percorreu. Ela nem sabia o que queria dele. 


A verdade era que ela poderia ter escapado meia dúzia de vezes se 





quisesse. 

Ela estava demorando aqui por algum motivo desconhecido até mesmo 
para ela, e não tinha nada a ver com Malloryn, os Renegados, ou mesmo 
os dhampir. 

Tinha a ver com ele. 

O que diabos você está fazendo, Gemma? Onde isso acaba? Porque você sabe que 
isso vai acabar. 

Eles não podiam ficar trancados longe do mundo para sempre. 

Havia um mundo inteiro tentando separá-los. Malloryn e os 
Renegados. Os dhampir. Todos os segredos que giravam entre eles. 

E duas missões opostas. 

Os dhampir desejavam destruir sua Londres. Mas eles fariam isso sobre 
seu cadáver. 

Você tem que desistir dele. A última vez que você cedeu ao seu coração, você 
quase morreu. O Palácio de Inverno foi bombardeado. 

E agora Londres enfrentava pior do que isso. 

Gemma puxou o cobertor em volta do corpo nu e caminhou até a janela, 
sentindo-se inquieta. Não foi a primeira dor que ela sentiu em sua vida. Ela 
havia perdido quase tudo em vários estágios — sua mãe, seus amigos de 
infância, seu coração, Dmitri... Isso também poderia ser superado. 
Mas nada disso fazia sentido. 

Como eles arrancaram suas memórias dele? 


O que diabos era “condicionamento”? 











as 





Uma batida forte soou na porta, anunciando o próprio diabo atualmente 
atormentando seus pensamentos. Gemma soltou um suspiro, seu estômago de 
repente se encheu de borboletas. 

— Entre. 

Obsidian deslizou para dentro, seu cabelo ainda úmido — 
presumivelmente ele se lavou em outro lugar — e roupas em seus braços. Cada 
centímetro dele parecia duro e impiedoso, como se ele tivesse passado o dia se 
recompondo em algum lugar, mas seus dedos se enrolaram na lã do vestido 
que ele estava segurando, apenas um sinal fraco de que ele não estava tão 
composto como ele parecia. 

Eles se encararam. 

Ele de costas para a porta, mal ousando entrar, e ela pela janela, 
observando enquanto a noite avançava. O leve derramamento do pôr do sol 
iluminou sua pele pálida e rosou sua camisa branca. Esticou-se ao longo de seu 
peito, chamando sua atenção para o músculo tenso em seus antebraços. Mais 
uma vez, as mangas da camisa estavam arregaçadas, revelando uma pitada de 
finos pelos prateados, como seda de aranha. Um nó escuro de tatuagens 
descendo por dentro de seu antebraço. 

— Bem. — Uma onda de calor desceu por sua garganta. Alguém poderia 
pensar que ela era a empregada mais autêntica. — Olá de novo. 

Foi como se suas palavras quebrassem o impasse. — Isso vai ajudar a 
aquecê-la — Disse ele, indo até a cama e jogando a pilha de roupas que pegara 
para ela. — Você dormiu bem? 

— Toleravelmente. — Como eles foram educados esta noite. Oh, não, 
nenhum dos dois foi afetado pelo que aconteceu naquela manhã. Os olhos de 
Gemma se estreitaram. — Você me trouxe roupas quentes. 


Porque ele sabia o quão com frio ela estava. 
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Mantendo qualquer indício de sua turbulência fora do rosto, ela foi até a 
cama, esfregando a lã grossa da saia. Suas sobrancelhas se ergueram. — 
Suponho que “quente” é definitivamente uma palavra que poderíamos usar 
para descrever este vestido. 

Junto com horrível. 

E o que ele estava fazendo? Assaltando roupeiros de senhoras pela 
cidade? Ou roubando-as de varais? Ela teve uma breve imagem dele 
perseguindo a noite de Londres, em busca de roupas íntimas 
femininas. Apesar de suas circunstâncias, Gemma não conseguiu conter a 
risada. 

— O que é tão divertido? — Obsidian perguntou desconfiada. 

Gemma não se conteve. Ela cedeu ao desejo, uma risadinha sufocada 
escapando dela. — Nada. 

— Você não gosta do vestido. 

— Não, eu agradeço, eu agradeço. — Ela capturou seu pulso, apertando 
suavemente, tentando agradecê-lo pelo pensamento atencioso. — Eu só... não 
tenho certeza se você pretende me vestir como uma freira. — Gemma se virou 
e ergueu o pesado vestido de lã marrom, sacudindo-o. — Depois do que 
aconteceu esta manhã, alguém pensaria que você queria cobrir cada centímetro 
de mim. 

Obsidian se afastou dela, passando a mão pelo rosto. — Não é como se 
eu pudesse escapar de você. Havia poucas coisas que pareciam se encaixar em 
você. 

— É meio difícil de esquecer, não é? 

Ele cruzou os braços sobre o peito. — Incrivelmente difícil. Mas eu 
continuo dizendo a mim mesmo que isso vai acabar. Eu posso muito bem * 


aproveitar os prazeres que encontraremos enquanto isso. 











Eu percebi. 


— E como isso acaba? — Ela fez a pergunta que a atormentou durante 





toda a manhã. — Seus companheiros dhampir desejam me matar. Você vai me 
manter trancada para sempre? Eu suspeito que eles irão eventualmente notar 
que você está desaparecido. 

— Eles já sabem que estou envolvido. — Ele compassou um pouco. — 
Eles devem ter me seguido até a Casa Mably. 

Gemma congelou. Ela não tinha considerado as implicações quando ele 
cortou o dispositivo de rastreamento de sua pele, mas ele estava desistindo de 
um dos laços de sua lealdade ao fazê-lo. — O que isso significa para você? 

Ele virou aqueles olhos totalmente cinzentos para ela, as mãos cruzadas 
atrás das costas. 

— O Fantasma precisa de mim. Ele não pode se dar ao luxo de me punir 
muito severamente, e se... se for para nós dois, provavelmente eu sou o único 
que poderia derrubá-lo. Ele sabe disso. Ele vai ser cauteloso. 

— Como ele precisa de você? 

Sua expressão se fechou. — Eu não posso te dizer a resposta para isso. 

— Não pode? Ou não vai? — Ela segurou o cobertor enquanto pegava 
sua camisola. Maldito seja. 

Virando-se, ele deu as costas a ela. — Não vou. Não somos aliados, 
Gemma. Nem sei se posso confiar em você. Compartilhamos um objetivo 
imediato e de curto prazo. 

— Me mantendo viva. 
— De fato. 
Ela olhou para os planos largos de suas costas. — Isso é ridículo. Não é 


como se você não tivesse visto cada centímetro de mim. — Disse ela secamente, * 
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jogando o cobertor de lado e puxando a camisola pela cabeça, e depois o 
vestido de lã áspero. Era precisamente tão miserável quanto ela esperava. 

— Eu sabia que esta manhã foi um erro. — Ele rosnou. — Você não vai 
me deixar esquecer, vai? 

Gemma riu. — O que você acha? Me abotoe? 

— Eu juro que você está tentando me torturar. 

— Todos os dias, — Ela prometeu com um sorriso fraco, prendendo o 
cabelo em um nó e apresentando as costas para ele. Obsidian puxou seu 
vestido e fechou os botões rapidamente. — Mas eu acho que você não é tão 
inocente quanto afirma ser. 

— Não? 

Suas mãos pousaram em sua cintura. Gemma se acalmou, o coração 
batendo como uma pequena tatuagem irregular no peito. 

— Você está tentando me dizer que você sofre também? — A respiração 
dele formigou na nuca dela. Em seguida, lábios suaves e perigosos se 
arrastaram ao longo da linha de seu ombro. 

Gemma fechou os olhos e estremeceu. 

— Eu acho que você sabe a resposta para isso. — Ela murmurou. 

O mais suave dos beijos se pintou em seu pescoço. A pressão suave de 
sua língua açoitou seu pulso. Gemma mordeu o lábio. Ela poderia lidar com o 
que aconteceu esta manhã. Isso tinha sido pura frustração. Uma tempestade de 
luxúria. Mas isso? Isso procurou arruiná-la. 

Suas mãos pararam em sua cintura, seus lábios levantando de seu 
pescoço. 

— Não se atreva a parar. — Ela protestou, mas no segundo que as 


palavras saíram de seus lábios, ela sabia que algo estava errado. 
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Obsidian olhou para cima, uma expressão fria deslizando sobre seu rosto 
e seus olhos rastreando algum movimento invisível. 
— Tem alguém no telhado. 


Instantaneamente, Gemma saiu de seu alcance, o perigo amortecendo a 


onda repentina de calor por seu corpo. — Dhampir? Como eles nos 
encontraram? 
— Eles não podem ter nos encontrado. — Respondeu ele, puxando a 


adaga da bainha em seu quadril. 

Não. Nós não. Mas havia alguém que poderia tê-la rastreado. Gemma 
congelou. Ah merda. Ela não podia sentir o farol de rastreamento na parte de 
trás do couro cabeludo, mas todos os fios de pelo ao longo de sua coluna se 
ergueram. 

A CDR veio atrás dela. 

Seu olhar se concentrou, travando na figura letal à sua frente, seu coração 
se transformando em uma bola de chumbo. 

Ela estava em um pesadelo. Tudo o que ela queria era sua liberdade, mas 
agora ela estava à beira disso. As pessoas que ela amava estariam se 
aproximando, e o homem por quem ela nutria sentimentos iria enfrentá-las. 

Isso não acabaria bem, não importa para onde ela olhasse. 

Como ele apontou, eles não eram aliados. 

E se Malloryn o visse de relance, não hesitaria em cortar a Obsidian. 


O coração de Gemma disparou. — Devíamos ir pelos fundos. 











— Posso ouvir algumas vozes. Não sabemos quantas são. — Obsidian 
caminhou em direção à janela com pés silenciosos como um gato, apoiando a 
adaga no antebraço. — Não havia ninguém nos seguindo na noite passada, eu 


juro. — Ele murmurou, olhando para o pôr do sol agonizante. 








Ela tinha que tirá-lo daqui antes que esse confronto se tornasse 
mortal. Gemma calçou as botas, amarrando-as rapidamente enquanto sua 
mente disparava. 

— De qualquer maneira, acho melhor fugir. Você não sabe quantas 
pessoas você enfrenta e não pode lidar com todas de uma vez. 

— Aqui. — Ele disse, jogando para ela uma de suas adagas, e ela 
congelou quando a pegou, sua mão travando com familiaridade em torno do 
cabo. — Agora somos dois. Eu vi você em ação. 

Ah não. Ele pensou que eles estavam trabalhando juntos. Ela abriu a mão 
em torno do punho de couro, o cheiro de aço oleado chutando seus impulsos 
em ação. 

Ele tinha confiado nela o suficiente para lhe dar uma de suas lâminas. Ela 
se sentiu mal. 

Um assobio perfurou o ar. Charlie, pelo som baixo e agitado disso. 

— Obsidian. — Ela murmurou, tentando chamar sua atenção. 

Ele pressionou um dedo enluvado nos lábios, apoiando as costas contra 
a parede ao lado da janela. 

— Não entrem! — Ela gritou, assim que uma figura passou pela janela, 
espalhando vidro. 

Tudo explodiu em movimento. 

Obsidian lançou-lhe um olhar penetrante e então se lançou contra o 
intruso. Charlie rolou pelo chão em uma bola apertada, encontrando os pés e 
atacando com uma navalha cruel. 

Cortou o antebraço de Obsidian, mas ela podia ver sua própria lâmina 


levantando... 











Gemma se jogou contra ele, jogando-o de volta contra a parede antes que 
ele pudesse derrubá-lo nas costas desprotegidas de Charlie. Uma sombra 
ondulou no limite de sua visão e Byrnes entrou no quarto bem atrás de Charlie. 

— Gemma. — Obsidian parecia chocado quando ela bateu a mão da 
adaga contra a parede. 

— Eles são meus amigos! 

Ela viu a compreensão surgir em seu rosto, como se ele soubesse o que 
ela estava dizendo. Você está escolhendo eles. Seus olhos cinzentos se fecharam, 
fixando-se firmemente no brilho rápido da traição. 

Mas não era isso que ela estava dizendo. 

Obsidian a empurrou para longe dele, e Gemma caiu, esparramada no 
colchão em uma pilha de saias. 

Charlie gritou, e Gemma arqueou a coluna, depois se levantou, 
prendendo o calcanhar sob a bainha ensanguentada da saia. Malditas saias. Ela 
precisava de suas calças de couro de trabalho agora. 

Trabalhando em uníssono, Charlie e Byrnes circundaram Obsidian, 
correndo ao mesmo tempo para forçá-lo a dividir sua atenção. A lâmina de 
Byrnes atacou e sangue escuro respingou nas paredes brancas. Ela viu a 
frustração no rosto de Obsidian quando ele saltou para trás, a navalha de 
Charlie assobiando no ar onde seu abdômen estivera. Ele bateu com a mão no 
pulso de Charlie e em seguida, girou chocantemente rápido, sua bota 
empurrando Charlie contra a parede com um estalo de gesso. 

— Oof. — Charlie caiu de joelhos. 

Os ouvidos de Gemma zumbiam. Ele não tinha usado a adaga. Ela não 
sabia o que isso significava. 


Mas seu lado não tinha tais escrúpulos. 











— Você está bem, Charlie? — De costas para ela, Byrnes apareceu, 
girando em um redemoinho para evitar o contra-ataque de Obsidian, a luz 
brilhando em sua lâmina... 

Saltando da cama, Gemma agarrou a viga pesada da viga e ergueu as 
pernas, batendo com os calcanhares nas costas de Byrnes. Ele bateu contra a 
parede, empurrando-a com surpresa quando a viu cair no chão com a lâmina 
na mão. 

— Não o mate! — Ela gritou, mas passos estavam batendo escada 
acima. Reforços. 

Obsidian lançou-lhe um último olhar ilegível e então disparou em 
direção à janela e saltou através dela. 

— Gemma? — Charlie ofegou, ficando de pé. — Você está bem? 

Ela estava bem. Mas ela sabia como Malloryn funcionava. 

Ele, de todas as pessoas, sabia o que enfrentava. Charlie e Byrnes eram a 
distração. 

Correndo em direção à janela, Gemma bateu a bota no parapeito e saltou 
pelo buraco aberto, o punho cerrado em torno da adaga de Obsidian. 

A gravidade a pegou em seu domínio, e suas saias assobiaram ao redor 
de seus seios enquanto ela mergulhava em direção ao telhado inclinado abaixo 
dela. Gemma pousou com um solavanco que quase a fez saltar para a frente, 
mas se ajustou rapidamente, patinando nos ladrilhos lisos. Um par de gárgulas 
olhou de soslaio no fundo da sarjeta, e Obsidian parou ali, sua cabeça 
chicoteando em direção a ela, e então se virando para travar uma das gárgulas. 

O tempo desacelerou, quase como se ela se movesse através de melaço 
espesso. 

Malloryn saiu de trás da estátua, levantando uma pistola estimuladora * 


de eletrodos. Ela mal teve a chance de gritar de advertência. A ponta da flecha . 














is 
sibilou quando ele puxou o gatilho, a ponta afiada afundando no peito de 
Obsidian. 

A corrente arqueou ao longo da fina corrente de metal presa ao final da 
ponta da flecha, e o corpo de Obsidian estremeceu quando Malloryn o chocou 
impiedosamente. Os pés de Obsidian escorregaram debaixo dele, suas costas 
batendo nos ladrilhos e uma faísca brilhando quando sua adaga voou de sua 
mão. Movendo-se letalmente, Malloryn enfiou a mão no casaco para sacar a 
segunda pistola, e Gemma pôde ver tudo se desenrolar em um lampejo. 

Ele estaria carregando as balas perfurantes que os Falcões usaram, ou 
uma das balas químicas de fogo que explodiam com o impacto. 

— Não! — Gemma gritou, jogando a lâmina perfeitamente equilibrada 
da adaga de Obsidian em seus dedos e, em seguida, arremessando-a com toda 
a força enquanto cavalgava os ladrilhos na direção deles. 

Prata brilhou, piscando na luz a gás das ruas. 

Quando Malloryn sacou a pistola em um movimento suave, sua lâmina 
se chocou contra ela, arremessando-a de sua mão. 

E então ela estava lá, agachada sobre Obsidian protetoramente enquanto 
Malloryn sacava sua segunda pistola. 

Ele travou sobre ela, a boca do duque caindo aberta em choque. 

— Gemma? 

Ela jogou os braços ao redor da cabeça. — Não atire! 


Malloryn congelou, respirando com dificuldade. O gemido da corrente 














descendo a corrente fina evaporou quando ele tirou o dedo do pulso. 

— Que diabos está fazendo? 

Ela se curvou e arrancou a ponta inerte do peito de Obsidian, jogando-a 
para longe dele. Seu peito arfava de forma irregular, a luva de couro em sua * 


mão direita queimava onde ele estava segurando a adaga. Olhos cinza . 








vidrados encontraram os dela, se alargando em choque. Gemma apertou sua 
mão esquerda. 

— Obrigada — Ela sussurrou. — por não matar Charlie e Byrnes. 

Porque ela sabia que ele poderia. 

O olhar de Obsidian passou por ela, e Gemma se virou, protegendo-o 
com seu corpo. A pistola de Malloryn nunca vacilou. 

— Gemma, saia do caminho. — A expressão inteira de Malloryn 
endureceu. 

— Não. — Seu coração batia descontroladamente enquanto ela olhava o 
duque nos olhos. O relâmpago açoitou a cidade à distância, destacando a 
inclinação acentuada de suas maçãs do rosto. 

Ela falhou com ele uma vez. 

Ela jurou nunca mais fazer isso. 

Atrás dela podia ouvir Obsidian gemendo enquanto rolava para o 
lado. Ainda muito vulnerável. 

O vento açoitou seu cabelo enquanto ela se endireitava lentamente, 
arrancando mechas de seu coque bagunçado. A saia dela subiu para cobri-lo. 

— Ele não me machucou. Ele nunca teve a intenção de me machucar. 

A mandíbula de Malloryn travou com força e ele deu um passo em 
direção a ela, seu dedo apertando o gatilho. — Saia do caminho. Não vou 
perguntar de novo. Este homem é responsável por uma ameaça contra a 
rainha. 

— Não. — Ela olhou para trás em desafio, e a expressão no rosto de 
Malloryn quase a quebrou. — Eu não posso permitir que você o machuque. 

— Porque ele mostrou muita misericórdia quando estava em sua visão. 


— Malloryn rosnou. 
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Ela podia ouvir um movimento atrás dela, Obsidian se levantando. A 





mão dele agarrou a saia dela, como se ele precisasse de ajuda para se 
firmar. Corrente elétrica era uma das poucas armas a que qualquer homem — 
fosse humano, sangue azul ou dhampir — era vulnerável. 

Não havia como eles ficarem juntos. Ela sabia disso. 

— Vá. — Ela sussurrou, tirando seu olhar de Malloryn apenas o tempo 
suficiente para empurrar o peito de Obsidian. 

O olhar de Obsidian deslizou sobre seu ombro, fixando-se em Malloryn 
com um leve ar de ameaça. 

— Não ouse. — Malloryn não era o único cuja bala ela precisava parar 
agora. Se fosse para o duque contra o assassino dhampir, ela não tinha certeza 
de como as cartas cairiam. 

Malloryn era apenas um sangue azul, mas ele sabia o que estava 
enfrentando. Ele teria tomado precauções para permitir a natureza de seu 
oponente e não hesitaria em usá-las. O duque de Malloryn não perderia. 

E ela não podia perder nenhum deles. 

— Por favor, vá. — Ela sussurrou. 

A mão de Obsidian capturou a dela, seus dedos enluvados acariciando 
as costas de sua mão por apenas um segundo. 

— Você quer que eu esteja a salvo de seus companheiros? — Gemma 
agarrou dois punhados do colete de Obsidian, mantendo seu corpo entre ele e 
o duque. — CDR vai me manter a salvo. E não poderíamos... não poderíamos 
continuar do jeito que éramos. Vá embora e me apague de sua vida. Esqueça- 
me, assim como você prometeu. Você sabe a verdade agora. Nós dois sabemos 
a verdade. Isso pode acabar sem que nenhum de nós se machuque. 


Não era como se eles pudessem ficar juntos. 












Sua lealdade era para com o duque e a rainha. Para 
Londres. Ela não comprometeria o cerne de suas crenças, nem mesmo por ele. 

Se ao menos ela fosse um mero Capuleto. 

Sua mão apertou a dela, escuridão varrendo seus olhos. 

— Você estava certa. Não acho que posso apagá-la. Se pudesse, teria 
acontecido quando eles me mandaram para recondicionamento. 

— Tente mais. — Ela retrucou. 

Um olhar pensativo surgiu em seus olhos, e então ele a agarrou pela nuca 
e a beijou. Forte. Brutal. Adeus. 

Deixando-a ir, ele deu um passo para longe dela, lançando um último 
olhar para Malloryn, e então ele se foi, saindo do telhado para as ruas abaixo e 
desaparecendo nas sombras da noite. 

Gemma caiu de joelhos. 
Pela segunda vez em sua vida, ela traiu Malloryn por causa de seu 


coração miserável. 





CAPITULO 15 





Pelo menos Malloryn esperou até que estivessem em casa. 

— Quase lá, Gem. — Ingrid murmurou, ajudando-a a subir as escadas 
em direção à entrada principal da casa segura. 

Malloryn caminhou em direção à porta da frente como se mal pudesse 
olhar para ela. Ele cavalgou na frente com Herbert no caminho para casa e não 
falou uma palavra com ela. A tensão vibrava em sua forma esguia. Uma 
tempestade se formando dentro dele, apesar da expressão fria em seu rosto, e 
Gemma não conseguiu evitar de olhar para ele para avaliar o efeito de sua 
fúria. 

Um ciclone tropical, ela decidiu. Pronto para explodir de sua pele no 
segundo que ela abrisse a boca. 

— Estamos extremamente satisfeitos por você estar de volta. — Ingrid 
apertou a mão dela, e Gemma de repente ficou grata por sua amiga alta 
verwulfen. 

— Fale por si mesmo. — Byrnes gritou. — Pelo menos minha coleção de 
vinho de sangue está a salvo de um certo ladrão de vinho de sangue. Eu não 
senti sua falta. 

Ingrid deu um soco preguiçoso em sua direção, mas ele o evitou com 


uma risada. Gemma simulada fez uma careta para ele, mas sua brincadeira 










aliviou o nó de tensão dentro dela. 
Ela não conseguiu sorrir de volta, embora tentasse. — Obrigada. 


Byrnes apertou seu ombro. 
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Ava irrompeu pela porta da frente em uma enxurrada de rendas. A 





jovem cientista foi obrigada a ficar para trás, mas desceu correndo as escadas 
e abraçou Gemma. 

— Oh, meu Deus! Você está viva. 

E havia a recepção de que ela precisava. Gemma se perdeu no abraço de 
Ava, apertando com força para tentar sufocar a vontade de chorar. 

Tanta coisa aconteceu no espaço de alguns dias. Obsidian, vivo. O 
Camaleão, também vivo. Uma ameaça para a rainha. Seu coração, arrancado 
de seu peito, quando ela ficou cara a cara com os fantasmas do passado e 
percebeu que havia muito mais do que aquilo que ela pensava. 

Era fácil trancar seu coração quando ela disse a si mesma que o homem 
que amava atirou nela sem remorso. Fácil dizer a si mesma que nada disso 
tinha sido real. Ele brincou com você. Ele era um espião inimigo que puxou a lã sobre 
seus olhos. 

Exceto que agora havia um sussurro de dúvida em sua mente. 

Obsidian mal conseguia se lembrar do passado. 

Ele certamente não poderia explicar o que aconteceu. 

Ou por quê. 

Ele mal tinha qualquer lembrança de atirar nela, apenas as 
consequências. Foi como se ele puxasse o gatilho e voltasse a si bem a tempo 
de vê-la cair. 


Esta não é a primeira vez que isso acontece, disse a parte de sua mente 








treinada pelo assassino que nunca parava de pensar. 








Gemma não sabia mais o que era real e o que não era. 
O que quer que ela tenha sentido por Obsidian, esses sentimentos 
claramente persistiam. Ela se jogou entre ele e Malloryn sem hesitação. 


Mas ela poderia confiar nesses sentimentos? 






Ela poderia confiar nele? 


Seu coração estava uma bagunça e seus pensamentos não ajudaram. 





— Vamos. — Ava disse, se afastando de seu abraço. — Parece que você 
gostaria de um banho quente e uma taça de vinho de sangue. 

— Um banho parece celestial. 

Ingrid cutucou o marido nas costelas enquanto eles se viravam para a 
porta. 

— Mesmo? — Byrnes protestou. — Por que eu sou o único que de repente 
tem vinho de sangue? 

— Bem, você poderia perguntar a Malloryn. — Apontou Gemma. 

— Ela não voltou um minuto e ela está me jogando para os lobos? — 
Byrnes olhou para ela. — Tudo bem. Vou buscar o vinho de sangue. 

Gemma passou pela porta da frente, a tensão dentro dela diminuiu um 
pouco. Casa. Ela finalmente estava em casa. 

No topo da escada, Malloryn olhou para ela, então se virou e caminhou 
em direção ao seu escritório. 

E de repente a tensão estava de volta. — Quão bravo ele está? 

— Quer que eu dê uma surra nele? — Ingrid rosnou. 

— Não. Obrigada, Ingrid, mas eu acho... acho melhor eu falar com ele. — 
Ela sussurrou. 

Três pares de olhos a observava subir as escadas rigidamente, como se 
ela caminhasse para seu destino. 


Talvez ela tenha. 





Ela se sentiu assim depois de seu fracasso na Rússia. Foi a única outra 






vez que ela viu tal decepção nos olhos de Malloryn. 
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Mas não adiantava adiar. Ela precisava enfrentá-lo e lidar com as 
consequências antes que pudesse desfrutar de sua taça de vinho de sangue e 
seu banho. 

Quando ela bateu na porta aberta de seu escritório, ela encontrou 
Malloryn olhando para a lareira, apoiando o braço no manto. Seus dedos se 
curvaram frouxamente em torno de uma taça de conhaque, e ele nem mesmo 
vacilou quando ela fechou a porta atrás dela. 

— O que diabos você estava pensando? — Ele perguntou asperamente. 

Que eu não podia deixar você matá-lo. Gemma permaneceu em silêncio, 
embora a indignação a queimasse. 

— Eu pensei que você estava morta. — Ele rosnou. 

— Bem, aparentemente ele não queria me matar. 

— E então você realmente saltou entre nós. Eu quase atirei em você. 

— Você não... 

— Só porque meus reflexos são excelentes. Eu fico me perguntando, por 
quê? E a única coisa que posso pensar é que você não estava pensando em nada. 
Droga, Gemma. Esta é a segunda vez que você deixa suas emoções 
obscurecerem o seu julgamento quando se trata deste homem. Você não 
percebe que ele é o inimigo? 

— Eu não sei se ele... 

— Porque eu sei. — Malloryn bateu com a mão no peito. — Eu sei que 
ele é o inimigo, e tudo que posso ver é a Rússia acontecendo tudo de novo, e... 

— Sinto muito se minhas emoções são tão malditamente inconvenientes 
para você! — O calor queimava a parte de trás de seus olhos, mas pelo menos 
o vírus do desejo a protegeu de derramar lágrimas de sangue. — Você acha 
que eu quero me sentir assim? Você acha que eu tenho alguma escolha? — Sua * 


voz se elevou. — Eu o amava. Você ao menos sabe o que isso significa? Você já, . 
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em toda a sua vida, conheceu a sensação de cuidar de alguém mais do que de 
você mesmo? 

Malloryn se encolheu. 

— Amor? — Seu tom transformou a palavra em um insulto. — Se isso é 
amor, então não, eu não sei o que significa. E eu não quero. 

Um punho quente de fúria queimou dentro dela, e ela se serviu de um 
conhaque porque ele não estava indo bem. — Diga o que quiser comigo, mas 
não se atreva a tentar fingir como me senti, como me sinto... aqui. — Ela disse 
isso. — É irrelevante. 

— Ele atirou em você na porra do peito. 

— Eu sei! — Gemma caminhou em frente à lareira com seu conhaque. Ela 
ainda podia ver o rosto de Obsidian enquanto mostrava a cicatriz entre seus 
seios. — Eu nunca vou esquecer aquela noite. Mas havia algo que eu estava 
perdendo até agora... Quando ele atirou em mim naquela noite, eu pensei que 
meu disfarce havia sido descoberto e ele estava furioso comigo por tê-lo traído. 
Mas eu posso me lembrar da expressão em seu rosto, Malloryn. Ou melhor, a 
falta de uma. Isso não era fúria. Não era traição. Não havia nada do meu Dmitri 
em seu rosto. Nada mesmo. Quando ele puxou o gatilho, ele poderia muito 
bem ter atirado em um alvo. 

— Bem, ele não estava. Se você pensar por um segundo que ele não 
pretendia matá-la naquela noite, então você perdeu todo o juízo. Porque eu 
estava lá também, Gemma. Lembro-me de tudo também. Como você pode 
perdoá-lo? 

— Porque a única outra vez que vi um homem parecer tão perplexo 
quando puxou o gatilho foi quando Jonathan Carlyle assassinou Lorde 
Randall. — Sussurrou ela. 


Malloryn parou. 











Todo esse tempo, ela invocou o olhar no rosto de Dmitri quando ele 
atirou nela, forçando-se a aceitar o fato de que ela havia sido enganada. O 
Dmitri que ela conhecia, que ria de suas piadas e deliberadamente sabotava 
seus esforços para seduzir sua marca, não tinha estado em lugar nenhum 
naquele momento. Ela sempre disse a si mesma que era porque o Dmitri que 
ela conheceu nunca existiu. 

Um papel. Um ato. Uma espiã inimiga brincando com suas emoções. 

Mas e se houvesse outra explicação? 

— Eu sei que você acha que minha mente engasgou com a emoção, mas 
Obsidian me manteve trancada na mansão abandonada do duque de Vickers 
por dias. Eu não fiz nada além de pensar muito, e há algo sobre o que aconteceu 
naquela noite em São Petersburgo. E eu não pude deixar de começar a pensar 
sobre Carlyle. — Ela passou a mão pelo penteado arruinado. — Você sempre 
me disse para confiar em meus instintos. E eles estão gritando comigo agora 
que há algo errado com os fatos diante de mim. Carlyle caiu em prantos 
quando percebeu que havia assassinado Lorde Randall. Sua história 
nunca mudou, Malloryn, porque não havia nada a mudar. Era exatamente 
como ele acreditava. Ele não conseguia se lembrar do que aconteceu. Ele não 
queria matar Randall. E quando Obsidian atirou em mim naquela ponte em 
São Petersburgo, ele poderia muito bem ser um autômato. Não havia nada 
dentro dele. Apenas uma tela em branco. Uma arma. E ele mal se lembra disso. 
Quando ele me levou desta vez, Obsidian não queria me matar. Ele se recusou 
a me machucar. — Ela respirou fundo. — E quando um par de seus 
companheiros dhampir nos encontrou, ele fugiu comigo. Malloryn, depois de 
tudo que ele fez comigo, eu sei que é difícil de acreditar, mas Obsidian estava 
tentando me proteger. 


O rosto do duque permaneceu sem expressão. 
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— Lembra daquela vez que fui atacada no museu? — Ela implorou, 





precisando desesperadamente que alguém entendesse, como se isso desse 
crédito à sua teoria. — Alguém me resgatou. Alguém matou o dhampir que 
tentou me machucar. Os meus níveis de vírus dispararam, e Ava disse que 
havia algo errado com meu sangue. Eu não deveria ter me curado tão rápido 
quanto fiz, e ainda assim, foi um milagre. Ou... indo diretoao ponto, 
algum dhampir usou seu sangue evoluído para me curar. É a única explicação 
racional. Foi ele. Eu sei que foi ele. Ele está me seguindo há semanas, como um 
maldito anjo da guarda, protegendo-me das tentativas de seus irmãos de me 
assassinar. 

O duque se afastou dela, passando a mão pela boca. — Você descobriu 
alguma coisa? — Ele rosnou. — Por favor, me diga que você pelo menos 
descobriu quem está puxando os cordões nos bastidores. 

Ela engoliu em seco, bebendo o conhaque. — Eu... ele não confiava em 
mim o suficiente. 

Um som de pura frustração vibrou em sua garganta quando ele se 
afastou dela. 

— Se você me deixar tentar alcançá-lo novamente, talvez eu possa... 

— Pelo amor de Deus. Porra. — Virando-se de repente, Malloryn jogou o 
copo vazio na parede. Ele se estilhaçou com um estrondo. — Pare de pensar 
que ele não é uma ameaça para você. 

Ele poderia muito bem ter dado um tapa nela. 

Ver Malloryn destruído pela emoção foi chocante. 

Gemma puxou o casaco de Ingrid com força em volta dos ombros, 
sentindo-se pequena e com frio. Você falhou. Mais uma vez. 

Ela prometeu a si mesma que nunca se sentiria assim depois daqueles * 


dias sombrios após a Rússia. 





Prometeu a si mesma que nenhum homem a rebaixaria tanto. 


— Mas eu... 





— Não. — Malloryn soltou um suspiro afiado, forçosamente se 





recompondo bem na frente de seus olhos. — Não. Você está de folga. 

— O quê? Por quê? 

— Não sei, Gemma. — Os lábios de Malloryn se apertaram com força. — 
Posso confiar em você? 

Ela ficou boquiaberta. 

— Oh, não a sua lealdade. Nunca isso. — Ele voltou seu olhar penetrante 
para ela. — Mas posso confiar em você para não deixar a emoção dominá-la? 
Nós dois sabemos que você não pode confrontá-lo e manter o juízo sobre você. 
Se se trata de uma escolha entre a coisa certa a fazer e protegê-lo, eu sei qual 
opção você irá escolher. 

Havia uma sensação de vazio dentro dela. 

Malloryn a tirou da escuridão quando criança. Ele a ensinou que havia 
mais vida do que sobrevivência e morte. Ela nunca conheceu uma família, mas 
ele foi a única pessoa que ela sempre admirou — na verdade, ela passou os 
últimos dez anos de sua vida tentando agradá-lo. Desapontá-lo assim foi como 
arrancar o próprio coração do peito com uma colher. 

Ele não acreditou nela. 

Não pior. Ele não acreditava no seu. 


— Você está fora do caso Camaleão. — Ele repetiu baixinho. 





Gemma baixou a cabeça. — Sim, Sua Graça. 






E então, incapaz de suportar sua desaprovação por mais tempo, ela se 


virou e caminhou cegamente para a porta. 





Oo A ARA HE O 





A porta se abriu silenciosamente. 
No segundo em que sentiu o perfume dela, Malloryn soube quem 
era. Ninguém mais se atreveria a entrar no escritório enquanto ele estivesse 
com esse humor. E ela não resistia. 

— Saia. — Ele disse categoricamente, bebendo seu conhaque. 

Ele sabia que não era ele mesmo. 

Estava acontecendo tudo de novo, e ele não pôde deixar de ver o corpo 
de Gemma estremecer quando Obsidian atirou nela naquela noite na Rússia, 
uma e outra vez. 

Ela não. Por favor, não ela. 

Ele precisava dela fora deste caso antes que ela pudesse ser ferida. Ele 
pensou que poderia controlar seus sentimentos por ela quando a trouxe de 
volta para esta operação, mas os últimos dias tinham sido um pesadelo 
recorrente do qual ele parecia não conseguir acordar. Isso trouxe o passado de 
volta para ele; O sorriso de Catherine o assombrava cada vez que via o mesmo 
sorriso no rosto de Gemma. 

— Você não pode protegê-la do mundo. — Isabella murmurou, 
envolvendo os braços em volta dele por trás. 

— Não é do mundo que eu quero protegê-la. 

Ele se afastou dela, incapaz de suportar um toque reconfortante, mesmo 
dela. Havia uma sensação de espiral em seu peito. Um sentimento que os 
eventos estavam saindo do controle. 


— Ela disse que você a tirou do caso. 
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— E para o bem dela. — Ele nunca imaginou que Gemma enfrentaria 





Dmitri novamente. 

— Ela pensa que falhou com você de novo. 

— Falhou comigo? — Ele sacudiu a cabeça para fitar a mulher que uma 
vez fora sua amante. — Como...? Mas...? 

— Rússia, Malloryn. — Isabella revirou os olhos. — Você não tem ideia, 
não é? Apesar de toda a sua inteligência assustadora, você está gravemente 
cego para as pessoas mais próximas. Você já disse a Gemma o que ela significa 
para você? 

— Ela significa nada mais do que... 

— Pare de mentir para si mesmo. — Isabella olhou para ele. — Sei que 
você vê Catherine toda vez que olha para Gemma. 

— Não é o que você pensa. 

— Oh, eu estou ciente disso. Você acha que eu algum dia teria te seduzido 
se eu pensasse que seu coração estava em outro lugar? Gemma é a única 
fraqueza que você possui. 

— É...— Ele tentou explicar. 

— Você não poderia proteger Catherine, — Isabella continuou em uma 
voz firme. — e você assistiu Gemma quase morrer em seus braços. Eu sei que 
a Rússia assustou você mais do que você jamais admitirá. Eu vi você mudar 
quando você percebeu o que ela quis dizer para você. Você sempre tentou 
manter Gemma à distância. Você é surpreendentemente protetor com ela, para 
um homem que não se importa. — Ela se aproximou. — Você desaprova a vida 
amorosa dela como um tio mais velho mesquinho; você a mandou embora por 
todos aqueles anos como se quisesse mantê-la fora de perigo; ela o exaspera; 
você lhe dá lições o tempo todo... Malloryn, Eu sei o que ela significa para você. 


Ela é como uma irmã, não é? 
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— À irmã mais nova de Catherine. — Ele murmurou. 





Isabella recuou. — O que? 





— Não por sangue. — Ele murmurou, seus ombros afundando. — Eu 
verifiquei. Não consigo encontrar nenhum registro disso, embora elas sejam 
tão parecidas que é estranho. Mas... parece que ela mantém a memória de 
Catherine viva para mim. 

— Oh, Malloryn. — Isabella estendeu a mão para ele, inclinando-se na 
ponta dos pés para beijá-lo, simpatia em seus olhos. 

Ele se virou e os lábios dela pousaram em sua bochecha, parando ali ao 
sentir sua negação. 

— Isabella, não posso. Vou me casar amanhã. — Sua voz ficou mais 
tensa. — Isso não é bom para nenhum de nós. 

Para você. 

Isabella abaixou os calcanhares no chão, sua mandíbula cerrada. — 
Claro. Este foi um acordo desde o início. 

A culpa o invadiu, pois estava começando a perceber algo que havia 
escapado de sua atenção até recentemente. 

Parou de ser um arranjo em seus olhos em algum momento, e ele perdeu 
os sinais de aviso. 

Eles trabalharam juntos por anos. 

Na verdade, quase desde que ele conhecia Gemma. 

Isabella ficou viúva jovem, e no início eles compartilharam isso. Duas 
almas que perderam os amores de suas vidas e se uniram para compartilhar 
algo puramente físico. Ele disse a ela coisas que nunca admitiu para ninguém, 
mas a maneira como ele se sentia por ela... 


Era amizade e nada mais. 








— Você é uma mulher linda e inteligente que tem o mundo inteiro a seus 
pés — Ele disse suavemente. Suavemente. — Você merece mais do que eu 
posso te dar. 

Ela deu uma risada falsa, cambaleando para longe dele. — Oh, Deus. Por 
favor, pare. Você é tão cego, Malloryn, tão cego... 

E enquanto a observava bater a porta atrás dele, ele sentiu a familiar 
queimação de culpa. 

Ele levou as duas embora. Sem Gemma. Não, Isabella. 

Foi melhor assim. 

Malloryn se virou, examinando o mapa em sua parede, todos os eventos 
catastróficos recentes destacados nele em um fio vermelho. Uma teia de aranha 
se alguém soubesse o que estava procurando. Uma armadilha, fechando 
lentamente em torno de Londres, em torno dele. 

Ele conhecia padrões. Ele podia sentir a tempestade chegando. 

E houve uma sensação de agitação em seu intestino enquanto olhava 
para as peças do quebra-cabeça à sua frente, sua mente friamente juntando-as. 

Você sabe o que é isso. 

Isso era pessoal. 

Alguém lá fora puxava os cordões, como se estivesse apenas observando 
e esperando que ele percebesse o que estava enfrentando. Ele conhecia a paz 
há três anos, mas isso tinha todas as características de um jogo antigo, 
finalmente ressuscitado. 

Tinha uma certa assinatura que ele estava tentando ignorar. 
Não podia ser de quem ele suspeitava. 
Não era possível. 


— Eu mesmo o enterrei. — Ele sussurrou. 











Mas alguém reabriu o jogo entre eles e, desta vez, Malloryn era quem 


o 


Uma batida forte soou em sua porta. 


tinha tudo a perder. 


Recém-saída do banho, Gemma lançou-lhe um olhar enfadonho. — Sim? 

— Você tem companhia? — Ingrid chamou. — Ava queria ter certeza de 
que você estava bem. 

Gemma caminhou em direção à porta e abriu-a, surpresa ao ver as duas 
ali. 

— Trazemos presentes — Disse Ingrid, levantando uma garrafa de vidro 
verde. Outra estava escondida atrás dela. — Eu invadi o gabinete de Byrnes. 

— Ele vai exigir o reembolso? 

— Já contabilizado, Gem. Eu pagarei o preço. 

— Com meio quilo de carne? 

Ingrid deu a ela um sorriso de lobo. — É uma grande dificuldade, eu sei, 
mas estou preparada para fazer esse sacrifício pelo bem de nossa amizade. 

— Isso é incrivelmente altruísta da sua parte. — Disse Ava, com uma 
risada sufocada. Ela era nova o suficiente para o mundo do prazer físico, ela 
ainda corava sempre que Ingrid e Gemma a provocavam. 

Gemma deu um passo para o lado, gesticulando para que entrassem em 
seu quarto. Depois do momento de partir o coração no escritório de Malloryn, 
ela precisava desesperadamente das duas. 

— Conte-nos tudo — Ingrid exigiu, em seguida, prendeu a rolha entre os - 


dentes e abriu a garrafa. — Vinho de sangue para vocês dois. — Ela encheu as | 
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taças que Ava ergueu, o líquido espesso e viscoso. — E conhaque para mim, já 
que beber vinho com sangue é vil. 

Gemma levou a taça aos lábios e esvaziou tudo. 

— Oh, querida. — Ava disse quando abaixou o copo vazio. — Tão ruim 
assim, hein? 

Ingrid se recostou na cama, entregando a garrafa. 

— Espero que você tenha trazido mais para Ava — Disse Gemma, 
pegando a garrafa para si e sabendo que nenhuma das duas protestaria. Dane- 
se o vidro. Dane-se a etiqueta. — Um brinde a Malloryn engasgando com a 
própria língua. 

Ela bebeu com isso. 

Ava tirou um frasco do bolso do avental. — Você definitivamente merece 
a garrafa inteira. Não se preocupe comigo. Kincaid está me corrompendo, e eu 
tive a sensação de que todos nós teríamos dores de cabeça pela manhã, então 
vim preparada. Vinho de sangue também não é meu veneno de escolha. 

— Um sangue azul que não gosta de sangue. O que vamos fazer com 
você, Ava? — Gemma balançou a cabeça. — Oh, bem. Mais para mim. 

— Então... aparentemente nós compartilhamos um interesse comum 
por homens dhampir.. — Ingrid cutucou. — Eu nunca soube que você tinha 
segredos tão perversos. 

Gemma se sentou ao lado dela e Ava se ajoelhou na ponta da cama. 

— Tenho más notícias para você. — Disse ela a Ingrid. — aparentemente, 
Byrnes deve, eventualmente, desenvolver um conjunto de dentes caninos 
afiados. 

Ingrid levou o copo aos lábios e quase espalhou conhaque pelo quarto. 
— O quê? 


Ava bateu nas costas de Ingrid enquanto ela engasgava. 
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Gemma explicou, enganchando os dedos indicadores em pequenos 





cachos e colocando-os sob o lábio para imitar as presas. 

— Como Drácula. 

— Eu sempre me perguntei se Bram Stoker pegou o mito do sangue azul 
e o embelezou. Afinal, nunca tivemos presas. — Ava franziu a testa e, de 
repente, ficou animada. — Mas e se ele tivesse de alguma forma encontrado 
algum tipo de história sobre dhampir em algum lugar? E se... 

Ingrid jogou um travesseiro nela. — Não, Ava! Nenhuma conversa sobre 
vírus de desejo e a origem do dhampir esta noite. Eu quero saber mais sobre os 
dentes de Byrnes. O homem é uma ameaça como é. 

— Bem, todos nós sabemos que houve um aumento na resistência de 
Byrnes, aham. Aparentemente, sua sede de sangue vai explodir também, pelo 
que eu entendi. — Disse Gemma. 

— Tarde demais para esse aviso. — Ingrid murmurou em seu copo. 

Seus olhos foram para o pescoço da outra mulher. Então Gemma agarrou 
seu pulso. Nenhuma marca sobre ela. 

— Ingrid Miller. Onde seu marido está mordendo você? 

— Não se preocupe. Eu o mordo de volta. 

— Que tipo de ameaça? 

— Não é possível corromper ouvidos inocentes. — Disse Ingrid, com 
uma piscadela. 


— Oh, não é como se nós não pudéssemos ouvir vocês dois todas as 









noites. — Ava protestou. — E eu devo que você saiba... 
— Não Kincaid! — Tanto Gemma quanto Ingrid colocaram os dedos nos 


ouvidos. 
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— Por favor, — Protestou Gemma. — o homem é um espécime 
extremamente bom, mas desde que descobri que ele tem um pênis como um 
aríete, mal consigo olhá-lo nos olhos. 

— E todas as coisas que ele diz para você! — Ingrid tapou os olhos com 
a mão. — Você me fez corar, e eu não tenho um osso casto em meu corpo. 

— Você só está com ciúmes porque Byrnes não saberia poesia nem se isso 
o mordesse na bunda. Entre você e Byrnes, você é quem tem o dom de rimar 
gírias. — Observou Gemma. 

Ingrid brindou com suas taças. No mês passado, ela finalmente 
confessou uma certa aposta ousada entre ela e Byrnes que aparentemente 
terminou com ele amarrado à cama, nu, com um poema rabiscado no peito. 

Considerando que ele foi encontrado por vários de seus ex-irmãos Falcão 
da Noite, ele passou um ano jurando vingança contra Ingrid. 

De acordo com Byrnes, ele não podia mais mostrar o rosto em torno da 
Guilda dos Falcões da Noite, porque toda vez que o fazia, eles começavam a 
cantar o poema. 

— O que Kincaid estava sussurrando no ouvido de Ava tem pouco a ver 
com poesia. — Continuou Ingrid. 

Ava corou. — Eu culpo vocês duas. Eu nunca tinha bebido tanto antes. 
Não posso acreditar que sequer admiti que ele diz essas coisas. 

As três caíram na gargalhada. 


Gemma sentiu o peso dos últimos dias se esvair enquanto ria. Isso era 






exatamente o que ela precisava. — Então, o que mais eu perdi? 







— Bem, enquanto você estava seduzindo o inimigo, Malloryn estava com 
o chicote na mão. — Admitiu Ingrid. — Sem descanso para os malvados. Ava 


está ocupada com as autópsias das três vítimas da Torre Thorne; Malloryn e * 








Kincaid têm tentado organizar a proteção da guarda para a rainha; e Charlie, 
Byrnes e eu temos vasculhado as ruas tentando encontrar-te. 

Os melhores rastreadores de Malloryn. Isso a surpreendeu, pois ele 
deveria tê-los envolvido no caso Carlyle. 

— Você encontrou algo incomum na autópsia de Jonathan Carlyle? 

Ava balançou a cabeça. — Não. A maior parte de seu cérebro estava 
mingau, infelizmente. Ele foi torturado e morreu de fome, e ele estava 
emaciado. Você estava certa, entretanto. A bala em sua cabeça foi gravada com 
um diamante. 

Essa coceira estava de volta. Aquela que disse algo sobre o assassinato 
de Carlyle lhe pareceu errado. 

A falta de memórias de Obsidian. A falta de memórias de Carlyle. Como 
o par deles estava conectado? 

— Uh-oh. — Ingrid murmurou. — Eu reconheço essa expressão. Que 
pensamento está incomodando você? 

Malloryn não tinha entendido. Ele era um bastardo tão frio; ele mal 
conseguia olhar uma emoção nos olhos e respeitar o que ela estava dizendo a 
ele. 

Mas esses dois... 

Gemma deixou toda a história de seu passado vazar de seus lábios. 

Quando ela terminou, as duas estavam carrancudas. 

— Eu posso dar outra olhada. — Disse Ava. — A causa da morte foi 
bastante fácil de determinar, então eu não estava procurando por mais nada. 
— Ela hesitou. — O que devo procurar? 

— Não sei — Admitiu Gemma. — Algo simplesmente não parece certo 
em todo este caso. 


— Confie nos seus instintos — Disse Ingrid. — e tome outra bebida.. 
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— Pelo menos alguém acredita em meus instintos. 





— Todo mundo sabe que você percebe coisas que nós não entendemos. 
— Protestou Ingrid. 

— À menos, é claro, que você seja o duque de Malloryn, caso em que 
estou apenas conjurando teorias para tentar racionalizar meus processos de 
tomada de decisão excessivamente emocionais. 

Saiu um pouco mais difícil do que ela esperava. 

— Ele tem estado no limite desde que você foi levada, Gem. — Ava disse 
hesitantemente. — Eu não levaria suas palavras a sério. 

— Malloryn nos mandou procurar você por toda Londres. Ele até se 
juntou a nós no final, quando não havia nenhum sinal de você. Não vou dizer 
que pensei que você estava morta, mas o dispositivo de rastreamento ficou em 
silêncio por dois dias. Até eu estava começando a... — Ingrid deu de ombros, 
incapaz de completar a frase. Suas íris brilharam como bronze quando o lobo 
despertou dentro dela. Os Verwulfen eram incrivelmente protetores com 
aqueles que consideravam seus. 

— O que aconteceu? — Ava sussurrou. 

Gemma tinha explicado o passado que ela e Obsidian compartilhavam, 
mas ela encobriu os eventos recentes. 

— O de sempre. — A queimação oca de ressentimento doeu dentro 
dela. Ela levou a garrafa de vinho de sangue diretamente aos lábios. — Eu 
falhei com Malloryn. 

Ela sentiu Ingrid e Ava trocando um olhar enquanto ela engolia 

— Não consigo ver como o que aconteceu foi um fracasso — Resmungou 
Ingrid. — Você fez o seu melhor para sobreviver a uma situação perigosa. E 


para ser honesta, quando nós invadimos, eu não tive a impressão de que seus * 
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sentimentos eram unilaterais. O primeiro instinto de Obsidian foi proteger 
você. 

Uma mão gentil descansou em seu joelho enquanto Gemma abaixava a 
garrafa. 

— Malloryn teve suas calças em um nó durante toda a semana. — Ava 
disse com firmeza. — Não leve as palavras dele para o lado pessoal. Ele mal 
dormiu desde que você desapareceu. E há a rainha. Alguém tentou invadir a 
Torre de Marfim há duas noites, como se para testar seus recursos, e não 
conseguiram pegá-lo... 

— E, claro, não vamos esquecer o casamento de Malloryn próximo, 
embora eu ouse dizer que ele está tentando. 

O aperto de Gemma pirou em torno do gargalo da garrafa. Oh, que 
diabo. O casamento. Sua mente disparou, contando dias. Quando era... — 
Amanhã. — Ela sussurrou. 

Ingrid revirou os olhos. — Byrnes mal pode esperar. Quer ver Malloryn 
receber seu castigo. 

— Metade do Escalão quer ver Malloryn receber seu castigo. — 
Acrescentou Ava. 

Gemma até tentou encontrar um sorriso, mas não conseguiu. 

— Você não poderia ter cronometrado melhor sua fuga se tivesse 
tentado. — Ava aceitou o copo que Ingrid deu a ela. — Malloryn está tão 
agitado que não temos certeza se ele vai cancelar o casamento para encontrá- 
la, e Byrnes tem estado fora de si que isso distorceria os resultados das apostas. 

— Byrnes não lida bem com o estresse — Acrescentou Ingrid, como se 
percebesse como isso soava. — Ele se concentra externamente em outras coisas 
para esconder seus verdadeiros sentimentos. Ele estava genuinamente * 


preocupado, Gemma. Ele mal conseguia dormir. 
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— Eu sei. — A voz dela ficou áspera enquanto ela olhava para sua 





própria bebida. Essas pessoas estavam se tornando mais parecidas com sua 
família do que com a mulher desconhecida que a deu à luz e a vendeu aos 
Falcões de Balfour. — Obrigada. 

Nenhuma lágrima aqueceu seus olhos — como um sangue azul, ela era 
fisicamente incapaz de chorar — mas ela tinha quase certeza de que perderia a 
compostura. 

Ava deu-lhe um abraço gentil e Ingrid bateu seu copo contra a taça de 
Gemma. 

— Por ter você de volta. 

Todas elas levaram a bebida à boca, e o vinho de sangue queimou a 
garganta ferida de Gemma. 

Ingrid encheu os três. — Para o casamento de Malloryn. 

Novamente. 

Uma sensação quente e difusa começou a queimar em suas veias quando 
o vinho de sangue espirrou em seus copos novamente. Ingrid se derramou 
como uma mulher determinada a levar uma surra. 

— E para a Companhia dos Renegados, que é minha família recém- 
descoberta. — Disse Ingrid em uma voz mais suave, e Gemma percebeu que 
não era a única que conhecia pouco ou nenhum amor familiar. 

Ava foi criada por um banqueiro que não sabia o que fazer com ela 


depois que ela foi sequestrada e se transformou em sangue azul; Ingrid foi 







capturada por invasores ingleses de algum lugar da Escandinávia quando 







criança e forçada a uma gaiola para a diversão dos senhores de sangue azul... 
E Gemma? 
Ela teve amigos uma vez, nos campos de treinamento dos Falcões, antes * 


de perceber que eles seriam colocados um contra o outro durante seus últimos . 











anos é forçados a fazer qualquer coisa para sobreviver. Ela nunca ousou deixar 
ninguém chegar perto dela depois daquela revelação horrível, usando sua 
armadura de flerte e charme para evitar que alguém escorregasse sob sua pele. 

Mas essas pessoas a procuraram quando ela foi levada. Eles estavam aqui 
agora porque sabiam que ela estava doente do coração. 

Não importa que tipo de confusão distorcida ela sentia por Dmitri, ela 
precisava disso também. 

— Por vocês dois. Vocês são minha família. — Ela sussurrou, seus dedos 
tremendo ao redor do vidro. — E farei o meu melhor para mantê-las todas 
seguros, não importa o que aconteça. Eu amo vocês duas. 

O vinho de sangue queimou. 

Elas precisariam de outra garrafa se isso continuasse. 

— Omeu Deus. — Ava abanou o rosto. — Pare com isso. Vocês duas vão 
me deixar chorando, e então Kincaid vai querer saber o que está errado, e eu 
não vou conseguir explicar, porque ele tem a sensibilidade de uma pedra às 
vezes... 

— Você deveria tentar morar com Byrnes. — Ingrid ergueu a garrafa e 
bufou. — Ele tentaria resolver o problema e apresentaria explicações analíticas 
para o motivo do choro. Se ele perguntar, simplesmente vou tirar meu vestido. 
Isso o distrai em um momento. 

E Gemma sofreu outro pequeno momento de dor enquanto as duas 
brincavam de um lado para outro, porque se ela estava sendo honesta consigo 
mesma, a necessidade de ter uma família não era a única dor que pulsava 
dentro dela... 


Ela queria isso também. 








CAPITULO 6 





Obsidian olhou para a taberna lotada, observando enquanto a 
humanidade ria ruidosamente e bebia cerveja. O barulho o envolveu, mas ele 
estava muito ciente de que não pertencia aqui. O cheiro era opressor: a pressão 
do odor do corpo humano, do tipo que raramente encontrava água se ele não 
estivesse enganado; dentes podres; e um certo cheiro de fermento que estava 
por trás de tudo. 

Ele honestamente não conseguia entender por que Silas gostava tanto 
daquele lugar. 

Batendo a ponta cega de seu charuto na bandeja, Obsidian o levou aos 
lábios e inalou, considerando seus próximos passos. Cada centímetro de seu 
corpo doía. O que quer que Malloryn o tenha chocado, fez seu coração gaguejar 
por uma boa hora depois. Seus dedos estavam queimados, embora o vírus do 
desejo o curasse rapidamente. 

E Gemma se foi. 

Foi isso, talvez, o que mais doeu. 

Possivelmente? Até sua voz interior zombava dele. 

O que diabos ela estava pensando, se jogando entre ele e o duque? Ela 
poderia ter levado um tiro. 

E inferno, se havia algo que poderia convencê-lo de que ela falava a 
verdade sobre o passado, era o que tinha acontecido esta noite. Gemma havia 
arriscado sua vida e tudo que ela representava para protegê-lo. As mãos de 
Obsidian tremeram um pouco quando ele exalou uma nuvem de fumaça. Seu - 


coração deu um salto e, instantaneamente, ele procurou se controlar . 
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novamente; para acalmar a respiração, inspirando longa e lentamente, quase 
da mesma maneira que ele se preparava para puxar o gatilho, mas diferente 
agora, pois a turbulência estava dentro dele. 

Não havia futuro com Gemma. 

Nunca existiu, mas apesar de tudo o que foi perdido para ele, a repentina 
dor aguda de desejo o pegou de surpresa. 

Ele mal se lembrava dela, e ainda assim, alguma parte dele parecia que a 
conhecia há anos. Estar em sua companhia era como entrar no sol quente e 
dourado, um abraço acolhedor de calor que ele não sentia há anos. Como ser 
uma estátua de mármore trazida à vida; um homem cujo coração finalmente 
bateu em seu peito após anos de quietude. 

Ele perdeu a luz do sol. 

Ele sentia falta do calor. 

Ele sentia saudades dela. 

E ele não podia voltar para seus irmãos. 

Se houvesse agentes dhampir na Casa Mably, eles sabiam o que ele estava 
fazendo com Gemma. 

E se eles sabiam, então o Fantasma estava ciente de tudo. 

A porta se abriu, deixando o vento tempestuoso da noite entrar. Quase 
ninguém olhou para lá, mas Obsidian pisou no charuto quando Silas 
finalmente entrou pela porta da frente. 

Silas fez uma pausa quando seus olhos se encontraram. Ele acenou com 
a cabeça, arrastando seu longo cachecol de sua garganta, e então cruzou a 
taverna lotada para se esgueirar para o outro lado da cabine de couro vermelho 
como se esperasse ver Obsidian aqui o tempo todo. Este era seu bebedouro 


favorito, um vício que tanto Obsidian quanto Fantasma abominavam. 








— O que diabos você estava pensando? — Silas rosnou, empurrando o 
lenço de lã úmido sobre a mesa. — Você está louco? Fantasma está furioso. 

Fúria nunca descreveu exatamente a raiva de Fantasma. 

— É por isso que eu não voltei. — Disse ele, com um sorriso fraco e 
desinteressado, embora seus dedos ainda tremessem com o choque de tudo 
Isso. 

— Eu juro por Deus, você vai me colocar em uma sepultura precoce. — 
Silas balançou a cabeça. — Eu sabia que parecia incomum. 
Dois agentes dhampir enviados atrás de Gemma Townsend e nenhum deles 
sobreviveu? Fiquei me perguntando: ela é tão boa? Ex-Falcão treinada ou não, 
ela ainda é apenas uma sangue azul. Mas então comecei a me perguntar... e se 
houvesse alguém cuidando dela? Um anjo da guarda, se você quiser? Alguém 
que pudesse lidar com dois dhampir com facilidade. Alguém com interesse em 
mantê-la viva. 

— Você me traiu com o Fantasma. 

Silas desviou o olhar, capturando o olhar da garçonete e erguendo um 
único dedo. 

— Ele já sabia. Ele teve dois dos acólitos te seguindo à distância. 

Obsidian o olhou atentamente. 

— Você não os teria visto. Eles foram instruídos a rastrear o farol e ficar 
a uma distância de cinco estalos dele. Fantasma ficou curioso sobre por que 
você estava gastando tanto tempo na Casa Mably. 

Há quanto tempo Fantasma o estava observando? 
E porque? 


— Você não acha isso incomodativo? — Ele perguntou. 
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Silas suspirou e recostou-se no assento. — Claro que sim. Cortou o meu 





meses atrás. Deixo-o onde quero que pensem que estou. Normalmente um 
lugar como este. Na verdade, não gosto desse cocô de porco. 

Seu olhar caiu para as luvas arruinadas de Obsidian. 

— Parece que você teve um dia infernal. A Srta. Townsend fura você 
algumas vezes? 

— Não. — Ele não queria falar sobre isso. 

— Alguém te fez sangrar. Eu gostaria de conhecer o homem que 
derrubou você. 

— Foi Malloryn e seus amigos. 

Ele observou Silas engasgar com o sorriso, xingando baixinho. — Jesus. 
Você teve um encontro com as velhas calças de gelo? Ele ainda está andando? 

Obsidian soltou um suspiro tenso, olhando através da taverna. 

— Houve alguma interferência. 

— Senhorita Townsend. — Silas disse com conhecimento de causa. 

— Ela não queria que eu matasse seus amigos. 

— E desde quando você recebe ordens de uma peça de saia? — Silas 
ergueu as mãos bruscamente quando o olhar de Obsidian ficou gelado. — 
Desculpas. Ela te deixou confuso novamente, não é? 

— Novamente? 

Silas parecia sombrio. — Esta não é a primeira vez, companheiro. Você 
estava apaixonado por ela na Rússia. 

— Antes de atirar nela. — Afirmou com muito cuidado. 


Silêncio. 










— Eu tenho que ser honesto com você, cara. — Os lábios de Silas se 
estreitaram. — Não estou aqui por conta própria. O Fantasma me disse para ' 


rastreá-lo. 
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Instantaneamente, ele se acalmou. 


— Por quê? — Obsidian deixou o cabo de sua lâmina favorita deslizar de 





sua manga para sua mão. 

— Acho que ele pensou que eu poderia ser o único a sobreviver a um 
encontro com o Espectro. Queria que eu passasse uma pequena mensagem. 

— Não me chame assim. 

— Não? — Silas tamborilou com os dedos na mesa. — Você vai usar a 
adaga? 

Claro que ele notou. 

— Eu tenho razão para isso? Irmão? — Ele voltou, tão suavemente. 

Silas olhou para baixo, como se estivesse pensando, mas Obsidian podia 
ver sua mão se mexendo. Ele não era o único que carregava uma adaga na 
manga. 

— Posso pegar mais alguma coisa, senhores? 

A garçonete apareceu de repente, e nenhum dos dois notou sua 
chegada. Obsidian se recostou em sua cadeira enquanto se inclinava para 
limpar o anel de cerveja na mesa que algum residente anterior havia 
deixado. Ela bateu uma caneca de cerveja espumante na frente de Silas. 

— O prato do dia é o ensopado de carneiro, embora eu recomende a torta 
de pastor. 

— Não, obrigado. — Obsidian disse, sem tirar o olhar de seu amigo mais 
próximo. — Eu não acho que estamos interessados em comer. 

— Como quiser. — A garçonete secou as mãos no avental com um olhar 
atrevido na direção de Silas, antes de passar para a mesa ao lado. 

— Que tipo de mensagem o Fantasma quer que você entregue? 

— Não é do tipo sangrento. — Disse Silas. — Se eu tivesse essa instrução, ' 


você nunca mais veria pele ou cabelo de mim novamente. Eu sei quem ganha . 
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um encontro entre nós. Eu estaria na aeronave mais próxima das Américas 
antes que você pudesse ao menos espirrar. 

— À mensagem? 

Silas suspirou. — Ele quer que você venha para o recondicionamento. 
Disse que ela claramente torceu a sua cabeça de novo. Ele poderia perdoar isso. 

— Fantasma não perdoa nada. 

— Sim, mas ele sabe que precisa de você. Balfour está girando os 
parafusos de dedo e ninguém mais tem suas habilidades. 

Verdade. Obsidian esfregou sua boca enquanto Silas tomava um gole de 
sua cerveja. 

Enquanto um sangue azul ainda podia desfrutar de comida e bebida em 
proporções moderadas, os dhampir lutavam para consumir comida que eles 
achavam prazerosa. Silas o forçou a descer. 

— Eno que mais ele vai insistir? 

— Você sabe o preço. 

A vida de Gemma. 

— Não — Disse ele, tão suavemente Silas estremeceu. — Se ele tocar um 
fio de cabelo da cabeça dela, vou matá-lo. Irmão ou não. Balfour ou não. — Ele 
se inclinou na direção de Silas, olhando seu irmão nos olhos. — Diga a ele que 
se ele acha que eu não posso alcançá-lo, ele está enganado. Se ele a machucar, 
então a última coisa que ele verá é minha lâmina. Ou melhor ainda... ele nunca 
me verá chegando. 

Silas respirou fundo. — Você é um bastardo intenso quando quer. Acho 
que minhas bolas murcharam um pouquinho. Mas vou dizer a ele que você 
disse isso. Acho que vou gostar de vê-lo ficar um pouco mais pálido em volta 
das guelras. Agora ele tem seu bando de bajuladores, ele está ficando um * 


pouco grande para suas botas. 
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Obsidian traçou o anel molhado que a caneca de Silas havia deixado para 





trás. No espaço de alguns dias, Gemma destruiu sua vida. Não havia lugar 
para ele ao lado dela, e ainda... o que mais ele tinha? — Se ele quiser que eu 
entre, então vou considerar isso. E meu preço é a vida de Gemma. 

Ele não podia continuar cuidando dela assim. 

Mais cedo ou mais tarde, um de seus irmãos passaria por ele e ele a 
perderia para sempre. 

— Entrarei. Aceitarei suas ordens. Farei minha parte. Mas Gemma não 
deve ser tocada. Ele precisa rescindir a ordem de assassinato. 

— Você quer dizer a Fantasma o que ele deve ou não fazer? 

Algo se mexeu dentro de Obsidian. Ele havia passado muitos anos se 
curvando à vontade de Fantasma porque simplesmente não se importava o 
suficiente para lutar contra ele. 

Agora ele se importava. 

— Sim. 

— Bem, agora. Eu acho que isso significa que sabemos onde você se 
posiciona na questão de Gemma Townsend. — Silas olhou em sua caneca como 
se ele contivesse os mistérios do universo. — Eu o vi torturar a memória dela 
para fora de sua mente depois da Rússia. O Fantasma estava furioso por sua 
lealdade ter sido abalada. Você gritaria, de novo e de novo, enquanto ele o 
subjugava e reprogramava. Você a esqueceu. Tornou-se nada mais que 
Assassino de estimação do Fantasma. 

— E agora aqui está ela, caminhando de volta para sua vida, e é como se 
eu estivesse vendo algo ganhar vida dentro de você. E eu não posso deixar de 
me perguntar... como seria conhecer esse senso de lealdade para alguém? Mais 


forte do que o que forjamos no Instituto Cremorne. Inquebrável. 
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Respirando fundo, Silas colocou cuidadosamente as duas mãos em cima 





da mesa. 

— Apenas me diga uma coisa... Ela vale a pena? 

Obsidian não tinha resposta para isso. O relacionamento dele e de 
Gemma sempre foi muito perigoso. Houve momentos de luxúria entre eles, 
fragmentos de... tempos calmos onde ele podia se lembrar dela beijando-o, e 
sentindo como se o mundo inteiro estivesse em suas mãos. 

Muito foi perdido. Não, roubado dele. 

Ele não sabia se havia um nós ou um eles. Tudo o que ele sabia era que 
precisava salvá-la. 

Mas ele tentou colocar o conceito em palavras para seu amigo mais 
antigo. 

— Não tivemos paz. Nunca tivemos a chance de estar. Ela é dor, 
sofrimento e tormento para mim, mas ela também é esperança, luz e riso. 
Talvez nunca tenhamos essa paz. Ou uma chance de descobrir se algum dia 
poderia haver mais. Mas o custo da minha vida vale o preço dela? Sim. Eu acho 
que morreria por ela, e não haveria amargura conquistada em perseguir esse 
esquecimento. Contanto enquanto ela viva. Contanto que eu soubesse que ela 
ainda estava lá fora, segura. Eu pagaria qualquer preço por ela. 

— Esperemos que não chegue a esse ponto. — Murmurou Silas. — Você 
é o único bastardo para quem eu realmente dou a mínima. 

— Você só está dizendo isso porque quer ficar nas minhas boas graças. 
Silas inclinou a caneca de cerveja em sua direção. — Tem isso também, 


seu desgraçado louco. 








CAPITULO T/ 





Gemma bateu na porta dos aposentos particulares de Malloryn na 
residência de Hamilton em Kensington. 

— Você mandou me buscar? 

Havia uma mensagem esperando com Herbert naquela manhã, quando 
ela se arrastou para fora da cama e escada abaixo para tomar um chá muito 
necessário. Seu único consolo era que Ava e Ingrid estavam em condições 
semelhantes. 

Dentro do quarto, ela viu o duque examinando sua escolha de 
abotoaduras enquanto seu valete observava. O olhar gelado de Malloryn 
cintilou para ela, e então ele se virou para seu criado. 

— Um momento, Edwards. Talvez você possa ver se a noiva precisa de 
alguma coisa. 

O criado desapareceu e Gemma fechou a porta atrás dela. 

A cerimônia aconteceria nas câmaras formais da casa de Hamilton. À luz 
da ameaça contra a rainha, não era o ideal, mas era tarde demais para fazer 
outros arranjos. 

Malloryn lançou-lhe um olhar frio. — Os convidados devem chegar em 
breve. Tenho certeza de que Ingrid e Ava lhe informaram sobre os eventos da 
noite passada? 

A rainha estaria presente hoje, e enquanto a Companhia de Renegados 
esteve ocupada enquanto ela esteve fora, eles não fizeram nenhum progresso 


na questão do Camaleão. 
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— Sim, embora eu tenha a impressão de que não estava mais trabalhando 
no caso Camaleão. 

Ele ignorou a mordida em sua voz. — Você está recuperada? 

O pedido a pegou de surpresa. Ela nem tinha certeza de que ainda estava 
na lista de convidados. 

— Sim. 

— Bom. — Ele se olhou no espelho, sua expressão em branco enquanto 
ele brincava com a abotoadura direita. — Eu preciso que você se concentre 
hoje, Gemma. Embora eu não tenha certeza se devo devolvê-la ao campo para 
enfrentar seu ex-amante novamente, gostaria que você ajudasse com a 
segurança da rainha. Você veria qualquer ameaça se aproximando antes do 
resto de seus guardas. 

Uma trégua então. 

Apesar de sua dor de cabeça, havia uma clareza dentro dela esta manhã 
que ela não possuía na noite anterior. 

E por mais que Malloryn a deixasse louca, ela gostava dele. Talvez mais 
do que ele permitiu que qualquer outra pessoa fizesse. 

— Aqui. — Ela murmurou, indo até ele. — Você está massacrando isso. 

Malloryn deu a si mesmo e suas abotoaduras para ela. 

Gemma fechou-as rapidamente e depois endireitou os ombros do casaco 
de veludo preto que ele usava. Cada centímetro dele parecia perigoso e 
arrojado. Seu cabelo castanho-avermelhado cortado rente cintilava à luz do 
gás, e sua coleção usual de anéis espalhados em seus dedos. Todos os olhos 
veriam um homem que detinha uma quantidade incrível de poder e o 
empunhava com uma mão imparcial, mas eles nunca perceberiam o quão leal 


e verdadeiro ele era para aqueles que considerava seus. 
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— Perfeito. Você está perfeito. — Disse ela com alguma satisfação, pois 





ele a incumbiu meses atrás de escolher seu guarda-roupa para a ocasião. 

— Como está Isabella esta manhã? — Ele murmurou. 

— Você realmente quer saber? 

Pela primeira vez, Malloryn pareceu desconfortável. — Ela mal fala 
comigo. Nós brigamos. 

— Eu sei. 

— Sobre o casamento. 

— Eu sei. 

Malloryn encontrou seu olhar, parecendo totalmente perplexo. — Ela 
sabia que entrando nisso nunca haveria nada entre nós. É a única razão pela 
qual eu a deixei me seduzir. Eu não deveria. Eu sabia que não devia misturar 
negócios com prazer, mas pensei que ela entendia isso. 

— Oh, Malloryn. — Gemma suspirou e puxou o casaco dele, começando 
pelos botões em seu peito. — Apesar de sua onipotência, você não tem 
absolutamente nenhuma idéia sobre o coração das mulheres, não é? 

— Eu não quero machucá-la, mas... não há... eu não... 

— Eu sei. — Gemma recuou, limpando os fiapos de sua manga. — Seu 
coração morreu com Catherine. Isabella sabia melhor. Ela me disse isso 
centenas de vezes, mas não nega o fato de que no fundo de seu coração ela 
sentia algo por você. Ela sabe que você tem que se casar com a Srta. Hamilton, 


e talvez... talvez seja melhor que isso acabe agora, antes que ela tenha seu 











coração bem e verdadeiramente partido. 
Logicamente fazia sentido, mas seu coração doeu por sua amiga. Ela mal 
tinha visto Isabella desde que ela voltou, tão presa em seu próprio coração 


partido que mal tinha dado à outra mulher um pensamento. Ela tentaria ' 











o 
encontrá-la esta noite, quando tudo isso acabasse, e ver se Isabella precisava 
de um ombro para chorar. 

— Vá se casar. — Disse Gemma, virando-se para a porta. — E seja gentil 
com sua futura esposa, porque apesar do fato de que a Srta. Hamilton o 
manipulou para este casamento, ela também tem um coração. 

— Alguém poderia discordar. — Sua voz ficou áspera. — Que é a única 
razão pela qual estou passando por isso. Eu nunca diria isso na cara dela, mas 
de uma forma que Adele atende aos meus propósitos. Ela é insensível e fria e 
nunca desejará mais de mim do que estou preparado para dar. 

Gemma balançou a cabeça. Ele nunca aprenderia. 

— Gemma? 

Ela parou com uma das mãos na porta. 

— Posso ter falado apressadamente na noite passada. — Malloryn mexeu 
na gravata, como se ela o sufocasse de repente. — Não é que eu não entenda. 
Você nunca soube quem eram seus pais, Balfour tirou você das ruas e treinou 
você para ser uma arma, mas no segundo que te vi, eu sabia que havia mais do 
que isso. Havia muita compaixão dentro de você para sobreviver como um dos 
falcões de Balfour. Ele achou isso uma fraqueza, mas eu vi mais. Seu senso de 
empatia foi a única coisa que me permitiu afastá-la dele. É o que a torna tão 
valiosa para mim, pois sei que você acredita na causa que estamos 
empreendendo. Sei que quer ver uma Londres melhor, e isso lhe dá incentivo 
para lutar mais do que qualquer um dos outros que eu poderia ter escolhido 
para este papel. 

— É a sua maior força, mas também é a sua ruína. — Ele pigarreou. — 
Não vou fingir que entendo, mas sei que Obsidian significa mais para você do 
que posso imaginar. Só espero que você signifique o suficiente para ele. 


Ela desviou o olhar. — Eu sei que não há futuro entre nós. 








Não poderia haver. 


Não com Dmitri de um lado da linha e ela do outro. 





— Espero que sim. — Murmurou Malloryn. — Porque você não é como 





eu, e... por mais que eu reclame disso às vezes, há uma certa parte otimista de 
mim que gostaria de ver você feliz. Você merece felicidade. 

— Você está realmente dizendo que há uma pequena parte romântica 
secreta em você? 

— Deus me livre. Talvez eu esteja nervoso. Estou balbuciando. Agora vá. 
— Ele gesticulou para a porta, todo o seu comportamento mudando como se 
ele tivesse deixado cair suas defesas e achado muito arrogante 
continuar. Estritamente profissional, mais uma vez. — Eu quero que você fique 
de olho na rainha hoje. Você é a última linha de defesa, Gemma. Eu tenho 
guardas suficientes para lutar contra todo o exército do Novo Catalão, mas 
como bem sabemos, isso não o impediu no passado, e você o conhece melhor. 

Ele 

O Camaleão. 

— Você acha que ele vai atacar hoje? 

— É a primeira vez que ela sai da Torre em uma semana. — Malloryn 
respondeu severamente. — Eu tentei dissuadi-la, mas ela insistiu. 

Gemma tinha visto a lista de convidados. Metade do Escalão deveria 
comparecer. Inúmeras oportunidades para qualquer pessoa se aproximar da 
rainha. 

— Isso é voltado para você. — Disse ela. — Ele queria que você soubesse 
que ele vai tentar. Se vai acontecer, então hoje é o dia perfeito para isso. 
Malloryn fez uma careta. — O pensamento passou pela minha cabeça. 
— Você avisou sua noiva? 


Malloryn piscou. 
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— Você sabe que ela tem o direito de saber que um assassino perigoso 





pode simplesmente arruinar o casamento. 

— Eu honestamente não tinha pensado nela. 

Pobre senhorita Hamilton. Este casamento provavelmente seria pior do 
que ela esperava. 

— Vá avisá-la. — Disse Gemma, agarrando o braço dele e passando o 
braço por ele. — É a coisa certa a fazer. 

— Acho que prefiro roer as unhas. 

— Você tem que enfrentar o dragão em seu quarto em algum momento. 

Ele deu a ela um olhar arrepiante. — O dormitório da senhorita Hamilton 
e minha presença nunca se encontrarão. Sei que espera algo mais, Gemma, mas 
acho que seu recente cativeiro apodreceu seu cérebro. Agora vá e encontre a 
rainha. 

Isso soou mais como o Malloryn que ela conhecia. 

— Só se você avisar a senhorita Hamilton. A rainha estará segura como 
uma casa. Eu não vou decepcioná-lo. — Ela prometeu. 

Malloryn deu a ela um olhar estranho enquanto a acompanhava até a 
porta. 
— Você nunca decepcionou. 


Mas Gemma não pôde deixar de pensar na Rússia. 








Malloryn parou diante da porta entreaberta com a mão levantada para 






bater. O movimento mudou por dentro, mas nenhum deles os sons associados - 











com o que ele esperava de uma noiva feliz se preparando para seu momento 
de vitória. Na verdade, havia um silêncio definitivo no quarto. 

Amaldiçoe Gemma por obrigá-lo a fazer isso. 

— Você está linda, senhorita. — Disse uma voz suave e gentil. 

— Eu? — Isso foi ainda mais silencioso, quase sem tom. — Talvez eu 
roube o coração do meu marido quando ele me ver com este vestido. — Uma 
risada suave. — Se ele tivesse um, claro. 

— Sim senhorita. 

Um suspiro. Malloryn se mexeu ligeiramente para que pudesse 
ver. Adele olhando-se em seu espelho cheval, usando um vestido rosa 
ruborizado que realçava a perfeição cremosa de sua pele. Ela não parecia uma 
noiva feliz. Na verdade, seu rosto estava sem expressão e seus olhos pareciam 
cansados. Alguém havia prendido todo aquele cabelo loiro em um coque 
elegante. com o véu preso logo  abaixo.O efeito foi 
emocionante. Inocente. Apesar de seus sentimentos sobre o casamento, ele não 
podia negar que Adele era incrivelmente bonita. 

Para uma víbora. 

— Minha mãe já desceu? — Adele perguntou. 

A empregada fez uma pausa. — Ainda não, senhorita. Tenho certeza que 
ela vai. 

— Isso nos torna um de nós. — Adele murmurou baixinho. — Obrigada, 
Emily. Atrevo-me a dizer que não voltarei a este lugar miserável depois do 
casamento, mas você tem sido meu único ponto de brilho nesta casa. Deixei 
um pequeno favor para você no envelope no meu criado-mudo, junto com uma 


referência para o caso. Certifique-se de pegá-lo antes que minha mãe veja. 












as 





— Senhorita, você é muito gentil. — Emily fez uma reverência e por um 
momento pareceu que ela ia chorar. — Vai ficar tudo bem. Você verá. Você 
será uma duquesa em breve. 

A cabeça de Adele baixou. — Veremos. 

Ela quase parecia triste. Um momento de desconforto percorreu a nuca 
de Malloryn, mas a empregada se virou e estava a meio caminho da porta 
quando o avistou. 

— Sua graça! — Ela deixou escapar. 

Malloryn deslizou para dentro, notando o olhar assustado de sua noiva 
enquanto a criada escapava. Ela até fechou a porta atrás deles, um grande erro 
de decência — se não pelo fato de que ele já estava bem e verdadeiramente 


preso. Pelo menos essa conversa poderia ser em particular. 


— Malloryn. — Adele se virou, sua vasta gama de saias mudando 
lentamente de direção com ela. — Não é má sorte ver a noiva antes do 
casamento? 


— Eu não pensei que faria diferença. — Afinal, não era um casamento de 
verdade. Mas ele não chamou isso de farsa na cara dela. Malloryn a olhou de 
cima a baixo e, para sua surpresa, Adele prendeu a respiração. Isso o parou 
enquanto se lembrava do que ela disse sobre roubar seu coração. Uma 
brincadeira, é claro, pois os dois sabiam a verdade por trás dessa zombaria, 
mas pela primeira vez ele simplesmente a examinou, em vez de dispensá-la. 

A luz do sol entrava pela janela, deixando seu cabelo radiante com 
dourado. O decote era recatado, com mangas compridas completas com 
pequenos botões de pérola. Por um momento, uma parte dele quase se mexeu, 
tentada a desembrulhar este presentinho que alguém lhe dera. Talvez fosse 
isso o que o deixava mais furioso com toda a situação: apesar de seus ' 


sentimentos sobre o assunto, ele a queria. Queria descobrir cada centímetro, . 
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mesmo sabendo que não poderia. Afinal, ele próprio havia estabelecido os 
termos desse casamento. Ele cumpriria seu dever, mas não devia mais nada a 
ela. 

Ele se recusou a lhe dever qualquer outra coisa. 

Adele ergueu o queixo, uma sobrancelha arqueada. — Eu encontro sua 
aprovação, Sua Graça? 

— Precisa de alguma coisinha. — Disse ele. 

Adele se virou, olhando-se criticamente no espelho. — Se minha mãe 
tivesse o que queria, seria uma tiara. 

— Demais. — Ele disse a ela, olhando as joias espalhadas na cômoda. 

— Isso é o que eu disse a ela. — Adele brincou com uma bolsa de pérolas 
e, em seguida, traçou os dedos sobre um conjunto de diamantes ao lado 
dela. — Mas eu preciso de algo para cobrir as cicatrizes. 

Marcas suaves marcavam seu pescoço, algumas velhas, outras 
novas. Malloryn não disse nada ao dar um passo atrás dela. Outros 
sussurravam que o duque de Malloryn estava comprando produtos usados — 
nunca perto de seus ouvidos, é claro — mas Adele nunca foi inocente, e ele 
sabia disso. 

— As pérolas são muito simples para uma futura duquesa. — Disse ele, 
agarrando o brilho cintilante dos diamantes e alcançando-a para segurá-los na 
frente de sua garganta. 


Adele congelou. Sua pulsação saltou em seu pescoço e sua mão pairou 


— Eles eram da minha avó. 











Os diamantes pareciam muito duros. Malloryn os descansou levemente 
contra sua pele. Parado atrás dela assim, ele podia ver a batida inebriante de * 


sua pulsação na lateral do pescoço. O silêncio se estendeu entre eles. Quando . 
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ele encontrou os olhos de Adele no espelho, suas pupilas estavam dilatadas e 
ela própria parecia quase faminta. 

Ela sabia o que havia captado seu interesse. 

Ela queria isso. 

Malloryn descartou os diamantes. — Use as pérolas, então. Eu não acho 
que isso importe. 

Com isso, ele deu as costas para ela, examinando a cama bem feita e a 
bonita cadeira estofada no canto, atrás de um pequeno baú embalado. Todas 
as coisas dela, embaladas em um único baú? Ele esperava dezenas. 

— Então, o que o traz ao meu quarto? — Adele perguntou, brincando 
com as pérolas. — Eu pensei que seria o último lugar em que você colocaria os 
pés, Sua Graça... considerando suas alegações de que esse casamento vai 
render um leito matrimonial frio. 

— Será. — Ele se virou. — Eu vim avisá-la, na verdade. Recebi a notícia 
de que este casamento pode não ser totalmente sem problemas. 

— Oh? A noiva deveriaa ficar com medo, não é? 

— Pode-se ter esperança. 

Seus olhos se encontraram novamente, e desta vez Adele quase 
sorriu. Afinal, ela havia se decidido pelas pérolas. Elas não combinavam com 
o vestido, mas ele podia ver que ela estava satisfeita com sua escolha. Minha 
avó... Por um momento ele ficou quase curioso. Estava claro que sua mãe havia 
lavado as mãos de sua filha, e pelo que ele tinha ouvido antes, não havia amor 
perdido entre elas, mas havia algo quase melancólico em suas palavras quando 
ela disse o nome de sua avó. 

Não. Não pense nela como outra coisa senão o que ela é. Mais fácil assim para 


os dois. 











Ri 





— Então, o que isso significa? — Adele perguntou educadamente. — 
Não sem um obstáculo? 

— Não ouvi nada específico, mas se alguém quisesse aproveitar a 
oportunidade para chegar até mim, hoje seria uma boa oportunidade. 

— Você espera. — Disse ela, observando-o muito de perto. 

— Eu espero. — Afinal, se esse fosse realmente seu inimigo mais antigo, 
essa seria uma oportunidade boa demais. — Esteja preparada para qualquer 
coisa. Terei homens à disposição, então se alguém atacar ou tentar explodir a 
mansão, eles vão tirá-la de lá imediatamente. Você se lembra de Byrnes? 

— Aquele Falcão da Noite de rosto sombrio que não sabe como sorrir? 

— É esse mesmo. Ele virá atrás de você se algo acontecer. 

Adele estremeceu. — Quem você suspeita? 

— Alguém que não gosta muito de mim. 

— Então pode ser qualquer um? 

Touché. A garota era rápida de falar. — Vejo que, a antecipação de sua 
trama finalmente desabrochou em sua recompensa, não tirou nada de você. 

— Você disse que eu era uma víbora, por completo. — Adele fez uma 
pausa, parecendo pensativa. — Se algo acontecer, você acha que alguém vai se 
machucar? Eu tenho amigos, Malloryn... Minha irmã... Eles estarão todos aqui 
hoje. 

— O assunto será resolvido. Não pretendo que ninguém seja morto no 
meu casamento. É um mau presságio. 

— Malloryn. — Isso foi dito em tom de advertência. — Eu gostaria que 
você me contasse o que estava acontecendo e quem ameaçou você. 

— Bem, você teria o maior motivo. — Ele viu a preocupação cintilar nos 
olhos dela e lentamente mudou de ideia. — Mas isso iria atrapalhar esse * 


casamento. E você quer se casar. 











Adele deu a ele seu sorriso doce, aquele que fez a nuca eriçar. — Claro 
que sim, Sua Graça. Quem não gostaria de se casar com um duque? 

Palavras bonitas, mas tão sem inflexão que ele não pôde deixar de 
duvidar delas. 

— Por que você deseja se casar comigo? — Ele finalmente perguntou. A 
pergunta estava fazendo cócegas no fundo de sua mente. 

Adele mexeu em seu vestido, inclinando o ombro para um lado e para o 
outro, como se sua imagem fosse a única coisa em sua mente. Olhos verdes 
encontraram os dele no espelho. 

— Foi o seu charme, Malloryn. Isso me surpreendeu completamente. 

Ele não sabia o que havia suscitado a pergunta e se arrependeu de ter 
perguntado. Ele e Adele haviam se estabelecido em um duelo bem treinado 
neste estágio; empurrar, aparar, desengatar. Obviamente ela não tinha 
interesse em encontrá-lo no meio. 

— Assim seja. Se for esse o caso, então eu a verei na cerimônia. 

E ele se virou para a porta. 

Ele estava quase lá quando ela rompeu o impasse. 

— Você nunca perguntou. 

Malloryn parou na porta. — Perguntei sobre o quê? 

— Naquela noite no jardim de Lorde Abernathy. Você nunca perguntou 
quem tinha me cortado. 
Seu olhar se estreitou sobre ela. — Tudo bem. Você tem minha atenção. 


— Você presumiu que era eu. — Lá estava ela em seu vestido de princesa, 





desafiadora e arrogante. 
— Eu presumi que fosse você. Ou algum... conhecido. 


— Conspirador, você quer dizer? 
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Desta vez, ele não conseguiu conter um leve sorriso. — Vamos ser 
francos então. Presumi que você tinha organizado algum sangue azul para 
fazer a ação. 

Pronto. As palavras foram ditas, mas não pareceram ter o efeito que ele 
queria. 

Adele estava nos restos muito arrumados do que um dia fora seu quarto, 
tão orgulhosa quanto qualquer rainha. 

— E se não fosse um conspirador? Você já pensou nisso? 

Ele não tinha. As pálpebras de Malloryn ficaram sonolentas enquanto ele 
a examinava. Não teria sido a primeira vez que alguma debutante foi 
atacada. Mas... ele poderia confiar nela? Adele às vezes era chocantemente 
implacável. — Foi uma coincidência bastante enorme. Você, saindo correndo 
das sombras todo ensanguentada e sem fôlego, direto para os meus braços, 
assim que metade do Escalão passou por acaso ao redor da cerca viva. Você 
não soltou uma palavra de protesto quando minha honra foi manchada, exceto 
para alegar que estávamos antecipando nosso noivado. 

— Eu não vou mentir. Eu vi você lá e no momento em que percebi quem 
você era, pensei que poderia me ajudar. Você deixou sua posição bem clara 
sobre os caçadores de servas. Acredite ou não, eu considerei você o menor de 
dois males. — Ela sorriu, mas não havia humor nisso. — O que diz alguma 
coisa, eu acredito. 

A raiva agitou-se profundamente em suas veias. Isso era precisamente o 
que ele pretendia contra-atacar quando surgiu com a lei sobre aqueles sangues 
azuis que buscavam tirar o sangue de uma mulher à força. Sua voz endureceu. 
— Quem, Adele? 

— Isso importa? — Ela estava alisando as saias novamente, um hábito * 


nervoso, ele presumiu. 












Malloryn deu um passo em sua direção. — Sim. Tem. Se você tivesse 


medo de alguém... eu poderia perdoar isso. 


Desta vez ele não estava imaginando o medo que cintilou através 


daqueles olhos verdes. Adele desviou o olhar. 
— Eu não posso te dar um nome. 
— Então eu não posso acreditar em você. 
Afinal, ela era uma das melhores mentirosas que ele já havia encontrado. 
— Adele, se você está dizendo a verdade, saiba disso... Eu sou muito, 
muito bom em descobrir segredos. Se alguém te ameaçou, então eu vou 


encontrá-lo. E vou fazê-lo pagar pelo que fez com você. Mas além disso... nada 


muda. Você entendeu? 


Ela se olhou no espelho, engolindo em seco enquanto alisava o vestido 


sobre os quadris. 
— Entendido. 


— Vejo você no altar então. 


OD PS TARA HBO 


Você consegue fazer isso. Você estará segura agora, e nenhum sangue azul 


jamais será capaz de tocá-la novamente... 


Adele olhou para sua expressão comprimida no espelho. 


As pérolas pareciam erradas. 








Mas elas são da avó, e se há alguém que você quer ficar ao seu lado hoje, é ela. Ou 
a memória dela. 


Ela gostaria de estar aqui no dia do seu casamento. 
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— Minha zombaria de um dia de casamento. — Ela sussurrou, 





segurando as pérolas como se estivessem a estrangulando. 

O calor inundou os olhos de Adele. Ela não conseguia respirar. E seu 
espartilho era muito apertado. Tudo o que ela queria era que sua irmã estivesse 
ao seu lado esta manhã, mas sua mãe nem mesmo permitiria isso. 

Eu lavo minhas mãos de você, Adele. Terminei. Quando isso acabar, espero 
nunca mais ver você escurecer minha porta de novo, entendeu? 

Voce entendeu? Perguntou o duque de Malloryn. 

Oh, sim, ela entendia muito bem. Adele se agarrou à beira de sua velha 
cama, cerrando os olhos enquanto se recompunha, peça por peça. Afinal, 
estava claro que a única pessoa em quem ela poderia contar era ela mesma. 

Lentamente, ela soltou a respiração trêmula que estava segurando. Você 
tem um coração de gelo. 

Nervos de aço. 

Uma vontade de ferro. 

Nada poderia tocá-la mais. Não se ela não o deixasse tocá-la. Malloryn 
pode odiá-la por prendê-lo assim, mas pelo menos ela estaria segura, e então 
ela poderia usar seu dinheiro para resgatar sua irmã mais nova, Harriet, do 
caminho que seus pais a haviam forçado anos atrás. 

Harriet nunca teria que passar pelo que Adele passou. 

Não importa o que ela tivesse que fazer. 

Adele engoliu o caroço ardente em sua garganta e abriu os olhos, 
encontrando seu olhar sem emoção no espelho. 

Tudo o que ela precisava fazer era sofrer com essa cerimônia e ela 
finalmente estaria livre. Malloryn havia jurado nunca tocá-la. Eles viveriam 
vidas separadas. 


Harriet estaria segura. 








E foi então que algo se moveu atrás dela no reflexo. 


Uma mão molhada apertou sua boca, empurrando suas costas contra um 





corpo duro antes que ela pudesse gritar. Nem uma mão. Um lenço. Cheirava 
a... Ela queria engasgar, mas seus olhos estavam tremulando, seus pulmões 
presos em uma névoa química. A sugestão de uma figura pálida apareceu atrás 
dela no reflexo, seu cabelo da cor de osso descorado. 

Os joelhos de Adele enfraqueceram, seu punho se debatendo 
desesperadamente. 

Malloryn provavelmente ficaria aliviado. 

Porque ela tinha quase certeza de que não iria ao seu próprio casamento... 


O mundo desapareceu ao redor dela quando o corpo de Adele caiu. 





CAPITULO I6 





O duque de Malloryn estava de pé no altar, com as mãos cruzadas à sua 
frente enquanto olhava diretamente para a guirlanda de flores. 

— Nervoso? — Leo Barrons perguntou, ao seu lado. 

Não havia ninguém mais que ele poderia ter pedido para ficar com ele. O 
olhar de Malloryn cintilou para seu amigo, e ele arqueou uma sobrancelha. 

— Eu tenho motivos para estar nervoso? 

— É o dia de seu casamento, — Barrons meditou com um débil sorriso. — 
todos os noivos não ficam nervosos? 

— Você estava? 

— Não. — O olhar do Barrons se deslizou para sua esposa na multidão, 
seus olhos escuros se suavizaram. — Mina era tudo que eu sempre quis, então 
eu estava extremamente emocionado por finalmente reivindicá-la para mim. 

Emocionado. 

Os lábios de Malloryn se apertaram firmemente quando uma súbita onda 
de raiva o cortou. Por mais calmo que pudesse alegar estar, odiava se sentir 
manipulado dessa maneira. O ressentimento queimava dentro dele como um 
carvão em brasa que nada poderia extinguir. Na maioria das vezes ele pensava 
que tinha tudo sob controle, mas o dia inteiro o irritou. 


Ele só queria que isso acabasse para que pudesse colocar sua mente em 












outros assuntos. 
Então Adele poderia seguir seu caminho, e ele poderia seguir o seu, e 


nunca os dois deveriam se encontrar. 
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Não é culpa de Adele que você esteja se sentindo assim, disse a si mesmo. Você 





não pode culpá-la por escolher as flores erradas. 

Seu olhar deslizou para as coroas de flores; lindas rosas vermelhas e 
ramos de cravos. E seu coração deu um aperto estranho no peito quando a 
imagem de Catherine veio à mente. 

Pode ter se passado dezessete anos desde que ele prometeu seu coração 
a ela, mas ele raramente pensava nela ultimamente. Ele se recusou, as 
memórias contaminadas pelo que aconteceu com ela. 

No entanto, agora, a visão de sua flor favorita — uma rosa vermelha — 
fazia sua pele coçar de dentro para fora com todas as formas que isso parecia 
errado. 

Este deveria ter sido o dia dela, mas Lorde Balfour roubou-lhe essa 
chance anos atrás, quando colocou uma bala em seu coração. Malloryn chegara 
tarde demais para salvá-la, e tudo o que ele pôde fazer foi segurar seu corpo 
inerte nos braços e gritar sua raiva amarga para Balfour. 

— Fácil. — Advertiu Barrons, e Malloryn se deu conta que a cor se 
desvaneceu do mundo enquanto a fome dentro dele subia à superfície. 

— Estou bem. 

Este dia inteiro conspirou para fazê-lo suar. Ele olhou para a rainha e viu 
Gemma atrás dela. Seus olhos se encontraram, e ele deu um leve aceno de 
cabeça. 

O tempo passou. 

Onde diabos estava Adele? Ele teve a súbita e breve suspeita de que a 
noiva havia realmente fugido, mas então riu baixinho. Alguns apostadores 
esperaram que sim, pois ele sabia que havia um livro de apostas na 


Companhia dos Renegados sobre se ele realmente iria em frente com isso, mas * 
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ele conhecia Adele muito bem. Não se planejava uma campanha militar como 
essa apenas para chorar pela liberdade no último momento. 

Ela queria se casar com ele. Ele só não tinha certeza do porquê. 

— Você nunca perguntou... — O sussurro dela agitou sua memória. Droga, 
por que ela tinha que dizer isso? Era outro jogo que ela jogava? Malloryn tinha 
água gelada nas veias, e uma das razões pelas quais ele concordou em 
continuar com isso foi porque Adele também fez. 


Não ouse pensar nela como se fosse a vítima de tudo isso. 


— Malloryn. — Murmurou Barrons, tirando seu relógio de bolso e o 
verificando. 
— Ela estará aqui. — Disse ele, ignorando os sussurros e farfalhar do 


tecido atrás dele no salão de baile da casa dos pais de Adele. 

Alguém pigarreou. 

Se ela não aparecesse logo, ele iria socar algo. 

Dez minutos se passaram. Os sussurros aumentaram e finalmente o 
temperamento de Malloryn estalou. A maldita cadela. Ela realmente decidiu 
chorar livre. Ele não conseguia acreditar. 

A Sra. Hamilton deu-lhe um sorriso fino e nervoso. — Vou ver o que a 
está atrasando. 

Foi quando Ingrid entrou no salão, parecendo sem fôlego. Seus olhos se 
encontraram em toda a extensão do salão de baile, e os dela estavam 


arregalados e assustados. 










Uma sensação de tensão percorreu seu corpo enquanto ela gesticulava 
rapidamente com os dedos para que ele soubesse que ela precisava falar com 


ele. 









Malloryn se desculpou, colando um sorriso no rosto enquanto acenava 
para os convidados e caminhava em sua direção. — Onde ela está? — Ele 
exigiu com os dentes cerrados. 

— Eu não sei. — Ela sussurrou. — Eu esperei do lado de fora da porta 
dela por vinte minutos, mas finalmente me venceu. Malloryn, o quarto está 
vazio. Não há sinal de Adele, apenas a brisa sussurrando pela janela. 

Se foi. 

Ela realmente fez isso. 

Fugiu desse casamento, fez dele motivo de chacota... 

Malloryn se dirigiu para as escadas, subindo rapidamente. 

— Traga Byrnes e Gemma. Eu juro que vou dar uma surra em Adele 


quando colocar minhas mãos nela. 


Malloryn rondava os aposentos de Adele, jogando de lado travesseiros e 
livros como se isso pudesse fornecer alguma pista sobre sua noiva 
desaparecida. 

Hora de andar com cuidado, a julgar pela expressão em seu 
rosto. Gemma examinou o quarto. As cortinas soprando com a brisa fraca, o 


peitoril totalmente para cima. Sem sinais de luta. 






Malloryn finalmente desistiu, passando a mão pela boca. — Não 





entendo. Certamente ela teria deixado uma carta explicando suas ações. E 


ela queria se casar. 








Gemma foi até a janela aberta, ajoelhando-se para examinar a 
trava. Faltava uma pequena lasca de tinta, mas se alguém tinha invadido, era 
um especialista. 

— Você jura que não ouviu nada? — Ele perguntou a Ingrid. 

— Cheguei um ou dois minutos depois que você saiu, de acordo com o 
guarda que substituí. — Admitiu Ingrid. — Eu não ouvi nada. 

— Como diabos ela escapou? Ela estava usando seu maldito vestido de 
noiva. A coisa devia pesar meia tonelada. — Malloryn girou em direção à 
porta. — Onde está o guarda que você substituiu? Onde está a irmã dela? Se 
Adele ia fugir, então ela pode ter confiado na garota. Qual era o nome dela? 
Harriet? 

Um minúsculo fio rosa claro ficou preso no peitoril. Gemma puxou o 
pedaço de seda e se endireitou. 

— Malloryn. 

Ele se virou abruptamente, momentos antes de entrar pela porta. 

— Ela foi pela janela. — Gemma ergueu o fio de seda. 

Byrnes chegou, entrando no quarto como uma incongruência sombria, 
vestido de preto, entre todo o papel de parede rosa. As densas nuvens 
nubladas e a névoa lá fora significavam que ele poderia se mover durante o 
dia, mas ele estava limitado ao interior da casa. A luz do sol queimava sua pele 
atualmente. 

Ava correu atrás dele, sussurrando no ouvido de Malloryn. — Eu 
questionei a irmã e a mãe dela, mas nenhuma delas sabe de nada. A irmã está 
chateada. Ela jurou que Adele nunca fugiria. Ela não me disse por que ela tinha 
tanta certeza, mas ela enfatizou o fato de que Adele precisava se casar. 

— Que cheiro é esse? — Byrnes perguntou, trocando olhares com Ingrid * 


e esfregando o nariz. 









— Não consigo sentir o cheiro de nada. — Admitiu Ingrid. — Gemma? 






Ela balançou a cabeça, mas se concentrou em Byrnes. — Seus sentidos 
são mais fortes do que qualquer um dos nossos. O que você acha que é? Tudo 
o que estou recebendo é perfume. 

— É... algo químico. — Seu nariz torceu enquanto ele andava pelo quarto, 
tentando rastrear o cheiro. — Eu o reconheço de algum lugar, embora não 
tenha certeza de onde. 

Malloryn o observou como um falcão. — Concentre-se, Byrnes. 

— É éter. — Disse Ava, dando uma fungada lenta. — Eu mesmo uso 
algumas vezes quando ajudo o Dr. Gibson no Falcões da Noite Guild. É 
bastante familiar para mim. 

Todos no quarto ficaram imóveis. 

— Éter? — Malloryn repetiu, seu rosto tenso e selvagem. — Por que o 
quarto de Adele cheiraria a éter? 

O coração de Gemma desabou no abdômen quando tudo se tornou 
impiedosamente claro. 

— Ah não. 

— Ah não? — O olhar de Malloryn cortou para o dela. 

— Nunca foi a rainha que ele perseguiria hoje. — Talvez o Camaleão 
soubesse que não poderia chegar ao verdadeiro alvo hoje com toda a 
segurança, mas dificilmente havia alguém vigiando a noiva. — Ele levou Adele 
em seu lugar. 


Só para provar que ele podia. 







O rosto de Malloryn empalideceu enquanto ele caminhava para a porta. 


— Alerte os guardas. Reviste a casa. Quero que todos saiam nos jardins 






procurando por ele. Alertarei a Barrons e o deixarei separar o contingente da * 


rainha. Ele pode mantê-la segura. 








Eles tinham que trazer a Srta. Hamilton de volta antes que o Camaleão a 


ade o 


Guardas de Gelo enxamearam pelos jardins dos Hamiltons. 


matasse. 


Não havia sinal da noiva, e a voz de Malloryn tinha se tornado letal 
enquanto ele gritava ordens, embora sua expressão não contivesse nenhum 
traço externo de sua agitação. 

Gemma percebeu alguns sussurros dos convidados do casamento: Que 
final chocante para esse fiasco de casamento; Malloryn não conseguia nem mesmo levar 
sua noiva ao altar; alguem a levou? 

Meia dúzia dos malditos pavões estavam na varanda, observando os 
procedimentos com um olhar divertido. Alguns deles até bebiam 
champanhe. As apostas estavam sendo feitas, o que a deixou um pouco 
desconfortável, pois embora o CDR tivesse aberto um livro de apostas sobre o 
evento, nenhum deles o fizera com más intenções. 

Gemma olhou feio para eles. Ela não ia deixar Malloryn se tornar motivo 
de chacota. E a pobre garota ainda poderia estar viva. 

Pense, maldito seja. Você o conhece melhor. 

O Camaleão gostava de receber crédito por suas mortes. 

Ele começou a enviar a Malloryn uma carta de baralho cheia de balas 
diante deles com uma pista de seu alvo. 

Ele quer insultar Malloryn. 

Pegar a Srta. Hamilton não foi nada mais do que um insulto. Um meio , 


de atacar Malloryn, como se dissesse, posso levar quem você quiser proteger. - 








Ele conhecia Malloryn. 
Ele conhecia o programa do dia e a casa. 


É sempre um trabalho interno... 








E ficou claro que a senhorita Hamilton não estava mais no local. A cabeça 
de Gemma se virou e ela escorregou até o portão na beira do jardim. Tinha 
havido guardas aqui antes, mas talvez eles tenham se juntado à busca? 

O cheiro de sangue chamou sua atenção. 

Uma quantidade mínima, mas qualquer sinal disso pode ser uma pista. 

Gemma saiu às ruas. Uma única gota de sangue vermelho escuro 
estragou as pedras. Parecia surreal encontrar uma área de Kensington tão sem 
tráfego, mas Malloryn insistiu que as ruas fossem limpas por quase um 
quilômetro ao redor, com a rainha residindo. 

Os guardas surgiram na barreira ao norte da rua. 

Mas a cabeça de Gemma virou para o sul, suas narinas dilataram 
enquanto ela seguia o rastro de sangue. 

Uma única gota espirrou aqui e ali; escura o suficiente para ser um 
sangue azul com um baixo nível de vírus. Ela o rastreou até uma rua estreita, 
onde encontrou um homem escondido atrás de uma pilha de lixo, sem as 
roupas. O linho claro de suas roupas íntimas era totalmente branco. Alguém 
os alvejou, o que defendia certos padrões uniformes. Seu cabelo era cortado 
rente, quase no estilo militar. Barbeado. Botas polidas. O sangue escorria de 
sua orelha, onde provavelmente alguém havia enfiado um estilete diretamente 
em seu cérebro. Um pouco do sangue estava espesso, coagulando, o que deu a 
ela uma linha do tempo. 
Um guarda de gelo. 


Foi assim que o Camaleão entrou. 











as 





Ela começou a organizar eventos em sua mente. O Camaleão tirou o 
guarda primeiro, da maneira mais limpa que pôde, e vestiu seu uniforme antes 
de retornar ao posto de guarda. Deveria haver um segundo guarda, mas ela 
não tinha ideia para onde ele tinha ido. Morto, talvez, o corpo escondido. 

Os convidados começaram a chegar. 

Todos se retiraram para o salão de baile para a cerimônia. 

E foi então que ele fez seu movimento. 

Descartando a cobertura decorativa de sua agitação, Gemma voltou 
correndo para a rua enevoada. Todos os seus vestidos foram modificados de 
acordo com suas especificações para tornar mais fácil mover-se dentro 
deles. Uma espuma de renda dourada se espalhava pelas duas fendas de cada 
lado de sua saia, uma exibição sutil de tecido lindo que disfarçava o fato de 
que as fendas lhe davam espaço para se mover. Em um segundo ela poderia 
estar pronta para o casamento do ano, no próximo, capaz de chutar um homem 
no rosto. 

Gemma sacou sua pistola de sua bolsa, assim como uma curiosa manopla 
de latão que roubou do laboratório de Jack. Ele não queria que ela a testasse 
ainda, já que ele ainda não tinha classificado o pacote de poder, mas ela estava 
se preparando para proteger a rainha e precisava de cada vantagem que 
pudesse obter. Deslizando a manopla do iluminador ultravioleta em sua mão, 
ela travou-a no lugar. 

O tempo estava acabando. A senhorita Hamilton poderia ser morta a 
qualquer momento. Maldito seja. Ela não estava usando um dos 
comunicadores auriculares que eles usavam nos trabalhos, tendo removido 
para a cerimônia. Ela tinha suas duas armas favoritas amarradas nas coxas, 


uma adaga na manga, a pistola, um garrote em seu colar e um estilete * 
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decorativo preso em seu cabelo, mas ela estava terrivelmente despreparada 
para isso. 

Onde? Para onde ele teria levado a Srta. Hamilton? 

O coração de Gemma disparou enquanto examinava a área. Um campo 
de críquete residia à distância, os portões ornamentados de um cemitério e 
uma dúzia de pequenas residências... 

Malloryn. Tudo tinha a ver com Malloryn. 

Foi como se algo a atraísse para o cemitério. 

Instinto, talvez. 

Cemitério de Brompton. Um dos Sete Magníficos e com uma sepultura 
que ela conhecia muito bem. Catherine Tate. A jovem que Malloryn tinha 
supostamente dado seu coração quando ele era mais jovem, embora ele só 
tivesse falado sobre isso uma vez. 

Ele ainda visitava ocasionalmente. 

Quais eram as chances de a noiva do duque ter sido roubada de sua casa 
no dia de seu casamento, e a trilha de sangue levar ao cemitério onde o 
primeiro amor de Malloryn foi enterrado? 

— Seu filho da puta. — Ela sussurrou. 

Havia muita justiça poética para ter sido mero acaso. Gemma começou a 
correr. 

Como os dhampir e o Camaleão estavam conectados? 


Tudo o que eles fizeram foi pensando em Malloryn. Por que não o Camaleão? 







Ela estava mais convencida do que nunca de uma ligação entre Obsidian, 






sua companheira dhampir, e o Camaleão. 
Obsidian era um assassino; ele atirou nela uma vez sem uma centelha de 


remorso em seu rosto. 
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Ele estava na casa segura original de Malloryn e matou sua 





companheira dhampir, Zero, antes que ela pudesse sucumbir ao 
questionamento de Malloryn. 

Ele havia trabalhado para Lorde Balfour, o maior inimigo de Malloryn, 
antes de Malloryn cortar a garganta do mestre da espionagem e matá-lo. 

E se o verdadeiro Camaleão estivesse mais perto dela do que ela 
esperava? 

Não. Não. Ele tinha ido e vindo da Rússia várias vezes por capricho de 
Balfour. Certamente Obsidian não poderia ser responsável pelas quinze 
mortes que o Camaleão alegou. Ela teria que verificar a linha do tempo e ver 
se ela poderia colocar Obsidian fora do país quando um dos assassinatos 
ocorresse. 

E Carlyle? Como ele se encaixa? 

Muitas peças do quebra-cabeça, padrão insuficiente para ver. 

Mas ela não podia negar que havia ligações entre seu ex-amante e o 
assassino que ela estava caçando. 

E ele não confiava nela o suficiente para revelar uma coisa maldita. 

Gemma passou por baixo do portal em arco, sacando a segunda pistola 
que sempre carregava. Fez um som alto na quietude da névoa quando ela 
puxou a trava de ambos. Com o coração acelerado, ela se moveu entre as 
colunatas que conduziam à capela abobadada à frente, examinando os túmulos 
e memoriais que a cercavam. 

Muitos lugares para o Camaleão se esconder. Isso fez sua pele arrepiar 
estando ao ar livre assim. Durante um dia ensolarado, era quase pacífico aqui, 
mas com uma camada maliciosa de névoa servindo como cobertura do solo, 


houve uma sensação estranha que gelou sua espinha. 
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O cheiro de sangue a atraiu como uma pedra ímã em direção à capela, o 
cascalho triturando sob seus pés. Cada memorial parecia flutuar na névoa 
como uma figura desencarnada, anjos austeros olhando para ela com olhos 
vazios. 

Som sussurrado à sua direita. Gemma girou, olhando através da mira da 
pistola, seu pulso de repente martelando. 

Nada mudou. 

Mas quando sua visão finalmente se resolveu, ela pôde distinguir uma 
fenda negra que descia até as entranhas da terra. 

O lugar perfeito para esconder uma não exatamente duquesa. 

O lugar perfeito para uma emboscada. 

Catacumbas existiam abaixo da colunata. Um par de anjos de mármore 
a observou passar, manchados pelas repetidas atenções dos pombos 
locais. Gemma desceu sorrateiramente o caminho inclinado que conduzia 
diretamente à boca das catacumbas, a névoa se dissipando de suas saias. Dois 
pilares ficavam de cada lado da porta, e ela podia sentir o cheiro de sangue 
novamente, como se alguém a atraísse para as sombras como uma versão 
gótica de João e Maria. 

Isso não me deixa nem um pouco nervosa. 

Um movimento soou atrás dela. 

Gemma girou, rastreando a escuridão. Apenas a névoa rodopiante 
indicava que outra pessoa estava lá fora. Todos os seus sentidos ficaram em 
alerta, a cor sumindo de sua visão à medida que ficava mais nítida. Ela 
caminhou entre duas lápides, usando-as como cobertura, cruzando um pé 
cuidadosamente sobre o outro enquanto procurava nas sombras por um 
agressor. 


Os minúsculos cabelos de sua nuca se arrepiaram. 
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Atrás dela. 


Gemma se virou, as duas pistolas apontadas para a figura sombria que 





emergia da névoa. 

Cabelo castanho claro caindo em seu colarinho, a inclinação severa 
familiar de suas maçãs do rosto... A respiração dela explodiu quando Obsidian 
apareceu, as mãos enluvadas erguidas no ar. Vestido inteiramente de preto, 
como se saísse das sombras, ele caminhou em sua direção com um olhar 
intenso. O coração de Gemma deu um pulo; uma combinação do perigo da 
situação e uma sacudida repentina de algo que ela não conseguia nomear. 

— Você está louco? — Ela sussurrou roucamente. — O que você 
está fazendo aqui? 

Quase atirei em você. 

Seu olhar pálido percorreu as sombras do cemitério e ele pressionou um 
dedo nos lábios. 

— Você não deveria estar aqui. — Ele murmurou. 

Uma horrível suspeita surgiu em seu peito. — Por favor, diga que você 
não está aqui pelo motivo que eu acho que você está. 

Ele se moveu como um borrão repentino, capturando-a por trás e 
batendo a mão em sua boca. Gemma se viu puxada para trás contra aquele 
corpo rígido, a saia amarrotada entre eles. 

O instinto quase a fez puxar o gatilho, mas ela congelou em vez disso. Ele 
não a machucaria. Ele fez um grande esforço para não machucá-la. 

Em vez disso, ela se suavizou contra seu peito, seu coração batia 
loucamente em seus ouvidos enquanto Obsidian a puxava de volta para as 
sombras das catacumbas. Em algum lugar lá fora na noite nevoenta, algo mais 
se moveu. 


Eles não estavam sozinhos. 








CAPITULO IO 





Leve-a para o inferno. 

Obsidian descansou as costas contra a parede de tijolos das catacumbas, 
a batida rápida do coração de Gemma ecoando na escuridão. 

Este foi o pior cenário que ele já havia imaginado, com Silas se movendo 
para lá no cemitério, quase invisível na névoa. Se Silas visse Gemma, não 
hesitaria em atirar nela. E Silas era o único dhampir que Obsidian não tinha 
certeza se poderia realmente matar. 

Gemma se contorceu, sua saia pressionada contra sua virilha. 

— Não. Mova-se. — Ele respirou em seu ouvido. 

Ela parecia entender. 

Segundos se esticaram. Minutos. O calor de seu corpo começou a 
esquentá-lo, e o leve aroma de seu perfume se imprimiu em sua pele. Tudo o 
que ele podia ouvir era o constante baque surdo de seu coração acelerado, e o 
som disso começou a chamar a escuridão dentro dele. As sombras se 
aprofundaram conforme sua visão se tornou mais clara. Ele raramente via o 
mundo em cores, pois a fome estava sempre logo abaixo da superfície, mas 
algo em Gemma chamava outra parte dele. A cor foi drenada de 
volta ao mundo, até que ele pudesse distinguir suas saias vibrantes e 
manchadas de frutas vermelhas. 

O rosa de seus lábios. 

A cremosa perfeição de sua pele. 

Seu olhar travou na pulsação em sua garganta, e houve uma corrida de - 


sangue por seu pênis quando seus dentes começaram a doer. Os caninos em . 














forma de diamante cresceram vários anos após sua transformação inicial, como 
se para dar a ele uma vantagem predatória. Alguns sangues azuis do Escalão 
costumavam limar seus dentes em pontas, mas para um dhampir eles eram um 
aprimoramento natural. 

A cabeça de Gemma se inclinou para o lado enquanto ela olhava para ele 
por cima do ombro. Uma sobrancelha arqueada em exasperação pontiaguda 
como se dissesse, realmente? 

Seus punhos cerrados em suas saias enquanto ele sussurrava: — Eu não 
bebi hoje. 

— E esta é definitivamente a situação certa. — Ela murmurou de volta, 
contorcendo seu traseiro um pouco, como se para confirmar que ele estava 
realmente ereto. 

Esse era o problema de ser dhampir. Ou talvez fosse apenas Gemma. — É 
sempre a situação certa. 

A fome nunca mais foi embora verdadeiramente, mas ele pensou que 
tinha uma coleira até que ela voltou para sua vida. 

— Está faltando uma jovem. E um de seus irmãos a levou. — Seus olhos 
brilharam assassinos enquanto ela se virava, sua mão pousada firmemente 
contra o peito dele. — Por favor, me diga que seu companheiro não é o maldito 
Camaleão. 

— Ele não é o Camaleão. 

A pistola oscilou contra seu peito e ele viu a indecisão inundá-la. 

— Você sabe quem é. 

— Gemma... 

— Não minta para mim. 

— Bem. — Sua expressão se apertou. — Eu não vou mentir. Mas esta é * 


uma luta que é melhor você ficar fora. 








— Eu tenho que impedi-lo. — Disse ela. 
— Nyet. Se você sair por aí, você morrerá. 


— Se eu não o fizer, então a senhorita Hamilton morrerá. 





— Melhor ela do que você. — Disse ele. 
Gritos ecoaram. 

A tensão deslizou por ele enquanto se voltava para a boca das 
catacumbas. 

— Não. — Gemma deixou escapar, batendo a mão no peito dele e 
forçando-o a se apoiar na parede. — Eles são meus amigos. 

Ontem nadou entre eles. 

Foi exatamente a mesma coisa que ela disse então, e ele pensou que ela 
os tinha escolhido. 

Até que ela se colocou entre a arma de Malloryn e seu corpo caído. 

Ele olhou para ela. Cachos negros dançaram em torno de seu rosto 
desafiador, e algo há muito adormecido aqueceu dentro de seu peito 
congelado. Gemma desafiaria o mundo por aqueles que amava, custasse o que 
custasse. E de alguma forma, ela decidiu que ele era importante o suficiente 
para ser protegido. 

Se seus amigos estavam lá, então Silas também... 

Como diabos ele iria tirar Gemma daqui? Ela tinha aquela expressão 
teimosa que ele conhecia tão bem. Se ele tentasse jogá-la por cima do ombro 
novamente, ele tinha a sensação de que ela tentaria castrá-lo. 

— Você não está preparada para enfrentar Silas. — Disse ele. — Ele não 
é como eu, Gemma. Ele não poupará sua vida. Seus amigos estão aqui. Deixe- 
os resgatar... 

— Sinto muito. — Sussurrou Gemma. 


— Pelo quê? 
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Uma dor súbita e aguda percorreu seu lado. Obsidian agarrou seu braço, 






mas uma onda de fraqueza passou por ele. Ela o apunhalou logo abaixo das 
costelas com um dardo minúsculo que puxou de sua pulseira. 

— Só uma pequena cicuta — Ela murmurou, apoiando o peso dele contra 
seu corpo. — Você será capaz de se mover novamente em alguns minutos. 

— Gemma! — Suas pernas não estavam funcionando, um arrepio se 
espalhando na área que ela feriu. Enquanto o veneno atuava em seu sistema, 
levou sua força com ele. — Droga. 

Obsidian caiu sobre um joelho, mal conseguindo mexer os dedos dos 
pés. Os dedos dele se curvaram ao redor de seu braço, travando com força, mas 
ela os arrancou. 

— Bem, o que você sabe? — Gemma sussurrou, agarrando-o pelos braços 
e puxando-o para a escuridão das catacumbas. — Parece que todos os pontos 
fortes e fracos de um sangue azul são exacerbados quando alguém é 
transformado em dhampir. Sinto muito. Mas não posso deixá-lo matar uma 
garota inocente. 

Obsidian caiu no chão, mal conseguindo mexer o dedo 
mínimo. Gemma. Ele tentou falar, mas até os músculos da garganta estavam 
paralisados. Não. Maldito seja, não vá lá fora. 

A última vez que a viu foi em sua saia rosa escuro vibrante enquanto ela 


desaparecia na rampa do cemitério. 


O A ARA HE O 






Luzes piscaram no cemitério enevoado enquanto Gemma esquadrinhava - 






a escuridão. Ela ouviu vozes; Guardas de gelo. Byrnes. Talvez até Malloryn. 





as 





Seu coração começou a bater mais rápido. O dhampir que ela viu estava 





lá fora em algum lugar, ela sabia disso. E cada farol de luz e grito alto atraíam 
a presença daqueles que tentavam resgatar a Srta. Hamilton. Manteria a 
atenção de seu alvo enquanto ela se movia como uma sombra na noite. 

Uma noite nebulosa e mal iluminada. 

Motivo perfeito para uma emboscada. 

Sim. Mas qual de vocês vai cair na armadilha? Ele é um dhampir. 

Derrubar Obsidian com cicuta quando ele estava distraído era uma 
coisa; conseguir matar uma criatura que era mais rápida, mais forte e 
invulnerável a todos, exceto um golpe direto no coração, outra completamente 
diferente. 

E este não hesitaria em machucá-la. 

Gemma acionou a luva iluminadora em sua mão, sentindo o leve 
zumbido de sua vibração. Um protótipo não experimentado, pode ser a única 
vantagem que ela tinha nesta luta, embora o enorme olho coberto no centro da 
manopla só tivesse força suficiente para dar a ela uma explosão. 

— Tudo que eu preciso. — Ela sussurrou, saindo na noite. 

Para onde ele teria levado a Srta. Hamilton? 

O mais fraco cheiro de sangue a fez se aprofundar no cemitério, longe 
dos buscadores e em direção ao final da colunata. 

A sensação de ser observada arrepiou todos os pelos de seu 
corpo. Nenhum sinal de algo se movendo lá fora, embora a névoa fosse mais 
densa no solo e o som fosse silenciado. Podia ser apenas sua mente pregando 
peças nela. Gemma saltou quando uma coruja de repente piou nas 
proximidades. Seu pulso disparou em suas veias, e ela se forçou a engolir. A 
onda de energia em suas veias era uma bênção e uma maldição. Ela se sentiu * 


pronta para pular para fora de sua pele. 
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O cheiro de sangue ficou mais forte e ela sofreu um horrível momento de 
dúvida enquanto seus passos se aceleravam. Por favor, deixe-me chegar a tempo. 

A névoa à frente dela se agitou, afastando-se de um alto memorial como 
se alguém tivesse fechado as cortinas de um palco. Movimento. Gemma 
ergueu a pistola, avançando com passos lentos e cuidadosos. Uma forma 
estava começando a se formar, caída contra o memorial, o cheiro de sangue 
ficando mais forte... 

Um pálido lampejo de movimento saltou em sua direção de lado, e 
Gemma girou e deu três tiros diretamente no borrão com suas balas 
perfurantes. 

O dhampir desapareceu atrás de uma lápide, mas ela o ouviu ofegar e 
praguejar baixinho. 

— Maldito seja. Esse era meu casaco favorito. 

Isso a desconcertou. 

— O que? 

Gritos ecoaram nas proximidades quando os pesquisadores ouviram 
seus tiros. Gemma circulou a lápide, apenas para não encontrar nada lá. 

Uma risada fraca ecoou atrás dela. — Eu começo a ver porque Obsidian 
tem um fraquinho por você, Srta. Townsend. Corajosa, bonita e inteligente. 
Que homem poderia resistir? É uma pena que você também chamou a atenção 
de Fantasma. Mas ele não quer seu coração. Apenas sua cabeça. Acha que você 


já causou problemas suficientes, virando nosso melhor assassino contra ele. 






— Eu não fiz uma maldita coisa. Ele me sequestrou. 






Ela apertou o botão de carga do iluminador. Ele começou a 
lamentar. O dhampir a perseguiu pela névoa e Gemma se forçou a inclinar a 
cabeça para ouvir. Se ela errasse o tempo, estava morta. 


— Isso não é pessoal, Senhorita Townsend. 
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Lá. À sua direita. 





— Embora eu possa estar inclinado a torná-lo assim. — A voz dele ficou 






áspera, mas agora estava à sua esquerda. Brincando com ela. — Você vai fazer 
com que ele seja morto. 

— Eu posso influenciar o duque de Malloryn. Ele não fará mal a 
Obsidian. 

— Eu não estava falando sobre Malloryn. 

Silêncio. 

Uma sensação de frio percorreu sua espinha. 

Gemma fechou os olhos, sua audição focalizando intensamente. Lá. O 
som mais fraco de cascalho se movendo, como se estivesse sob os pés de 
alguém. 

Bem atrás dela. 

Gemma girou, apertando o botão do iluminador, sem ousar abrir os 
olhos. Uma luz brilhante brilhou, queimando suas pálpebras fechadas, e 
alguém gritou. 

Um segundo de luz intensa, e então o gemido morreu. 

Gemma disparou noite adentro, lançando tiros de bala em um 
semicírculo à sua frente, antes que ousasse abrir os olhos. Ela havia perdido 
sua visão noturna. Formas enegrecidas surgiram em torno dela, e ela quase 
tropeçou em uma lápide, piscando furiosamente. 

Uma forma gemeu no chão à sua esquerda. 


— Inferno sangrento. O que você acabou de fazer comigo? 






Gemma apontou sua pistola para ele. Restava uma bala, se ela contasse 
com precisão. 
— Puxe o gatilho e a garota morre. — Ele engasgou. 


Gemma congelou. 
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— Onde ela está? — Ela exigiu. 






O bastardo ofegou, a mão bateu em seu peito e um lado de seu rosto 






queimava enquanto ele se colocava de joelhos. Atrás dele, ela podia ouvir os 
gritos cada vez mais altos. 

— Saia do caminho, amor. Eu conheço um certo alguém que não saberia 
se eu arrancasse sua cabeça de seus ombros. É a única coisa que salva sua vida 
agora. Eu só tenho que continuar me dizendo isso. 

— Estranho. Eu tinha quase certeza de que tinha um alvo nas minhas 
costas. Vários de seus irmãos tentaram me matar no mês passado. 

— E onde eles estão agora? — Ele cambaleou para ficar de pé. — No 
fundo do Tamisa? Suponho que poderíamos perguntar ao nosso amigo em 
comum. 

— Não se mova. — Ela enfocou a pistola bem no coração dele. 

— Você está ficando sem tempo, Srta. Townsend. Você mal tem um 
minuto para salvar a vida da garota, então você terá que tomar uma decisão. 
A garota. Ou eu. 

Os dentes de Gemma cerraram-se. — O que você quer dizer? 

— Eu recebi minhas ordens. Malloryn não deve encontrá-la até que seja 
tarde demais, mas se alguém fosse chegar até ela primeiro, bem... eu fiz como 
instruído. Tick, tock, Srta. Townsend. 

O dhampir desapareceu na névoa, e Gemma se virou desesperadamente 


em direção à figura pálida que vira em frente ao memorial. 






Sangue. 







Correndo em direção ao monte, ela podia apenas ver o início de saias 
claras. A senhorita Hamilton estava deitada de costas, os olhos fechados e os 


braços em volta de um pequeno pacote. 









Oh, não. Gemma deslizou para o lado da jovem, sentindo o pulso em sua 
garganta. Lá. Já estreito e fraco, mas ali. Havia um caroço na lateral de sua 
cabeça. 

Ela examinou a bomba. Restavam menos de vinte segundos no 
mostrador do relógio preso a ela, e um fio fino foi preso à pulseira no pulso da 
jovem. Um único movimento e detonaria, ela tinha certeza. 

— Está tudo bem, Srta. Hamilton. Estou com você. Você vai viver, eu 
prometo. 

Amaldiçoe-o. 

Amaldiçoe todos eles. 

Gemma soltou um suspiro lento enquanto deslizava os dedos pela borda 
do pacote. Um. Dois. Três. 

Ela arrancou a bomba e atirou-a, jogando-se sobre a garota. A explosão 
de fogo caiu sobre ela, fazendo chover uma chuva de pedras de mármore sobre 
ela. Eles picaram sua pele e atingiram suas pernas, mas ela se curou. 

Malloryn de repente parou ao lado dela, espalhando cascalho. 

— Senhorita Hamilton? Ela está bem? 

Os ouvidos de Gemma zumbiam enquanto ela se levantava. — Acho que 
sim. 

Malloryn pressionou a mão na testa da Srta. Hamilton. — Ela parece 
gelo. Onde está o Camaleão? — Ele latiu, tirando o casaco. 

— Eu não sei. Eu atirei nele, mas eu tive que salvar a Srta. Hamilton. 


E aquele era realmente o Camaleão? 












Obsidian havia dito a ela que não era, e a voz zombeteira e tom 
sarcástico do dhampir não se pareciam em nada com os de um assassino de 


sangue frio. 





Ela precisava retornar às catacumbas e questionar um certo agente 
inimigo antes que qualquer um dos outros tropeçasse nele. 

Os lábios de Malloryn se estreitaram, mas ele assentiu. — Você fez a 
escolha certa. 

Colocando o casaco nos ombros da noiva, Malloryn puxou o peso morto 
dela para seus braços. Cachos dourados caíram sobre sua manga e a Srta. 
Hamilton gemeu. 

Malloryn olhou para ela com uma expressão estranha no rosto. — Bem. 
As chances certamente não estavam a meu favor hoje. Diga-me... alguém 
estava apostando que um assassino sequestraria a noiva antes que ela pudesse 
dizer que sim, ou ninguém ganhou o gatinho? 

— Malloryn. 

O sorriso que ele deu a ela tinha um fio de navalha. — Obrigado, 
Gemma. Você salvou a vida dela. Tire a noite de folga. Parece que você precisa 
de uma boa noite de sono. Amanhã, renovamos a caçada. — Seu sorriso 
desapareceu quando ele olhou para o memorial à sua frente, e a elegante escrita 
em espiral gravada nele. Catherine Tate. Por um segundo, sua expressão 
congelou, e então ele olhou para baixo novamente, equilibrando sua noiva em 
seus braços. 

— Eu quero a cabeça do Camaleão. — Disse ele com uma voz letal. — E 


eu a terei. 











LO 20 





A noiva estava em casa com segurança, o desastre foi evitado, e a 
Companhia de Renegados se dispersou durante a noite, grata por ter 
sobrevivido ao dia inteira. Não havia sinal de Obsidian nas catacumbas, e 
Gemma não tinha certeza se estava aliviada ou não. 

Ele não iria gostar de receber cicuta. 

E ela tinha um osso duro de roer no que diz respeito à senhorita 
Hamilton. 

Gemma recuou para seus aposentos, tirando as luvas de couro 
compridas ao entrar no quarto. 

Jogando as luvas de lado, ela sentiu a brisa fresca em sua pele, e... 

A janela estava aberta, as cortinas balançando de uma forma que 
lembrava os aposentos da Srta. Hamilton. A fadiga sumiu dela em um instante 
e Gemma deslizou a mão pela saia cortada e puxou um dos sai embainhado 
contra sua coxa enquanto pressionava as costas contra a parede, deixando cair 
um punhado de alfinetes no tapete. O quarto estava vazio; nada se movia. 

Mas seu coração disparou na quietude da noite. 

Alguém esteve aqui. 

E então seus olhos se fixaram na única folha de papel dobrada sobre a 
cama. Apenas uma pessoa poderia ter entrado em seus aposentos sem ser 
detectada, apesar dos riscos. 

Toda a tensão se dissipou dela, substituída por algo que queimou um 
pouco mais quente, um pouco mais apertado, e ela cerrou os dentes enquanto - 


caminhava em direção à carta. Maldito seja. 
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São Petersburgo a assombrava. Momentos roubados no meio do 





caos; encontros secretos onde poderiam fingir que estavam sozinhos no 
mundo, sem uma guerra de espionagem inteira entre eles. Eles trocaram notas 
então, usando uma infinidade de criados e táticas como invadir os quartos uns 
dos outros, assim. 

Roubando um baile para beijá-lo em uma alcova sombreada. Um dia no 
Museu Hermitage, onde Gemma se maravilhou com a arte e fingiu ser apenas 
uma jovem passeando com seu namorado. Uma tarde enfiada em uma 
carruagem, explorando os canais e as ruas. Bebericando svekolnik, uma sopa 
fria de borscht. Rindo enquanto estavam nus sob um cobertor, diante de um 
fogo ardente. Tudo o que eles realmente tiveram foram momentos. 

Gemma abriu o bilhete. Se ele pensava em conquistá-la com lembranças 
nostálgicas, então ele estava redondamente enganado, especialmente depois 
dos acontecimentos do dia. 

Nós precisamos conversar. Venha me encontrar. Se você puder... 

— Filho da puta. — Ela rosnou, enroscando o pedaço de papel em uma 
bagunça amassada e indo para a janela. 


Conversar? Ah. Eles certamente tinham muito a discutir. 


OD A TARA HBO 


Dois minutos depois, ela estava deslizando sobre os telhados, uma 
Londres nebulosa espalhada abaixo dela. A luz brilhava na névoa, como 
pequenos fogos-fátuos difusos. Gemma examinou a linha do telhado. 


Onde ele estaria? 
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Uma única vela permanecia na janela aberta de uma torre abandonada à 
sua direita. O olhar de Gemma fixou-se nela. 

Claro que ele teria que fazê-la escalar uma torre fodida com suas botas 
de salto alto e o vestido que ela usou no casamento. 

Bem. Gemma retirou o outro sai de sua coxa esquerda e o agarrou entre 
os dentes. Isso a deixou livre para enfiar um laço de sua saia no coldre de couro 
envolvido intimamente em torno de sua coxa, revelando uma fatia saudável 
de suas meias delicadas. Ela se arrastou pela alvenaria entrelaçada, os dedos 
dos pés encontrando fendas entre os tijolos ásperos e os dedos se agarrando 
em fissuras minúsculas. 

Gemma alcançou o parapeito da janela, e uma figura surgiu das sombras, 
vestida de preto forte e imponente. Uma graça violenta enchendo cada passo 
que ele dava; uma intensidade letal. Ele estava apenas com o colete de couro, 
e os planos largos de seu peito e ombros preenchiam sua camisa, mas isso era 
a última coisa que ela queria notar agora. 

— Aqui. — Obsidian murmurou, oferecendo-lhe a mão. 

Como o inferno. 

Gemma escalou a saliência e arrancou o sai de seus dentes. — O que 
diabos você pensou que estava fazendo, deixando um bilhete na minha cama 
assim? Você está tentando se matar? A casa está vigiada, maldito seja. Herbert 
foi instruído a atirar em todos os intrusos de cabelos claros com um dardo 
atado com Veia Negra. Nem mesmo você poderia sobreviver a isso. 

Obsidian se recusou a recuar, e sua fúria aumentou com o fato de que ela 
teve que olhar para cima para ver seu rosto. O maldito bastardo tinha quase 
trinta centímetros de altura sobre ela. 


— Ele teria que me notar. 









Ri 





— Herbert é um assassino treinado. — De alguma forma, ela conseguiu 
apertar as palavras entre os dentes. — Um dos melhores de Malloryn. 

— Ele não é tão bom. Não é a primeira vez que entro em seu quarto, 
Gemma. 

Seu punho se enrolou em torno do sai, e ela cedeu ao ímpeto instintivo 
de sua fúria e cortou o botão de cima do colete com um movimento do 
pulso. Estava bem. Mesmo enquanto ele capturava seu pulso e tirava o sai dela 
à força. 

Não importa. Ela tinha outro. 

O limite da violência aumentou entre eles e, instintivamente, ela assumiu 
uma postura defensiva, preparada para derrubá-lo se ele fizesse um único 
movimento. A tensão estremeceu no ar, quando seus olhos se 
encontraram. Então Obsidian girou o sai em seus dedos e capturou a ponta 
afiada como uma agulha no centro, examinando o equilíbrio. 

Ele ofereceu a ela. — Este é o meu colete favorito. 

— Você me fez escalar a maldita torre de vestido. 

— Você não precisava. Você poderia ter removido. — O calor percorreu 
seus olhos escuros; um leve sorriso zombeteiro curvou sua boca. Eu te desafio, 
seus olhos disseram, e ela prendeu a respiração, porque lá estava seu Dmitri. — 
Como esta semana provou, você parece gostar de se exibir. 

Era como se pedaços dele estivessem nadando para a superfície, 


centímetro a centímetro. 





A parte mais difícil da última semana em cativeiro foi observar o homem 





que ela amou e não reconhecer nada sobre ele. 
Mas ele ainda estava lá. 
— E você parecia gostar de fingir que não estava olhando. 


Seus cílios tremulou mais abaixo. — Eu estava olhando. 
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— Fu sei. 


— Eu não pude evitar. — Ele admitiu, seu polegar acariciando os dedos 





dela enquanto ela tomava posse de seu sai. — Você tem um jeito de me torcer 
em nós. 
Sua respiração ficou presa, deixando-a um tanto desconcertada. — Não 
pense que suas palavras podem me deixar doce. Vamos direto ao assunto? 
— Você me deu cicuta. — Obsidian afirmou categoricamente. 
— Você mentiu para mim. — Ela retrucou. 
— Não consigo ver como. 
— Você sabe quem é o Camaleão. 
Ele se virou, incapaz de olhá-la no rosto, e uma suspeita horrível a 
encheu. 
— Deixe isso pra lá, Gemma. 
— É você? — Ela sussurrou. 
Ele olhou para o chão, a cabeça baixa. — Não dessa vez. 
Não dessa vez? — Que diabos isso significa? 
— Você ainda não descobriu? — Sua cabeça se virou, seu olhar 
rastreando o dela. 
Gemma deu um passo apressado na direção dele e então parou. 
— Hoje, seu amigo era o Camaleão. — Ela sussurrou. — Mas você já 
desempenhou esse papel no passado. 


Claro. É por isso que o Camaleão sempre foi tão difícil de capturar; nunca 








tinha sido uma pessoa. Todas aquelas declarações enganosas de testemunhas 
— jovens, velhos, barbudos, de cabelos grisalhos... 
Ela nunca esteve verdadeiramente caçando um assassino. 


E Jonathan Carlyle pagou o preço por todos os outros. 









— Oh, meu Deus. — Ela sussurrou. — Quem é o Camaleão atual? Quem 
vai atrás da rainha? 


Obsidian balançou a cabeça. — Eu não posso te dizer isso. 


OD PS TARA HBO 


Ele tinha falado muito. 

— Você quer dizer que não vai. Você poderia parar com isso. — Ela 
sussurrou. — Não haveria mais mortes, não haveria mais caos na cidade. 
Poderia haver paz... 

— Isso não vai parar até que o duque de Malloryn esteja morto. — Ele 
rosnou, cerrando o punho. — Termina quando tudo o que ele ama são cinzas, 
o trabalho de toda a sua vida se transforma em escombros ao seu redor. 

A expressão em seu rosto... 

— Eu sou parte do trabalho dele. — Disse ela, dando um passo para 
trás. — Eu estive lá em cada passo do caminho enquanto Malloryn lutava para 
construir algo em que acredito. Eu o amo, Obsidian. Ele é minha família. 
Você me veria despedaçada, debaixo desta... desta vingança maldita? 

Ela não entendeu. 

— Eu estava tentando removê-la da equação. 

Gemma começou a sacudir a cabeça, os dedos fechados em punhos 


indefesos. 













— Não. Não, não, não. Isso não está acontecendo. Não ouse dizer que me 
sequestrou para que eu estivesse segura quando todos que eu amava fossem 
massacrados. Não ouse dizer que tentou me proteger às custas de todos os - 


outros. 
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Seu coração era um buraco vazio em seu peito. 


— Eu não poderia deixar você morrer. Mas não posso impedir os outros 





de serem pegos no fogo cruzado. 

— Seu filho da puta. — Ela o empurrou, empurrou novamente quando 
ele cambaleou um passo para trás. 

— Minhas mãos estão atadas. 

— Besteira — Ela disparou de volta. — Você não tem que trabalhar para 
o Fantasma. Cada vez que você recebe suas ordens, você faz uma escolha. 

— Isso é maior do que o Fantasma. Maior do que eu. No segundo que 
faço um contra-movimento, estou morto, Gemma. Ou pior, você está. Você 
tem alguma ideia do que está enfrentando? 

— Não, eu malditamente não sei o que estamos enfrentando. Por que 
você não me diz? 

No segundo que ele fizesse, ela estaria morta. 

Fantasma nunca o deixaria ir, e Gemma nunca abriria mão de seus 
ideais. Especialmente não com seu ódio por Balfour levando-a a derrubá- 
lo. Obsidian não conseguiu parar o choque cataclísmico para o qual eles 
estavam indo. 

Ou ele poderia? 

— Fuja comigo. — Ele sussurrou. 

A cabeça de Gemma se ergueu. — O que? 


Obsidian segurou seu rosto com as mãos. As palavras foram uma 










surpresa tanto para ele quanto para ela, mas no segundo que ele as soprou para 
o mundo, ele lhes deu vida. Elas incharam, enchendo o buraco em seu 
peito. Uma resposta. Uma resposta maldita onde nenhum deles precisava 


ceder. 
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— Você e eu. Podemos deixar tudo isso para trás. Fugir juntos e nunca 





olhar para trás. 

Quanto mais ele pensava nisso, mais atraente a ideia se tornava. 

— Chega de dhampir. Chega de matança. Chega de ruína. Podemos fugir 
para as Américas. Criar uma nova vida para nós mesmos. — Ele precisava 
desesperadamente que ela dissesse sim. — Tudo que eu preciso é você. 

Mas ele sabia a resposta dela antes mesmo que ela abrisse a boca para 
responder. 

A agonia brilhou em seus olhos azuis. — Obsidian... 

A necessidade desesperada de acalmar suas palavras o golpeou, e ele 
tomou sua boca, prendendo a resposta dentro dela. Se ela não pudesse dar-lhe 
vida, então ele poderia permanecer aqui, em um mundo de sonho onde eles 
poderiam estar juntos. 

Gemma o beijou de volta, os dedos enroscando-se em seu cabelo e sua 
boca tão faminta quanto a dele. A mão de Obsidian deslizou sobre a curva de 
seu traseiro, e ele a puxou contra ele, agarrando um punhado do que restava 
de sua agitação. O aperto de seus seios contra seu peito acendeu o sangue que 
corria por suas veias, e sua barriga pressionou contra a excitação de seu 
pênis. Tudo de que ele precisava era Gemma. Ele a devorou com beijos rápidos 
e indefesos até que mal conseguia respirar. 

Até que ele ficou tonto com isso... 

Ela empurrou contra seu peito, recuando com um suspiro. — Não. Não, 
não posso. Você está me pedindo para jogar fora a vida de todos que amo. E 
não vou fazer isso. Nem mesmo por você. 
Impasse. 

Ele sempre soube que chegaria a esse ponto. 


— Gemma... 








Ri 





— Por favor. — Ela sussurrou, pegando suas mãos. — Por favor, me 





ajude a detê-los. Com você do nosso lado, não podemos falhar. 

— Gemma. — Ele pressionou sua testa contra a dela. — No segundo que 
eu os trair, estou morto. 

Ou pior. 

Eles o voltariam contra ela novamente. 

— Malloryn irá proteger você. Eu sei que ele irá. 

— Pare. — Ele apertou os dedos sobre os lábios, acalmando as 
palavras. — Você não pode me esconder do que está dentro de mim. Não 
importa aonde eu vá nesta cidade amaldiçoada. Minha única esperança é 
deixar o país e ficar o mais longe possível do alcance do Fantasma. 

A imobilidade a invadiu e ergueu os olhos. 

— Não sou mais o homem que fui, Gemma. — Ele tentou fazê-la ver. — 
Malloryn implantou um farol de rastreamento em todos vocês quando 
começaram a trabalhar para ele, não foi? 

A suspeita escureceu seus olhos. — Você removeu o seu. 

— Eu tenho o que é chamado de implante de atuador regulador neural 
em meu cérebro. Levei anos para perceber que estava lá. Tenho esses... 
momentos... em que desmaio. Às vezes perco tempo. E minhas memórias são 
cheias de buracos. Às vezes eu posso acordar e me encontrar em um lugar sem 
nenhuma ideia de como cheguei lá. 

— O que você está tentando dizer? 

— Há um Dr. Richter trabalhando para o Fantasma. Ele passou anos 
aperfeiçoando o implante, e isso matou a maioria dos pacientes do teste inicial. 


Isso o força a obedecer. Você nem sabe o que está fazendo. 
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Sua mente estava correndo atrás de seus olhos, mas de repente eles se 
voltaram para os dele, e ele pôde ver a verdade despontando neles como o 
nascer do sol. 

— Você atirou em mim. — Ela sussurrou. 

Ele roçou os nós dos dedos nas laterais de suas bochechas, incapaz de 
encontrar seu olhar. 

— Não me lembro de puxar o gatilho. — Confessou. — Tudo o que posso 
ver é o momento em que você começou a cair. A última coisa que eu sabia antes 
daquele momento era beber sangue com Silas enquanto ele verificava minhas 
queimaduras. E então eu estava na ponte, e você tinha ido embora. — Sua voz 
ficou áspera. — Está tudo começando a voltar para mim. Pensei que tivesse 
matado você. Não conseguia parar de pensar na expressão em seu rosto 
quando você caiu. Tentei encontrar seu corpo, mas não havia sinal de você, e 
então aconteceu a explosão... Eu quase não escapei com vida. Mas eu nunca 
iria... 

— Shhh, — Gemma sussurrou, pressionando as pontas dos dedos nos 
lábios dele. — tudo faz um certo sentido. Seu rosto estava tão vazio que pensei 
que tudo tinha sido uma mentira. Pensei que você tivesse me feito de idiota. 

— Tudo... na minha cabeça. Está uma bagunça. Nada faz sentido. Eu não 
sei o que é real. 

Gemma capturou seu pulso com uma expressão gentil enquanto levava 
a mão ao centro de seu peito. 

— Isso é real. — Ela sussurrou. 

A palma da mão espalmada em sua pele lisa, sentindo o chute de seu 
batimento cardíaco sob a pele. 

Ela ficou na ponta dos pés, roçando sua boca contra a dele, sua respiração * 


agitando seus lábios sensíveis. 
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— Isso é real. 


Pegando sua mão, ela a deslizou para o lado para segurar a curva de seu 





seio. 

— Eisso é real. 

Sua boca se suavizou sob a dela, acariciando com o polegar a curva suave 
de seu seio enquanto sua língua roçava a dela. 

Ele precisava muito dela agora. O mundo estava girando fora de seu 
eixo, as palavras dela ecoando em sua cabeça, por favor, me ajude a detê-los. 

Mas ela não entendia. 

Ele não poderia ajudá-la, quando ele poderia ser a própria ferramenta 
usada contra ela. 

Uma única frase falada, e talvez ele estivesse olhando para o cabo de uma 
pistola novamente, sem ao menos vê-la do outro lado. Ele sabia o que Richter 
e Fantasma fizeram com ele. Não havia razão para esperar que ele pudesse 
lutar, quando ele malditamente bem não tinha sido capaz no passado. 

O que diabos ele iria fazer? 

Se Fantasma aceitasse seus termos e poupasse a vida de Gemma em troca 
de sua volta ao redil, ela nunca o perdoaria pelo que aconteceu com seus 
amigos. Ele não poderia fugir sem ela, deixando-a para enfrentar a morte certa 
nas mãos de seus irmãos. 

E ele não podia forçá-la a correr com ele, pois ela nunca o perdoaria. 

Não importa para onde ele olhasse, não havia resposta. 

Apenas a sensação da boca de Gemma sob a sua, ancorando-o no 
mundo; o calor do corpo dela o invadindo até começar a derreter até os 
vestígios congelados de seu próprio coração. 


Isso. Isso era tudo que eles tinham. 











Ri 





Obsidian a jogou contra a parede, prendendo suas mãos no tijolo acima 
de sua cabeça. Ofegos ásperos rasgaram por ela, deixando seus seios 
tensos. Seu olhar baixou, atraído espontaneamente para os globos agitados. 

Ela sempre foi sua fraqueza, sussurrou a voz de Fantasma, e ele não tinha 
certeza se era o implante neural ou não, mexendo com sua cabeça. 

A boca de Obsidian encontrou a dela na escuridão, tentando ganhar 
alguma clareza. Gemma o mordeu com força. 

Seu punho se enrolou em suas saias. Ele queria rasgá-las, procurar 
embaixo delas o calor úmido e escorregadio que com certeza encontraria. Em 
vez disso, ele as persuadiu, centímetro a centímetro, deixando a antecipação 
crescer quando ele encontrou seus olhos. Os nós dos dedos dele roçaram a 
parte interna da coxa dela, uma doce tortura que agitou o calor furioso dentro 
dele. Tão macia. Uma carícia inconsciente que ele começou a dirigir, girando o 
polegar em sua carne e deixando-o roçar perigosamente perto de seu quadril, 
brincando com a renda fina que envolvia a borda de suas calças. 

A boca perigosa de Gemma se abriu, seus lábios se formando em um 
gemido suave... 

— Você me arruína. — Ela sussurrou. 

As palavras o cortaram como uma lâmina. Ele fechou os olhos, 
concentrado na sensação da pele dela sob a dele. 

Um beijo em sua garganta enquanto ela arqueava o pescoço para permitir 
o acesso a ele. Suas gengivas doíam, as pontas de seus caninos vampíricos 
pareciam se alongar quando ele viu o pulso dela disparar. 

Mas sangue não era a única coisa que ele queria dela esta noite. 


Ele queria tudo dela. 
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Obsidian caiu sobre um joelho, levantando seu calcanhar até sua coxa. A 
fenda das saias rasgadas caía sobre seu joelho, e ele as ergueu para que pudesse 
ver a seda fina de suas meias. 

Quando os nós dos dedos dele roçaram a parte interna de sua coxa, sua 
pele ficou arrepiada. 

Ele beijou seu joelho. Sua liga de couro, onde seus coldres de coxa 
estavam pendurados. Tirou o sai restante de sua bainha. 

— Você está tentando me desarmar? — Gemma sussurrou, um olhar 
sensual em seus olhos enquanto afundava uma mão em seu cabelo. 

Sua palma em forma de concha deslizou pela parte de trás de sua outra 
coxa, encontrando a segunda arma. Ela atingiu o chão com um estrondo 
metálico. 

— Talvez eu não queira arrancar um olho. 

— Mmm. — Seus dedos cerrados em seu cabelo. — O que você estaria 
fazendo entre minhas coxas que colocaria em perigo seu lindo rosto? 

— Isso. — Ele murmurou através de sua pele enquanto seus lábios 
deslizavam por sua coxa. Um puxão da correia de couro macio circulando sua 
coxa, e o coldre ficou solto. O segundo caiu ao seu toque conquistador. 

Gemma prendeu a respiração quando ele enfiou os dedos por baixo das 
roupas íntimas e puxou-as para baixo. Ela levantou o calcanhar de seu joelho 
apenas o suficiente para deixá-las deslizar para o chão antes que ele a 
substituísse. Couro flexível acariciou sua panturrilha, dando lugar à seda 
delicada de suas meias. Mas sob a queda de suas saias ela estava nua, e ambos 
sabiam disso. 

Obsidian voltou seu rosto para as profundidades almiscaradas de suas 


coxas, sugando sua pele, lambendo-a com sua língua. Uma mão apertou o ' 
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músculo elegante de sua bunda, e ele olhou por baixo de seus cílios enquanto 
a deixava sentir o rangido de seus dentes e suas intenções. 

Um momento sem fôlego se estendeu enquanto ele esperava que ela 
decidisse. 

Ele tinha sonhado em marcar sua linda pele por dias. Seu pênis se 
apertou com o pensamento. 

Gemma acariciou seu cabelo com a mão, seu peito subindo e descendo, 
seus olhos vidrados de preto quando sua própria fome despertou. 

— Faça. — Um sussurro enfumaçado. 

Obsidian cravou seus dentes nela. 

Gemma gritou, o punho cerrado em seu cabelo, mas não foi de dor o que 
ele ouviu em sua voz. Choque, talvez. Então o sangue dela inundou sua boca, 
e ele se perdeu na sensação de reivindicá-la. 

Todos esses anos ele quis se marcar em sua pele, mas nunca ousou. Ele 
podia se lembrar disso, pelo menos. 

A saliva de um sangue azul continha substâncias químicas que poderiam 
fazer uma mulher — ou homem — se libertar. O dele não era diferente. 

Chupando forte, ele ouviu os sons chocados quando seu corpo começou 
a apertar. As mãos de Gemma capturaram os lados de sua cabeça. 

— Dmitri, — Ela resmungou, jogando a cabeça para trás com 
abandono. — Por favor. Oh, Deus. 


Os dedos de Gemma se fecharam em punhos em seu 








cabelo. Encontrando a fenda molhada dela, ele roçou os nós dos dedos contra 
seu clitóris. Novamente. E de novo. Ecoando a atração de sua boca, até que sua 
umidade alisou seus dedos. Obsidian trabalhou dois de seus dedos dentro 
dela, colocando seu polegar no lugar enquanto ele a fodia com a mão. Seu * 


polegar a encontrou quente e inchada. Bem ali. Seu corpo apertou ao redor . 















dele, enquanto ela engasgava e tentava agarrar a parede acima de sua cabeça 
com uma mão. 

Um grito suave saiu de sua boca carnuda. 

Gemma abraçou o prazer como se tivesse sido feita para ele, 
completamente descarada em sua glória. Isso roubou toda a sua atenção. Isso 
não era mais sobre seu prazer, apesar da necessidade furiosa de sua 
ereção. Limpando a boca, ele lambeu as marcas fracas para curá-las, seu pulso 
latejando em seus ouvidos enquanto retirava os dedos de seu corpo 
escorregadio. 

— Dmitri, — Ela implorou. — não se atreva a parar. 

— Não estava planejando. 

E então ele reivindicou seu traseiro com ambas as mãos, e capturou sua 
doce vagina com sua boca, espetando sua língua dentro dela. As saias dela 
caíram ao redor de sua cabeça, e Gemma gritou enquanto ele trabalhava em 
seu clitóris com golpes quentes de sua língua. Seus quadris resistiram 
violentamente, e ele podia ouvi-la implorar. Não para liberação desta vez, mas 
misericórdia. 

Respirando com dificuldade, ele se retirou, embora não tivesse planos de 
misericórdia. Não dessa vez. 

Era tudo o que ele podia fazer para se conter, para segurá-la enquanto 
ela estremecia. 

— Gemma. — Ele sussurrou. 

— Ainda viva. — Ela respirou, seus olhos corados de paixão encontrando 
os dele. Um sorriso repentino irradiou em seu rosto. — Mal. 

Esse sorriso afundou em seu coração como uma flecha. 

Gemma era uma luz na escuridão, o próprio sol, respirando calor através * 


dele até que ele quase conseguia se lembrar como era ser um homem. 
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Deixando suas saias caírem enquanto ela desabava contra a parede, ele 
se levantou, suas mãos acariciando as curvas perigosas de seu corpo. 

— Você é minha. — Ele sussurrou. 

Não importava o que ele tivesse que fazer, ele não poderia se afastar dela. 

Não dessa vez. 

Agarrando seus quadris, ele a virou, forçando-a a colocar as mãos na 
parede. O peito de Gemma balançou com um soluço e sua cabeça pendeu 
enquanto ela tentava se recompor da devastação total. 

Sua devastação. 

Um leve sorriso curvou seus lábios quando ele sentiu as coxas dela 
tremerem, e então pegou lá quando ele se lembrou de suas palavras 
anteriores. Este era o único tipo de reivindicação que ele poderia aceitar 
dela. Só isso. 

Porque a única coisa que poderia eclipsar o brilho de sua luz, era a 
escuridão de sua alma. 

Você me arruína. 

Ele cerrou os olhos, vendo aquela pistola fumegante 
novamente. Sentindo a devastação total cortá-lo quando a viu cair. 

Tê-la seria sua morte. 

Mas só desta vez, ele queria se permitir amá-la. 

Tirando o estilete enfeitado de seu cabelo, ele o deixou cair no chão. As 
grossas mechas negras caíram sobre seus ombros com a torção em que o 
enrolou. Obsidian o pendurou de lado, beijando sua nuca. Um arrepio a 
percorreu e sua cabeça se ergueu como se finalmente tivesse se dado conta do 
que ele estava fazendo com ela. 


Ele puxou a adaga de sua manga e a descartou com todo o resto. 
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— Isso não vai arrancar seu olho. — Ela sussurrou, enquanto ele se virava 
para a fileira de botões em sua espinha. 

— Talvez. Não tenho certeza do quanto você me perdoou ainda. 

— Eu não miraria no seu olho. 

Botão por botão, seu vestido caiu para seu cerco determinado. Ele teve 
alguns vislumbres de sua pele no observatório, mas não foi o suficiente. 

— Direto no coração. 

— Eu sempre viso o coração. — Ela ronronou. 

Verdadeira demais. — Acho que você teve meu coração desde o 
momento em que te vi pela primeira vez. O que resta dele sempre foi seu. 

Gemma ficou imóvel. 

Ele descansou sua testa contra a varredura perfumada de seu cabelo 
enquanto deslizava o vestido por seus ombros. Obsidian deslizou suas mãos 
dentro de seu tecido aberto e empurrou-o até seus quadris. A seda de seu 
espartilho fluiu sob seus dedos, e ele depositou beijos espalhados em seus 
ombros nus enquanto seu vestido caía no chão. Seu espartilho era do mais claro 
dos rosas, como a cor de seus mamilos. Ele a mordeu novamente, afundando 
os dentes na base de seu pescoço, não com força suficiente para romper a pele. 

A mão dele deslizou para baixo em sua camisa, puxando-a para cima e 
revelando seu traseiro nu. Deslizando-o entre suas coxas, ele encontrou seu 
calor úmido e escorregadio e enfiou dois de seus dedos dentro dela. 

A espinha de Gemma arqueou, seu corpo o ordenhando enquanto ela 
engasgava. 

Ele a trabalhou com beijos, arrastando suas presas sobre seus ombros. Ele 
trabalhou nela com os dedos, circulando o botão exuberante de seu clitóris até 


que ela mordeu seu braço e gritou novamente. 
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Girando-a, ele a empurrou contra a parede. O rosa pálido de seu 
espartilho puxou para baixo, quase revelando o topo de seus 
mamilos. Pegando seus seios através da seda endireitada, ele provocou um 
livre de seu revestimento rígido, sua boca encontrando seu mamilo. Não era 
mais tão gentil. Ele puxou o pequeno botão apertado, sugando-o em sua 
boca. Tudo começou a desaparecer ao seu redor. Minha, a escuridão dentro 
dele sussurrou enquanto ele sentia prazer em sua pele. 

Só desta vez, ele contou. 

Gemma gemeu e apertou a outra mão dele, puxando-a para a curva 
exuberante de seu outro seio. 

— Mais forte. — Ela respirou em seu ouvido. 

Ele mordeu seu mamilo, pressionando seus quadris entre suas coxas. 

Em seguida, uma mão trabalhou entre eles com determinação, e os olhos 
de Gemma encararam um desafio quando ela o encontrou através das calças. A 
sensação de seu toque o balançou. Qualquer indício de paciência desapareceu 
quando Gemma rasgou seus botões, derramando sua ereção em suas mãos. 

— Eu quero você dentro de mim. — Ela exigiu. 

Puxando-a para cima, ele a colocou de volta na parede, pressionando 
seus quadris largos com suas coxas. A cabeça arredondada de seu pênis alisou 
através de sua umidade, para frente e para trás, para frente e para trás, 
enquanto Gemma gemia. 

— Agora. — Ela comandou. 

Capturando sua boca, ele empurrou dentro dela. O corpo de Gemma se 
agarrou a ele como uma luva, seus músculos internos sedosos apertando ao 


redor dele. 
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A última vez que ele a levou foi pura e implacável foda. Ele a tomou com 





força agora, empurrando dentro dela enquanto ela mordia sua garganta, mas 
todo o ar da situação mudou. 

A guerra travada entre eles foi brutal em seu coração. 

Venha comigo, ele disse a ela com seu corpo. 

Fique comigo, ela respondeu, alcançando para capturar sua boca e destruir 
todas as suas melhores intenções. 

Ela estava dividida entre duas causas, a dor da indecisão torcendo dentro 
dela. Ele sentia em cada centímetro de seu corpo, cada carícia torturada, como 
se ela também soubesse que seu tempo estava passando. 

E não tinha nenhuma resposta. 

Ele gozou com um grito forte, enterrando o rosto em sua garganta 
enquanto Gemma acariciava seus cabelos. 

Isso. Este era o paraíso. 

Ele poderia realmente abandonar isso? 

Gemma segurou o rosto dele entre as mãos e o beijou novamente. O 
golpe suave de sua língua brincou com a dele, enquanto ela o beijava 
preguiçosamente, sem fôlego. 

— Fique comigo. 

Obsidian inclinou sua cabeça contra a dela, seu coração se partindo como 
se ela o tivesse rasgado com as duas mãos. 

Ele queria destruir qualquer coisa que pudesse ameaçá-la. 


Ele queimaria o mundo até as cinzas por ela. 







E ainda assim, ela pediu a ele a única coisa que ele não podia dar a ela. 


Poderia ele? 





No momento em que ele desabou sobre ela, embalado na cinta de suas * 


coxas, ele sabia que não havia maneira de evitar a colisão que se. 








aproximava. Uma decisão teria que ser tomada, mas por que diabos ele tinha 
que ser o único a tomar? 

— Por favor. — Ela sussurrou, enquanto ele inclinava a cabeça. — Venha 
comigo. 

— Gemma... 

— Eu sei que Malloryn teria você. Trabalhe comigo para salvar a Londres 
que eu amo. 

— Não é... — Ele saiu de seu corpo, um estremecimento o percorreu. — 
Não é tão fácil. 

— Isto é. 

— Gemma, eu te falei sobre o implante neural. O meu é um tipo especial, 
com uma característica particular. Ele pode enviar um pulso elétrico pelo meu 
cérebro se eles detonarem o implante neural. Isso me mataria, a menos... a 
menos que eu fosse fora de alcance. Não sei a que distância fica esse alcance. 

Gemma empalideceu. — Você tem uma bomba na cabeça? 

— De um tipo. O único que mata sou eu. Não posso trair meus irmãos. 


Nem mesmo se eu quisesse. 








CAPITULO 21 





Gemma sabia que estava em apuros quando conseguiu passar a maior 
parte do café da manhã sem dizer uma palavra sobre o que acontecera com as 
amigas. 

— Não havia sinal de Ava e Kincaid esta manhã — Byrnes disse a ela que 
eles passaram a noite na Guilda dos Falcões da Noite, com Ava trabalhando 
em uma segunda autópsia dos três homens mortos na Torre Thorne. 

Malloryn estava claramente fora da administração de assuntos dentro do 
Escalão e tentando salvar a face do dilema de ontem. 

O que deixou Byrnes, Ingrid, Charlie e Isabella na mesa do café. 

As palavras continuaram subindo por sua garganta. 

Obsidian estava aqui. 

Eu estava com ele ontem à noite. 

Tem uma bomba na cabeça dele. 

O que diabos ela iria fazer? Ela mal dormiu uma piscadela após o 
encontro, ouvindo suas palavras cada vez que fechava os olhos. Ela o viu 
vacilar, sua lealdade mudando para ela, mas o que ela poderia fazer para 
impedir que Fantasma o matasse se ele o fizesse? 

Fuja comigo... 


Ele sabia que era sua única opção, se ele tivesse alguma chance de 







sobreviver. E pela primeira vez, ela realmente pensou sobre isso. Não era uma 
questão de quebrar seus juramentos ou deixar de lado sua lealdade a Malloryn. 
Ela só precisava salvar a vida dele. 


Que diabos você está pensando? 





Você sabe que eles vão pensar que você é uma tola. 


Você mal o conhece. 





Dmitri não existia mais, não no sentido em que ela o conhecia, e ela 
poderia confiar no que havia queimado entre eles? 

Obsidian era apenas pedaços dele, mas às vezes quando ele olhava para 
ela, ela via seu Dmitri. Este homem quase a matou na Rússia, e ainda havia 
tantas perguntas sem resposta entre eles. A maneira como ele a beijou, como 
se ela significasse o mundo para ele. A maneira como ele salvou sua vida várias 
vezes, cuidando dela como um anjo da guarda caído. 

Ela precisava saber se o que ela sentiu todos aqueles anos atrás era real. 

Fuja comigo... Isso resolveria o problema imediato do implante em sua 
cabeça ser ativado. 

Mas e se eles te encontrarem? 

Fantasma nunca os deixaria ir. Talvez eles tivessem meses, anos, mas 
sempre estariam fugindo, procurando por cima dos ombros um assassino de 
cabelos claros. Obsidian simplesmente cairia morto nas ruas em frente a ela um 
dia quando ela nem pudesse ver a ameaça? 

Não era uma opção. 

E Malloryn... Ele ficaria incrivelmente desapontado com ela. 

Então ela não disse nada. Nenhum dos Renegados entenderia de 
qualquer maneira. Até onde eles sabiam, Obsidian era o inimigo. Ele atirou 
nela. Só agora ela entendia por quê. 

Isso te força a obedecer... 

Você nem sabe o que está fazendo... 

A perda de memórias. Ações que ninguém esperaria que uma certa 
pessoa realizasse. Jonathan Carlyle sempre alegou sua inocência, e ela se sentiu - 


mal ao pensar que o pobre bastardo poderia realmente ser inocente. Com . 
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intenção, pelo menos. Ela finalmente conseguiu uma ligação entre Carlyle e 
Obsidian. 

Havia um nó em sua garganta, tão grosso quanto um punho. 

Um trabalho interno. 

Uma descrição em constante mudança das testemunhas. 

Finalmente, finalmente fez sentido. 

E se o Camaleão não fosse uma pessoa, mas dezenas? Assassinos 
estúpidos enviados para executar seus alvos sem uma pista sangrenta do que 
estava dentro de suas cabeças? 

Mas se fosse, então isso significava que essa conspiração se estendia mais 
longe do que ela jamais teria imaginado. 

Porque o Camaleão estava em ação há anos. 

Dr. Richter havia criado o dispositivo. Obsidian recusou-se a contar mais, 
como se pudesse de alguma forma mantê-la longe de um confronto com este 
“Fantasma”. Mas o Camaleão estava ligado aos dhampir. 

E quem quer que estivesse puxando seus cordões tinha trabalhado para 
o príncipe consorte todos aqueles anos atrás. 

Mas como diabos ela poderia dar aos renegados aquela informação sem 
revelar sua traição? 

Malloryn a proibiria de ver Obsidian novamente. Ele se certificaria de 
que ela fosse observada. 

Como diabos ela poderia proteger Obsidian do que estava dentro de sua 
cabeça se Malloryn descobrisse a verdade e a trancasse? Como ela poderia 
proteger a Rainha ou Londres se ela não falasse? 

Onde diabos você está, Ava? Por favor, encontre o implante na cabeça de 
Jonathan Carlyle, para que eu possa, de alguma forma, conduzir esta investigação na * 


direção certa, sem trair meu interesse por Obsidian. 
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Gemma se contorceu enquanto perseguia a colher cheia de ovos 
mimados em seu prato. Ela não precisava de comida, mas às vezes gostava do 
sabor, e ainda esta manhã sua boca tinha gosto de cinza. 

— Se você ficar olhando para ele por mais tempo, Gem, vai crescer pernas 
e rastejar para longe. — Charlie murmurou ao lado dela. 

Ela ergueu os olhos bruscamente. 

— Tem certeza que sabe o que está fazendo? — Ele murmurou baixinho 
enquanto Byrnes e Ingrid discutiam do outro lado da mesa se os eventos de 
ontem poderiam ser interpretados como a noiva chorando ou a renúncia de 
Malloryn. 

Essa aposta estúpida. 

Ninguém estava prestando atenção neles. 

— O que você quer dizer? — Ela respirou. 

— Eu sei onde você estava ontem à noite. — Charlie murmurou 
silenciosamente. 

O calor foi drenado de seu rosto. 

Sua mão encontrou a dela sob a mesa e apertou. 

— Eu não vou contar a ninguém. — Ele sussurrou, inclinando-se perto 
do ouvido dela para que apenas ela pudesse ouvir as palavras. 

De todos os renegados, Charlie era provavelmente aquele com quem ela 
se sentia mais relaxada. Ele era como o irmão mais novo que ela nunca teve, 
embora o tipo de irmão que grudava os sapatos no chão porque achava 
engraçado. 

Ela não tinha percebido o quanto uma parte dela precisava ouvir alguém 
endossar seus sentimentos. Ele não estava tentando protegê-la como 
Malloryn; nem ele estava olhando para ela como se ela tivesse duas cabeças * 


como Byrnes. Charlie sabia o que era estar à mercê do coração: embora não . 
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tivesse dado a Gemma o nome da garota, ele contou a ela sobre um amor 
perdido há muito tempo em um vôo de dirigível para Brighton há dois meses. 

— Isso nunca vai acontecer. — ile disse a ela, com um sorriso agridoce, 
quando ela o pressionou a fazer um movimento. — Ela me odeia. 

— Amor e ódio são apenas duas faces da mesma moeda, Charlie. 

Deus, que chavão simplista. 

— E não é da minha conta. — Ele apontou agora. — Mas eu só espero 
que você saiba o que está fazendo. Eu não gostaria de ver você machucada. 

— Eu não vou me machucar. 

Charlie piscou. — Bom. Porque se você fizesse, então eu teria que ter uma 
palavra com ele, e depois do outro dia, tenho quase certeza de que não vai 
acabar bem para mim. 

— Oh, Charlie. — Ela empurrou seu ombro, mas ele mal se moveu. 

Vinte e dois e construído como uma árvore. 

— Boa tentativa, Gem. — Disse ele, espetando um pedaço de ovo de seu 
prato. — Mas eu vou ser grande demais para você se debater em breve. 

Ela revirou os olhos. — Quanto maiores eles são, Charlie... 

Ele sorriu. 

E ainda assim, seu sorriso sumiu de seu rosto. 

— O que está errado? — Ele perguntou, ficando mortalmente sério. — 
Você parece tão séria quanto um agente funerário esta manhã. 

Gemma balançou a cabeça rapidamente. Então fez uma pausa. Ela e 


Charlie tinham uma conexão especial. Ambos mantiveram os segredos um do 






outro no passado. Gemma encontrou o azul perigoso de seus olhos e 
sussurrou: — Acho que sei por que Jonathan Carlyle matou Lorde Randall. 
Acho que sei como o Camaleão nunca é capturado. 


— Como? 





Ri 


— Eu não posso dizer. 





— Você precisa dizer a Malloryn. 


Ela olhou furtivamente para Byrnes e Ingrid. Os dois se olhavam daquela 





maneira acalorada que às vezes olhavam, como se ninguém mais 
existisse. Parecia que a discussão havia chegado a um impasse. 

— Eu não posso. 

Ela rapidamente explicou a situação com o Camaleão e a Obsidian. 

O rosto de Charlie empalideceu. — Um implante na cabeça? 

— Eu acho que é assim que o Camaleão é implantado. 

— Então quem eles estariam enviando atrás da Rainha? 

— Não sei. Nem sei como procurar sinais disso. 

As sobrancelhas de Charlie se uniram pensativamente. — Você precisa 
arrancar a verdade dele. 

Mais fácil falar do que fazer. Obsidian deixou bem claro que não a queria 
envolvida. 

— Eu preciso que Ava encontre aquele implante. — Ela respirou em seu 
ouvido. — Então eu posso levar a investigação sem revelar o papel de Obsidian 
nela. Você sabe que Malloryn não vai me deixar chegar perto dele se ele 
perceber a verdade, e eu não posso vê-lo morrer. Por favor, Charlie. Eu preciso 
de ajuda. 

Ele acenou com a cabeça bruscamente. — Fique de olho em Obsidian. Eu 
irei para a Guilda e ver o que Ava encontrou. 

— O que vocês dois estão fazendo? — Disse uma voz afiada. — Ele é um 
pouco jovem para corromper, não é, Gemma? 

Apanhada. Gemma olhou por cima de sua xícara de chá com sangue, sua 
visão finalmente focada em Isabella. A baronesa parecia terrível enquanto ' 


empurrava seus próprios ovos mimados no prato. 











— Estávamos apenas discutindo por quanto tempo Malloryn pretende 
me manter fora do campo. — Murmurou Gemma. — Você deveria descansar 
um pouco. Você tem dormido? 

A baronesa ergueu os olhos, os olhos injetados de sangue. Ela olhou para 
Gemma por tanto tempo que Gemma começou a se sentir um pouco 
desconfortável. 

— Está tudo bem? 

Um leve toque zombeteiro da boca da baronesa. Claro. Ela deve ter 
ouvido falar sobre o desastre no casamento. 

— Quer dar um passeio? — Isabella finalmente murmurou. — Sinto a 
necessidade de um pouco de ar fresco. 

— Isso parece perfeito. 

Ela não era a única sofrendo de desgosto, embora o dela tivesse uma 
causa totalmente diferente. 

Gemma lançou a Charlie um olhar significativo e ele assentiu. 

— Vou avisar Ava. — Ele murmurou, e Gemma soltou um suspiro de 
alívio por pelo menos ter um aliado. 

Esta tarde, ela pretendia rastrear um certo dhampir indescritível, mas 
primeiro ela precisava descobrir se suas suspeitas estavam corretas — e 


Jonathan Carlyle tinha um implante neural em sua cabeça. 


ado o 


Elas caminharam de braços dados pelo parque próximo, embora Isabella 


permanecesse estranhamente quieta. 











— A cerimônia foi cancelada. — Gemma murmurou, apertando a mão 
de Isabella. — Eu sinto muito por não ter estado lá para você nos últimos dias. 
Tudo tem sido tão agitado. 

— Ouvi dizer que você resgatou a senhorita Hamilton. — Disse Isabella 
sem emoção. 

Gemma hesitou. — Isabella, ela é uma mulher jovem. Ela não merecia o 
que aconteceu com ela. 

— Eu sei. — Os olhos de Isabella tremiam, como se ela tivesse perdido o 
controle do músculo ali. — Não culpo a senhorita Hamilton. Ela aproveitou a 
chance e capturou seu duque. Mas aquele duque tinha escolha. Não. Não 
desejo bem a ela, mas não culpo a senhorita Hamilton. 

Um silêncio constrangedor desceu. 

Um esquilo correu pela grama na frente deles, virando-se para vê-los 
passar. 

— Ele cancelou o casamento? 

Foi o mais leve sussurro. 

Gemma hesitou. — Eu não sei. Ele tem a intenção de capturar este 
Camaleão no momento. E a senhorita Hamilton levará vários dias para se 
recuperar. Ainda há esperança. 

— Não. — Os cachos do cabelo preto de Isabella passaram por ela ao 
vento. — Eu terminei com Malloryn. — Ela apertou os lábios com firmeza, 
como se quisesse dizer mais alguma coisa. 

Gemma envolveu a baronesa com os braços, apertando-a com força. 
— Mais idiota, Malloryn. Ele não sabe o que está perdendo. 
— Gemma, por favor, não. — A baronesa se afastou dela. — Você está 


tornando isso mais difícil para mim. 











— Ingrid e Ava estavam lá para mim quando eu precisava delas. Não 
posso fazer menos por você. — E Isabella era tão legal e distanciada que achava 
difícil fazer amigos. 

Gemma provavelmente era a única que se considerava assim. 

— Você sempre foi minha amiga de verdade. — Isabella sussurrou, 
afastando-se do abraço. — E ainda, você sabe quantas vezes eu te odiei? 

Gemma olhou para ela com severidade. — O que? 

Isabella se virou e olhou para os jardins. — Eu queria o que você tinha 
tão facilmente. Eu queria os afetos de Malloryn, mesmo sabendo que nunca os 
possuiria. Eu sabia, e ainda assim fui em frente, tentando me enganar. E eu 
odiava você pelo lugar que você ocupava em seu coração. 

— Não há nada entre Malloryn e... 

— Você se parece com Catherine. — Isabella disse bruscamente, virando 
aqueles olhos verdes brilhantes para ela. — Estranhamente. Quando você foi 
enviada para assassinar Malloryn, ele não poderia matá-la, e eu não ousei dizer 
por quê. Dói olhar para o seu rosto. É por isso que ele a mandou embora para 
ser treinada como uma espiã no continente. Ele não suportava olhar para você 
por tanto tempo. Você poderia ser a irmã dela. Ele pensa em você como a irmã 
dela, Gemma. Ele a ama, tanto quanto Malloryn provavelmente pode, e ele saiu 
de sua maneira de protegê-la ao longo dos anos. Ele jurou que nunca iria deixar 
você sofrer o mesmo destino. 

As palavras de Isabella tiraram o chão debaixo dela. — Mas eu... 

Ela se parecia com Catherine? 

Isabella saberia. Ela estava trabalhando com Malloryn antes de Gemma 
ser enviada para matá-lo. 

Ele pensava nela como uma irmã? 


Dói olhar para o seu rosto. 
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Pela primeira vez na vida, ela não sabia o que dizer. Havia uma mistura 
horrível de emoções dentro dela. Ela sempre se perguntou por que ele salvou 
sua vida na noite em que ela tentou tomar a dele. 

Eu te odiei... 

— Achei que você deveria saber. — Isabella murmurou, puxando o 
casaco firmemente sobre os ombros. — Você não deveria me abraçar. Eu não 
mereço isso. 

— Todo mundo merece um abraço. — Ela sussurrou, mas não conseguia 
se conter para retomar o abraço. O choque a atingiu. 

— Sinto muito. Eu não deveria ter dito uma coisa dessas. 

— Não, eu estou... estou bem. 

Ela não estava nada bem. Muitas coisas de repente se encaixaram. Ela 
sentiu vontade de chorar. 

— E ele não está com raiva de você pelo jeito que você sente por Dmitri. 
— Isabella disse calmamente. — Você nunca falhou com ele. Ele nunca, jamais 
pensou que você falhou na Rússia. Na verdade, talvez tenha sido exatamente 
o contrário. 

Se ela pudesse derramar lágrimas, ela tinha quase certeza de que estaria 
agora. Gemma esfregou o rosto. 

— Oh, diabos. — Ela se sentia toda vermelha e quente, e sabia que suas 
bochechas estariam uma bagunça manchada. — Aqui estou eu tentando 
confortar você, e você está me destruindo. Eu deveria ser capaz de me controlar 
melhor do que isso. 

— Eu diria que sinto muito, mas não sinto. — Isabella murmurou, 
virando-se em direção ao portão. — Eu só queria que você soubesse. Espero 


que você me perdoe um dia. 











Gemma foi atrás dela, sentindo-se toda inchada e horrível. — Não 
há nada a perdoar. 

— Eu fiz coisas terríveis, Gemma, e não sei como retirá-las. — A voz de 
Isabella ficou muito baixa quando elas deslizaram pelo portão do parque e 
começaram a fazer o seu caminho de volta para a casa segura. — Não sei se há 
alguma esperança para mim. Há tanta raiva dentro de mim. Eu queria 
machucá-lo de volta. E agora é tarde demais. 

— Do que você está falando? 

Os olhos de Isabella brilharam enquanto elas deslizavam pela alameda 
em direção ao jardim murado atrás da casa segura. 

— Eu não mereço sua amizade. Prometa-me que não vai me odiar 
quando tudo estiver dito e feito. 

— Oh, besteira. Você não está no comando de meus sentimentos por 
você. Se eu disser que você é uma amiga, então você é uma amiga. — Ela 
apertou o braço de Isabella. — E eu não poderia te odiar. Eu honestamente não 
poderia. Vamos resolver isso... essa coisa de Malloryn. 

Ele pensava nela como uma irmã? 

Ainda estava tão incrédulo que ela não tinha ideia do que pensar sobre 
tudo isso. 

— Gemma! — Os olhos de Isabella se arregalaram, o primeiro sinal que 
Gemma teve de algo errado. 

— Olá, Senhorita Townsend. 

Uma voz bem atrás dela. 

Ela se virou, atacando com a adaga que deslizava tão facilmente à mão, 
mas era tarde demais. Algo quebrou em suas têmporas, e Gemma mal teve a 


chance de cambalear antes que seu corpo saísse de debaixo dela... 





Oo A ARA HE O 





A vela tremeluzia com a brisa enquanto Obsidian esperava na torre com 
vista para a casa segura de Malloryn. 

Ele havia deixado um bilhete na cama de Gemma novamente, mas isso 
acontecera horas antes. O suficiente para a vela comer até a metade de seu 
comprimento. 

Ele não podia se dar ao luxo de demorar muito mais. 

Fantasma queria se encontrar com ele, de acordo com uma mensagem de 
Silas. Ele não tinha certeza se ele retornava o sentimento. Quanto mais pensava 
nisso, mais sentia saudades das noites que passava com Gemma. 

Mas o Fantasma nunca o deixaria ir. 

Não por vontade própria. 

A irmandade de dhampir foi forjada em lealdade, todos aqueles anos 
atrás, mas a lealdade cortava os dois lados. 

Fantasma aceitaria sua oferta? A vida de Gemma em troca da de 
Obsidian? 

O pensamento de entregar sua vontade à do outro dhampir fez seu 
estômago embrulhar, mas que escolha ele tinha? 

Ele não podia correr — ela não iria. E um toque no dispositivo de controle 
que o Fantasma mantinha no bolso da camisa iria obliterar o dispositivo em 


sua cabeça, acabando com sua vida. Se Fantasma não precisasse tanto de seu 








“Espectro”, ele tinha a sensação de que já teria terminado. 
Isso não é lealdade. 
Isso não é fraternidade. 


Foi só agora, quando não teve escolha, que viu a verdade. 





Ri 





Você poderia matá-lo, sussurrou uma parte sombria de si mesmo que 
sempre permaneceu sob a superfície. 

Mate Fantasma e a ameaça a Gemma se dissiparia. 

Exceto que ele sempre se perguntou o que Richter havia programado 
nele durante suas sessões de condicionamento. Uma única palavra pode 
ressuscitar o Espectro, parando-o em seu caminho e transformando-o em uma 
arma para seu próprio uso. 

Como ele odiava a porra do implante em sua cabeça. 

Caminhando na frente da janela da torre, Obsidian perscrutou a noite 
parada quando o sibilo repentino de uma carruagem a vapor descendo a rua 
chamou sua atenção. O duque de Malloryn saltou dela antes mesmo que ela 
terminasse de se mover e se lançou escada acima até a porta da casa secreta e 
por ela. 

Algo estava errado. 

Um arrepio percorreu sua espinha. Ninguém apareceu. Luzes piscaram 
nas janelas e ele pôde ouvir vozes elevadas. 

Um sussurro de pavor percorreu suas veias. 

Ele não tinha motivos para acreditar que Gemma estava no centro dessa 
perturbação repentina, mas ela não tinha vindo. 

Subindo no peitoril da janela, Obsidian se lançou na noite, as pontas de 
seu casaco assobiando ao redor de seus braços. Ele pousou, joelhos apoiados, 
no telhado abaixo dele, então correu pela borda dele e saltou no telhado ao 
lado dele. 

Três segundos depois, ele estava pairando no telhado de Malloryn, 
agachado perto da janela do escritório do homem para ouvir. 

Palavras afiadas ecoaram dentro. Três, quatro vozes talvez. Apesar de * 


sua audição excepcional, havia uma tênue corrente de vibração estática que . 
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gritava em seus ouvidos. Um daqueles dispositivos de alta frequência que 
dificultam ouvir as conversas, sem dúvida. 

Nada a ser descoberto aqui. 

Ele caminhou ao longo da sarjeta, agarrando a borda logo acima do 
quarto de Gemma, e então balançando para baixo no parapeito da janela 
aberta. O quarto estava escuro, mas ele congelou por um segundo, ouvindo. 

Nada se movia dentro. A discussão no escritório de Malloryn obliterava 
todos os outros ruídos, mas quando seu olhar se voltou para a cama dela, ele 
viu o leve recuo onde sua carta estava. 

Ela se foi. 

Escorregando pela janela, ele parou novamente, os cabelos arrepiando ao 
longo de sua nuca com o risco que ele correu. Você está tentando se matar? A voz 
de Gemma ecoou em seus ouvidos. Tirando a pistola de seu coldre, ele a 
colocou ao longo de sua coxa enquanto examinava o quarto. 

Tudo estava exatamente como ele vira pela última vez quando entregou 
o bilhete. A nota que agora estava faltando. 

— Procurando por isso? — Disse uma voz atrás dele. 

Obsidian girou, a pistola erguida sobre o homem que saiu das sombras 
atrás do imenso guarda-roupa. 

Malloryn. 
Vestido estritamente com uma roupa de couro preto sem adornos que ele 


nunca tinha visto o duque usar antes, Malloryn olhou para ele 







ameaçadoramente por cima do que parecia ser uma arma de dardos. Obsidian 
acalmou. Sua pistola foi apontada bem entre os olhos do duque, mas não 
importava onde Malloryn o acertasse se os dardos contivessem o soro Veia 


Negra. 











O duque ergueu algo entre dois dedos. Uma nota escrita em russo. Ele 
era provavelmente o único na casa que conseguia ler, além de Gemma. 

— Mesmo tempo. — O duque murmurou, desaprovação total em sua 
voz. — “Mesmo lugar”. Ela está se encontrando com você novamente. 

E mantendo isso em segredo. 

Os dois olharam um para o outro por cima do comprimento de suas 
armas em silêncio, e ele sabia que alguma parte deste homem coçava para 
puxar o gatilho. 

— Onde ela está? — Obsidian perguntou suavemente. 

Um músculo pulsou na mandíbula do duque. — Dê-me uma boa razão 
para lhe contar qualquer coisa. 

Ele passou meses estudando este homem. 

Assistindo a cada movimento seu, ajudando a planejar sua queda. 

Ele não amava Malloryn — nenhuma emoção verdadeira, de qualquer 
maneira — mas ouviu a voz de Gemma suavizar quando ela falou do 
duque. Família, ela o chamou. Ele não podia imaginar o duque gelado 
devolvendo o sentimento, mas isso não era apenas raiva apagando a expressão 
do duque. Obsidian viu o reflexo de sua própria preocupação nos olhos do 
homem. 

E Malloryn foi quem salvou sua vida na Rússia quando ele quase a 
terminou. 

Era uma equação simples. Gemma estava claramente ausente. Ele e 
Malloryn a queriam de volta. O Fantasma a queria morta. 

A pergunta que ele esteve se perguntando por dias finalmente teve uma 
resposta. 

De que lado você vai escolher? 


Gemma. 











Não do Fantasma. Não de Malloryn. Apenas Gemma tinha a capacidade 
de influenciá-lo. 

E ele precisava de Malloryn vivo se quisesse encontrá-la. 

Obsidian ergueu sua pistola no ar, destravando-a. Olhando nos olhos do 
duque, ele a guardou dentro do casaco e ergueu as mãos em sinal de rendição. 
— Onde ela está? O que aconteceu? 

Malloryn baixou a arma de dardos, mas não tirou o dedo do gatilho. 


— Se você respirar em minha direção, eu atiro em você. Sabe o que isso 


faz? 

— Eu sei o que isso faz. 

— Bom. — Malloryn jogou a nota de lado, e ela caiu no chão como uma 
mariposa morrendo. — Houve um ataque à baronesa e Gemma. Quando 


Isabella voltou a si em um beco, Gemma estava desaparecida. Ela ainda está 
desaparecida. Não sabemos onde ela está, embora eu tenha enviado Byrnes e 
Ingrid com o dispositivo de rastreamento. Você era meu principal suspeito até 
encontrar sua nota. 

A cabeça de Obsidian se voltou para o barulho no escritório. — Você 
sabia que eu viria. 

E ele encenou uma discussão para que Obsidian pensasse que o caminho 
estava livre. 

Um homem perigoso. 

Ele nunca tinha sido tão descuidado antes, mas o pensamento de Gemma 
em perigo obliterou sua cautela natural. 

— Eu esperava que você a tivesse. — Disse Malloryn, então abaixou a 
arma de dardos completamente. 


— Quanto sangue havia? 











— Mínimo. Golpearam Gemma na cabeça, segundo a baronesa, e então 
apontaram o cacete contra ela. 

— Quando? 

— Quatro horas atrás. Acabei de receber a mensagem. 

— Como era o agressor? 

Malloryn arqueou uma sobrancelha. — Olhe no espelho. Ele era um dos 
seus. Para onde ele a levaria? O que ele pretendia fazer com ela? 

Obsidian congelou. 

Podem ser dezenas de lugares. Balfour tinha operações em toda 
Londres; pequenas células terroristas trabalhando silenciosamente, sem 
saberem umas das outras. 

Mas se tivesse sido Fantasma ou um dos acólitos que a levaram, ela 
estaria morta na rua. 

Silas. 

Sua cabeça se voltou infalivelmente para os campos de perseguição 
preferidos de seu irmão. Ele tinha que se mover rapidamente. Balfour havia 
insistido em colocar uma bala em seu coração e depois encená-la para que 
Malloryn a encontrasse, mas Silas talvez não fizesse o trabalho sozinho. 

O Fantasma queria aquele prazer, o que significava que ele teria uma 
janela de várias horas se Fantasma fosse quem puxasse o gatilho. 

Ela pode já estar morta. 

Não. 

Obsidian deu um passo para trás, em direção à janela, não querendo 
perder mais tempo. 

A arma de dardos o rastreou instantaneamente. 
— Se você atirar em mim, — Ele zombou. — então suas chances de * 


recuperá-la diminuem dramaticamente. 











— Droga. — Malloryn puxou o dedo do gatilho. — Onde você está indo? 
Onde ela está? Diga-me para onde eles a levariam... 

— Eu não sigo suas ordens. 

— Se não trabalharmos juntos... 

— Vou pegá-la de volta. — Ele prometeu, enquanto escorregava pelo 
parapeito. — Apenas fique fora do meu caminho. Você não é meu aliado, 
Malloryn. 

— Não? — Malloryn lançou-lhe um último sorriso perigoso. — 
Exatamente como você acha que isso acaba? Não há esperança de que você a 
transforme, seu lado a quer morta. E Gemma acredita no que estamos fazendo 
aqui. Este não é apenas um jogo para ela. Talvez ela ame você, mas eu conheço 
o coração dela. Ela nunca vai trair sua causa, nem mesmo por você. Nem 
mesmo por amor. 

Seus olhos se estreitaram, a verdade ressoando na voz do duque. 

Malloryn ofereceu-lhe um leve aceno de cabeça, de homem para homem. 

— E ela não vai fugir. O senso de lealdade de Gemma é um de seus 
maiores trunfos. Parece que você ficou com um dilema. Há uma parte de mim 
que nunca vai perdoá-lo pelo que você fez a ela em São Petersburgo. Eu nem 
sei se confio em você. Mas a única chance que você tem de estar com ela é 
formar uma aliança comigo. E posso estar preparado para ignorar certas 
indiscrições do passado em troca de tudo que você sabe sobre a operação do 
inimigo. 

Seus olhos se encontraram. 

O duque ainda não sabia quem estava enfrentando. 

E era um tanto revelador que ele estava planejando deixar Obsidian ir 
para salvar a vida de Gemma, ao invés de mantê-lo aqui para descobrir cada * 


pequeno segredo que ele pudesse saber. 












— Pense nisso. — Malloryn disse suavemente enquanto abaixava a arma 
de dardos. — Agora vá buscá-la antes que seja tarde demais. 
Obsidian não disse nada enquanto saltou para a rua. 


Ele lidaria com a oferta de Malloryn mais tarde. 








CAPITULO 22 





Gemma piscou, acordando, a cabeça latejando como se tivesse entrado 
no vinho de sangue de Byrnes. Todo o gabinete disso. O mundo parecia se 
dividir em dois, sua visão tombando de lado antes que ela se endireitasse. 

Forçando-se a se endireitar, ela fechou os olhos e respirou pelo nariz até 
recuperar o equilíbrio. Desta vez, o mundo não balançou quando ela abriu os 
olhos. Graças ao vírus do desejo. 

Ela se forçou a fazer um balanço de sua situação. 

Amarrada a uma cadeira bamba no meio do que parecia ser um armazém 
abandonado. Pombos arrulhando nas vigas. Partículas de poeira girando nas 
manchas de luz que fluíam pelas janelas mal fechadas. Do outro lado do 
cômodo, um guarda afundou em uma cadeira. 

De alguma forma, ela ainda estava viva. 

A última coisa que ela lembrava era... 

Os olhos de Isabella se arregalaram. O dhampir. Ele bateu nela por trás, e 
agora... 

Agora ela estava aqui. 

Ela estava esperando uma vala, para ser honesta. Ou nem mesmo 
acordar. Eles estavam tentando prolongar sua morte? Ou seu atacante estava 


buscando esse Fantasma de que Obsidian falou? 






Ou era uma armadilha? Ela podia se lembrar vagamente de Isabella 
balbuciando sobre Malloryn pensando nela como uma irmã mais nova. 
Eles falharam em matar sua noiva. 


Talvez ela fosse a próxima? 
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Tenho uma sugestão, Gemma, que tal considerarmos essas questões quando 





estivermos o mais longe possível daqui? 

Ela tinha quase certeza de que sofrera uma concussão. 

Gemma se contorceu. Adaga em sua bota, desaparecendo 
misteriosamente. Os coldres nas coxas sumiram. Nada nas mangas. Sem joias. 

Minha nossa. Seu estilete favorito ainda estava em seu cabelo. Como 
diabos eles pegaram tudo o mais e perderam isso? 

E eles devem ter cortado os coldres de sua coxa, o que foi bastante 
irritante. Eles foram feitos sob encomenda, maldição. Eles faziam ideia de 
quanto ela pagou por aqueles malditos coldres? 

A cadeira primeiro. 

Suas cordas a seguir. 

E então o guarda. 

O olhar de Gemma se concentrou no guarda solitário, afundado em uma 
cadeira contra a parede, com o queixo apoiado no peito. Por um segundo, 
havia dois dele, então ela piscou e sua visão clareou novamente. Isso pode ser 
um pouco problemático. Seu cabelo era da cor de um osso descolorido e sua 
pele era pálida como um verme. Dhampir? Ou um sangue azul bem no 
Desvanecimento? 

E em que tipo de condição ela estava? 

— Olá. — Ela chamou, chamando sua atenção. — Posso incomodá-lo por 
algo para beber? 

Sua boca tinha gosto de que vários dos pombos acima a tivessem feito 
bom uso, mas, honestamente, ela só precisava atraí-lo para mais perto. 

O dhampir ergueu a cabeça como se estivesse com vergonha de ser pego 
cochilando no trabalho. Ele parecia jovem. E suspeito. 


— Eu não deveria falar com você. 
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— Do que eles têm medo? — Ela perguntou. — Eu pareço estar amarrada 
a uma cadeira. 

Completamente indefesa. Ela piscou grandes olhos inocentes para ele. 

— Você matou dois dos meus irmãos. Eu sei do que você é capaz. 

Hmm. Os dois dhampirs que Obsidian haviam despachado. — Receio não 
saber do que você está falando. Por favor. Você pode apontar uma arma para 
mim. Estou com muita sede. 

Ele considerou o pedido dela, então enfiou a mão no casaco e tirou um 
frasco de couro surrado. A sede de Dhampir era muito mais forte do que a de 
sangue azul, então ela esperava que ele tivesse um. 

Ele evitou as manchas de luz do sol que douravam o chão, estremecendo 
com o brilho enquanto se aproximava. Pelo que parece, o meio do dia. Em 
algum lugar lá em cima, algum deus estava sorrindo para ela. Desparafusando 
o frasco, ele sacou sua pistola e então olhou para ela. 

— Eu prometo que não vou morder. — Disse ela, com o que sabia ser seu 
sorriso mais atraente. — Você é que tem os dentes. 

A dhampir levou o frasco aos lábios e a pistola à têmpora. Suas narinas 
dilataram-se nervosamente. 

— Eu não deveria matar você ainda. Mas se você mover um único 
músculo... 

— Compreendo. 

O gosto de sangue encheu sua boca e os nervos de Gemma relaxaram 
enquanto a fome sussurrava em suas veias. Não havia sentido em desperdiçá- 
lo, e isso ajudaria em sua cura. Mesmo agora, sua visão estava ficando um 
pouco mais clara, embora a parte de trás de sua cabeça ainda latejasse. 

— Chega. — Ele murmurou depois que ela bebeu até se fartar. Ele tirou * 


o frasco de sua boca. 








as 





Ela deixou um pouco do sangue escorrer pelo queixo, como se ele a 





tivesse surpreendido. Salpicou seus seios e seu olhar se voltou 
inconscientemente para baixo. 

Gemma chutou a pistola de sua mão e então bateu com o calcanhar em 
seu joelho. Empurrando-se no ar, ela se jogou para trás, quebrando a cadeira 
em pedaços e ficando de pé. A corda repentinamente se soltou de seu pulso, e 
Gemma não perdeu tempo. Ela tinha uma estaca afiada da cadeira em sua mão, 
e ela bateu em seu peito quando ele se jogou nela. 

Tudo aconteceu em um instante. 

O jovem dhampir engasgou, seus braços envolvendo ao redor dela e seu 
peso a enviando cambaleando para trás. Gemma direcionou o impulso bem 
abaixo de seu esterno, sabendo que acertou o coração. Ela trabalhou um pouco 
mais fundo enquanto ele tossia, sangue preto espirrando em sua bochecha. 

— Nunca presuma que uma pistola lhe dá a vantagem. — Ela sussurrou, 
mas a lição veio tarde demais, pois a luz desapareceu de seus olhos. 

Gemma colocou seu corpo no chão. Ela quase se sentiu um pouco 
culpada. Ele mal tinha presas. Apenas esses caninos bebês com a ponta mais 
leve e afiada. Obsidian disse que havia dhampir em treinamento. Eles tinham 
deixado um deles para protegê-la? Não fazia sentido, o que significava que 
suas suspeitas foram confirmadas. 

Ela não era o alvo. 

Ela era a isca. 

Haveria outro dhampir lá fora, muito mais perigoso do que este. 

Ela tinha que sair daqui antes que Malloryn e os outros caíssem em uma 
armadilha. 

Remexendo em seu casaco, ela encontrou um par de adagas escondido * 


em torno de sua pessoa. Não tão bem feitas quanto as dela, mas serviriam em . 
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apuros. Caminhando em direção à pistola, ela verificou quantas balas tinha e 
então fechou o cano. 

O instinto disse a ela para dar o fora daqui e lançar a armadilha antes que 
fosse tarde demais, mas havia... muitos caixotes. E eles tinham um cheiro 
muito familiar sobre eles. 

Pegando um pé de cabra de um banco próximo, ela tirou a tampa de uma 
das caixas, seu coração caindo no peito quando ela viu o que estava dentro. 

Oh, que diabo. 


Explosivos. 


ado o 


Ele não conseguiu encontrá-la. 

Os piores temores de Obsidian estavam se tornando realidade. Horas se 
passaram enquanto ele procurava em todos os locais habituais de Silas. Depois, 
a noite inteira. O pânico começou a florescer em seu peito enquanto ele 
expandia sua busca para incluir todas as casas e células seguras conhecidas que 
pertenciam a Lorde Balfour. 

E então o sol nasceu. 

O desespero se tornou sua força motriz. Ele roubou uma capa e um 
chapéu para proteger sua pele da luz do sol escaldante e cambaleou para a 
cidade, deslizando de sombra em sombra. 


O que diabos ele fez? 





Ele disse a Fantasma que o custo de sua obediência dependia da 
segurança de Gemma, e então Fantasma saiu e a sequestrou. 


E se essa fosse a resposta de Fantasma? 
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Eu vou matá-lo. Lentamente. 






Mas primeiro, ele precisava encontrá-la. Não importa o que. 


Ele estava se aproximando das docas do East End e de uma das fábricas 





de munições que Fantasma havia abandonado no ano anterior, quando avistou 
duas figuras familiares. 

Obsidian se escondeu atrás de uma pilha de caixas. 

— O dispositivo está estalando. — Murmurou a amiga verwulfen de 
Gemma. — Eu tenho dois, então ela deve estar a menos de trezentos metros de 
distância. 

Gemma estava aqui. Seu olhar deslizou infalivelmente em direção ao 
armazém no final das docas, e sua adaga deslizou para sua mão. 

Então ele fez uma pausa. 

Por que colocá-la aqui? O armazém estava quase vazio, não estava? Tudo 
na situação parecia uma armadilha. 

Obsidian rastejou pela névoa, deslizando atrás do par de renegados. Eles 
se moviam bem, usando sombras para se esconder enquanto verificavam o 
dispositivo. 

— Aproximando-se. — Murmurou Ingrid. — Qual é? 

E Obsidian tomou uma decisão. 

Ele pigarreou. Alto. 

Instantaneamente, o ex-Falcão da Noite alto girou, sua pistola apontou 


para Obsidian. Ele saiu da caixa que estava usando como cobertura, com as 






mãos no ar. 







Caleb Byrnes olhou para ele e depois baixou lentamente a pistola. 
— Se você nos quisesse mortos, não teríamos ouvido você chegando. — 
Disse Byrnes, tirando uma conclusão rápida. — Portanto, você não nos quer * 


mortos. 





— Correto. 
Os olhos de Byrnes se estreitaram, mas ele lentamente ergueu a arma. 
— Você sabe onde ela está? 


— Fábrica à sua direita. Estávamos usando no ano passado para 





contrabandear armas para Londres, mas a autoridade das docas estava se 
tornando um incômodo, então o Fantasma mudou para outro local. Não tem 
sido usada ultimamente. 

— O que estamos enfrentando? 

— Nenhuma ideia. — Nós? Ele ainda não tinha certeza de como se sentia 
sobre toda essa situação. — Não me registrei desde que capturei Gemma. 

— Cheira a uma armadilha. — Disse Ingrid. 

— Concordo. 

— Então talvez possamos formar algum tipo de aliança? 

Um estrondo repentino sacudiu as docas. 

Obsidian olhou para seus pés e depois para cima. 

Uma enorme bola de fogo de repente varreu o céu, o armazém 
simplesmente explodindo. Todos os três mergulharam para se proteger. 

— Acho que a encontramos. — Disse Byrnes, se escondendo atrás de uma 
caixa enquanto os destroços caíam sobre eles. 

Ingrid tossiu. — Gemma? Oh, meu Deus, ela ainda está viva? 

A cabeça de Obsidian se ergueu bruscamente, suas pupilas doendo 
enquanto se dilatavam no intenso brilho do fogo. 
Gemma. 
E que diabos? 


Essa fábrica deveria estar vazia. 





Oo A ARA HE O 





Gemma correu ao longo da rua, a parede de chamas atrás dela estalando 





com o calor. Um pedaço de destroços em chamas passou por ela, faíscas e 
cinzas caindo do céu como uma chuva de granizo. 

— Gemma? 

Ela parou derrapando quando Obsidian apareceu do nada, coberta da 
cabeça aos pés com uma capa enorme. 

— Dmitri? — Então ela estava em seus braços, e ele a puxou com força 
contra seu peito, girando-a. Gemma ofegou quando o abraço dele começou a 
esmagá-la um pouco. — Dmitri. 

— Inferno. — Ele a deixou ir o suficiente para recuperar o fôlego. — Eu 
pensei que você estava morta. 

— Parece haver muito disso por aí. 

Capturando seu rosto com as duas mãos, ele a beijou forte e rápido. Os 
dedos de Gemma se entrelaçaram na nuca dele, a alegria queimando por ela e 
acendendo a necessidade repentina de colocar as mãos em sua pele. 

— Aham. — Uma tosse atrás deles. 

Gemma interrompeu o beijo com um suspiro. 

— Jesus, Gemma. — Uma voz familiar chamou sua atenção. — Você sabe 
que Malloryn desaprova que chamemos a atenção para o nosso trabalho. Você 


poderia ter escolhido um alvo menor para acender. 





Byrnes. 
E Ingrid. 


— Eu estava com poucas opções na hora. — Respondeu ela. 












— E eu gostaria de salientar — Disse Byrnes, — que você tem péssimo 
gosto para homens. 

— Eu também, aparentemente. — Ingrid rosnou, dando-lhe uma 
cotovelada. 

Gemma deslizou pela frente do Obsidian, olhando entre os 
três. Ninguém parecia estar na defensiva. 

— O que está acontecendo? O que vocês estão fazendo aqui? 

— Juntos? — Byrnes provocou. 

— Tínhamos um desejo comum entre nós. — Obsidian murmurou, 
descansando sua mão na parte inferior de suas costas. 

— Provavelmente vamos voltar a tentar matar um ao outro amanhã. — 
Disse Byrnes, dando de ombros. — Embora eu suspeite que Malloryn tenha 
planos. Ele tinha aquele brilho nos olhos. 

— Planos? 
Os lábios de Obsidian se estreitaram. — Parece que o duque de Malloryn 


e eu estamos atrasados para uma conversa. 


ado o 


Silas atravessou a porta dos aposentos pessoais do Fantasma e parou 


quando o cheiro de sangue o atingiu como um soco na garganta. 







Poças de sangue empapavam os tapetes. Dois corpos pálidos estavam 







caídos em desordem. O Fantasma parou no meio da carnificina, enxugando o 
sangue das mãos pálidas com um lenço de linho. Ele mexeu nas dobras entre 
os dedos e amaldiçoou a bagunça sob seus anéis. 


— Tarde ocupada? — Silas examinou a sala. 
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— Aparentemente, houve uma falha em nosso armazém no East End. 
Você sabe como eu abomino o fracasso entre aqueles que receberam nosso 
presente. 

Silas abriu caminho entre as manchas úmidas. — Suponho que foi a 
explosão que destruiu nosso estoque de East End? 

Apesar do sangue, o Fantasma parecia muito maduro, considerando o 
quão bem ele enfrentava contratempos. Isso fez Silas andar com um pouco de 
cuidado enquanto colocava o arquivo denominado Projeto de Gelo na mesa do 
dhampir. 

O Fantasma pegou um peão de seu tabuleiro de xadrez e começou a 
limpar o sangue dele. 

— Parece que a obsessão de Obsidian pela Srta. Townsend é justificada. 
Ela é uma jovem perigosamente talentosa e bonita. — O Fantasma jogou o 
lenço ensanguentado de lado e recolocou cuidadosamente o peão no 
tabuleiro. — Eu a estava usando como isca para uma armadilha para Malloryn, 
mas ela conseguiu escapar e no processo explodiu o prédio inteiro. 

— Você capturou Gemma Townsend? — O Fantasma estava fora de 
si? — Você não ouviu quais eram os termos do Obsidian? 

— Eu os ouvi. 

Silas olhou para ele. Isso iria iniciar uma guerra entre duas das pessoas 
mais perigosas que ele conhecia. E pior, a única pessoa para quem ele ainda se 
importava estava agora do lado oposto da divisão. 
— Ele vai matar você. 

— Ele vai tentar. 
— O que você vai fazer com ele? 


Um leve sorriso, apareceu e depois desapareceu. — Nada. 











— Ele sabe tudo. — Enfatizou Silas. — Teremos que abandonar este lugar 
e a maioria de nossas operações. 

— Ele não terá a chance de usar o conhecimento. 

— Oque você quer dizer? — O que o Fantasma estava planejando? E por 
que diabos ele não sabia disso? 

— Já estou farto desta Companhia de Renegados. É hora de iniciar a Fase 
Dois. 

— Você quer ativar o Camaleão. 

Não foi uma pergunta. 

Também explicava precisamente por que Fantasma não estava 
preocupado com Obsidian. O coração de Silas parou no meio do peito. Ele 
jurou que sim. 

— O boato me diz que Malloryn convocou uma reunião do Conselho na 
Torre amanhã. O que significa que ele mordeu a isca. Ele está prestes a 
apresentar nosso Camaleão inconsciente à rainha. O que foi que Obsidian 
disse? Algo sobre como não conseguimos entrar na Torre... Bem, inspirou uma 
certa linha de pensamento. Não podemos. Mas ninguém disse nada sobre a 
Companhia dos Renegados. 

— Você vai ativar o Espectro. 

Silas observou enquanto o Fantasma derrubava a rainha de marfim no 
meio do tabuleiro. 

— Parece justiça poética: Malloryn vai fazer a única coisa que nunca 
poderíamos fazer. Ele vai entregar em mãos nosso assassino para a rainha. 

— Você não pode esperar que eles o levem para a Rainha. — Ele 
desabafou. — Por que diabos Malloryn confiaria em Obsidian? Esta é a ideia 


mais maluca que você já teve. 











Fantasma apenas sorriu. — Confie em mim, Silas. Estou colocando isso 
em ação há dias. Não posso falhar. 

Amanhã, a rainha estaria morta e eles poderiam iniciar a Fase Três. 

Mas qual seria o custo? 


Droga, ele advertiu Obsidian para não perder sua cabeça. 


ado o 


Um painel elegante nas paredes se abriu e uma figura esguia vestida 
estritamente de preto entrou na sala. 

— Onde você esteve? — Fantasma murmurou enquanto bebia seu 
sangue e olhava para a porta fechada pela qual Silas havia desaparecido. 

Não podia confiar em uma maldita alma hoje em dia. Ele tinha visto os 
segredos nos olhos de seu irmão. Ele não sabia o que Silas escondia dele, mas 
não gostava. Primeiro Obsidian. Agora isso. 

— Aqui e ali. Certificando-me de que as peças finais se encaixem no 
lugar. Você não disse a ele a verdade? — A figura sussurrou, arrastando as 
pontas dos dedos na parte de trás de seus ombros. 

— Ele gosta de Obsidian. E as coisas têm o péssimo hábito de escapar 
ultimamente. Com Obsidian se juntando às forças de Malloryn, não posso 
permitir mais vazamentos. — Fantasma se virou para capturar seu pulso. Ele 
beijou a mão dela. — Ah, Dido. Senti sua falta. 

Ela lançou-lhe um sorriso perigoso enquanto balançava a perna sobre 


seus quadris para montá-lo. 












— Eu não poderia ter ficado longe por nada neste mundo. Balfour quer 
um relatório direto sobre como as coisas avançam. Você está pronto para o 
caos, meu amor? 

Seu pênis endureceu quando ele passou os braços ao redor dela. 


— Vamos assistir Londres queimar juntos. 








CAPITULO 26 





Obsidian a carregou escada acima até a casa segura de Malloryn. 

Gemma descansou a cabeça em seu ombro, ouvindo as batidas de seu 
coração. 

— Eu posso andar. — Ela apontou. — Eu acabei de escapar de 
um agente dhampir e explodir uma fábrica de munições. 

— Eu sei. 

Ele não a soltou. 

Byrnes segurou a porta aberta enquanto Obsidian entrava, lançando-lhe 
um olhar particularmente malicioso que dizia: Espero que você saiba o que está 
fazendo. 

Nenhuma pista fodida. Mas ela se agarrou ao pescoço de Obsidian, 
sentindo-se estranhamente inteira em seus braços. 

Ela não perguntou a ele se ele tinha tomado uma decisão ainda, mas sua 
presença aqui parecia argumentar por isso. 

Foi um alívio e um medo repentino. Porque se alguém os tivesse visto 
hoje... já poderia ser tarde demais. 

Malloryn estava no topo da escada, observando enquanto eles 
entravam. Gemma se sentiu um pouco constrangida. Por melhor que fosse 
estar nos braços de Obsidian, ela não pôde deixar de notar a maneira como o 
olhar de Malloryn deslizou sobre eles, como se catalogasse cada centímetro de 
sua linguagem corporal. 


E Obsidian havia contado a ela sobre a oferta do duque. 












Não que ela não confiasse em Malloryn. Mas ela sabia como sua mente 
funcionava. 

Um traidor dhampir? 

A ideia de toda aquela informação seria irresistível para o duque, mas 
ela poderia confiar nele com a vida de Obsidian? 

— Ponha-me no chão. — Ela sussurrou. 

Obsidian obedeceu. 

— Meu escritório. Agora. — O duque caminhou pelo corredor. 

— É bom ver você. — Byrnes gritou atrás dele, tirando as luvas. — E é 
um prazer. Estamos felizes por Gemma estar segura e inteira também. 

Malloryn estava atrás de sua mesa quando eles entraram, servindo-lhe 
um conhaque. 

— Você está bem? — Ele perguntou a ela. 

— Toleravelmente. 

— Adoraria um. — Disse Byrnes, mas o duque o ignorou e empurrou o 
copo em sua direção. 

— Encontrei-a em um armazém nas docas do East End. — Disse 
Ingrid. — Ou devo dizer, no segundo em que o armazém explodiu, estávamos 
quase certos de que tínhamos a localização dela. 

O olhar de Malloryn se aguçou. 
— Eu configurei a carga. — Disse Gemma, e então se apressou em 


explicar. 








Sobre o sequestro, o armazém, o dhampir que ela derrubou. — A forma 
como escapei... pensei que seriam mais duros. — Admitiu ela. 
— Ou talvez você seja simplesmente boa. — Disse Byrnes. 
— Ele foi muito fácil. — Disse Obsidian. 


Toda a companhia olhou para ele. 








— Em que aspecto? —  Malloryn perguntou. — Gemma 
excepcionalmente capaz. 

Obsidian encolheu os ombros. — Eu não acho que eles pretendiam matá- 
la. Esta era uma mensagem. Se eles a quisessem morta — ou pretendiam armar 
uma armadilha — então isso teria acontecido. 

— Como está Isabella? — Perguntou Gemma. 

Ela foi atingida na nuca, de acordo com Byrnes, e na cama a última vez 
que a viu. 

— Um inferno de uma dor de cabeça. — Malloryn murmurou. — Ela 
estava bastante desorientada e havia algum tipo de problema com sua visão, 
mas por outro lado bem. Ela estava muito angustiada. Mal conseguiu dizer 
uma palavra e continuou chorando. 

Preocupada comigo. Gemma assentiu. Esta não foi a semana da baronesa. 

— Vou ver como ela está mais tarde. 

— Por que eles levariam Gemma? — Malloryn dirigiu essa pergunta ao 
homem ao seu lado. — E que mensagem eles estão tentando enviar? Que 
podem levar qualquer um dos meus a qualquer momento? 

— Foi potencialmente feito por minha causa. —  Obsidian 
respondeu. Cada centímetro dele permaneceu tenso, e Gemma teve a sensação 
de que estava olhando para dois gatos estranhos sibilando um para o outro do 
outro lado do quintal. — Eu dei um ultimato ao Fantasma. Esta foi a resposta 
dele. 

— Um ultimato? 


Byrnes deu um passo sorrateiro para mais perto de Obsidian, e Gemma 






lançou-lhe um olhar furioso. Se tudo desse errado, o escritório explodiria no 
caos, porque ela não permitiria que seus amigos machucassem o homem que * 


amava. 











Ou vice-versa. 





— Ele quer que eu volte para o recondicionamento. — As palavras foram 
arrancadas de Obsidian. — Eu disse que consideraria isso com a condição de 
que Gemma não fosse ferida. Ele não liga para ultimatos, mas não esperava 
que a levasse como refém. 

— Parece que ele lhe deu uma resposta. — O duque enfrentou 
Obsidian. — E agora? Eu disse que você teria uma escolha. Este é o momento. 
Eles? Ou nós? 

— Por favor. — Ela sussurrou, agarrando a manga de Obsidian. — 
Precisamos contar a eles sobre o implante neural. Se houver alguma chance de 
salvar você, talvez possamos todos pensar em uma opção? 

— O implante neural? — Malloryn disse, sua voz afiada como se ele 
sentisse uma informação perigosa. 

Obsidian a olhou fixamente. — Gemma. 

— Fugir não é uma opção. — Disse ela bruscamente. — Jack é o melhor 
inventor que já conheci. Kincaid trabalha com biomecânica, e Ava é brilhante 
quando se trata de investigar o corpo de uma pessoa. Poderíamos encontrar 
uma solução para a bomba em sua cabeça. 

Silêncio. 

A cabeça de Malloryn se voltou bruscamente para ela. 

Ela não aguentava mais. — Você já está em risco. Ajudar a me encontrar 
hoje pode ter finalmente convencido seus irmãos de que sua lealdade mudou. 
E se eles detonarem hoje? Você nunca veria isso chegando. Esta é sua única 
esperança. Por favor. Por favor. Diga a eles sobre o Projeto Camaleão e o 
implante neural. 


— Que implante neural? — Malloryn perguntou. 











Obsidian deu um suspiro lento. — O que está na minha cabeça. O que 
está na cabeça de Jonathan Carlyle. O que está na cabeça do novo Camaleão, 
que será enviado para assassinar a rainha. 

A cor sumiu do rosto de Malloryn. Os outros engasgaram. 

Ele explicou tudo que disse a ela na outra noite. Implante neural 
implantado na cabeça de uma pessoa sob anestesia. Hipnose. Em seguida, um 
ativador é controlado remotamente ou uma determinada frase de código usada 
para ativar o dispositivo. 

— Vocês não saberão quem é. — Obsidian disse suavemente. — Mas eles 
já estarão dentro da Torre de Marfim, alguém próximo à rainha. Eles nem 
mesmo se conhecerão. É provavelmente um sangue azul, já que a cirurgia cura 
tão rapidamente que qualquer sinal desaparece antes de eles acordarem. Eu 
não sei a identidade deles. Fantasma tem sido... difícil ultimamente. 


Malloryn parecia pálido. — Temos que alertar a rainha. 


ade o 


A Torre de Marfim há muito havia deixado de temê-la, mas enquanto 
Gemma caminhava em direção à câmara de elevação dentro dela, ela percebeu 
que Obsidian havia ficado para trás. 

Os raios moribundos do pôr do sol atravessaram o núcleo oco da torre, 
destacando os planos rígidos de seu rosto quando ele olhou para cima. 

— Vê algo que você gosta? — Ela brincou. 

— Não, eu só... — Sua boca torceu tristemente. — Passei semanas 
tentando entrar neste maldito lugar. Parece irônico que agora estou aqui, só - 


que não como eu esperava. 








O calor se espalhou por ela. — Obrigada. 





Obrigada por nos ajudar. 


— Não me agradeça ainda. — Ele murmurou. — Estou trabalhando para 





Malloryn há quase três horas e já quero acorrentar seus pés a uma âncora e 
jogá-lo no Tâmisa. 

— À impressão não desaparece. — Disse Byrnes, batendo-lhe no ombro 
enquanto ele passava. 

Obsidian ficou tenso, e ela viu a maneira como ele quase arrancou o braço 
do ex-Falcão da Noite. 

Então ele encolheu os ombros com pesar. Velhos hábitos. 

Ela sorriu, entendendo o desejo perfeitamente. Quando ela se libertou 
dos Falcões, levou muito tempo para aceitar o toque de outra pessoa como 
qualquer coisa que não fosse uma ameaça. Agora ela aproveitava todas as 
oportunidades que tinha para abraçar suas amigas e beijá-las na bochecha. 

— Você vai ficar aqui. — Malloryn deu a Charlie um breve aceno de 
cabeça. 

O jovem puxou um conjunto de punhos do casaco. — Desculpe, 
Obsidian. Mas o duque insiste. 

O coração de Gemma disparou, e ela estreitou o olhar para Malloryn. 

— O que está acontecendo? 

— A reunião do Conselho começa em dez minutos. — Malloryn 
respondeu friamente. — Estou levando você e a baronesa comigo como 
testemunhas, e Ingrid e Byrnes como guardas. Obsidian pode ficar aqui com 
Charlie até que falemos com a rainha. Se ela exigir o testemunho dele, ele será 
levado ao trono quarto. 


— E as algemas? 











— As algemas permanecem. — Malloryn inclinou a cabeça na direção de 
Obsidian, reconhecendo claramente um adversário letal quando via um. — Se 
eu queria assassinar a rainha, então esta parece a oportunidade perfeita, você 
entende? Quem pode dizer que você não é o Camaleão? Você tem um implante 
neural em sua cabeça, afinal. 

— Está tudo bem, Gemma. — Disse Obsidian, estendendo os pulsos e 
olhando fixamente para Charlie. — Minha lealdade mudou recentemente. 
Malloryn está tomando precauções sensatas. Vou ficar aqui até ser necessário. 

Charlie bateu as algemas nele. 

— Byrnes e Ingrid, vocês poderiam esperar pela próxima cabine de 
elevação? — Malloryn murmurou enquanto caminhavam em direção à caixa 
de latão. 

A sobrancelha de Byrnes se arqueou, mas ele puxou a esposa de lado. 

— Como desejar, Sua Graça. 

Gemma esperou até que as portas da câmara de elevação se fechassem 
antes de respirar lenta e profundamente. Isabella se acomodou ao lado dela, 
olhando diretamente para a porta. Ela mal tinha falado desde que embarcaram 
na carruagem. 

Malloryn se voltou para Gemma. — Só porque você confia nele, não 
significa que eu confio. Estamos falando da segurança da rainha, droga. — Ele 
fez uma pausa. — Gemma, você ouviu o que ele disse sobre o implante. Não 
foi você quem me disse que achou que ele não a reconheceu quando atirou em 
você? 

— Está tudo bem. Eu entendo. — Ela apertou as mãos com força. — Eu 
só me preocupo que eles vão matá-lo antes que tenhamos a chance de examinar 


o dispositivo em sua cabeça. É diferente do usado no Camaleão. 
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— É preciso perguntar por que eles colocaram uma bomba na cabeça de 





seu melhor assassino. — Disse Malloryn, olhando para a parede. 

A mente de Gemma disparou. — Eles não confiavam nele. 

— E aconteceu logo depois da Rússia, você disse. 

Doce senhor. Outra prova que os sentimentos de Obsidian por ela tinham 
sido reais o tempo todo. 

— Talvez eu esteja errado, Gemma. Acho que você o comprometeu mais 
do que imaginávamos. Ele a ama. — Disse o duque em voz baixa. — Eu nunca 
pensei que deveria me afastar quando se tratava de Obsidian e você, mas tenho 
certeza disso. Ele te ama. 

— Eu pensei que essa palavra não existisse. — Ela disse levemente, seu 
coração batendo forte como um texugo raivoso em seu peito. Apenas respire. 

— Não existe. — A baronesa estremeceu. 

— Você está bem? — Perguntou Gemma. 

— Estarei melhor assim que sair desta maldita caixa. — Isabella retrucou, 
colocando a mão nas têmporas. 

— Sua cabeça dói? 

Afinal, a baronesa não era um sangue azul, capaz de se recuperar do 
golpe na cabeça com tanta facilidade. Ela insistiu em vir, no entanto, 
reclamando com Malloryn que ela tinha um trabalho a fazer e que ele poderia 
levar sua falsa preocupação para outro lugar e enfiá-la em seu traseiro. 

— Estou bem. 

As portas se abriram com um ping. Pela forma como a torre foi 
desenhada, esta era a mais alta que se podia passar pela câmara de 
elevação. Eles tiveram que tomar a gloriosa escada dupla que varria o interior 
do núcleo oco, levando três andares para a sala do trono. 


Isabella irrompeu da câmara de elevação como se precisasse de ar fresco. . 











Gemma lançou um olhar penetrante para Malloryn. — Você disse algo 
para ela? — Ela sibilou baixinho. 

— Eu não disse nada. — Ele ficou olhando para Isabella, e então olhou 
para sua mão, espalhando os dedos. 

Gemma prendeu a respiração ao ver a aliança em seu dedo. Oh. Tudo 
fazia muito sentido. 

— Você se casou com a senhorita Hamilton? 

— Não vou ser motivo de piada. — Disse ele com firmeza. 

— Quando? 

— Francamente, Gemma, foi uma cerimônia particular e não estou com 
vontade de compartilhar o momento preciso. — Ele saiu furioso da caixa. — 
Assim ninguém ganha sua maldita aposta. 

Ela o seguiu um pouco mais devagar. 

A aposta claramente o deixou um pouco mais cru do que ele gostaria, 
especialmente depois de seu desastroso dia de “casamento”. 

Pobre Isabella. 

A baronesa caminhou à frente deles, as saias balançando no tapete. Eles 
estavam praticamente correndo atrás dela para acompanhá-la. 

Então a baronesa parou abruptamente. 

— Isabella? — Gemma franziu a testa para Malloryn. 

A outra mulher não se mexeu. 

Os lábios de Malloryn se estreitaram. — Eu nunca deveria ter deixado 
ela vir. — Ele seguiu em frente. — Procure um médico, Gemma. 

— Não. 
Uma única palavra sem emoção. 
A baronesa se virou devagar, com a mão erguida e a pistola travada bem * 


no meio do peito de Malloryn. 








Ri 


Gemma congelou. 





— Sabe, sempre pensei que você tivesse coração, Malloryn. — Disse a 





baronesa friamente. — Mas se eu puxar o gatilho, você acha que vai sentir isso? 

— Isabella. — A respiração de Gemma saiu com pressa quando uma 
certeza horrível, horrível a encheu. 

Você não saberá quem é... 

Não alguém próximo da rainha. Mas alguém que seria trazido para 
perto. 


E Malloryn sempre suspeitou de um vazamento. 


O A ART HE O 


— Você. — Disse Malloryn quando todas as peças começaram a se 
encaixar no lugar. — Você é o Camaleão. 

Isabella apontou a arma para ele, mas Gemma deu um passo à frente, 
oscilou em direção a ela — depois voltou. 

— Não se mexa. Não fale. Você acha que eu não sei como vocês dois 
trabalham? — Um sorriso amargo transformou sua boca pintada de 
vermelho. — Você acha que eu não sei que não importa o quanto vocês dois 
significam para mim, sua lealdade um ao outro foi mais forte? Passei anos do 
lado de fora olhando para dentro. Anos dando tudo de mim, apenas para 
desaparecer no esquecimento do segundo que qualquer um de vocês entrou 
pela porta. 

Ela não entendia. Ele não poderia dar-lhe o seu coração, e se suas 
suspeitas eram verdadeiras e Balfour ainda estava vivo... ele iria atacar aqueles . 


mais próximos a Malloryn primeiro. 








— Isabella... 


— Eu disse cale a boca. 





A pistola apontou para ele novamente, mas desta vez tremia. — Eu 
poderia ter te amado — Isabella cuspiu. — Eu fiz amor com você. E então você 
se casou com aquela moleque estúpida. Você me descartou como uma peça de 
roupa suja, como se sua esposa condenada se importasse onde estavam 
gastando suas noites... 

— Não tem nada a ver com Adele. — Respondeu ele, erguendo as mãos 
e tentando ganhar tempo. Cada segundo que ele passava aqui falando com ela 
era um segundo em que ela não conseguia se aproximar da rainha para 
cumprir sua missão mortal. — Nunca quis te machucar. Não sabia que você 
tinha sentimentos por mim... — Ele parou abruptamente, pois não era isso que 
Gemma vinha tentando dizer a ele há meses? 

— Eu apenas pensei em terminar as coisas amigavelmente, antes que 
você se machucasse. 

— Eu implorei para você não se casar com ela. — Ela rosnou. 

— Eu não tive escolha. 

— Você é um duque, Malloryn! Adele Hamilton é uma sujeira sob seu 
sapato. Se você quisesse negar a ela, você poderia. 

E ver todo seu trabalho recente com o Thrall Bill desfeito? 

Ele apertou a mandíbula quando os olhos dela se encheram de lágrimas. 

— Sinto muito. Eu não... eu não prestei atenção suficiente em você. Mas 
você não precisa fazer isso. 
— É tarde demais para desculpas. 
Gemma se aproximou, permanecendo em silêncio e desaparecendo em 


segundo plano. 
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Malloryn deu um passo à frente para que a atenção de Isabella 





permanecesse sobre ele. 

— Se você abaixar a pistola, não é tarde demais... 

Isabella riu. — Eu te conheço muito bem, Malloryn. Além disso, é tarde 
demais. Nunca diga que não sou do tipo que fica na minha cama depois de 
fazer isso. Isso só termina de uma maneira. 

— Como você poderia trabalhar com o inimigo? — Ele sussurrou, mas a 
resposta foi clara. Uma mulher desprezada... 

Foi sua própria culpa, porque ele brincou com o coração dela sem nunca 
olhar de perto o suficiente para ver o dano que estava causando. Sua aliança 
era fruto de luxúria e aspectos práticos; ele permitiu que ela o seduzisse porque 
ele nunca, nunca pensou que Isabella Rouchard tivesse um coração. Sempre foi 
um caso mutuamente benéfico aos seus olhos. 

Qual foi a primeira regra que ele aprendeu neste jogo de casas? 

Amor e flertes eram perigosos demais para um homem que não podia se 
dar ao luxo de deixar uma mulher entrar. Ele tinha uma regra uma vez: uma 
noite apenas. Portanto, ninguém deve ser prejudicado. 

Você errou. Feio. 

E então ele acusou os outros de se comprometerem emocionalmente, 
quando ele foi o único a entrar cegamente em tal pântano. 

— Eu queria ver você sofrer. — Isabella sussurrou, o kohl ao redor de 
seus olhos vazando por suas bochechas pálidas. — Eu queria fazer você doer, 
do jeito que eu estava sofrendo... 

— Eu nunca quis te machucar. 
— Bem, eu quero! — Ela rosnou. — Eu quero que você saiba muito bem 


o que é ter seu coração arrancado do peito. 








Ri 





— Isabella, — Gemma sussurrou, se aproximando. — você não está 





soando como você mesma. Abaixe a arma. 

Isabella fechou o punho e pressionou-o contra as têmporas. — Pare com 
isso! Pare de falar comigo. Você está fazendo doer. 

Fazendo doer... O sangue de Malloryn gelou. Gemma estava certa. Nada 
disso soava como sua velha amiga. 

— O implante neural nem sempre funciona. — A voz de Obsidian em sua 
mente. — Às vezes, se for implantado na parte errada do cérebro, você pode ver 
mudanças na personalidade de seu portador. Isso coloca um ponto de pressão que não 
existia antes... 

Ele teve uma súbita percepção cegante: todos esses anos ela se contentou 
em manter o arranjo prático, e ainda assim ela estava tão exausta nos últimos 
meses de uma forma que ele não conseguia entender. 

Ele nunca, nunca pensou em questionar sua lealdade. Ela estava com ele 
desde o início. 

Mas e se sua lealdade não estivesse em dúvida? 

— Gemma. — Ele chamou sua atenção e tentou comunicar seus 
pensamentos a ela, batendo um dedo nas têmporas. 

Os olhos de Gemma se arregalaram e ela se voltou para a baronesa. 

— Abaixe a pistola, Isabella. — Ele acalmou, ouvindo o retorno da 
câmara de elevação, sem dúvida com Byrnes e Ingrid. Seu coração começou a 
bater forte. Obrigado a todos os deuses. Eles estavam quase aqui. — Você não 
quer se machucar. Eu não quero que você se machuque. Você ainda pode ir 
embora de tudo isso. — Ele deu um passo em sua direção. — Vou garantir que 
você seja bem tratada. 

— E vou me certificar de que ele cumpra sua palavra. — Sussurrou * 


Gemma, logo atrás dele. — Por favor, Isabella. Não faça isso. 











Isabella começou a rir. — Oh, Deus. Ouça você. Você está dizendo 
exatamente o que ele me disse que você diria. 

— Ele? — A audição de Malloryn se intensificou, uma pontada de tensão 
percorrendo os pelos de seus braços. 

Isabella deu um passo para trás fora de alcance, odiando torcer seu 
sorriso em algo feio. 

— O mestre. 

— Você sabe quem é. 

Tudo parou. 

O mundo ao seu redor parou abruptamente. 

Tempo. 

Movimento. 

O único som era a pulsação de seu coração. Balfour. Tinha que ser 
Balfour. 

Mas Isabella odiava o outro senhor. Eles passaram anos trabalhando 
juntos para derrubá-lo. Como ela poderia traí-lo para Balfour? 

— Malloryn, não. — Advertiu Gemma. — Isabella, por favor. Não nos 
importamos com o Mestre. Só você. Por favor, abaixe a pistola. Acabou. 

Byrnes e Ingrid derraparam ao virar a esquina da escada, parando ao ver 
a cena. 

— Eu sei quem é. — disse Isabella, olhando para Byrnes e Ingrid. — Eu 
sei o que ele quer. Ele quer ver você sofrer, Malloryn. Ele lhe fez uma promessa 
uma vez. Mas você será o último, Malloryn. Você estará lá para vê-los cair. 
Você sabe quem é ainda? 

De todos os seus antigos inimigos, havia apenas um que o odiava tanto. 
— Ele quer que você veja sua amada cidade queimar. 


Acertou-o como uma bala no peito. 





— Ele quer que você veja sua rainha morrer. 
O calor foi drenado de seu rosto. 


— Ele quer tirar todas as suas peças do tabuleiro. Uma. Por. Uma. 





Não. Seu coração se tornou uma polpa congelada em seu peito, seus 
ouvidos zumbiam. Suas palavras confirmaram cada pequena dúvida que ele 
tinha ultimamente. 

— Eu o matei. — Ele sussurrou, enquanto ela confirmava todas as 
suspeitas que ele tinha. 

— Você matou? — A risada de Isabella soou como o badalar de sinos. — 
Você nunca sabe o quanto o vírus do desejo pode curar. 

O corpo caiu no chão. Eu o vi enterrado. Eu mesmo o coloquei na porra do caixão, 
onde ele poderia apodrecer, assim como a rainha ordenou. Ele a encarou através de 
um mundo que parecia estar girando em círculos lentos ao seu redor, como se 
ele fosse pego no meio de uma valsa. Balançou a cabeça lentamente enquanto 
todos os seus pesadelos se tornavam realidade. 

Eu cortei sua garganta. 

Apunhalei-o no coração. 

Eu mesmo joguei a porra da sujeira sobre ele. 

Como um homem poderia sobreviver a isso, sangue azul ou não? 

— Agora você sabe. — Sussurrou Isabella. — Agora você sabe com quem 
está lidando. Ele quer que você saiba que ele está lá fora. Ele quer que você 
olhe por cima do seu maldito ombro a cada segundo de cada dia. Se 


perguntando quem ele vai levar a seguir. 














— Você não vai chegar perto da rainha. — Ele disse suavemente. — 
Acabou. 
— Eu nunca deveria chegar perto da rainha. Esta bala não é para ela. — 


Ela desligou a trava de segurança, as mãos tremendo e as lágrimas escorrendo . 









pelo rosto. Aqueles olhos verdes imploraram a ele para salvá-la, mesmo 
enquanto sua boca cuspia aquelas palavras odiosas. — Você o desafiou uma 
vez. Você disse que não havia mais nada do seu coração para levar, mas ele 
queria testar essa teoria. 

— Adeus, Malloryn. Apenas lembre-se, desta vez a piada será com você. 
Eu nunca fui o Camaleão. Apenas aquela que pretendia colocá-lo em ação. — 
Isabella colocou a pistola no queixo, seu rosto ficando em branco através do 
véu de lágrimas forradas de kohl. — A Ponte de Londres está caindo... 

Malloryn deu um salto para a frente, uma mão estendida. 

— Não! Não faça isso, Isabella. 

— Caindo, caindo. 

Lágrimas escorreram por seu rosto enquanto ela olhava para o nada. 

— Espera! — Ele gritou quando ela puxou o gatilho. 


E então já era tarde demais. 





CAPITULO 24 





— Malloryn! — Bymnes gritou, parecendo distante. 

Malloryn pegou Isabella em seus braços enquanto seu corpo caía em 
direção ao chão, o choque queimando seu peito. O peso dela caiu contra ele 
quando ele caiu de joelhos, tentando deitá-la. 

Havia sangue em suas mãos. 

Sangue por toda parte em suas saias. 

O cabelo dela... 

Ele tinha a sensação distante de que nunca seria capaz de lavá-lo. 

— Isabella? — Uma pergunta tola, pois ele viu a gloriosa luz de seus 
olhos desaparecer. 

— Ela está? — Ingrid fez uma pausa, um passo para longe dele, 
visivelmente engolindo suas palavras. 

Percebendo claramente o quão fúteis elas seriam. 

— Ele a pegou. — Malloryn engasgou, um som de toque oco ecoando em 
seus ouvidos. — Ele colocou a porra de um implante neural na cabeça dela e a 
virou contra mim. 

— Quem a pegou? — Ingrid perguntou. 

— Balfour. 


— Balfour? Como o Lorde Balfour? O espião mestre do príncipe 










consorte? 
— Ele não está morto? — Byrnes acrescentou. 
Malloryn embalou Isabella em seus braços, cerrando os olhos com a - 


dor. Ele nunca a amou, mas ela tinha sido uma amiga, uma amante... Se ele . 
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tivesse prestado mais atenção nela, ele teria visto os leves sinais de sua 
mudança de personalidade? Ele teria notado a maneira como o inimigo a 
estava torcendo de acordo com sua vontade? 

Ele poderia tê-la salvado? 

— À ponte de Londres está caindo. — Veio uma voz suave atrás dele. 

Uma voz familiar, mas com cada palavra, havia cada vez menos inflexão 
em seu tom, como se o que restava dela desaparecesse das palavras. Ele não 
sabia o que o provocou, mas todos os cabelos de sua nuca se arrepiaram. 

Malloryn virou a cabeça lentamente. 

Gemma ficou ali, olhando fixamente para o nada. 

Gemma, que não veio correndo para o lado de Isabella, apesar de sua 
amizade. 

Uma segunda epifania explodiu por ele como uma explosão estelar, 
enviando um arrepio por sua espinha. 

Lembre-se, desta vez, a piada será com você. Eu nunca fui o Camaleão. Apenas 
aquele que pretendia colocá-la em ação... 

Parecia muito fácil... A maneira como escapet. 

Achei que seriam mais dificeis... 

Pegar Gemma nunca foi uma armadilha destinada a ele, mas um meio 
de Gemma se recuperar da cirurgia. Ela teria suspeitado se tivesse acordado 
nas ruas, jogada em algum beco. 

Então eles prepararam o cenário para ela escapar. 

— Gemma? — Ele perguntou quando a implicação total das palavras de 
Isabella o atingiu. 

Uma boneca em branco olhou de volta. 

— Camaleão. — Ela sussurrou novamente, como se pudesse ouvir - 


alguma outra voz e estivesse apenas repetindo as instruções. 











E então aqueles olhos azuis se fixaram nele com uma intensidade 
repentina e misteriosa. 

— Malloryn. — Disse ela. 

Ela não. Não. 

— Byrnes. Ingrid. Deem o fora daqui. — Colocando Isabella no chão, ele 
começou a se levantar. — Vão para a rainha. 

Gemma pegou o par de pistolas embainhadas em seus quadris... 

Malloryn se jogou no chão, rolando pelo tapete, as mãos alcançando suas 
próprias pistolas e encontrando-as. 

As balas passaram por ele e ele ouviu Byrnes praguejando. — Que 
diabos? Gemma? 

— Abaixe-se! — Malloryn gritou. 

Ele assumiu a posição de disparo perfeita e... 

Ela nem se preocupou em se proteger. 

Simplesmente caminhou em direção a ele como uma arma letal, seus 
olhos vazios e opacos, e suas pistolas rastreando Ingrid e Byrnes enquanto os 
dois disparavam para se proteger. 

A assassina perfeita. 

E ele a trouxe aqui. 

— Malloryn? — Byrnes gritou, sua pistola na mão enquanto protegia 
Ingrid com seu corpo. 

Ele ouviu a pergunta na voz de seu agente. 

E pela primeira vez em anos, ele não sabia o que fazer. 

Ele tinha um tiro certeiro. Ambas as pistolas travaram bem no centro de 
seu peito enquanto ela se virava para enfrentá-lo. 


E ele não poderia fazer isso. 











— Desarmem-a! — Gritou ele, rolando pelo tapete enquanto Gemma 
atirava nele. 

Uma explosão de som ecoou, o calor rugindo através de sua pele 
enquanto a bala dela afundava na parede. Ela estava embalando aquelas balas 
explosivas fodidas. 

Corpos se chocaram um contra o outro, Byrnes parecia um borrão pálido 
enquanto tentava derrubá-la. 

Gemma perdeu uma de suas pistolas. Ela girou, arrancando algo do 
coldre em seu quadril. 

— Pare! — Malloryn gritou ao ver o que ela havia procurado. 

Dardos de veia preta. 

A única coisa que poderia matar Byrnes. 

Os olhos de Byrnes se arregalaram como se percebesse, e ele bloqueou 
seu golpe quando ela o esfaqueou. 

Gemma se agachou sob o braço de Byrnes, girando sob seu aperto 
enquanto acertava o joelho dele com o joelho. Era como assistir a um 
borrão. Soco. Picada. Soco. 

Byrnes enfrentou cada golpe, seus antebraços batendo contra os dela, 
mas Malloryn podia ver que ele não esperava que ela o igualasse em 
velocidade. 

Dhampir eram mais rápidos do que sangue azul. 

Mas Gemma treinava como assassina desde criança. Eles tiraram seu 
tempo de reação dela, então tudo foi puro reflexo. Eles a ensinaram a ler o 
movimento, então ela estava sempre vários passos à frente. 

Cada vez que Byrnes rebateu um de seus golpes, ela estava pronta para 
ele, já se desengajando e atacando em outro lugar. 


Byrnes grunhiu quando outro joelho o atingiu no alto da coxa. 











— Dê um passo para trás! — Malloryn exigiu, pistola apontada para os 
dois. 

Ele não conseguiria um tiro certeiro. 

O dardo cintilou prateado na luz quando Gemma o ergueu, e Malloryn 
pôde ver a coreografia inicial do movimento final de Gemma enquanto atraía 
Byrnes para uma combinação que seria fatal. 

— Ingrid! — Malloryn gritou quando Byrnes deu um passo terminal 
meio passo longe demais para o lado, deixando-se aberto. 

Ingrid se chocou contra Byrnes enquanto Gemma enfiava o dardo. Ela 
gritou de raiva verwulfen quando o dardo atingiu suas costas. Os dois caíram 
no chão, mas Malloryn não teve tempo de ver se Ingrid ficaria bem. 

Eles nunca haviam testado Veia Negra em verwulfen antes. 

Ele deu o tiro. 

Mirou no joelho de Gemma. 

Um borrão de movimento e Gemma gritou quando a bala a atingiu na 
lateral da coxa. 

Rosnando de fúria, ela se virou e jogou uma de suas adagas nele. 

Ela errou. 

Seu braço recuou novamente. Ele, de todas as pessoas, sabia exatamente 
quantas lâminas ela tinha. 

Ele deu a ela toda a porra do conjunto. 

Malloryn se jogou atrás de uma estátua próxima, pegando outro brilho 
prateado vindo para ele. Ricocheteou no mármore, quase arrancando sua 
orelha. Malloryn não ousou pestanejar — usando a estátua como cobertura, ele 
mirou por cima dela. 


— Saiam daqui! — Ele gritou com Byrnes e Ingrid. — Protejam a rainha! * 








lugar seguro enquanto tentava puxar o dardo cravado em suas costas. 


avançar para acabar com ele. 






Byrnes colocou Ingrid de pé, empurrando sua esposa manca para um 


E Gemma hesitou por uma fração de segundo, dividida entre segui-los e 


Sua visão se estreitou ao longo da linha da pistola, o casaco vermelho de 


Gemma se tornando pouco mais do que um alvo borrado atrás dele. 


Uma fração de segundo enquanto ela se virava... 
Malloryn engatilhou a arma. 

Seus pulmões pararam. 

O mundo desapareceu. 

Tudo estaria acabado... 

Tente a chance. 


Ela não, gritou algo em seu cérebro . Não a garota que salvou sua vida 


todos aqueles anos atrás, quando ele não tinha nada além de cinzas em sua 


vida. Quando ela foi a única coisa que lhe deu esperança na escuridão sem fim. 


Respirando com dificuldade, Gemma girou como se sentisse, dando a ele 


o tiro perfeito. 


sangrando até o preto puro quando o desejo surgiu nela. 





Bem entre seus seios. 

Isso foi um erro. 

Ele sabia que era um erro. 

Mas ele baixou a pistola e atirou no joelho dela. 


Sua perna direita falhou e ela quase caiu. Gemma gritou, seus olhos 







— Está feito. — Disse ele com voz rouca enquanto saía de trás da estátua. 
Ela sacou outra pistola. 
Você estará lá para vê-los cair... 


Balfour não o queria morto. Foi a única chance que eles tiveram. 








Você é o único que pode impedi-la. 


Ele deu um passo diretamente para o corredor, longe da estátua que 





estava usando para se proteger, chamando Gemma e o blefe de Balfour. 

— Malloryn. — Ela repetiu, erguendo as pistolas em direção ao teto, 
como se soubesse que ele não seria tocado. 

Uma respiração instável o deixou. 

— Abaixe as pistolas Gemma — Disse ele, apontando as duas 
diretamente para o peito dela enquanto dava um passo à frente. — Eu não 
quero machucar você... 

Gemma atirou em seu ombro. 

Ele cambaleou para trás, percebendo o erro abrupto em seu 
pensamento. Sangue azul poderia sobreviver muito. 

Se nós dois formos para a guerra, você ganha. Quando se trata de puxar o gatilho 
em você, eu hesito. Você não... 

Como a situação mudou. 

Gemma perfurou uma segunda bala na parte superior do peito e ele 
atingiu o chão, sem fôlego. 

Ele não podia impedi-la. 

Não sem matá-la. 

E mesmo assim ele não sabia se era bom o suficiente. Não quando ela era 
assim. 

Mas ele era o único que poderia ser capaz de derrubar Gemma cara a cara 
assim. Ele só tinha que tirar a pistola dela. 

Então ele cerrou os dentes e se pôs de pé, ficando entre Gemma e as 
portas da sala do trono. 

— Tudo bem, Gem. — Malloryn cuspiu sangue. — Vamos dançar. Eu sei - 


que você não pode me matar. 











Ela ergueu a pistola e deu um sorriso estranho. — Verdade. Mas Balfour 


quer você vivo. O Fantasma não disse nada sobre estar ileso. 


ade o 


Ingrid cambaleou ao longo do corredor ao lado de seu marido, seu 
coração disparado e o fluxo de sangue agitando todos os seus instintos. Algo 
úmido e pegajoso gotejava por suas costas, e em alguma parte distante de seu 
cérebro ela sabia que tinha sido ferida, mas a natureza selvagem dentro dela a 
tinha em suas garras, e tudo o que ela podia sentir era a fúria rugindo em suas 
veias. 

— Tranque as portas da sala do trono! — Byrnes chamou a dupla de 
Guardas de Gelo, que assumiu uma postura defensiva quando os ouviu 
chegando. 

Os dois pareciam perplexos e Ingrid rosnou para eles. — Onde está a 
rainha? A rainha está lá dentro? 

— À corte está em sessão. — Disse um dos guardas. 

— Onde está seu tenente? — Byrnes parou derrapando. — Limpem a 
corte! Há um assassino na Torre. 

Isso inspirou uma enxurrada de atividades. 

— Sim senhor! — Um homem empurrou as portas duplas que levavam 
à sala do trono abertas. 

Atrás deles, uma súbita chuva de tiros latiu. 

Ingrid estremeceu. Malloryn? 

Ela olhou ao longo do corredor, mas não havia sinal dele. Apenas o - 


lampejo distante de luz cintilando nas sombras escuras. 











Se alguém pudesse impedir Gemma, seria ele. 


Seu coração verwulfen deu um forte aperto. Se ele pudesse fazer isso sem 





machucar sua amiga... 

Eles poderiam trazer Gemma de volta. Eles tinham que trazer. 

Eles só precisavam descobrir como tirá-la desse feitiço em que estava. 

— Precisamos tirar a rainha daqui — Disse Ingrid, encontrando os olhos 
de Byrnes. — Apenas no caso. 

Ele assentiu. — Você está bem? 

— Bem. — Seu batimento cardíaco latejava em seus ouvidos. A veia 
negra a fazia sentir estranha, mas não parecia estar funcionando nela da 
maneira que teria feito com ele. — Bem, isso não me matou, então parece que 
os verwulfen são imunes ao Veia Negra. 

Algo travou em torno de seu braço. Uma mão. Byrnes franziu a testa. 

— Você está mancando. 

— Gemma me chutou no joelho. Estou bem. 

— Não significa que o veneno não esteja circulando pelo seu sistema. 

— Concentre-se, Byrnes. Temos um trabalho a fazer. 

Ele a deixou ir, mas ela sabia que ele não iria gostar. 

— O que diabos está acontecendo aqui? — Jasper Lynch, o duque de 
Bleight — e o marido de sua melhor amiga, Rosa, entrou caminhando pela 
porta dupla. 

Atrás dele, ela podia ver dezenas de pescoços esticados e uma sala do 
trono inteira cheia de babados e seda. A corte estava em sessão. 

— Há uma assassina solta na Torre e achamos que ela está atrás da 
rainha. — Disse Byrnes. 

O olhar cinza de Lynch se aguçou. — Uma assassina? Como diabos eles * 


passaram pelos guardas nos portões e no fundo da Torre? 











— Longa história. — Respondeu Byrnes. 





— Você pode tirar a rainha? — Ingrid perguntou. De repente, ela 
percebeu que o tiroteio havia morrido. 

Apenas o silêncio permaneceu. 

Um arrepio de cabelos subiu ao longo de seus braços. 

— A sala do trono está segura. — Disse Lynch. O que significava que não 
havia saída, exceto por essas portas. Passagens ocultas crivavam a torre, mas 
não aqui, no coração da corte. 

A cabeça de Ingrid se voltou para a cena da carnificina. 

Havia uma sombra ondulando sobre as paredes, tornando-se maior à 
medida que avançava em direção a eles. 

Ingrid empurrou Lynch de volta para dentro. — Barriquem as portas. 
Faça o que fizer, não as abram. 

Ele assentiu. 

As portas se fecharam e ela ouviu o barulho de algo sendo deslizado 
pelas maçanetas. 

Uma sombra feita de curvas e malícia, fumaça queimando do par de 
pistolas que segurava, Gemma finalmente apareceu. Seus quadris balançavam 
como uma cobra exótica sendo encantada, seus olhos em branco e buracos 
vazios enquanto ela olhava através deles para as portas da sala do trono. 

— Malloryn caiu. — Sussurrou Ingrid. 

E Malloryn era o mais perigoso de todos eles. Ela não conseguia 
acreditar. 

Ele...? Ele estava morto? 
— O que nós fazemos? — Ela perguntou a Byrnes. 
Um certo tipo de frieza tomou conta de sua expressão, quando ele se * 


virou para encontrar Gemma. 











— Nós a impedimos. 


— Não! — Ingrid agarrou o braço dele, um grunhido saindo de sua 





garganta. — Não. 

— Não temos escolha. — Ele retrucou. — Você a viu. Ela não hesitará. 
Malloryn estava certo, ela é letal. E se tentarmos derrubá-la sem machucá-la, 
ela nos matará. — Sua voz ficou mais tensa. — Ela vai matar você, Ingrid. Eu 
vinos olhos dela. E não posso permitir isso. 

O coração de Ingrid disparou, enquanto seus pensamentos começaram a 
mudar. Tornando-se um com o selvagem dentro dela. Amiga, bate a pulsação 
de seu coração verwulfen. Gemma era uma amiga. 

— Não. — Ela disse, sentindo o sangramento selvagem em seus olhos, 
enquanto tudo acelerava um pouco. — Eu tenho uma ideia de como tirá-la 
disso. Prenda-a. 

O corredor circundava o interior da Torre. A única maneira de descer era 
passando por Gemma ou pela câmara de elevação. 

— Ingrid! 

— Prenda-a. — Ela atirou por cima do ombro. Sem ela na linha de fogo, 
ele seria capaz de concentrar toda a sua atenção em derrubar Gemma. — Enão 
a machuquem. 

Em seguida, ela desceu correndo o outro galho da escada dupla, para 
longe de Gemma, em direção à câmara de elevação. 

E a única chance que qualquer um deles tinha de sair dessa vivo sem ter 


que matar Gemma. 











O tiroteio ecoou pelo núcleo oco da Torre. 


Obsidian olhou para o interior, seu coração batendo um pouco mais 





rápido. Algo estava acontecendo. As pessoas gritaram, e o estranho grito 
pontuou o ar, seguido por outra explosão de tiros. 

Ele empurrou a palma da mão contra a testa, o outro pulso forçado a se 
levantar graças às algemas, enquanto ouvia o zumbido estático em seus 
ouvidos. 

Gemma estava lá. 

E alguém estava disparando suas frequências. 

— Oque diabos está acontecendo? — Charlie sussurrou, avançando para 
o círculo de luz que caía por uma janela próxima e olhando para cima. Ele 
desembainhou a pistola quando as luzes começaram a passar pela caixa da 
câmara de elevação. Nível seis. Nível cinco. Nível quatro... Alguém estava 
descendo. 

— Precisamos subir lá. — Obsidian murmurou. 

O outro homem lançou-lhe um olhar esfumaçado. — O último lugar que 
estou levando você é em qualquer lugar perto da rainha. 

— Você não entende. — Ele rosnou, empurrando o dedo contra a testa 
com força suficiente para fazer seu crânio doer. — Alguém está disparando as 
frequências. Aposto minha vida que o Camaleão está lá em cima. E Gemma 
também. 

Charlie olhou para ele. 

— Se ela morrer, — Ele prometeu suavemente. — não há uma maldita 
coisa neste mundo que possa me impedir de matar você. 

Charlie olhou para a câmara de elevação descendente e, em seguida, 


praguejou baixinho. — Eu vou. Você vai ficar aqui. — Ele gesticulou em * 













direção a uma porta próxima, atrapalhando-se com as chaves das algemas. — 
Vou acorrentá-lo âquela porta. Sugiro fortemente que você não... 

Obsidian se moveu como um raio, batendo com o cotovelo sob o queixo 
de Charlie. 

A cabeça de Charlie estalou para trás e ele bateu no chão com força. 

Obsidian se ajoelhou em seu peito em um único movimento fluido e o 
agarrou pela garganta. 

— Não se levante. 

Ele se serviu das chaves, destravando a algema direita. 

Charlie piscou embaixo dele e então agarrou o pulso de Obsidian. Um 
giro de seus quadris e suas pernas travaram ao redor da cintura de 
Obsidian. Eles caíram no chão. 

Afastado com um grunhido e um par de socos. 

As chaves deslizaram pelo mármore, e ele ainda usava a algema no pulso 
esquerdo. 

Bastardo teimoso e fodido. 

Ele rolou para ficar de pé enquanto Charlie dirigia uma bota em seu 
rosto. Obsidian o jogou de lado, fintando para frente e dando um soco nas 
costelas de Charlie. Um punho cerrado atingiu o lado de seu rosto, fazendo 
seus ouvidos zumbirem. Charlie se abaixou sob seu golpe de retaliação e os 
dois se separaram, um de frente para o outro com os pés abertos. 

O jovem podia se mover. 


— Você tem treinado com Gemma. — Observou ele. 





Charlie olhou para ele e cuspiu sangue enquanto erguia os punhos. Ele 






se colocou entre Obsidian e a câmara de elevação. 
— Como eu disse, você não vai a lugar nenhum. 


Foi uma vergonha. Ele quase gostou do jovem. 








Obsidian fintou para a esquerda, então se abaixou sob o próximo soco de 
grande alcance, seus dedos travando ao redor do pulso de Charlie. Ele girou, 
enganchando o braço de Charlie sobre suas costas, e então com um golpe de 
suas coxas, ele rolou Charlie por cima do ombro e bateu com as costas no chão. 

Dois movimentos rápidos e de repente Charlie estava deitado de bruços, 
uma das algemas em seu pulso. Obsidian torceu o laço da corrente em volta do 
outro pulso de Charlie, prendendo-os atrás do jovem, e chutou as chaves em 
sua direção com a bota. 

Um movimento do pulso e ele estava livre. 

Ele colocou a segunda algema em volta do pulso de Charlie. 

— Merda. — Ojovem jurou. Ele se contorceu, os braços amarrados atrás 
dele. — Inferno fodido. 

— Você se saiu melhor do que o esperado. — Disse Obsidian. — Gemma 
gosta de você. Ela não gostaria que eu te machucasse. 

— Onde diabos você pensa que está indo? 

— Para encontrar Gemma. Se alguém está atirando nas pessoas, ela 
estará no meio de tudo. 

A câmara de elevação zumbiu assim que ele alcançou as portas e 
começou a se abrir. 

Ingrid cambaleou para fora, sangue espirrando em sua camisa e seus 
olhos selvagens. 

Uma batida de passos rápidos o alertou. 

Um braço envolveu sua garganta, puxando-o de volta contra um corpo 
maior. Charlie o prendeu em um estrangulamento, sem nenhum sinal das 
algemas. 

— Desculpe. — Charlie engasgou. — Mas eu não posso deixar você se * 


aproximar da rainha. 
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Obsidian golpeou sua cabeça para trás e sentiu um estalo forte quando a 





parte de trás de sua cabeça se chocou contra o nariz de Charlie. O jovem caiu 
para trás, mas uma das algemas foi colocada em volta do pulso direito de 
Obsidian, prendendo os dois juntos. 

— Acho que você não vai a lugar nenhum sem mim. — Disse Charlie. 

— Como você-? 

Charlie esfregou o nariz sangrando. — Eu sou o melhor ladrão no 
negócio. Você não achou que um conjunto de algemas iria me segurar? 

Bem. Obsidian deu um passo à frente enquanto Charlie dançava 
levemente em seus pés... 

— Não temos tempo para isso. 

Uma bota tirou suas pernas debaixo dele. Obsidian se retorceu como um 
gato ao cair, mas não houve como parar a queda. Ele bateu no mármore e rolou, 
erguendo as mãos para proteger a garganta enquanto Ingrid pressionava a 
bota ali. 

Ele agarrou a bota, sua respiração acelerando por ele, e pensou sobre isso. 

— Não sei o que está acontecendo, mas preciso de você ali em cima. — 
Seus olhos eram de bronze puro, entregues inteiramente ao lobo dentro. — É 
Gemma. Gemma é o Camaleão. E você é minha única chance de detê-la sem 
ter que colocar uma bala em sua cabeça. 

Gemma. 

Um arrepio percorreu seu corpo. 

Uma quietude. 

— Como? 

Ele se sentou abruptamente quando Ingrid deu um passo para trás, todo 


o calor de seu corpo parecendo diminuir. 











— O quê? — Charlie gemeu enquanto rolava para o lado. Ela o derrubou 
também. 

— Eu explicarei na câmara de elevação. — Ela retrucou, colocando 
Obsidian em seus pés. — Algo aconteceu com ela, seus olhos estão tão vazios 
que parece que não há ninguém dentro, e Isabella disse que ela não era o 
Camaleão, Gemma era, e Malloryn está abatido... 

— O implante neural. — Ele sussurrou. 

Mas quando? 

Claro. Quando a baronesa e Gemma foram agredidas. Gemma havia 
escapado, mas fazia quase vinte e quatro horas que ela estava 
desaparecida. Tempo suficiente para o médico implantar o implante neural se 
eles estivessem preparados, e seus níveis de vírus eram altos o suficiente para 
curar qualquer sinal da cirurgia rápida. 

Todos eles pensaram que ela havia escapado, mas ela tinha? 

Ou o Fantasma a deixara ir deliberadamente? 

A raiva queimou por ele como um motor de combustão muito alto. 

— Que implante neural? — Charlie exigiu. Ele não estava na reunião 
original. 

— Chaves? — Ingrid explodiu e Charlie soltou os dois das algemas. 

— Há um dispositivo implantado em seu cérebro. — Disse Obsidian 
enquanto Ingrid apunhalava os botões do chão da sala do trono. — Gemma 
ainda está lá, mas está anulando seu controle de seu corpo. Ela fará coisas que 
ela nunca quis fazer, machucar pessoas que ela nunca quis machucar. 

Ela não seria capaz de se conter. 
Ele conhecia a sensação muito bem. 
— Como vamos pará-la? — Ingrid cheirava a pânico. — Ela está indo * 


atrás da rainha. Byrnes está tentando atrasá-la, mas se ele não pode trancá-la . 
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fora da sala do trono... Se ela entrar... Temos que impedi-la de matar a rainha. 
Ele terá que impedi-la. 

A porra da câmara de elevação não estava se movendo rápido o 
suficiente. Ele caminhou pela pequena jaula, sabendo o que ela estava 
dizendo. A única maneira de impedir Gemma era matá-la. 

— Deixe Gemma comigo. 

— Ela vai tentar te matar. 

Uma sensação de vazio ecoou em seu coração. — Eu sei. 

Porque ele mesmo esteve lá uma vez, por dentro olhando para fora 
enquanto seu corpo puxava o gatilho, não importa o quanto ele gritasse por 
dentro... 

Tudo estava começando a voltar para ele. Todas as coisas que ele nunca 
quis se lembrar. 

Uma força repentina de choque golpeou a câmara de elevação de um 
lado para o outro. Obsidian cambaleou sobre Charlie, então se afastou das 
paredes enquanto a câmara se estabilizava. Eles não estavam se movendo. 

— O que é que foi isso? — Ingrid exigiu. 

— Explosão. — Ele olhou para cima através do telhado. 

— Ela tirou a rede elétrica da câmara de elevação. — Disse Charlie, 
apertando os botões e tentando acionar a alavanca. — Ela sabe que estamos 
chegando. Não estamos nos movendo. 

— Estamos presos aqui. — Ingrid rosnou. 

Uma segunda explosão os abalou. 

Ele podia ouvir um guincho guinchando como se o peso da câmara 
sobrecarregasse o sistema de roldanas acima deles. Eles tinham que estar perto 
do topo. A explosão soou como se tivesse vindo de apenas quinze metros de * 


distância. 





Gritos. 





Alguém gritando. 


— Droga! — Ingrid tentou empurrar os dedos pelas portas duplas. Uma 





fina lacuna de luz se espalhou. Os músculos flexionaram sob as mangas, mas 
as portas se mantiveram firmes. 

— O mecanismo de travamento está instalado. — Disse Charlie, abrindo 
o painel elétrico que operava a porta e examinando os fios internos. — Dê-me 
um ou dois minutos. 

Não há tempo para isso. 

Obsidian ergueu os olhos. 

Abrindo um buraco através de um dos painéis de latão no teto, ele 
enganchou as mãos em ambos os lados do buraco, então enrolou o corpo e 
bateu os calcanhares no telhado. Rebites de latão estalaram e esticaram. Ele 
chutou novamente. A luz brilhou. 

— Ou podemos fazer isso. — Charlie murmurou abaixo dele. 

— Sigam-me. — Obsidian chamou, e enganchou suas pernas através da 


abertura que ele tinha criado antes de enrolar seu corpo atrás dele. 


o 


As portas da sala do trono foram arrancadas de suas dobradiças, a 


fumaça saindo delas. 










— Caleb! — Ingrid deslizou para o lado de seu marido caído, tentando 
descobrir onde ele estava sangrando. Byrnes cerrou os dentes e bateu com a 


mão na lateral do corpo, sangue escuro manchando seus dedos. 








— Não consegui derrubá-la. — Byrnes engasgou. — Ela estava tentando 
me matar. 

E Byrnes estava apenas tentando incapacitá-la. 

— Eu preciso que você pegue um daqueles atordoadores elétricos que os 
guardas usam. — Obsidian disse a Charlie e Ingrid, porque a última coisa que 
ele precisava era de outra pessoa no caminho. — Vou impedi-la de alcançar a 
rainha, mas preciso do atordoador para destruir o controle do implante neural 
sobre ela. 

Uma dúzia de guardas em azul e dourado pairava ao redor da rainha no 
estrado. Senhores de sangue azul e suas damas gritavam e lutavam para sair 
do caminho enquanto Gemma avançava, espalhando-se como um bando de 
pavões furiosos. 

Mas a própria Gemma se movia como uma visão letal, curvando-se para 
rolar um punhado de suas bombas de fumaça pelo chão em direção à linha de 
Guardas de Gelo que permanecia a última linha de defesa para a precária 
rainha humana. 

— Pronto. — Gritou um tenente de gelo enquanto a linha de seus guardas 
se ajoelhava e apontava seus rifles para Gemma. — Alvo... 

Ela nunca sobreviveria. 

Obsidian estava correndo antes que ele percebesse, os punhos batendo 
em seus lados. 

Ela olhou para se virar para ele, as pistolas subindo, mas ele se chocou 
contra ela. 

— Fogo! — Alguém gritou. 

Eles bateram no chão de mármore, deslizando para o círculo de latão 
onde duelos de sangue azul eram travados. As balas passaram por eles, * 


zunindo pelo ar. 
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Em seguida, as bombas explodiram e, de repente, o ar estava denso e 
turvo com uma fumaça negra, enquanto os elementos químicos dentro delas 
se misturavam. Vários dos guardas começaram a tossir e cuspir. 

— Eu não consigo vê-la! — Alguém gritou. 

— Tire a rainha daqui! 

— Você está com saudades de mim? — Obsidian perguntou a ela, 
enquanto Gemma olhava para ele por um segundo sem fôlego. 

Ele pediu que ela o visse. 

Para reconhecê-lo. 

Mas não havia nada além de vazio em sua expressão, e de repente ele 
percebeu como ela deve ter se sentido tantos anos atrás, ao ver o homem que 
ela amava traí-la. 

Agachando-se, ele gesticulou para que ela fosse até ele. Se ela estivesse 
focada nele, ela não poderia machucar mais ninguém. 

Uma perna perversa avançou em sua direção, atingindo sua mandíbula. 

Então Gemma caiu sobre ele com um único salto, as coxas travando em 
torno de seu rosto e garganta. Batendo com os punhos na cabeça dele, ela jogou 
o peso do corpo para o lado, mas ele se inclinou para trás, girando-a no ar. 

Um cotovelo bateu em sua orelha. 

Obsidian se agachou e a jogou de costas no chão, tentando imobilizá-la 
com o peso de seu corpo. Ele enfiou o braço em sua garganta para tentar 


sufocá-la. Se ele pudesse fazê-la desmaiar, ele teria uma chance de segurá-la 






sem machucá-la. Gemma engasgou, momentaneamente sem fôlego. Aqueles 







cílios grossos e escuros piscaram uma vez. Duas vezes. O sangue inundou seu 
rosto, manchando sua pele. 
— Vá dormir, querida. — Ele sussurrou. — Você tem que ir dormir para * 


que possamos tirar essa coisa de você. 






Ela esmagou a palma da mão em seu cotovelo, e seu braço escorregou. 






Então era como segurar um gato se contorcendo e cuspindo que sabia 
que ele quase a derrubou. Gemma lutava para matar agora, sem reter nada, e 
tudo o que ele podia fazer era não machucá-la. 

— Não atirem! — Ingrid gritou por perto. — Peguem um de seus 
atordoantes! 

Cada movimento que ele fez foi anulado. Um polegar enfiou-se em seu 
olho, e no segundo que ele recuou, as pernas dela estavam girando e travando 
em torno de sua cintura. Eles rolaram e ele jogou seu peso sobre ela, então 
rolaram novamente. 

Uma sombra borrou sobre seu ombro enquanto eles viravam. 

Então algo se espatifou em seu ombro. Ele sentiu o braço ceder ao sair da 
órbita. Gemma gritou. 

Obsidian a jogou de bruços, forçando seu outro braço para trás. Ingrid se 
ajoelhou sobre ela, segurando a longa vara de um atordoador com seu laço de 
arame em volta da ponta. 

Eles colocaram o laço do choque em volta da garganta de Gemma 
enquanto ela chutava e se debatia. Ele não se atreveu a soltá-la quando Ingrid 
deu um passo para trás e agarrou a ponta do atordoador. 

— Dê um choque nela! 

Os olhos de Ingrid se estreitaram, e ele a viu perceber que ele entendeu 
que seria atingido pela corrente também. 


— Faça isso. 











A primeira lança de eletricidade faiscou através dele, batendo em seu 
cotovelo como se um cano de chumbo o tivesse atingido ali, e então atingiu seu 
estômago e garganta. Os calcanhares de Obsidian tamborilaram no chão, um * 


grito vibrando em sua garganta enquanto a corrente fluía por ele. 





Ele perdeu o controle de seu corpo inteiro. 





Perdeu o controle sobre Gemma. 


A dor desapareceu instantaneamente, como se finalmente tivesse 





terminado. 

Obsidian desabou no chão. Ele de alguma forma caiu de cara, e caiu ali, 
ofegando e babando no chão. Cada nervo de seu corpo estremeceu e o mundo 
ao seu redor girou. 

— Gemma... 

Ele podia sentir as pessoas se aglomerando dentro dele. Sentir saias 
passando por ele, e sapatos. 

— Onde diabos está Malloryn? — Um dos duques do conselho exigiu. 

Havia arquivos em todos eles. 

Fotografias de seus rostos impressas e fixadas na parede para que todos 
os dhampir conhecessem seus rostos. 

Lynch. O duque de Bleight. 

— Eu não sei. Ele tentou impedi-la. — Ingrid. 

— Prenda-na! — Os Guardas de Gelo enxamearam passando por ele para 
a figura imóvel deitada no chão da sala do trono, imóvel. 

Não. 

Obsidian conseguiu encontrar força em algum lugar e se apoiou nas 
mãos e nos joelhos. 

Eles colocaram algemas nela. Puxaram-na para cima, onde ela gritou 
quando seu ombro bateu novamente, e então caiu em seus braços 
inconscientes. 

— Lynch. — Byrnes agarrou o braço do duque. — Não foi ela. Há algum 
tipo de implante neural em sua cabeça que a fez fazer isso. Você não pode * 


deixá-los machucá-la. 











O implacável olhar cinza do duque varreu Obsidian, então percorreu 
Gemma como se visse tudo em um único momento. 

— Eu vou assumir o comando. 

Ele caminhou atrás dela e Byrnes deu um suspiro de alívio. 

Alguém se ajoelhou ao lado de Obsidian, ajudando a estabilizá- 
lo. Charlie. 

— Bem. Acho que não era você que precisávamos vigiar. 

— Eu preciso estar lá, — Obsidian ofegou, lutando para ficar de pé, — 
quando ela acordar. 

Charlie suspirou e deslizou sob seu ombro. — Você não deveria ir a lugar 
nenhum. 

— Lynch está com tudo sob controle. — Disse Byrnes, ainda parecendo 
um tanto chocado. Ele cruzou para o lado de sua esposa e examinou o sangue 
nas costas de sua camisa. 

— Não. Você não entende. — Ele agarrou o pulso de Charlie. — Gemma 
ama todos vocês, especialmente Malloryn. Se ele está morto... 

Se ela o tivesse matado... 


— Isso vai destruí-la. 
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Adele Hamilton... Não. Adele Cavill, ela tinha que se lembrar, fugiu pelo 
corredor, os punhos cheios de saias e a irmã ao seu lado. 

— Por aqui. — Ela retrucou para Hattie. 

Elas deram voltas e mais voltas, descendo a enorme escada dupla que 
circundava o interior oco da Torre de Marfim. 

Ela não sabia o que estava acontecendo. Hattie estava tendo um pequeno 
ataque de histeria no banheiro quando uma explosão atingiu a torre. Mas 
Adele não fazia parte desta corte por tantos anos sem saber quando correr, e a 
única coisa neste mundo que ela amava era sua irmã mais nova. 

Ela precisava tirar Hattie com segurança daqui. 

— Adele! — Hattie engasgou, cambaleando contra a parede. — Eu não 
acho... que posso correr... mais. 

Cada respiração de Adele esticava seu próprio espartilho até que parecia 
que suas costelas estavam presas em um torno. Ela mal havia se recuperado de 
seu ataque no dia de sua primeira tentativa de casamento. Adele desabou ao 
lado da irmã mais nova, agarrando-a pelo pulso. As bochechas de Hattie 
estavam vermelhas com o esforço. 

— Não sei se é seguro parar. — Disse ela, erguendo os olhos. Gritos 
ecoaram pela torre. — Não sei o que está acontecendo e não pretendo 
descobrir. 

Sangues azuis eram perigosos, e eram os humanos ao redor deles — 
como ela e sua irmã — que frequentemente sofriam quando eles eram pegos - 


em esquemas de sangues azuis. 
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Não havia como saber onde seu marido estava, mas ele poderia cuidar 





de si mesmo. 

Na verdade, ela ficaria surpresa se Malloryn sequer pensasse nela. 

Provavelmente seria conveniente se eu morresse aqui hoje. 

Não se ela pudesse evitar. 

— Ó meu Deus! — Hattie explodiu de repente. — Isso é sangue? Há 
uma... uma mulher morta. 

A cabeça de Adele girou bruscamente. 

Um rastro de sangue escurecido manchava os tapetes vermelhos ao virar 
da esquina. Uma marca de mão de um vermelho azulado manchava as paredes 
de marfim perfeitas, e uma porta que dava para a sala se abriu 
assustadoramente. 

No meio do tapete estava uma mulher com saias vermelho sangue, seu 
cabelo escuro caindo no chão e um casaco cobrindo seu rosto. 

— Ela está? 

— Fique aqui. — Os ouvidos de Adele começaram a zumbir, enquanto 
ela se aproximava do estranho caído. 

Não havia pulso na garganta da mulher, e alguém cruzou as mãos em 
seus seios em uma posição de repouso. Adele engoliu em seco e levantou o 
casaco para ver quem tinha... 

Ela deixou cair no segundo em que viu o que restava. Desfiladeiro 
subindo, Adele se virou rapidamente. Oh, meu Deus. Hattie olhou para ela em 
choque, seus adoráveis cachos loiros penteados em um coque elegante e seu 
rosto empalideceu quando viu o horror no de Adele. 

— Quem é essa? — Hattie sussurrou. 
Adele mal conseguia falar. Ela pressionou as costas da mão nos * 


lábios. Baronesa Schrôder. Amante de seu marido. 








Essa pobre mulher. 


E a odiava. 





— O que está acontecendo? — A voz de Hattie ficou baixa. — Eles estão 





lutando lá em cima, e há uma mulher morta nos corredores, e... — Seu olhar 
verde cintilou para a marca de mão ensanguentada na parede e a porta que 
estava entreaberta. — E alguém está ferido. 

Adele reconheceu a cor mais escura do sangue. Quem quer que estivesse 
sangrando, eles não eram humanos. 

E alguém matou a baronesa. 

Um sangue azul? 

Adele engoliu em seco. Não houve tempo para ceder à histeria. — Fique 
aqui. Vou ver se ele ainda está respirando. — Havia tão poucas mulheres de 
sangue azul que tinha que ser um homem que deixou tanto sangue no chão. 

— Você tem certeza de que isso é sábio? 

Excelente ponto. Se eles foram feridos, eles podem ser potencialmente 
perigosos. Quem sabia o que o desejo poderia fazer a um sangue azul que 
estava enfraquecido — e com fome? 

— Você passa rápido. Vou tentar trancar a porta para que ele não venha 
atrás de nós. 

— Eu não quero ficar aqui com ela! 

— Ela não vai machucar você. Ela está morta. Vou fechar a porta para 
que possamos passar com segurança. 

Adele preparou o anel de cicuta em seu dedo, sacudindo um dos finos 
espinhos de prata. Cicuta com contas na ponta como uma gota de chuva. 


Um que poderia deixar cair um sangue azul onde ele estava. 
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Rastejando em direção à porta, ela alcançou a maçaneta, uma vibração 
nervosa transformando seu interior em mingau. Se alguém saltasse sobre ela, 
provavelmente ela gritaria. 

Exceto que não havia nada se movendo dentro do cômodo. 

A respiração de Adele saiu de seus lábios de alívio, e ela rapidamente 
puxou a porta em sua direção para fechá-la e... 

Foi quando ela viu as botas do homem. 

Adele congelou. 

Um homem estava caído no chão lá dentro, uma trilha de sangue que ia 
da porta até seu corpo, como se ele tivesse se arrastado o máximo que podia 
antes de desmaiar. Calças de pele de gamo acariciavam um traseiro firme e a 
seda branca de seu colete — traje da corte — estava arruinada. 

Ela deu um passo cauteloso para dentro, preparada para fugir a qualquer 
momento se ele saltasse do chão, mas ele não se mexeu. 

Uma mão estava estendida, seus dedos afrouxaram como se ele estivesse 
tentando alcançar algo. 

Havia uma arma no chão, a menos de um metro de seu braço estendido. 

E pior. 

Adele reconheceria o anel de ouro com sinete em seu dedo em qualquer 
lugar. 

— Malloryn. — Ela engasgou, empurrando a porta aberta o suficiente 
para permitir suas saias. 

Seu marido estava imóvel, uma poça de sangue escuro espalhando-se sob 
seu peito. Por um segundo ela pensou que ele estava morto, mas o leve chiado 
de ar em seu peito revelou vida, mesmo que o som parecesse uma máquina a 
vapor em seus últimos suspiros. 


Adele correu para o lado do marido caído, rolando-o para o lado. 
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Ele não estava se movendo. 


Quase não estava respirando. O sangue arruinou suas calças, os joelhos 





uma bagunça pegajosa e úmida. Hematomas manchavam o lado de seu rosto 
e seu peito... 

Ele foi baleado pelo menos quatro ou cinco vezes. 

Adele fez um balanço. Esta não foi uma altercação entre um sangue azul 
e sua amante. Não havia maneira de a baronesa ter conseguido infligir tanto 
dano a ele. Alguém mais fez isso. 

— Ele está morto? — Hattie sussurrou de sua posição privilegiada na 
porta. 

Adele encontrou a pulsação oscilante em sua garganta. Sangue azul era 
incrivelmente difícil de matar, mas o sangue... Em toda parte. 

— Você está casada há poucos dias e talvez já seja viúva. 

Adele se inclinou sobre ele. Com os cílios fechados sobre os olhos 
perigosamente penetrantes e os lábios ligeiramente entreabertos, Malloryn 
parecia quase em paz. Nada como o duque taciturnamente intenso que disse a 
ela na noite de seu casamento que ela manteria uma cama fria de casado para 
o resto de sua vida. 

— Faça o que quiser, Adele. Eu não dou a mínima. Contanto que você não faça 
isso perto de mim. 

— Você vai herdar o suficiente para viver sua própria vida, Adele. — 
Disse Hattie em uma voz admirada. — Mamãe e papai nunca mais poderão 
tocar em você, e você não terá que lidar com ele nunca mais. 

— Hattie. — Ela advertiu. 
Ela não queria que seu marido morresse. Ela nunca quis. 
Ele não era... cruel. 


Simplesmente indiferente. 





Ele te odeia, uma vozinha sussurrou. 





Mas ele a salvou de uma vida de dependência sem um tostão de sua mãe 






e pai, que a pressionaram a fazer uma aliança com senhores que ela odiava e 
não podia confiar. Afinal, Malloryn não precisava se casar com ela. 

Ela devia a ele. 

E ele precisava de sangue. 

Seriamente. 

— Feche a porta. — Ela disse com firmeza enquanto abria o colete de 
Malloryn, procurando em seu bolso o pequeno kit de derramamento de sangue 
que cada lorde de sangue azul carregava consigo. 

Hattie engasgou. — Você não vai sangrar! Adele, ele está inconsciente e 
ferido! Você conhece as regras. 

Cada serva conhecia as leis. 

Os sangues azuis eram perigosos em um estado inconsciente ou 
ferido. Durante suas aulas de etiqueta, piano, direitos da carne, direitos do 
sangue e dança, o instrutor disse às duas meninas o que fazer no caso de 
ganharem um contrato de servidão feliz. 

Nunca se aproxime de um sangue azul ferido. 

Nunca se corte na frente de um sangue azul faminto. 

Nunca lute com ele se ele agarrar você ou cortar você. Isso apenas os excita mais. 
Entregue-se. Renda-se e você simplesmente viverá. 

Bem, ela estava cansada de se render. Ela finalmente encontrou uma 


maneira de se proteger, e Malloryn não iria impedi-la agora. 











— Eu não posso simplesmente deixá-lo aqui! Ele precisa de sangue. — E 
gostasse ou não, ela era a única que estava disponível para oferecer. 


Quase não doeria. 
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Ela sabia por experiência, mesmo quando seu coração deu uma 





cambalhota ameaçadora. Adele cerrou os dentes quando um lampejo de 
memória a alcançou, deixando-a momentaneamente lutando em um banco de 
jardim sob o peso de Lorde Abagnale enquanto ele a empurrava e cortava sua 
garganta e tomava o que queria dela, independentemente do quanto ela 
implorasse. 

Ela trancou tudo, recusando-se a permitir que aquelas criaturas vis a 
arrastassem de volta para as sombras que a assombravam. Ela era Adele 
Cavill. Ela não ia deixar um bando de abutres de rosto pálido assustá-la. 

E Malloryn poderia rasgá-la o quanto quisesse. O anel de cicuta em seu 
dedo umedeceu os nós dos dedos, pronto para lhe dar uma forte dose de 
paralisia se ele perdesse o controle de si mesmo. 

Quase valeria a pena ver a expressão de choque em seu rosto se ela o 
tivesse no chão a seus pés e à sua mercê. 

Vamos ver quem não dá a mínima então. 

— Saia daqui. — Disse Adele com firmeza ao encontrar seu kit e remover 
a lanceta fina que ele usava. 

Colocando-o no pulso, ela fez uma pausa. O pulso era menos íntimo, mas 
ela precisava de suas mãos livres para que pudesse paralisá-lo se precisasse. 

Tinha que ser a garganta. 

Adele desfez sua gargantilha ornamentada de onde escondia suas 
cicatrizes e jogou as pérolas no chão. 

Os olhos de Hattie se arregalaram de medo. — Adele! 
— Vá. Ele não vai me machucar. 


E isso era algo que ela não queria que outra pessoa testemunhasse. 
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Ela não queria assustar a irmã, pois Hattie ainda era jovem o suficiente 





para acreditar que faria um arranjo feliz e seria amada e apreciada por seu 
futuro mestre. 

Adele não teve coragem de destruir os sonhos tolos de Hattie. 

Hattie bateu a porta, deixando-a no escuro com o marido. 

Adele se cortou rapidamente, arrastando os dedos pela pequena 
marca. Outra cicatriz para adicionar à sua coleção, pois ela duvidava que 
Malloryn tivesse os meios para usar sua saliva para curar suas feridas no final. 

— Malloryn? — Ela sussurrou, estendendo os dedos ensanguentados 
para soprá-los sob o nariz dele. 

Sua cabeça se virou quando ele respirou fundo de repente. 

Adele deixou as pontas dos dedos traçarem sua boca. Foi o mais próximo 
que ela já esteve dele, e seu coração de repente estava batendo forte. 

Se alguém fosse estritamente honesto consigo mesmo, poderia admitir que o 
marido era um espécime fisicamente excelente. 

Lábios perfeitamente cinzelados. A inclinação de uma graça de falcão em 
suas maçãs do rosto. O fascínio de seus ombros largos e os quadris magros que 
proporcionavam um corte excelente ao casaco e às calças. 

Malloryn era o epítome do perigo, movendo-se com todos os instintos 
delicados de um predador em traje de gala. Muitas vezes ela o observava 
quando ele pensava em outro lugar, pois não era como se ela o 
conhecesse. Fisicamente. 


Mas por um breve segundo, ela foi autorizada a tocá-lo... 










A língua dele disparou, tocando as pontas sensíveis dos dedos dela e 
sentindo o gosto do sangue ali. Uma gota de sangue deslizou sobre sua 
clavícula e acumulou-se entre o oco de seus seios. 


Seus cílios tremeram. 
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As pupilas negras absorveram toda a cor impiedosa de seus olhos, e ela 





prendeu a respiração quando viu o quão profundo ele estava na escuridão. Ele 
nem mesmo a reconheceria neste momento, e foi dito que um sangue azul nas 
garras do desejo estava à mercê de seus instintos mais básicos e primitivos. 

Malloryn a odiava pelo que ela tinha feito a ele. 

E se ele a destruísse? 

O fino verniz de civilidade se foi. Obliterado. Tudo o que restou foi a 
fome, a necessidade e o desejo puro e furioso. Não havia nenhum sinal de seu 
marido gelado em seus olhos negros quando ele olhou para ela. O desejo o 
tinha escravizado. 

Ele ergueu a cabeça, o ar soprando através de seu pulmão 
perfurado. Adele engoliu em seco e ajudou a colocá-lo em sua garganta. 

— Você precisa de um pouco de sangue, Sua Graça. — Ela sussurrou, 
pois a impetuosa e calculista Adele não estava em lugar nenhum. 

Traidora. 

Tudo o que restou foi seu pulso gaguejante e a súbita tensão em seu 
abdômen inferior, e uma pequena semente florescendo de esperança que ela 
pensou ter extinto. 

A respiração de Malloryn exalou através da encosta superior de seus 
seios, seu olhar travando naquela trilha de sangue enquanto ela o puxava mais 
alto. Algo frio e úmido encontrou sua pele, e ela engasgou de surpresa quando 


percebeu que era a língua de Sua Graça. Ele lambeu o sangue de entre seus 







seios, sua mão deslizando pela encosta de suas costelas logo abaixo da curva 






de seus seios. 
Instantaneamente, o calor a percorreu. — Sua graça! 
Bem dentro de seus direitos, é claro, mas ela nunca foi tocada lá. A * 


experiência estava a mundos de distância dos diagramas que ela tinha . 











mostrado e das exóticas pinturas pintadas de como precisamente um homem 
levaria uma mulher. 

E uma parte dela queria que ele movesse aquela mão mais para cima, até 
que pousasse em sua pele, segurando o peso macio de seu seio... 

Não aconteceria, é claro. 

Pois foi então que o predador acordou. 

Os dedos se enrolaram ao redor de sua garganta, virando sua cabeça para 
o lado, e Adele engasgou quando seu marido se ergueu sobre ela com uma 
fome demoníaca rápida, sua língua traçando de seus seios até sua garganta. 

Caçando a fonte disso. 

O choque de seu grande peso jogando-a no chão tirou o fôlego de seus 
pulmões. Então sua boca fria estava em sua garganta e ele 
chupou. Forte. Adele gritou quando uma pulsação de necessidade dolorida 
iluminou seu corpo, terminando bem entre suas pernas. Foi a primeira vez que 
ele a tocou de boa vontade, além do momento em que deslizou o anel em seu 
dedo durante a cerimônia de consorte. 

— Malloryn! 

Suas pernas estavam abertas de forma obscena, os quadris estreitos de 
Malloryn pressionando insistentemente entre elas. Isso não era o que ela 
esperava. 

Não lute com ele. 

Era difícil desobedecer seus instintos, suas saias esmagadas entre eles e 
sua mão agarrada em seu cabelo. 

Adele deitou-se e se rendeu, o coração batendo forte em suas veias e O 
anel descansando inocentemente contra a nuca dele. Um único toque de sua 
mão e ele seria envenenado. 


Mas ela precisava colocar um pouco de sangue nele primeiro. 
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Demorou um bom tempo para perceber que isso não era igual a todas as 
outras vezes em que ela havia sido sangrada à força. 

A colônia de Malloryn era tão familiar que ela não podia se enganar com 
quem estava. E ela escolheu permitir isso, o que fez toda a diferença. Seu 
polegar começou a acariciar sua garganta enquanto ele bebia, deslizando para 
baixo até sua clavícula, então mais para baixo, como se traçando o padrão de 
suas veias. As pontas dos dedos roçaram a renda que cobria seus seios, e Adele 
teve uma pequena morte enquanto se contorcia embaixo dele. 

Oh Deus. 

Era... incrivelmente bom. 

Também havia, ela percebeu de repente, uma parte bastante insistente 
dele pressionando intimamente contra sua coxa. 

— Malloryn? — Ela engasgou quando seus quadris empurraram contra 
ela. 

Ela não era inocente. Tinha havido lições bastante detalhadas sobre os 
direitos carnais de uma jovem e o que esperar se ela decidisse entregá-los a seu 
novo protetor. 

O ato de tomar sangue era sensual, com os produtos químicos da saliva 
do sangue azul induzindo a liberação. Na verdade, embora ela nunca tivesse 
sentido o mero indício de prazer em todas as vezes que ela foi cortada e 
sangrada, ela podia sentir isso agora com dedos insidiosos acariciando. 

A situação mudou. 

Os seios inchados de Adele pressionaram seu espartilho, a carne entre as 
coxas ficando úmida enquanto Malloryn se balançava contra ela. A mão dele 
segurou seu seio, apertando levemente, e os olhos de Adele se arregalaram em 
choque, pois ela tinha quase certeza de que ele iria deflorá-la no chão da Torre * 


de Marfim em uma poça de sangue se ela não tomasse cuidado. 
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— Malloryn! Pare! — Ela bateu a palma da mão aberta em seu ombro. 


Ele recuou com um suspiro. 





Descansou a testa em seu ombro por um longo e prolongado momento, 
sua mão parando na curva de seu seio. 

Adele ficou igualmente imóvel, seu coração batendo forte no peito como 
se uma dúzia de cães a caçassem. 

Bem. Isso foi estranho. 

Ela pigarreou. — Sua Graça. Você está se sentindo melhor? 

— Adele? — Ele murmurou, como se sua identidade até aquele momento 
tivesse sido incerta. 

Por um breve segundo, Adele se arrependeu de não ter lhe dado cicuta. 

— Claro que sou eu. Com quem você pensou que estava... rolando no 
chão? 

Malloryn levantou a cabeça, sua boca escura com o sangue dela, o 
movimento conduzindo seus quadris entre suas coxas enquanto ele se 
esforçava para se levantar. 

Adele guinchou. 

Ele parecia totalmente horrorizado e puxou a mão de seu seio. 

— O que diabos você está fazendo? 

— Com o que se parece? — Ela retrucou. 

Ele a encarou, aqueles olhos negros ainda famintos, mas uma vaga 


sugestão de incerteza pairando dentro deles como se ele 






realmente não soubesse o que ela estava fazendo. 






— Relaxe, Sua Graça. — Ela disse com uma voz ácida, embora suas 
bochechas estivessem vermelhas. — Eu mal estava tentando forçar uma 


consumação. Eu encontrei você no chão. Você mal respirava e precisava de * 
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sangue. Portanto, eu te dei sangue. Nossa situação atual é devido puramente 
às suas intenções. 

Ele se sentou, tirando um lenço do bolso do colete e secando o sangue 
dos lábios como se tivesse sido envenenado. 

— Você me deu sangue? 

De alguma forma, Adele ficou de pé, balançando um pouco enquanto 
sua cabeça girava. Suas saias estavam desarrumadas. Seu corpo se 
enfureceu. Ela quase tombou, mas Malloryn de repente estava debaixo do 
braço. 

— Você deu muito. — Acusou ele, como se ela tivesse escolha. 

— Novamente, não por escolha. 

Ele a oprimiu. Não pela força, mas pela sensação. 

Adele sofreu a sensação horrível de que ela estava prestes a alcançar seu 
prazer sob o marido. 

Malloryn segurou seu queixo com firmeza, examinando o corte em sua 
garganta. Ela pensou que ele murmurou “No inferno” baixinho antes de se 
inclinar rapidamente e lamber a ferida para tentar selá-la. 

O pequeno gesto quase fez seus olhos umedecerem. 

Ela tinha uma dúzia de cicatrizes ali. Pequenos cortes brancos que 
estragavam a perfeição da garganta. Bens usados, em um mundo de sangue 
azul. 

Não havia necessidade, mas ela apreciou o esforço, pois ninguém mais 


tinha dado a mínima. 







— Você precisa se sentar. — Ele rosnou, puxando-a para uma cadeira 
próxima. — O que diabos está acontecendo? Como você veio parar aqui? — 
Ele olhou ao redor bruscamente como se um pensamento tivesse ocorrido. — 


A rainha. 









— Você não ouviu toda a confusão? — Ela perguntou com uma voz 
confusa, ainda sentindo. — Tenho quase certeza de que alguém detonou uma 
explosão perto da sala do trono. E há um corpo no corredor. Sua amante, eu 
acho. 

Lá se foram os últimos vestígios de sua confusão. Malloryn ficou 
chocantemente quieto, voltando à sua personalidade gelada. 
— Você está bem? — Ele demandou. 
Ela assentiu. — Hattie está no corredor. Eu não queria que ela visse. 
— Ótimo. Fique aqui. 
Então ele mancou em direção à porta, arrastando a perna direita, como 


se já a tivesse esquecido. 


OD A TARA HBO 


A luz começou a penetrar em suas pálpebras fechadas. Uma mão gentil 
mexeu em seu cabelo. Gemma piscou acordada, a forma familiar dos lábios de 
um homem a poucos centímetros dos dela. O cabelo castanho acinzentado 
espalhou-se pelo rosto como uma auréola. 

— Dima? — Ela sussurrou. 

As pontas dos dedos traçaram sua bochecha. — Estou aqui. Queria estar 
aqui quando você acordasse. 


Acordasse? 






Deus. Ela se sentiu como se cada centímetro dela tivesse sido esmurrado 








e sua garganta queimada. Gemma tentou levantar a mão, mas ela estava presa 


contra seu corpo. O que na Terra-? 


— Aqui. Pega leve. — Obsidian a ajudou a se sentar. 








Gemma cambaleou, olhando para as pesadas paredes de pedra e a porta 
gradeada. Seu braço esquerdo estava amarrado sobre o peito em uma tipoia de 
couro semelhante a uma camisa de força, e cada centímetro de seu corpo 
doía. A dor latejava atrás de suas têmporas, como um furador de gelo direto 
em seu olho direito. 

— Onde estou? — Ela arrastou. 

O que tinha acontecido? Isso era sangue em suas saias rasgadas? 

— Estamos na Torre Thorne. 

Torre Thorne? 

Lar de traidores, assassinos violentos e perigosos dissidentes políticos. E 
desta vez ela estava do outro lado das barras. A cabeça de Gemma se ergueu e 
de repente tudo voltou correndo para ela em uma bagunça confusa. Havia 
sangue respingando em suas memórias. Byrnes gritando com ela. Um lampejo 
do rosto de Ingrid. O bang-bang-bang da arma em sua mão e uma imagem 
estranha de Malloryn rastejando para longe dela, deixando uma mancha de 
sangue atrás de si enquanto ela caminhava em direção a ele, levantando a 
pistola... 

— Onde está Malloryn? — Ela sussurrou roucamente, porque suas 
memórias terminavam ali, observando-o rastejar para a pistola abandonada no 
chão enquanto ela erguia a pistola e apontava para a nuca dele. 

— Eu não sei. Eles não iriam me trancar, mas eu insisti. Eu não queria 
que você ficasse sozinha. A última vez que soube, ele estava desaparecido. 

O rubor quente de não lágrimas varreu a parte de trás de seus seios da 
face. Um som saiu de seu peito; um chiado estridente que parecia algo 
morrendo. 

Droga. Ela se conhecia. 


Ela não perdia quando pretendia matar. 











Obsidian estendeu os braços. 


— Você não deveria me tocar. — Não quando havia sangue em suas 





mãos. Não quando havia tanta escuridão manchando sua alma... 

— Não tenho medo da sua escuridão, Gemma. — Disse ele, e ela 
percebeu que devia ter sussurrado as palavras em voz alta. — Não há nada 
dentro de você que poderia me fazer me virar. Sua escuridão é apenas um 
espelho para a minha. 

Ele sabia. 

Ela olhou para cima desamparada, mas ele simplesmente manteve os 
braços abertos como se ela pertencesse ali. 

E então ela estava neles, e eles a envolveram, trazendo com eles toda a 
absolvição que ela esperava encontrar. 

— Não é sua culpa. — Ele murmurou, acariciando seus cabelos. 

— Eles colocaram aquele maldito implante neural na minha cabeça, não 
é? — Todas as suas memórias foram embaralhadas. Ela mal conseguia juntar 
as peças nos últimos dias, quanto mais... hoje? Aconteceu hoje? 

— Sim. Eu tive que chocar você com um dos atordoadores dos guardas 
para derrubá-la. — Obsidian começou a explicar, dizendo a ela tudo o que 
sabia. 

Ó meu Deus. Isabella estava morta. Malloryn... ausente. Foi demais para 
ela. 

— Estou aqui. — Ele a pegou em seus braços, arrastando-a para seu colo 
enquanto deslizava para a cama com gavetão. 

Tudo estava começando a voltar, pequenos fragmentos começando a se 
encaixar no padrão. 

Isabella olhando para ela. Dizendo essas palavras. 


A Ponte de Londres está caindo... 











Luz drenando para fora do mundo até que parecia que ela estava 
olhando para um túnel estreito. No fim do túnel, ela ouviu a voz de 
Malloryn. Byrnes. Ingrid. Obsidian. Mas era como olhar pelo lado errado de 
um telescópio. 

Tudo o que restou foi um gemido agudo em seus ouvidos e uma voz. 

— Sua missão é matar a rainha. 
O que acontece se alguém ficar no meu caminho? 
— Você deve matar a rainha. 

Mas e se-? 

— Mate. A. Rainha. 

Um silêncio vazio. 

— Ou morrer tentando. 

De repente, ela podia ver tudo passando rapidamente por sua cabeça, 
como se alguém tivesse acelerado a ação. Byrnes se posicionando entre ela e a 
sala do trono, um olhar determinado em seu rosto e suas mãos seguras 
defensivamente. 

Homens com os uniformes da guarda de gelo correndo em sua direção e 
caindo, um por um. Um buraco de bala atingiu a testa de um homem e Gemma 


fechou os olhos com força, tentando esquecer a expressão de choque em seu 


rosto quando ele caiu. 

Sangue em suas mãos... 

Espalhou em suas memórias... 

— E os outros? — Ela sussurrou, meio com medo da resposta. 

— Vivos. — Uma mão quente esfregou suas costas. — Ingrid queria que 
você soubesse que ela lamentou ter deslocado seu ombro. E Byrnes disse para 
lhe dizer que ainda está tirando fragmentos de bala da bunda, mas ele aprecia - 


o fato de você atirar nele ali e não na cabeça. Ele também disse algo sobre como . 
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você estava errada, você está no topo da lista. Não sei o que ele quis dizer com 
isso. 

Gemma desatou a rir e soluçar, porque aquilo soava muito parecido com 
Byrnes, mas ao mesmo tempo ela sabia exatamente o que o bastardo estava 
tentando dizer a ela. O que Ingrid estava tentando dizer a ela. 

Desta vez, os verdadeiros soluços começaram, invadindo seu peito. 

Os braços de Obsidian a apertaram com mais força, e Gemma se enrolou 
nele desesperadamente. Seus dedos se enrolaram no couro liso de seu casaco, 
e seu rosto se aninhou na curva de sua garganta enquanto ela soltava tudo. 

Ela precisava tanto disso. 

Braços fortes para protegê-la do resto do mundo. De si mesma. Beijos que 
se espalharam por sua bochecha e testa, frios contra o calor de sua pele. 

Alguém que pudesse entendê-la, que nunca se afastaria da escuridão 
dentro dela, porque ele tinha sua própria cota de fantasmas. 

— As memórias desaparecem. — Disse ele suavemente, esfregando as 
costas dela. 

E ela teve a repentina e horrível compreensão de que ele falava por 
experiência própria. 

Quem estava lá para Obsidian quando ele acordou com sangue nas 
mãos? 

Qual foi a sensação de saber que tinha sido o sangue dela? 

Ele tinha procurado por ela? 

Uma coisa era ouvi-lo falar sobre isso, outra muito diferente era saber no 
fundo de suas entranhas exatamente como era ter o sangue de alguém que você 
amava em suas mãos. 

— Como você lida com isso? — Ela engasgou. — Como você se permite ' 


esquecer? 
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— Não sou eu quem você deve pedir conselhos. Eu queria esquecer. Eu 
queria arrancar a dor do meu coração, então pedi ao Fantasma para me fazer 
passar um ano de condicionamento sob o tratamento especial do Dr. Richter, 
o tipo que ele usou para X. Eu consegui o que pedi. Perdi todas as minhas 
memórias de você. Eles me torturaram até que o simples pensamento em você 
trouxesse dor. 

— Só comecei a me lembrar quando chegamos aqui no ano passado para 
decretar o esquema de vingança de Balfour. A primeira vez que te vi foi como 
uma espada no peito. Não sabia que o Fantasma pediu a Richter para me 
reprogramar. Toda vez que eu te via, eu te odiava, mas eu não poderia te 
machucar. Me deixava louco desejar tanto sua presença e não entender o 
porquê. Tocar sua pele despertou uma parte de mim que ela havia trancado 
profundamente. Beijar você reacendeu tudo que eu já senti por você. Quando 
eu sequestrei você, o condicionamento começou a falhar, e você começou a 
florescer em meu coração, até que aquelas memórias começaram a ressurgir. 

Ele olhou para ela atentamente. — Não faça o que eu fiz, lyubov moya. Dói 
saber que você estava acostumada a fazer os outros sofrerem. Deve doer. 
Recuperar tudo que perdi vale toda a dor do mundo, só para conhecê-la 
novamente. 

Ela engoliu em seco. 

Forte. 

— E eu estarei lá para você. — Ele sussurrou, entrelaçando seus dedos 
enquanto abaixava sua boca para um beijo de relance. — Cada passo do 
caminho. Porque você é minha. Você sempre foi minha. Eu tomarei sua dor 
por você se você não puder suportar. Eu protegerei suas costas quando seu 


coração estiver pesado. Mas você é mais forte do que eu, e nenhum de nós sabe * 
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o que está acontecendo lá fora. Pode não ser... muito ruim. Não pense o pior. 
Não até que conheçamos os fatos. 

Nós. Isto fez toda a diferença. — E agora? 

Ele hesitou e ela sentiu. 

— O Conselho está considerando o que fazer com você. Sem Malloryn 
por perto para falar em seu nome, falava-se de execução. Acredito que Charlie 
teve uma palavra com seu mentor, Blade, e ele e o Duque de Bleight 
pressionaram pelo Conselho para manter o voto até que eles tivessem todos os 
fatos, mas isso me preocupa. A rainha está assustada. Ela não entende o que 
aconteceu. Tudo que ela vê é o quão perto você esteve de tirar a vida dela. Eu 
não queria esperar para descobrir qual é o veredicto dela, então eu vim com 
você apenas no caso de precisar tirá-la de lá. 

Execução. 

Seu sangue gelou. Tudo o que ela podia ver eram os rostos daqueles 
guardas de gelo. 

— Talvez eu mereça. 

— Se você vai dizer essas coisas tolas, então eu juro que vou deixá-la aqui 
para enfrentar seu destino. Pai, seu corpo puxou o gatilho — Obsidian estalou. 
— mas você foi controlada com o implante neural. A questão é, meu amor, 
você vai deixar aqueles que controlam você se safarem? 

Ele poderia muito bem ter dado um tapa nela. 

— Você vai deixá-los vencer, Gemma? Porque isso não se parece muito 
com a mulher que conheço. 

A fúria explodiu. Ela estava tão focada no que tinha feito que não 
considerou as alternativas. 

Alguém plantou aquela coisa maldita em sua cabeça. 


Alguém a enviou para matar a rainha. 









De todos os tormentos que ela sofreu em sua vida, a pura indignidade de 
ter sua própria vontade roubada dela era o pior. — Você tem um ponto. 

— Ótimo. Há mais uma coisa que você precisa saber... É Balfour, Gemma. 

Por um segundo, ela achou que não tinha ouvido direito. O que Lorde 
Balfour tinha haver... 

E então cada centímetro dela ficou frio, quando ela percebeu que ele 
estava olhando para ela com cuidado, os músculos de seus ombros tensos 
como se estivessem preparados para sua reação. 

— Lorde Balfour ainda está vivo. — Disse ele suavemente. — Ele é o 
verdadeiro inimigo. Aquele que coloca todas as peças em jogo... 

— O quê? 

Ela viu novamente a escola. Seus mestres de treinamento. Uma colega 
estudante, deitada no chão diante dela, a única coisa que a impedia de 
sobreviver. 

— Puxe o gatilho, cadete. 

E ela hesitou, até que a aluna lutou para pegar sua lâmina abandonada. 

Foi a primeira vez que ela matou. 

Ela nunca esqueceria aquela névoa ensanguentada. 

O som que o corpo de seu colega fez quando atingiu o chão. 

— Bom. — Uma mão pousou em seu ombro. — Lorde Balfour ficará 
satisfeito com seu progresso, cadete. Você passou nos exames de fim de ano. 
A reviravolta nauseante no peito de Gemma quase fez sua garganta 


subir. Ela nunca poderia apagar aquela imagem de sua mente. Ela nunca 











poderia esquecer o nome do homem que a moldou. 
Aquele que a enviou para matar Malloryn, porque ela parecia a mulher 
que ele amou. 


— Como? — Ele morreu. 
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Obsidian tirou uma mecha de cabelo de sua bochecha, observando sua 





expressão como se para avaliar sua resposta. 

— Balfour estava tomando o elixir vitae antes de Malloryn cortar sua 
garganta na noite da revolução. Nos estágios avançados do Desvanecimento, 
a morte cria um vampiro, mas apenas exacerba os efeitos do elixir sobre o vírus 
do desejo. Quando Balfour ressuscitou, ele acordou em um caixão. Você tem 
que remover fisicamente o coração de um dhampir ou decapitá-lo para matá-lo 
de verdade. 

— Foi ele quem nos reuniu depois do incêndio de Falkirk. Ele é a quem 
juramos fidelidade. Trabalho para ele há mais de uma década, embora nunca 
abertamente. — Um lampejo de consternação cruzou seu rosto e ele pressionou 
a mão na cabeça. — Não me lembro por que concordei com isso. Tudo o que 
ele fez foi destruir nossa irmandade e transformar o Fantasma no homem que 
é agora. Mas Balfour está por trás de tudo. Eu deveria ter contado a você antes. 
Nunca percebi o quanto você odiava ele — o quanto ele a machucou — até 
aquela noite em que você me contou sobre seu passado. Gemma, eu nunca... 
Eu nunca teria trabalhado para ele se soubesse o que ele fez com você. 

Ela não conseguia respirar. 

Balfour. 

Vivo. 

Tudo fez muito sentido. 

Ela pressionou os dedos instáveis contra a boca. Os eventos do dia foram 
puramente Balfour. Ele e Malloryn se odiavam com uma paixão que poderia 
queimar Londres até o chão. Claro, ele gostaria que Malloryn sofresse. 

E que melhor maneira de fazer isso do que manejá-la como a arma que 
mataria o duque? 


Foi a segunda vez que Lorde Balfour a enviou para matar Malloryn.. 









E a raiva floresceu dentro dela como uma chama recebendo oxigênio. 


— Ele está atualmente na Rússia. — Obsidian murmurou. — Por favor, 





diga algo, Gemma. Sinto muito. Eu deveria ter contado a você. 

— Sim, você deveria ter me contado muito bem! — Incapaz de controlar 
sua fúria, ela bateu o punho contra o peito dele. — Eu o odeio. Eu o odeio tanto. 
Ele roubou metade da minha vida de mim. Ele me fez o que eu nunca quis ser. 

Obsidian levou o golpe, e o segundo. 

A raiva de Gemma rosnou em seu peito quando ela viu a expressão no 
rosto dele. A aceitação silenciosa como se ele esperasse ser punido por esse 
segredo. Seu terceiro golpe parou, seu punho pairando no ar entre eles. 

Ele também foi forjado por Balfour. 

Suas memórias foram arrancadas dele. Suas escolhas roubadas. O que ele 
sabia sobre confiança? Mesmo agora, ela podia senti-lo segurando uma parte 
de si mesmo, como se quisesse se proteger. 

Ele estava tentando. 

E certamente ele iria falhar às vezes, pois cada instinto treinado nele o 
ensinou a se proteger primeiro. Ele nunca aprendeu como revelar as 
profundezas secretas de seu coração. 

Mas ele jogou seu lote com Malloryn por ela. 
Ele traiu tudo que ele já conheceu para ela. 
A fúria repentina de Gemma foi drenada dela, e ela abriu o punho 


fechado, espalhando-o bem no peito dele, ofegando um pouco com a repentina 







e violenta dor de dor. De compreensão. 
Por tudo que ela perdeu, este homem perdeu mais. 


Ele se perdeu. 






— Eu não queria que você me odiasse. Eu não sabia o que fazer ou como * 


dizer a você. Foi um choque descobrir que ele ajudou a nos forjar, e então não . 











fis 
houve tempo. — Obsidian admitiu. — Eu estive tão perdido, Gemma. Tudo 
em que sempre acreditei... Não significa nada. Para onde quer que eu olhe, vejo 
um inimigo tentando me manipular, até mesmo Malloryn. Você tem sido 
minha única constante. A única estrela guia que eu poderia ver em nada disso, 
mas mesmo assim eu não tinha certeza do quanto eu poderia confiar em você. 

Ela engoliu o nó duro em sua garganta. — Balfour me usou para 
machucar Malloryn. Ele sabia que seria a única coisa que poderia torcer a 
lâmina no peito de Malloryn. 

— Eu sei. — Dedos suaves escovaram uma mecha de cabelo atrás da 
orelha. — Foi ele quem exigiu que você fosse assassinada e entregue à porta de 
Malloryn para encontrá-la. Foi o primeiro momento do meu despertar. Nunca 
senti tanta raiva antes, e não conseguia entender o porquê. Mas isso me levou 
de volta a você. Por mais que eu o odeie pelo que ele fez a você, eu nunca vou 
me arrepender de te encontrar novamente. 

Sua cabeça baixou, os lábios roçando sua orelha. — Eu confio em você, 
tanto quanto posso. Confio no seu julgamento. Mas dar tanto de mim vai 
contra minha própria natureza. Vou tentar fazer melhor, eu prometo. Se você 
puder me perdoar? 

Gemma voltou sua boca para a dele, sua mão cruzada sobre sua 
bochecha. O rastro áspero de sua barba por fazer — algo que ela nunca havia 
sentido em sua mandíbula antes — a lembrou que este homem era real. Com 
defeito. E dela. 

— Não há nada a perdoar. — Ela respirou, pressionando a testa contra a 
dele. — E talvez, uma vez que tudo estiver dito e feito, teremos a chance de 
descobrir juntos. Pois você não é o único que não conhece nada de confiança. 


Gemma mal conseguia respirar enquanto esperava sua resposta. 
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Ele a agarrou pela nuca, sua boca caindo sobre a dela. Reivindicando-a 
em um beijo furioso e exigente. Ela podia sentir a necessidade dele, a pergunta 
que ele fez. Seja minha. Por favor. Gemma agarrou um punhado de seu cabelo, 
a língua empurrando em sua boca, respondendo o melhor que podia. 

Sempre. 

Ela nunca tinha entendido o que havia entre eles. Por que ele? Por que, 
de todos os homens que procuraram seu coração, foi ele quem o roubou? 

No segundo em que se conheceram, ela se sentiu atraída por ele. Ela 
sempre teve a sensação de que ele podia ver através de suas palavras e flertes 
cuidadosamente construídos. Um único olhar daqueles perigosos olhos cinza 
a despiu até os ossos, como se apenas ele visse a verdadeira Gemma. A menina 
que aprendeu a trancar seu verdadeiro eu, mesmo quando ela queria 
desesperadamente que outra pessoa visse. 

Talvez tenha sido sua consciência inata percebendo que ela conheceu a 
outra metade de sua alma. Gosto de encontrar gosto. Na superfície, eles não 
poderiam ser mais diferentes se tentassem. Obsidian se manteve afastado, 
observando o mundo com olhos frios e cautelosos. Mas ela trilhou o mesmo 
caminho que ele. Enterrou sua dor e raiva sob um sorriso e uma 
risada. Entregou-se a viver sua vida tão completamente quanto podia, 
determinada a vencer as chances que os outros lhe deram, mesmo que nada 
parecesse completamente real. Vidas diferentes, sim, mas ainda iguais, no 
fundo. Ela entendeu este homem, de uma forma que ela nunca entendeu outra 
pessoa viva. 

Eles se separaram ofegando, embora Gemma detestasse destruir o 
momento. Ela queria mais. Ela queria permitir que a paixão roubasse toda a 


sua dor, mas isso só o estaria usando neste momento. 
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Quando eles voltaram a ficar juntos, ela queria que o momento deles 
fosse sobre eles. Nada mais. Não machucados. Sem dor. Sem raiva. Apenas 
uma consumação de amor, onde ela poderia mostrar a ele os segredos que se 
escondiam no fundo de seu coração. 

— Precisamos ir. — Ela murmurou. 

Obsidian assentiu, afastando-se dela e olhando através dela como se 
visse as palavras impressas em sua alma. Ele saiu de debaixo dela, se 
esgueirando em direção às barras. — Apenas no caso de a rainha tomar uma 
decisão precipitada, ela não pode voltar atrás. 

— O que você está fazendo? — Gemma sussurrou, enquanto ele 
colocava as mãos ao redor das barras da cela. — Obsidian? Eu pensei que você 
tinha um meio. 

— Eu gosto da sua “magia”, — Ele disse a ela, concedendo-lhe o mais 
fraco dos sorrisos. — Mas isso funciona para mim. 

Gemma cambaleou, com o rosto inchado e os lábios inchados. 

— Você não vai quebrar as barras! Elas são reforçadas e foram projetadas 
especificamente com sangue azul em mente... Oh. 

As barras estavam empenadas quando ele flexionou os braços. Os 
músculos ondulavam sob o casaco preto justo que ele usava. — Por que você 
acha que eu insisti em ficar com você? — Seus dentes estavam cerrados. Ele 
separou as barras quase meio pé. Mais um centímetro. Larga apenas o 
suficiente para facilitar a passagem. 

Obsidian deslizou pela abertura, seu peito raspando nas barras. 

— Vindo? Seu inimigo não vai vir até você. 

Gemma deu um passo trêmulo. — Estou indo. O único problema é que 
estamos na Torre Thorne. Este lugar está mais trancado do que as saias de uma * 


freira. Como vamos sair daqui, sem matar mais nenhum dos guardas? 












Obsidian sorriu enquanto ele voltava para o corredor, as sombras das 
barras ondulando sobre seu rosto. — Confie em mim. Tenho habilidades 


excepcionais em entrar e sair de lugares sem ser detectado. Agora posso usá- 


ade o 


— Eu quero a cabeça dela. — A rainha rosnou enquanto Malloryn 


las para sempre. 


cambaleava para as câmaras do conselho, seu braço pendurado sobre os 
ombros de Charlie. 

A rainha Alexandra estava na cabeceira da enorme mesa circular no 
centro da sala. O original foi deliberadamente queimado quando a rainha 
recuperou seu trono e derrubou seu marido, e esta substituta era feita de 
mogno polido e jocosamente referido por vários dos conselheiros como a 
Távola Redonda. 

— Ouça-me primeiro. — Ele conseguiu arfar enquanto Charlie o dirigia 
para a mesa. — Não foi culpa dela. 

A rainha se virou para ele. — Talvez você possa me explicar como eu 
quase fui assassinada em minha própria sala do trono por um de seus agentes! 

Ele puxou o implante neural que Ava tinha encontrado durante a 
autópsia de Jonathan Carlyle de seu bolso e bateu com ele na mesa. 


— É assim que eles fizeram. — Respondeu ele. — Este implante neural 












foi descoberto no cérebro de Jonathan Carlyle, o homem que pensávamos ser 
o Camaleão. Uma das minhas principais agentes passou o dia anterior 


tentando descobrir o que ele faz, mas tudo o que ela pode dizer foi que o - 











is 
dispositivo era inerte. Provavelmente fez isso no segundo que Carlyle foi 
assassinado. 

— No entanto, consegui descobrir alguém que sabe para que se destina 
o implante neural. Ele usa uma biomecânica complexa para se fundir com o 
cérebro de uma pessoa e anular seus impulsos e desejos. Nosso inimigo 
descobriu os meios de contornar o homem — ou de mulher — a verdadeira 
lealdade e transformá-los em um autômato assassino estúpido. O Camaleão 
nunca foi uma pessoa. É um codinome passado de pessoa para pessoa. Projeto: 
Camaleão. O próximo Camaleão pode ser qualquer um. — Ele inclinou a 
cabeça em direção à rainha. — Pode ser sua amiga mais querida, Dama 
Aramina. Pode ser uma empregada doméstica de confiança, suas intenções 
anuladas por essa maldita coisa. Pode ser um guarda que passou trinta anos a 
serviço de sua família. Você nunca saberá. E você nunca os verá chegando, 
porque eles nem parecem perceber o que aconteceu. 

— Pelo que pude deduzir dos acontecimentos, a baronesa Schrôder — 
Mesmo dizendo seu nome doeu. — se voltou contra minha causa. Houve um 
incidente há alguns dias em que a baronesa e minha agente, Gemma, foram 
vítimas de um sequestro. A baronesa conseguiu escapar com uma leve 
concussão, embora, sabendo o que sei agora, suspeito que ela tenha levado 
Gemma a uma armadilha. Gemma desapareceu pelo período de 24 horas e 
conseguiu escapar do armazém onde estava presa. Ela achou estranho como a 
instalação era levemente protegida, mas... — Ele fez uma pausa, engolindo o 
nó na garganta. Sempre questione as pequenas coisas que não combinam. Como ele 
se esqueceu? — Não havia nenhum sinal de ferimento nela. Não haveria, já 
que ela é de sangue azul. Gemma mal conseguia se lembrar do que aconteceu. 


Ela foi espancada, golpeada com cicuta e depois mantida drogada durante * 
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todo 6 calvário. Sua cabeça doeu no início, mas pensamos que era apenas um 
efeito colateral de ser atingida por trás. Agora... 

Ele mal conseguia dizer isso. 

Seus punhos cerrados. 

— Eles devem tê-la operado enquanto ela estava drogada e implantado 
o implante neural. O vírus do desejo curou todos os sinais dele e ela 
“escapou”. Isso foi armado desde o início. Uma ameaça contra você significava 
que eu me envolveria. Traria meus principais agentes e envolveria você com 
eles. Gemma é a primeira pessoa que eu procuraria para salvar sua vida. O 
conjunto de habilidades é a combinação perfeita para protegê-la, não importa 
quem seja enviado contra você. 

E ela é perfeita para tentar aceitar também. 

Alguém o conhecia tão bem, ele conseguiu prever cada maldito 
movimento que Malloryn fez. 

Você é o que eu fiz de você, Auvry... 

O silêncio permaneceu na câmara, como o ar em torno de uma procissão 
fúnebre. 

— Como você sabe o que esse implante neural faz? — Jasper Lynch, o 
duque de Bleight meditou, pegando o dispositivo. 

— Porque passei as últimas semanas tentando atrair um dos agentes do 
inimigo para o nosso lado. Ou, devo dizer, Gemma tentou. — Ele inclinou a 
cabeça em direção à rainha. — A agente que foi atrás de você atende pelo nome 
de Gemma Townsend. Ela tem uma história com um dos dhampirs contra nós. 
Ele lançou sua aliança comigo. Se você a condenar à morte, nós perderemos 
Obsidian também, e o uma chance real que temos de desferir um golpe em 
nosso inimigo. Ele sabe tudo sobre a causa de nosso inimigo, mas está apenas * 


começando a se abrir. Mal tive a chance de questioná-lo. 
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A rainha caminhou, suas saias douradas varrendo atrás dela como as 





velas de um navio de guerra inclinando-se para uma curva abrupta. 

— Você está patinando em gelo fino, Malloryn. 

— Gemma Townsend? Por que eu conheço esse nome? — Disse Rosalind 
Lynch, a Duquesa de Bleight, que conseguira ganhar um lugar neste conselho 
por conta própria e não apenas como ajudante de seu marido. 

— Ela é minha mão direita. Uma ex-falcão que consegui seduzir do lado 
de Lorde Balfour muitos, muitos anos atrás. Ela era apenas uma menina 
quando a mandaram para me assassinar. 

— E você confia em uma ex-Falcão? — A rainha parecia chocada. 

— Pode-se dizer que todos nós sentados aqui nesta mesa confiamos em 
pessoas menos respeitáveis. — Respondeu ele. 

O joelho direito de Malloryn tremeu e cedeu de repente, deixando-o 
cambaleando contra o encosto de sua cadeira vazia. Blade o pegou, chutando 
a cadeira enquanto ele conseguia sentar Malloryn dentro dela. 

— Ei, princesa. Sente-se. — Blade começou a tirar o casaco e rasgou o 
colete. 

— Obrigado. — Malloryn o pressionou contra o peito. A sala balançava, 
mas ele simplesmente não podia se permitir desmaiar. 

Não sem garantir a segurança de Gemma. 

— Você deveria estar em uma cama. — Os lábios da rainha se apertaram 
com força enquanto seu olhar o percorria da cabeça aos pés. — Onde está o 
médico da torre? 

— Eu estarei, — Ele rosnou, travando os olhos com ela. — uma vez que 
eu ver a segurança de minha rainha. E de meus agentes. 
Manopla lançada. 


Seus olhos se estreitaram. 











— Como podemos confiar nela? — A rainha exigiu. — Como você sabe 
que... a coisa na cabeça dela não vai transformá-la novamente. 

— Obsidian me garantiu que o implante neural de Gemma está extinto. 
Eletricidade destrói o circuito. — De repente ele se sentiu tão cansado, mal teve 
forças para levantar a cabeça. — O problema é que acho que você tem que 
confiar em Gemma. E em Obsidian. Porque mal comecei a me aprofundar nos 
problemas que enfrentamos atualmente. Projeto: Camaleão é a ponta do 
iceberg. Há mais. E é pior. 

— O que poderia ser pior do que um dispositivo usado para controlar o 
livre arbítrio das pessoas? — Rosalind Lynch exigiu. 

— Parece que um velho inimigo não está tão morto quanto eu esperava. 
E ele está por trás de tudo o que aconteceu com os dhampir e os vampiros e o 
FDG, e agora esta tentativa de assassinato... 

— Quem? — A voz da rainha ficou mais tensa. 

Malloryn pressionou o colete de Blade contra o pior ferimento de sua 
lateral. 

— Antes de morrer, a Baronesa Schrôder estava me provocando com o 
fato de que tudo isso é um jogo destinado a me ferir. Ela usou... declarações 
específicas que apenas um homem já usou. Ela disse que nosso inimigo queria 
que eu visse Londres queimar. Minha rainha morta. Meus amigos foram 
assassinados. E todas as coisas que amo destruídas. 

— E eu pensei que irritava as pessoas, me desculpe, Madame Rainha. — 
Blade disse. — Nunca ninguém quis queimar toda a cidade por minha causa. 

— É um presente que Malloryn tem. — Leo falou lentamente. — Junto 
com a habilidade de manter todos em suspense. E tecnicamente, o duque de 


Morioch estava tentando tirar você de Whitechapel. 











— Não é deliberado. — Malloryn disparou de volta. — Não tenho provas 
de que meu velho inimigo ainda esteja vivo. 

Ele não precisava de provas. A verdade queimava dentro dele, deixando- 
o absolutamente sem dúvida. 

— Quem? — Sussurrou a rainha. 

— Lorde Balfour — Disse ele, e observou a rainha cambalear para trás 
como se tivesse levado um tapa. — E embora eu entenda sua apreensão, 
preciso de Gemma, Vossa Alteza. Pois, se estivermos realmente enfrentando 


Balfour, isso mudará tudo. 








CAPITULO 26 





Obsidian a levou às ruínas da torre com vista para a casa secreta de 
Malloryn. Era o seu pequeno mundo, a salvo de olhares indiscretos e 
sussurros. A salvo do impacto de Lorde Balfour e Malloryn, e de tudo que se 
esforçava para mantê-los separados. Eles podiam fingir aqui e se perder um no 
outro, sem se importar com o mundo exterior. 

Ninguém estaria procurando por eles aqui, e com a Torre de Marfim 
ainda em turbulência ela estaria segura até que descobrissem o que tinha 
acontecido. 

Movendo-se ao redor do quarto com uma pequena vela, Obsidian 
acendeu cada vela e então trancou as janelas contra a noite e os olhos curiosos 
antes de voltar para Gemma. 

Ela ficou no meio do quarto, com os braços em volta da cintura e os 
cabelos caindo em emaranhados em torno de seu rosto em forma de 
coração. As tiras da saia grudavam em suas pernas e, pela primeira vez, ela 
não pareceu dar a mínima para a porcaria de Madame Lefoux, ou quem quer 
que a tenha desenhado. 

Não, seus olhos ardiam intensamente quando ela olhou para 
ele. Claramente determinada a esquecer seus problemas, não importa o que ela 
tivesse que fazer. 

Obsidian lentamente apagou a chama na ponta da vela e a fumaça saiu 
de sua ponta. Ele não conseguia tirar os olhos dela. 
Ela precisava dele. 


Simples assim. 
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Ele nunca teve nada pelo que lutar antes. As armas simplesmente faziam 
o que mandavam, e com suas memórias fragmentadas ele nunca teve um 
motivo para se rebelar. Ele não conseguia nem se lembrar se já havia tentado. 

Mas no segundo que ela voltou para sua vida, ele viu uma chance de se 
libertar — ser visto como algo mais do que uma ferramenta. Ninguém jamais 
arriscou a vida pela dele, até que ela se jogou entre ele e Malloryn. 

Ninguém nunca se importou. 

Mas agora era sua vez de cuidar dela. 

— Há uma tempestade se formando em seus olhos. — Obsidian 
murmurou, enquanto ele espreitava ao redor dela em círculos estreitos. 

Ele podia ver o brilho em seus olhos. Nenhum deles foi feito para 
palavras suaves ou toques gentis. 

Ou confissões sinceras. 

Ele estava disposto a dar a ela tudo o que ela precisasse. 

— Há uma tempestade se formando em meu coração. — Gemma virou a 
cabeça para seguir seus movimentos. — Mas temo que, se deixar escapar, vou 
destruir o mundo. Desde que deixamos a torre, tudo que consigo pensar é em 
como matar Balfour. Consegui mapear pelo menos quatro maneiras de obter 
para ele, mas todas envolvem baixas. E há uma parte de mim que não se 
importa. Sinto que devo me importar. Quero me importar. Mas tudo que sinto 
é vazio. Não. Tudo que sinto é fúria. Já teve medo do que existe dentro de você? 

Circulando-a lentamente, ele estendeu a mão para deixar as pontas dos 
dedos percorrerem a musculatura de sua coluna. Gemma estremeceu. 

— Sim. — Ele sussurrou. 
Ele a virou para encará-lo, descansando as pontas dos dedos em seus 


lábios. 
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— Faça-me esquecer hoje. — Ela implorou, deslizando as pontas 
carbonizadas do casaco de seus ombros largos. 

Faça-me esquecer. Ele viu novamente a pistola soltando fumaça. A ponte 
vazia entrando em foco. E o mundo correndo de volta sobre ele. Obsidian 
sacudiu a cabeça enquanto capturava seu rosto com as duas mãos. — Você não 
pode esquecer sua dor sem esquecer toda a bondade que vem com ela —, ele 
sussurrou. Confie em mim. Eu sei. — A dor é o que faz os prazeres da vida 
parecerem tão vibrantes. Se você não conhecesse a dor ou a perda, então teria 
como certo o que foi dado a você. 

Ele a inspirou, pressionando o rosto contra o cabelo dela, uma das mãos 
enrolada na nuca dela. 

Minha. Tudo minha. 

— Então faça doer. — Disse Gemma, antes de se esticar na ponta dos pés 
e capturar os lábios dele em um beijo exigente. 

Ele arrancou sua boca da dela com um estremecimento. — Nyet. 

Capturando suas mãos, ele a segurou lá, os dedos entrelaçados. A dor 
passou por suas sinapses, mas era uma dor surda agora. Um aviso distante da 
terapia de aversão. A linha entre o prazer e a dor era tênue o suficiente para ir 
de qualquer maneira; beijá-la era uma tortura no sentido mais dolorosamente 
delicioso. 

Mas ele não queria que ela conhecesse tal sensação. Não essa noite. 

— Por favor. 

— Gemma. — Obsidian balançou a cabeça, engolindo em seco. — Deixe- 
me amar você. Só desta vez. 

A quietude se espalhou por ela enquanto ela inclinava a cabeça. — Me 


amar? 











E lá estavam elas. As duas palavras que tinham a capacidade de arrancar 
seu coração do peito. 

— Como você chamaria isso? — Ele tentou entender o tumulto repentino 
em sua mente. Seu coração estava batendo forte, uma resposta física que ele 
não conseguia reprimir, apesar de seu controle. 

Mas então, ele nunca foi capaz de controlar aquele órgão recalcitrante 
quando se tratava dela. 

— Você fala em me levar para a cama? Ou... outra coisa? 

Obsidian entrelaçou seus dedos nos dela. Quando ele sentiu que tinha 
controle sobre suas características faciais, ele lentamente olhou para cima. 

— Outra coisa. Talvez. Nunca me senti racionalmente quando se trata de 
você. Eu não... Não sei o que sinto. Mas é opressor. Você é o começo e o fim de 
tudo. Você são tudo que vejo. Você é minha. 

— Eles tentaram trancar tudo dentro de mim. Amarrar com correntes de 
ódio, mas mesmo quando eu queria te matar, uma parte de mim não conseguia 
levantar a mão. Eu matei para te proteger. Eu morreria por você. E só você tem 
o poder de me colocar de joelhos com um único beijo. Isso é amor? 

Gemma enrolou os dedos nos dele. Ela tentou rir, mas falhou. — Você 
está me perguntando? De acordo com Malloryn, minha percepção da palavra 
é distorcida. 

— E você acha que o duque de Malloryn sabe o que é amor? Ele é um 
idiota. 

Uma risada explodiu dela. 

Então as sombras voltaram quando os eventos do dia voltaram 
claramente. 

— Você me faz acreditar, — Acrescentou ele rapidamente. — que há um 


lugar ao qual eu pertenço. E esse lugar está em seus braços. Não importa onde . 















estejamos ou pelo que estamos lutando. Você é a única coisa que é importante 
para mim. 

Aqueles olhos luminosos foram fechados pelo piscar de seus cílios, mas 
então ela encontrou seu olhar, e toda a dor, medo e raiva saíram dela. 

— Isso é o que eu senti na Rússia. Eu tinha um trabalho a fazer, mas pela 
primeira vez na minha vida eu queria fugir com você. Eu queria deixar para 
trás todos os meus fardos, todos os meus deveres. Eu queria algo que eu nunca 
quis antes. Amor. — Disse ela, em um tom questionador. 

Se Malloryn vivesse, Obsidian iria matá-lo por colocar essa dúvida em 
sua mente. 

— Você confia em mim, 2lyubov moya? 

— Com a minha vida. 

Obsidian se curvou e a agarrou sob suas coxas, levantando-a 
facilmente. Os braços de Gemma deslizaram ao redor de seus ombros largos e 
seu cabelo preto e espesso caiu em cascata ao redor de seu rosto. 

Eles nunca tiveram um momento para se renderem um ao outro. Sempre 
houve tensão entre eles. Mentiras. Beijos quentes e fortes. Dentes na pele, já 
que ambos procuravam dominar o outro. Na Rússia, os dois estavam jogando 
umjogo, pelo que ele conseguia se lembrar. A paixão era fácil de acender. Sexo, 
um meio de se comunicar sem dizer uma maldita coisa. 

Mas isso... 

Ele a abaixou na cama áspera que ele havia criado em um canto, e 
Gemma deitou-se como uma noiva se rendendo ao marido na noite de núpcias 


enquanto ele se ajoelhava entre suas coxas. 


2 meu amor 
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Ele beijou a palma da mão dela, os lábios patinando na parte interna de 
seu pulso. A dor apunhalou sua cabeça, mas ele a ignorou em favor da 
sensação de sua pele lisa sob seus lábios. 

Gemma arqueou a cabeça para trás com um gemido suave enquanto ele 
acariciava o oco de sua clavícula. A espessa corrida inebriante de seu pulso 
capturou sua atenção, e ele fez uma pausa quando sua visão mergulhou nas 
sombras, a fome despertando dentro dele com dentes famintos. 

Obsidian não tinha sido ingênuo o suficiente para pensar que isso 
poderia permanecer uma sedução gentil e provocante — não quando ambos 
tinham seus demônios — mas ele esperava que pudesse se controlar por tempo 
suficiente para tornar isso perfeito para ela. 

— Beije-me. — Disse ela, empurrando o peito dele e erguendo-se sobre 
os cotovelos. 

— Você é tão exigente. 

Deslizando a mão atrás de seu pescoço, ele capturou a respiração áspera 
de sua respiração em seus lábios. A boca de Gemma se abriu sob a dele, quente 
e ansiosa. Cada beijo que eles haviam compartilhado anteriormente parecia 
torcê-lo em nós mais apertados, mas esta não era uma sedução que ela 
planejou. Ela simplesmente o deixou tomar, suas línguas se contorcendo uma 
contra a outra em abandono, os dedos dela se enrolando nos comprimentos de 
seu cabelo até que uma onda de dor percorreu seu couro cabeludo. Com 
fome. Rude. Um pouco exigente... 

Seu coração batia forte em seu peito quando ele a agarrou pelos quadris 
e a arrastou contra sua ereção. Vivo. Ele se sentia vivo e inteiro, como se um 
único beijo de Gemma pudesse juntar todas as peças de sua mente fraturada. 


A mão contra seu peito tornou-se insistente. 
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Ele caiu de costas e Gemma montou em uma cascata de saias. Então eles 
estavam se beijando novamente, os dedos dele afundando no rico e luxuoso 
comprimento de seu cabelo, até que ela se separou de sua boca e se aventurou 
mais abaixo. Lábios macios roçaram sua mandíbula, seu pulso. A picada de 
seus dentes contra sua garganta o fez sibilar quando ela o mordeu com força 
suficiente para machucar a pele. Mas foi a carícia de sua língua contra aquela 
marca que enviou arrepios por sua espinha. 

Obsidian capturou sua boca novamente, as mãos segurando seu rosto 
enquanto ele derramava tudo o que tinha dele no beijo. Como ele pensou que 
poderia negar o que sentia por ela? Ele poderia muito bem tentar puxar a lua 
do céu como resistir ao poder que Gemma tinha sobre ele. 

Gemma gemeu, suas coxas apertando seus quadris enquanto ela 
balançava contra ele. 

— Doce misericórdia, eu quero você nu. Eu quero lamber cada 
centímetro de sua pele. — As unhas de repente cravaram em seus ombros, 
deixando oito pequenas meias-luas duras impressas ali, enquanto ela respirava 
fundo. — Eu quero morder você. 

Eu também. Ele puxou seu lábio inferior entre os dentes e chupou. Sua 
camisa caiu em seus dedos espertos, e Obsidian interrompeu o beijo apenas o 
tempo suficiente para que ela o empurrasse de seus ombros. 

Então foi a vez dela. 

Arrastando seus quadris contra ele, ele a apertou contra sua ereção 
enquanto arrastava seu cabelo para frente sobre um ombro, apenas o suficiente 
para ter um vislumbre do botão de cima de seu vestido. 

Gemma engasgou, jogando a cabeça para trás. Obsidian capturou a 
curva de seu seio em sua boca, o raspar da renda raspando sua boca. Ele puxou * 


os botões de sua espinha, um por um, amaldiçoando-os baixinho. Botões . 
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pequenos revestidos de tecido, cada um preso no ilhó como se tivessem sido 
criados especificamente para frustrar os dedos maiores de um homem. 

Para frustrá-lo. 

— O que está errado? — Ela brincou. — Frustrado pela moda? 

— Amaldiçoe sua maldita Madame Lefoux. — Ele finalmente 
desabotoou o vestido dela e espalhou as duas metades dele. — Eu rasgaria, 
mas você não tem mais nada para vestir. 

E uma queda por seus vestidos elegantes. 

— Isso não o impediu antes. 

— Eu estava um pouco... frustrado. 

— Diga. — Ela ronronou, mordendo o lóbulo carnudo da orelha dele. 

— Você sabe o que fez comigo na mansão de Vickers. — Ele empurrou 
as mangas de seus ombros. — Você me deixou meio louco. Toda essa pele que 
eu não conseguia tocar. Lábios que eu não ousei provar. Você. Zombando de 
mim. Me tentando. Você é a causa da minha loucura. 

Gemma riu, o som saindo dela em um eco gutural enquanto ela tirava as 
mangas das mãos. — Você está impaciente. 

— Eu não tive você nua antes. 

— Eu estava nua. Você não olharia. 

— Então me considere um idiota. Eu não queria ver o que estava bem 
diante dos meus olhos. — Puxando seu vestido para baixo em torno de sua 
cintura, ele deslizou as palmas das mãos por suas costelas, capturando as 
curvas generosas de seus seios. Eles ameaçavam derramar de seu espartilho. A 
pressão da renda e da seda era uma profusão de sensações contra as pontas 
dos dedos, mas nada em comparação com o calor de sua pele. 


Gemma se rendeu ao toque como se fosse tudo de que ela precisava. 
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Empurrando seu seio direito livre do fecho de seu espartilho, ele chupou 
seu mamilo em sua boca, usando os dentes do jeito que ela gostava. As cordas 
em seu espartilho eram uma bagunça impossível, mas de alguma forma ele as 
soltou, puxando cada renda cruzada até que o espartilho se acomodou em 
torno de seus quadris. 

Ele o puxou pela cabeça, e depois pela camisa, até que ela só vestisse 
meias, com aquelas ligas de seda vermelha. 

Claro. Uma risada vibrou em seu peito. Só Gemma usaria uma coisa tão 
frívola onde ninguém pudesse ver. Um pequeno toque de travessura do qual 
só ela poderia estar ciente. 

Ou talvez ela quisesse que ele visse. 

Para sempre se perguntar o que ela usaria sob o vestido de agora em 
diante. 

— Você é linda. 

A visão de seu corpo nu foi o suficiente para arruinar o que restava de 
seu controle. Ela foi feita para o olhar de um homem, toda pele cremosa e 
curvas arredondadas. Uma ampulheta em forma e forma. Livre, o balanço 
exuberante de seus seios eram grandes o suficiente para transbordar de suas 
mãos. Seu corpo era uma mistura estranha de músculos rígidos e carne 
macia. Sem seu treinamento diário, ela teria sido voluptuosa. 

Gemma mordeu o lábio enquanto ele passava os dedos por sua garganta 


e seios. 








— Você não é tão duro com os olhos. Só tem um pequeno problema... — 







O dedo dela prendeu-se no cós da calça dele. — Você está vestido e eu não. 
— Então remova-as. 
— Será um prazer. — Ela ronronou, enquanto se curvava para abrir os ' 


botões dele. Gemma desceu por seu corpo com apelo sinuoso, seus olhos . 






Ri 






felinos brilhando com ousadia enquanto ela pressionava beijos no centro de 
seu abdômen. 

A intenção faiscou em seus olhos enquanto avançava sua mão em sua 
calça e enrolou os dedos ao redor de seu pênis. 

Havia algo sobre assistir sua cabeça abaixar, aquela pequena língua 
disparando para provocar a pele lisa na base de sua ereção, que fez sua bunda 
apertar e um arrepio subir por sua espinha. 

Ele não se atreveu a respirar. 

Ele não conseguia se mover. 

Tudo o que ele pôde fazer foi observar os cílios de Gemma se erguerem 
e ela encontrar seu olhar, sua mão torcendo, acariciando, deixando-o louco. 

— Você está tentando me torturar? — Ele engasgou. 

— Está funcionando? 

Ele teve o breve e surpreso pensamento que isso deveria ser sobre 
ela. Sobre agradá-la, fazer amor com ela, fazê-la gritar... 

De alguma forma, ela virou o jogo contra ele. 

Ela sempre vira. 

— Tenho quase certeza... de que deveria estar... fazendo amor com você. 

— Oh. Você esteve no controle o tempo todo. Agora é a minha vez. — 
Ela deu um beijo na pele macia de sua virilha, perigosamente perto de onde 
ele queria sua boca. — Oh, e Dmitri, eu pretendo totalmente fazer você sofrer 
do jeito que você me fez sofrer. 


— Você não tem ideia de como doeu manter minhas mãos longe de você. 






— Não era com as suas mãos que eu estava preocupado. 






Obsidian engoliu em seco enquanto seu cabelo se arrastava sobre a ponta 


sensível de sua ereção, seguido pelo aperto quente de sua boca. Gemma nunca * 











is 
foi tímida. Ela o engoliu inteiro, o látego molhado de sua língua acariciando a 
flecha sensível sob a cabeça de seu pênis, provocando-o sem piedade... 

De alguma forma, suas mãos estavam em seu cabelo, e ele empurrou em 
sua garganta enquanto a puxava para baixo. O aperto quente e úmido de sua 
boca afastou todo pensamento racional de sua mente. Ele estava se perdendo, 
centímetro a centímetro, a base de sua espinha formigando enquanto a boca 
dela fazia coisas perversas em seu pênis. 

— Levante. — Ele ordenou, envolvendo o cabelo dela em torno de seu 
punho e puxando-a para cima. 

Seus lábios molhados encontraram os dele, mas ele não tinha intenção de 
parar por aí. Pegando sua bunda, ele a puxou para cima dele, suas coxas 
apertando em torno de seus quadris estreitos. 

— Dima. — Ela engasgou, quando ele empurrou em seu calor úmido, 
enterrando-se até o cabo em um deslizamento suave. 

Mais apertada e mais quente do que sua boca. Perigosamente viciante. 

Obsidian a segurou contra seu peito, os dedos de uma mão acariciando 
a base de seu crânio enquanto ele lutava para recuperar o equilíbrio, a outra 
brincando com a renda de sua liga. 

Mas ela não estava aceitando nada disso. 

Girando os quadris, ela levantou até que quase a ponta dele a 
tocou. Gemma recuou com um aperto interno, as unhas cravadas em seu peito. 

Cada centímetro de seu corpo o embainhou com uma flexão sedosa que 
o fez gemer. Foda-se. Ele nunca duraria. Exatamente como ela sem dúvida 
pretendia. Mãe de Deus, ela se movia como se seus próprios ossos fossem 
flexíveis, como se ela soubesse exatamente o ritmo para tirá-lo de sua mente 
sangrenta. 


— O que há de errado, meu amor? — Gemma deu uma risada rouca. 











Oh, ela era um demônio. 


Agarrando-a pela nuca, Obsidian esmagou sua boca contra ela e os rolou, 





levando-a para as peles com um forte impulso. 

Gemma gemeu e de alguma forma ele colocou o cotovelo sob a parte de 
trás de sua coxa e enganchou seu joelho por cima do ombro, prendendo-a sob 
seu ataque implacável. Ele podia sentir sua tensão enquanto ele esfregava a 
base de seu pênis contra seu clitóris, empurrando-a em direção ao prazer como 
um trem de carga em alta velocidade. Fodê-la com tanta força que ela não 
podia fazer nada além de se debater e gemer, as unhas cravando-se em seus 
ombros. 

O breve surto de dor o ancorou. 

Ele olhou para o rosto dela quando ela gozou, a boca em forma de 
travesseiro aberta e os olhos fechados enquanto ela jogava a cabeça para trás 
com prazer descarado. 

Ela era a única coisa que fazia sentido em seu mundo. 

E ela era tão linda que fazia seu peito doer. 

Ele traçou seus lábios, suas bochechas, as pontas dos dedos a aprendendo 
com o toque de um artista enquanto ela gemia, suas estocadas diminuindo. 

— Desde que te conheci, você é tudo que eu sempre quis. 

Gemma chupou os dedos dele em sua boca. Tudo estava 
acontecendo. Calor passando por suas bolas. Seu corpo apertando ao redor 
dele como um punho enluvado de seda, seus olhos revirando em sua cabeça... 

Ele não pôde evitar o som estrangulado deixando sua garganta enquanto 
dava mais algumas estocadas selvagens antes de se gozar dentro dela com um 


último gemido. 
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Obsidian caiu em cima dela, enterrando o rosto no oco de seu pescoço 
enquanto Gemma acariciava sua espinha. Seu peito subia e descia contra o dele 
em um ritmo áspero enquanto ambos ofegavam. 

E então ela estava rindo e ele também, o aperto de seu corpo ecoando no 
ritmo das gargalhadas prateadas que ela deu. 

— Não sei quem ganhou. — Admitiu. 

— Você veio primeiro. 

Aqueles perversos olhos azuis se estreitaram e ela o apertou novamente. 

— Você gozou mais forte. 

— Isso é discutível. Acho que vou sentir suas unhas nas minhas costas 
nos próximos anos. 

Ele podia sentir-se endurecendo dentro dela ao ver aquele sorriso 
malicioso. Obsidian lhe deu uma cutucada gentil. 

— Novamente? — Uma de suas sobrancelhas pretas se arqueou. 

Obsidian deu um sorriso perigoso e beijou as pontas dos dedos enquanto 
ele se balançava dentro dela. 

— Eu não disse a você? Os dentes não foram o único aprimoramento que 
o elixir me deu. Tem certeza que pode lidar comigo? 

Gemma colocou os braços em volta dele, seus olhos se estreitando 
enquanto ela trancava as pernas ao redor de seus quadris. — 
Oh, por favor. Você não sabe com quem está lidando agora? 


Ele a beijou lentamente. — Então vamos colocar isso à prova. 
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— Eu acho que você pode ter vencido, — Gemma finalmente admitiu, 





derramando-se de costas ao lado de seu amante em uma bagunça instável. — 
Eu admito. Eu não acho que tenho um único orgasmo sobrando em mim. 

— Sinto muito. Você pode ter que repetir isso. — Obsidian murmurou, 
passando os dedos pela ondulação de seu braço. — Eu venci? 

Ela o socou nas costelas, mas ele apenas grunhiu e a puxou para seu 
abraço. Cada centímetro dele a envolveu, e ele beijou sua nuca levemente, 
como se dissesse, estou aqui. 

E de repente o resto do mundo estava se intrometendo, não importa o 
quanto ela quisesse que isso fosse embora. 

Gemma descansou a cabeça em seus bíceps, olhando para a luz 
bruxuleante da última vela que restava. 

Ela estava arruinada. Emocionalmente. Fisicamente. Sexualmente. Não 
havia energia suficiente dentro dela para sentir mais do que uma leve dor 
quando pensava em Malloryn, que era exatamente o que ela queria. 

Mas ela não poderia evitar para sempre. 

Com a luz do dia viria a realidade da situação. Ela gostaria de poder 
fechar os olhos e, quando acordasse, tudo isso pareceria um sonho horrível. 

Mas os desejos eram para meninas que não foram vendidas para uma 
escola de assassinos. 

Porque aquela garotinha aprendeu há muito tempo que não adiantava 
acreditar em coisas que nunca se tornariam realidade. 

A única coisa diferente nesta época era que ela não estava sozinha. E 
talvez isso fosse o suficiente para superar o amanhã e a dura realidade de tudo 
o que havia ocorrido. 


— Fica comigo assim? — Ela sussurrou, enrolando seus dedos nos de * 


Obsidian. 











— Sempre. 


E Gemma se rendeu à escuridão quente e ao casulo seguro dos braços de 


Obsidian. 
O — RD Ape o 


— Tenho que voltar. — Sussurrou Gemma, sentando-se na janela em arco 





de sua torre secreta com uma taça de sangue, vendo o mundo passar. 

Observar as pessoas entrando e saindo da casa segura. 

Ava. Kincaid. Byrnes. Ingrid. Jack. E Charlie. 

Mas nunca Malloryn. 

A espera a estava matando. Ela precisava saber o que havia acontecido 
com ele. E embora ela pudesse ficar aqui para sempre nos braços de Obsidian 
se fingisse que não havia um mundo inteiro lá fora, por quanto tempo ela 
poderia brincar de fingir? 

A CDR precisava dela. Ela precisava deles. Obsidian enchia a metade de 
seu coração, e embora pudesse sobreviver com ele sozinha, havia uma parte 
dela que precisava de mais para estar verdadeiramente contente. 

Memórias passaram por sua cabeça: Byrnes reclamando de sua 
propensão para vinho de sangue; provocando Charlie sobre como seduzir uma 
certa garota em seu longo voo para Brighton no mês passado; “pegando 
emprestado” o novo protótipo de Jack de escudo anti-explosão para uma 
missão; implorando a Kincaid para ressuscitá-lo para que ela pudesse 
substituí-lo antes que Jack percebesse que estava destruído; e ficar hilariante 
com o estoque secreto de xerez de Malloryn com Ingrid e Ava, e não perceber - 


que Ava mal havia bebido antes. 











E agora ela sabia o que eles enfrentavam, ela não podia deixá-los 
enfrentar sozinhos. 

— Ingrid e Ava vão ficar preocupadas —, disse ela, dando um nó nas 
mãos. — E pobre Charlie... Ele é um doce. Eu não gostaria que ele se sentisse 
culpado... 

— Um doce? 

— Ele é meu perfeito, doce Charlie. — Respondeu ela. — E se alguma 
coisa acontecesse com ele, eu nunca me perdoaria. 

— Ea rainha? 

— Independentemente do que a rainha deseja, — ela sussurrou, — Eu 
tenho o dever de retornar àqueles que amo. 

Obsidian deslizou para a borda da janela aberta e beijou a parte de trás 
de seu ombro. 


— Como quiser. 








CAPITULO 2// 





Malloryn bateu na porta dos aposentos de sua esposa. 

Esposa. Ainda parecia estranho, embora a cerimônia tivesse sido 
simples, uma rápida meia hora roubada no dia seguinte à tentativa de 
casamento, e ele mal a viu desde então. Os votos foram trocados, os papéis 
assinados e Adele colocada na carruagem que a levaria a Casa Malloryn 
enquanto ele verificava o relógio de bolso e se dirigia para a casa segura. 

Na verdade, a última vez que ele colocou os olhos em Adele, ele estava 
entre as coxas dela com o sangue dela nos lábios e... 

Ele não ia pensar nisso agora. 

A rainha finalmente o mandou para casa, insistindo que ele cuidasse de 
si mesmo, pois ela não queria vê-lo “mancando pelos aposentos” por pelo 
menos uma semana. 

Não havia descanso para os ímpios, mas ele sucumbiu à sua “sugestão” 
com má vontade. A lógica ditava pelo menos um dia decente de sono para que 
ele se curasse completamente. 

Ele precisaria de todas as suas forças para enfrentar os dias vindouros e 
a revelação chocante de que Balfour havia sobrevivido. 

Mas havia uma última pessoa que ele precisava verificar antes de ir para 
a cama. 

— Entre. — Adele chamou, e ele empurrou a porta para encontrá-la 
sentada recatadamente na cama, lendo um livro. 

Sua irmã, Harriet, costurava discretamente no canto, os pés enfiados sob - 


as saias. 











Adele virou a página, absorta na história. — Você pode colocar o chá no... 
— Sou eu. 


A cabeça de Harriet se ergueu. — Sua graça. 





— Sua Graça. — Adele deixou escapar, como se pensasse que ele era a 
última pessoa que entraria em seus aposentos. 

Se ele estivesse sendo honesto, ele não poderia culpá-la de verdade pela 
suposição. 

Era o último lugar que ele queria estar. 

— Senhorita Hamilton. — Ele inclinou a cabeça para Harriet antes de 
voltar seu olhar estreito para sua esposa. — Duquesa. 

Eles mantiveram um longo impasse, até que Adele largou o livro e 
limpou a garganta. 

— Sua graça. 

— Você já disse isso. 

A cor inundou suas bochechas, e ela tocou um dos cachos soltos 
pendurados sobre seu ombro, como se soubesse que estava en dishabille?. 

— Sim, bem. Estou lidando com o duque de Malloryn. Sua magnitude é 
tão grande que ele merece pelo menos duas 'suas graças'. Eu não gostaria de 
ofender. 

Os olhos de Harriet ficaram do tamanho de pires. 

Há. Obviamente, sua esposa estava se sentindo melhor depois do 
encontro na torre. 

— Você está bem? 
— Toleravelmente. 


— Você recuperou sua força? — Ele começou a tirar as luvas. 


* Em roupas íntimas 
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— Hattie informou à equipe que estou estritamente confinada à cama até 





o final da semana. — Respondeu ela, lançando um olhar de desaprovação à 
irmã. 

Foi essa frustração que ele ouviu? Ele olhou para ela enquanto colocava 
as luvas na palma da mão esquerda. Foi um tanto desconcertante compartilhar 
uma emoção com ela. 

Adele é gelo e arrogância. Ela é uma víbora que não merece um pingo de 
compaixão. 

Claro. É por isso que ela se sangrou por você na Torre... 

Amaldiçoe ela. 

— Espero que você tenha informado a sua irmã o quão perigosas foram 
suas ações. — Ele não conseguiu conter o leve tom de voz. — E como, se ela for 
inteligente, ela nunca, jamais se colocará em uma posição em que esteja em tal 
perigo. 

— De nada, Sua Graça. — Adele visivelmente fervia. — Hattie 
recomendou que eu esperasse até que você parasse de respirar, então eu ficaria 
completamente sozinha nesta adorável grande mansão com todo o seu 
dinheiro, mas admito que sofri um inconveniente momento de consciência. 

— Adele! — Sua irmã guinchou. 

— A maior parte da propriedade seria revertida para meu herdeiro, um 
primo distante que provavelmente a jogaria na rua. E não era como se eu 
estivesse morrendo. Eu sou um sangue azul. 

— Oh, é claro. — Adele zombou. Os cobertores caíram em seu colo, 
revelando o belo tecido de sua camisola e a sombra de seus seios por baixo. — 
Como o duque de Malloryn pôde ser comprado tão mal que sua 


esposa salvou sua vida? 











Malloryn olhou para o contorno de sua figura, então, furiosamente, 
desviou o olhar quando percebeu que ela nem havia percebido como sua 
camisola era reveladora. Seu pênis deu um leve aperto. Não ouse, maldito, disse 
ele em silêncio. 

Ele estava a dois segundos de mergulhar seus dedos na umidade de seu 
corpo na torre quando finalmente recuperou seus sentidos. 

Momentos longe de rasgar os botões de sua calça e foder seu caminho 
dentro dela, a sede de sangue mudando para outra coisa. 

Que mortificante. 

Adele. 

Adele Hamilton. 

A contragosto, consumar seu casamento no chão da Torre de Marfim 
com sua amante morta no corredor do lado de fora e cinco balas ainda dentro 
dele teria estado no topo de sua lista dos momentos mais humilhantes de sua 
vida. 

Mas poderia ter sido pior. 

Ele não tinha noção do mundo. Sem pensamentos racionais. Tudo o que 
ele era, era uma confusão de necessidade e fome, e um desejo repentino e 
furioso que ainda pulsava em suas veias, maldito seja sua camisola 
inconveniente. Ela não percebeu como a luz caía sobre ela? 

Ela claramente não estava vestindo nada sob o belo tecido. 

O lado primitivo da natureza de um sangue azul era perigoso de 
despertar, especialmente na presença de inimigos. Ele relutava em chamar de 
ódio o que sentia por Adele, pois não ousaria dar a ela a satisfação de tal coisa, 
mas tinha ficado levemente furioso com ela desde que ela o prendeu nessa 
farsa de casamento. 


Ele poderia tê-la matado. 








as 





— Você não vai dizer nada? Um momento de consciência? — Ela 
zombou, cortando suas vogais da maneira precisa que ele fazia. — Ora, nunca 
pensei que você estivesse sofrendo de um fardo tão doloroso. 

Ele lançou um olhar furioso sobre sua irmã. — Você pode buscar um 
manto para sua irmã? Eu odiaria que ela pegasse um resfriado, embora eu 
suspeite que seu coração é frio o suficiente para afastar esse fardo. — Ele 
arqueou uma sobrancelha para Adele. — Isto é melhor? 

Claramente ele não era o único que se lembrava daquele momento no 
chão. Adele se acalmou com um aceno de cabeça irritado, como se estivesse 
aliviada por retornar à defesa e impulso de seu relacionamento anterior, mas 
suas bochechas estavam manchadas de rosa e ela não conseguia encontrar seus 
olhos. 

— Você deveria falar de corações frígidos. Já se passaram três dias e esta 
é a primeira vez que você visita. — Disse ela, em vez disso. 

Não inteiramente. 

Ele a chamou na primeira noite, quando finalmente cambaleou de 
muletas, a rótula direita ainda estilhaçada de onde Gemma o havia 
atirado. Hattie estava sentada ao lado da cama, preocupada com Adele como 
uma mãe galinha preocupada, quando ele verificou se ela havia se recuperado. 

— Oh, Sua Graça fez... 

Ele deu a Hattie um olhar penetrante e incrédulo, e ela fechou a boca 
abruptamente enquanto colocava o manto em volta dos ombros de Adele. 

— Minhas desculpas. — Disse ele a Adele. — Eu não sabia que você 
estava esperando por mim. 

— Eu não estava. E pare de olhar para minha irmã. 
Ele forçou seu tom a ser insensivelmente distante. — Eu também tenho * 


estado ocupado cuidando de assuntos do reino. 





Adele se acalmou. — Assuntos importantes, suponho. 


— De fato. 









Manter a cabeça de Gemma em seus ombros ensanguentados. Tentando 
rastrear a origem daquele chip fodido e não encontrando nada. Fantasma foi 
apropriadamente nomeado. 

Certificando-se de que a rainha estava bem protegida, todos os seus 
criados foram forçados a se eletrocutar levemente antes de serem autorizados 
a vê-la. 

Enterrando Isabella. 

Ele prendeu a respiração, aquela onda afiada de culpa enterrando-se em 
seu coração até o punho. 

— Você pode queimar minha cidade. Você pode destruir tudo que eu construí. 
Mas você nunca pode me tocar. — Ele cuspiu em Balfour todos aqueles anos 
atrás. — Eu não tenho coração mais. Você tirou isso de mim quando assassinou 
Catherine. Então faça o seu maldito melhor. Você não pode me destruir. 

Balfour revelara sua mão da maneira mais devastadora de todas, como 
se para lembrá-lo daquelas palavras. 

Você sabe que isso foi uma provocação. Você sabe que ele matou Isabella para 
testar sua determinação. 

E a horrível verdade continuou circulando por ele. Ele nunca a amou. 
Mas ela o amava. 


Ele tinha ouvido sua voz antes de ela atirar em si mesma. 







Malloryn se encolheu. Adele estava dizendo algo, mas ele não tinha 







ouvido uma maldita palavra sobre isso... 
— Você poderia nos dar um momento? — Ele perguntou a Harriet, sua 
voz soando a um milhão de quilômetros de distância. 


Harriet fez uma reverência e praticamente fugiu do quarto. 








Cobertores farfalharam. — Você já acabou de aterrorizar minha irmã? 
— Aterrorizando-a? 


— Você a assusta. — Adele atirou de volta. — O que você notaria se 





alguma vez notasse alguém abaixo de você. 

Seus olhos se estreitaram em fendas estreitas. — Eu noto tudo. 

— Então o que eu acabei de dizer? 

Touché. 

Ele apenas a encarou, e ela corou novamente, embora desta vez fosse de 
raiva. 

— Você percebe tudo que é importante. — Disse ela, uma pitada de 
amargura rastejando em sua voz enquanto ela jogava as cobertas para trás e 
escorregava para a beira da cama. 

Não foi isso que ele quis dizer. 

Ela tentou se levantar e ele mancou para o lado dela em um instante, 
preparado para segurá-la se ela caísse. Instinto. Etiqueta. 

E mais do que um pouco de culpa, embora ele não pudesse admitir tal 
coisa para ela. 

Adele congelou, a cortina rosa de seu robe de seda misericordiosamente 
escondendo sua forma de seu olhar. 

— Seria necessário mais do que um pouco de derramamento de sangue 
para tirar o vento das minhas velas, Sua Graça. 

Malloryn recuou, as mãos cruzadas atrás das costas. — Provavelmente 
seria necessária toda a maldita armada de dirigíveis para fazer isso. 
— Isso quase soou como lisonja. 

— Não foi. 
Seu sorriso morreu. — Claro que não. 


Eles se encararam novamente. 





Pela primeira vez em anos, ele não sabia o que dizer. — Adele? 


— Sim. 





Ela estivera ocupada amarrando seu robe, mas com o silêncio dele, ela 





olhou para cima. 

— Obrigado. — Ele forçou as palavras para fora. 

Pronto. Ele disse isso. 

— Não é como se você estivesse morrendo. — Ela atirou suas próprias 
palavras de volta para ele, aparentemente tão desconcertada quanto ele. 

— E ainda, eu teria levado dias para me recuperar se não fosse por sua 
ajuda. Por sua causa, eu fui capaz de dissuadir a rainha de um curso de ação 
que teria custado a cabeça de uma amiga muito querida. 

— Então, devo aceitar sua gratidão. — Adele respondeu secamente. — 
Em nome da sua amiga, se nada mais. 

A forma como ela enfatizou a palavra o fez se concentrar nitidamente 
nela novamente. 

— Uma amiga, Adele. Só isso. 

Ela desviou o olhar. — Sinto muito, você sabe. Sobre a baronesa. 

Oh Deus. Ela foi a última pessoa com quem ele discutiu isso. — Você a 
odiava. 

— Isso não significa que eu a desejava morta. — Adele brincou com os 
dedos. — Eu... 


— É o bastante. — Ele a interrompeu bruscamente, pois podia ver a culpa 














dentro dela. Claramente ela nutria mais do que alguns pensamentos ruins em 
relação a Isabella, e eles a castigavam até agora. — Não vamos falar sobre isso. 
Vim para dizer obrigado por sua ajuda. 

— O que você fez. — Ela inclinou a cabeça regiamente. — Vejo que você ' 


tem lugares para estar, a julgar pela maneira como fica olhando para a porta. . 
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Não se preocupe, Malloryn. Não esperava mais de você. Você cumpriu seu 
dever. 

Ele a encarou por mais um momento, frustrado por se sentir aliviado pela 
expressão fria em seu rosto. 

— Não me espere nos próximos dias. Há muitos problemas para 
administrar. 

— Tente não se matar. — Reespondeu Adele. — Não tenho nenhum 
desejo particular de ficar viúva logo depois do meu casamento. 

— Eu menti quando disse que Thomas iria expulsá-la de casa. Você será 
provida em meu testamento, se nada mais. — Ele recuou em direção às portas 
duplas de seu quarto. — Você estaria livre para fazer o que quisesse. 

Cílios escuros obscureceram seus olhos verdes quando ela se virou para 
a janela. 

— Não estou livre para fazer o que desejo agora? Pensei que deveríamos 
manter vidas separadas. Na verdade, estou surpresa de esperar até mesmo este 
pequeno encontro. 

A seda rosa pendurada em ondulações soltas em sua espinha estreita. 

Malloryn hesitou na porta. 

Ele sabia por que tinha vindo aqui hoje. 

O rosto de Isabella o assombrava toda vez que ele fechava os olhos. Ele 
havia esquecido os sentimentos dela — possivelmente por anos — e agora o 
rosto dela o perseguiria da mesma forma que o de Catherine. 

Eu amei muito uma delas. 

E a outra, não o suficiente. 

Apesar de toda sua irritação com a manipulação de sua esposa, a 
presença dela em sua vida foi um alívio. Adele nunca esperaria nada mais * 


dele. Ela cumpria um papel que ele precisava preencher, e ele deu a ela umteto . 











sobre sua cabeça, ouro, pedras preciosas, tudo o que seu pequeno coração 


mercenário pudesse desejar. 
Ela nunca daria seu coração a ele. 
Ele nunca desejaria o dela. 
— Nada mudou. — Respondeu ele com firmeza. — Eu apenas queria me 
assegurar de sua saúde após nosso encontro na Torre. 
— Oh Deus. — Um som escaldado ecoou em sua garganta. — Não 
podemos esquecer que já aconteceu? 
Uma explosão de alívio o percorreu. Ele preferia muito. 
— Uma excelente proposta. Bom dia, Duquesa. 
— Bom dia, Sua Graça. 
E então ele se virou e foi embora, deixando os pensamentos sobre Adele 


escaparem de sua mente enquanto ele se dirigia para seu próprio quarto. 





CAPITULO 26 





Gemma nunca se imaginou uma covarde, mas havia um nó na garganta 
suficientemente forte para sufocá-la quando ela escapuliu pela porta dos 
fundos da casa secreta e subiu as escadas até o primeiro nível. 

Calma agora, garota. 

A primeira pessoa que a viu foi Ava. A loira pálida saiu correndo da 
biblioteca com o nariz enfiado em um livro de biomecânica, só erguendo os 
olhos quando viu a bainha da saia esfarrapada de Gemma. 

— Gemma? — Ava engasgou e largou o livro. — Oh, meu Deus! Você 
está viva. 

Ela jogou os braços em volta de Gemma e apertou-a com tanta força que 
o ombro de Gemma quase saltou da órbita novamente. 

— Ava. Meu ombro. 

Ava a soltou. — Você está segura. Você está realmente segura! 

Uma porta se abriu mais adiante no corredor. Ingrid. — Gemma? 

E então o resto da Companhia de Renegados pareceu fluir de cada canto 
e recanto. Ela esperava uma recepção fria, mas todos os seus rostos se 
iluminaram de alívio e Gemma sentiu um aperto no coração. 

Kincaid passou os braços em volta dela e a ergueu no ar. — Eu beijaria 


você na bochecha, mas você definitivamente precisa de um banho. 






— Talvez dois. — Disse Ingrid, e a apertou por tanto tempo que Gemma 
não achava que ela teria permissão para subir para respirar. — Nunca mais 


desapareça. Eu não posso lidar com outro ataque de caça você pelas ruas, - 
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esperândo que você esteja viva. Chega de sequestros. Chega de fugir com 
estranhos bonitos. 

— Estávamos por perto. — Ela protestou. — Você poderia ter nos 
encontrado facilmente. 

Ingrid soltou um suspiro trêmulo. — Tentei usar o dispositivo de 
rastreamento, mas ele permaneceu em silêncio. 

— Deve ter arruinado o farol na nuca de Gemma quando a chocamos. — 
Byrnes apontou. — Não pensei nisso. 

Foi quando ela reconheceu a tensão persistente no ar e a forma como 
vários dos outros olharam por cima do ombro. 

Atrás dela, Obsidian os observava com uma expressão indiferente em 
seu rosto. 

— Obsidian me ajudou a escapar da torre. — Ela sussurrou, estendendo 
a mão para pegar a mão dele e puxá-lo para a luz. 

Ele veio, mas inquieto, como se ainda desconfiasse de sua recepção. 

E Gemma deslizou o braço em volta da cintura dele com certa ferocidade, 
como se para desafiar qualquer pessoa que pudesse guardar rancor. Obsidian 
tinha feito mais por eles do que eles poderiam imaginar. 

— Como eu disse a Malloryn, — Byrnes murmurou. — seria bom ter 
outro dhampir no time. 

Ela perdeu o fôlego quando todos relaxaram. 

Byrnes ainda estava mancando, o que causou sua consternação 
instantânea até que ele revirou os olhos. 

— Eu tive ferimentos piores de Ingrid. Desta vez, ela me mordeu no... 

— Byrnes. — Disse Ingrid bruscamente. 

Ele sorriu e abraçou Gemma com força, depois a passou para Charlie, * 


que estava balançando a cabeça. 











— Lembra quando você me disse que eu era um idiota por pular de uma 
aeronave com um daqueles novos planadores? E a palestra que você me deu 
quando pensei que seria uma boa ideia testar aquela nova bomba de fumaça 
em que Jack estava trabalhando no meu quarto? — Charlie repreendeu. — 
Você escapou da Torre Thorne! Malloryn está com tanta espuma que está quase 
espumando pela boca. 

Seu coração cambaleou até uma parada irregular. — Malloryn? Ele está 
vivo? 

Ela não se permitiu perguntar até agora. 

O sorriso fraco de Charlie morreu e ele a abraçou novamente. — Claro 
que ele está. Jesus, Gem. Você achou que o matou? 

Ela não tinha resposta para isso. Apenas um leve som de engasgo que 
Charlie claramente sentiu pesando em seu peito, porque seu abraço se apertou 
abruptamente. 

— Malloryn é como uma barata. — Disse Byrnes lentamente. — Eu não 
acho que nada pode matá-lo. 

— Eu ouvi isso. — Disse uma voz familiar atrás de todos eles. 

O duque. 

Os Renegados se separaram, revelando Malloryn subindo rigidamente 
ao topo da escada com sua bengala na mão. Herbert permaneceu ao seu lado 
como se temesse que o duque caísse escada abaixo e se preparasse para pegá- 
lo. 

Caro Herbert, agitado como uma mãe galinha. 

Gemma engoliu em seco, olhando para a maneira como Malloryn se 
apoiava em sua bengala e para os hematomas em seu rosto. — Você está vivo. 
— Eu te abraçaria, Gemma — Disse ele asperamente. — mas * 


honestamente não sei se vou cair de cara se tentar. Você terá que vir aqui. . 
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Ele segurou um braço aberto enquanto ela caminhava para eles, e de 
repente seus soluços sem lágrimas estavam de volta. Malloryn a enrolou contra 
sua camisa, e todo o seu mundo se despedaçou ao seu redor. 

— Eu não... 

— Eu sei. 

— Eu quase matei você... 

— Não. Você teve suas chances. — Ele deu um leve beijo em seu cabelo, 
e então se afastou dela, seus olhos cinza procurando seu rosto. — O fato de 
você não ter feito isso significa que não estava se esforçando tanto. 

— Tudo que eu conseguia lembrar era apontar a pistola na parte de trás 
da sua cabeça enquanto você rastejava pelo chão... 

— Em vez disso, você me nocauteou. 

Ela congelou, a respiração travando em seu peito enquanto lutava por 
seu caminho através da onda de memórias. Tentando encontrar a verdade em 
suas palavras. Ela tinha? 

— Confie em mim. Se você me quisesse morto, eu estaria morto. Eu acho 
que alguma parte de você ainda estava lutando contra seus comandos. — Ele 
pigarreou. — E eu não estava rastejando. Duques não rastejam. Mesmo com 
uma rótula quebrada. Em vez disso, tendemos a... deslizar. 

Gemma não conseguia sorrir. — É por isso que você não me matou? 
Malloryn desviou o olhar. 


Ele sempre corria riscos quando se tratava de sua vida. 





Ela o acusou uma vez de não se importar o suficiente com as pessoas ao 






seu redor e empurrá-las e puxá-las pelo tabuleiro de xadrez da vida como se 
fossem peões, mas Gemma de repente percebeu a verdade. 
Ela disse que ele não hesitaria em puxar o gatilho. 


Ela estava errada. 








— Ele te ama como uma irmã. — Uma das últimas coisas que Isabella disse 
a ela. 

E oh, Deus, ela podia ver agora. Todas aquelas vezes que ele deu um 
sermão nela. Rolando os olhos para ela, ele jogando um pedaço de papel 
amassado em sua cabeça. Enviando-a em missões fáceis para que ela não se 
machucasse, quando ela pensava que ele estava insatisfeito com seu 
desempenho. 

Ela passou tantos anos tentando se provar para ele, apenas para 
descobrir que ela nunca precisou. 

— Gemma. — A voz de Malloryn ficou áspera quando seus olhos se 
encontraram. Pela primeira vez em sua vida, ela o viu verdadeiramente sem 
palavras. 

A ajuda veio de um lugar inesperado. 

— Malloryn gosta de fingir que não tem coração — Kincaid murmurou, 
— mas ele é macio como manteiga por baixo. É claro que ele não poderia te 
matar. 

— Macio como manteiga? — Byrnes parecia duvidoso. — O quê? No 
meio do Ártico? 

Ingrid deu-lhe uma cotovelada. — Ele poderia ter atirado em você na 
noite em que você foi injetado com o soro dhampir, mas ele não atirou e ele nem 
ligou para você então. 

— Não tenho certeza se ele se importa comigo agora. — Protestou 
Byrnes. 

— Eele salvou Kincaid e eu de uma fábrica de drenagem no mês passado, 
quando ela estava pegando fogo. — Interrompeu Ava. — Ele é um herói. 
Gemma sabia o que estavam fazendo e era grata por isso. Ela engoliu o * 


nó na garganta e encontrou um sorriso fraco. 
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Diante de seus olhos, Malloryn se recompôs. Ele beliscou a ponta do 
nariz. 

— Por favor, parem. 

— Estamos envergonhando ele. — Disse Byrnes, com um sorriso 
impenitente. — Esta é a melhor coisa que eu vi em todo o ano. Você está 
corando, Sua Graça? 

— Eu não estou corando. — Saiu como um rosnado. 

— Você está. 

— Me carregou para fora de um prédio em chamas por cima do ombro. 
— Continuou Kincaid. 

— Arrastamos a senhorita Gemma de um rio congelado no meio de São 
Petersburgo. — Acrescentou Herbert, com um ruído de tosse. 

— À próxima pessoa que abrir a boca ficará trabalhando no escritório 
pelo resto de suas vidas. — Disse Malloryn, em uma voz gelada. 

A companhia inteira fechou a boca, mas Kincaid e Byrnes riram baixinho. 

O único que parecia não ter relaxado foi Obsidian, que estava assistindo 
a tudo como se tivesse acabado de ver uma cadela dar à luz uma gata de duas 
cabeças. 

— Você se acostuma com eles, senhor. — Disse Herbert educadamente, 
oferecendo-lhe uma taça de vinho de sangue da bandeja que ele trouxera 
escada acima. — É um pouco desconcertante no início, e os cavalheiros tendem 
a pensar que eles são infinitamente divertidos, mas seus corações estão no 
lugar certo. 

Obsidian olhou para ela com uma expressão que dizia, no que você me 
meteu? E Gemma não conseguiu evitar uma risada suave. 

Mas ele pegou a taça e examinou o vinho de sangue em dúvida. — Há * 


vinho no meu sangue? 
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— Aproveite, Mestre Obsidian, — Herbert gritou por cima do ombro, 
movendo-se para oferecer uma taça ao resto da companhia. — vem do estoque 
privado do Mestre Byrnes. 

Byrnes praguejou, e então todos começaram a rir, e Gemma não se 
conteve. Ela estava tão exausta que caiu na gargalhada que quase se 
transformou em um soluço quando Ava colocou o braço em volta dela e 
descansou a cabeça loira no ombro de Gemma. 

— Estou tão feliz que você voltou. — Ava sussurrou. — Ingrid estava a 
dois segundos de invadir a torre, e eu estava preocupada que vocês dois fossem 
presos. 

Malloryn a ouviu e pigarreou bruscamente, chamando a atenção de 
todos. 

— Por mais que o clima jovial tenha aliviado a situação, precisamos 
começar a pensar no que vai acontecer a seguir. Por mais grato que eu esteja 
por vê-la viva, Gemma, você escapou de uma prisão altamente segura depois 
que parecia estar tentando assassinar a rainha. Você parece culpada como o 
pecado, e temo que vou fazer todos os meus esforços para resolver isso com o 
conselho. 

A companhia inteira ficou séria. 

— O que nós fazemos? — Perguntou Byrnes. 

— Quem temos que matar? — Kincaid adicionou prontamente. 

— É simples. Não há muito que qualquer um de nós possa fazer. — 
Malloryn mudou sua atenção para Obsidian. — Eu disse a você uma vez que 
você tinha que tomar uma decisão. Uma aliança entre nós dois é a última coisa 
que eu esperava considerar, mas temos um conhecido comum de quem 
gostamos muito. E estamos concorrendo fora de tempo. A rainha e o conselho * 


ouviram o que eu sei sobre o implante neural, mas não sei o suficiente. Posso . 
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sentir a incerteza em alguns deles. Não vou colocar a vida de Gemma em suas 
mãos, nem mesmo com uma dúvida quanto ao resultado desta reunião do 
conselho. Portanto, você tem uma escolha. Ou você foge do país com ela, ou... 

— Isso não é uma opção para Gemma. — Os cílios de Obsidian baixaram, 
mascarando seus olhos. — O que mais você tem em mente? 

— Você participa do conselho e responde às suas perguntas, 
independentemente do que eles perguntem. Você dá tudo a eles. Não vou 
fingir que será fácil. Você terá que trair tudo que sempre defendeu, e suspeito 
que haverá retaliação de seus ex-companheiros, mas se você der este passo, 
farei o meu melhor para protegê-lo. A decisão é sua. A vida de Gemma está 
em suas mãos. — Malloryn terminou simplesmente. — Você tem uma chance 
de convencer a rainha de que minha história é verdadeira. Este é o seu 
momento, Obsidian. Eles ou nós. 

Gemma prendeu a respiração quando Obsidian olhou para ela. 

Isso era mais do que ela esperava. Se ele se aliasse a Malloryn, então 
talvez os dois tivessem um futuro. 

Se ela tivesse um futuro... 

Mas Malloryn estava exigindo tudo. A lealdade de Obsidian. A alma 
dele. Seu futuro. 

Ela sabia que ele não gostava do duque ou do conselho. 

Os ex-duques de Casavian e Caine estavam encarregados do projeto do 
Asilo Falkirk, e dois de seus filhos estavam agora no conselho. 

Ele poderia fazer isso? Ele poderia olhá-los nos olhos, sabendo que seus 
pais o haviam condenado, e manter a compostura? 


Obsidian inclinou sua cabeça para ela. 
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— Eu fiz minha escolha no segundo em que a sequestrei. Uma parte de 





mim sabia que qualquer futuro potencial com meus irmãos estava diminuindo. 
Sempre será Gemma. E se ela está com você, então eu também estou. 
Isso roubou seu fôlego. 

Obsidian voltou seu olhar gélido ao duque. — Mas você deve saber, há 
pessoas do meu lado que não vou resistir ou trair. E eu não recebo ordens bem. 
— Parece que algum desses malditos idiotas aceita bem as ordens? 

— Nós ouvimos quando nos convém, Sua Graça. — Disse Byrnes. 

Malloryn o ignorou. Procedimento padrão para lidar com Byrnes. — 
Venha. Eu quero saber tudo o que você sabe. Precisamos prepará-lo para a 
reunião do conselho. 

— Bem-vindo à Companhia dos Renegados. — Disse Charlie, batendo a 
mão em suas costas. — Isso realmente vai perturbar o ranking. 

Obsidian lançou-lhe um olhar perigoso. — Toque-me novamente e você 
perderá essaa mão. 

Charlie instintivamente puxou-a contra o peito, seu rosto 
empalidecendo. 

— Eu estava brincando. — Disse Obsidian, permitindo que o mais fraco 
dos sorrisos tocasse sua boca. 

Ele cruzou para o lado dela e ofereceu-lhe o braço, a diversão aquecendo 
seus olhos cinzentos. 


— Você acha que ele está realmente brincando? — Charlie murmurou, 






atrás deles. 





Gemma soltou um suspiro de alívio. Oh, ele se encaixaria perfeitamente. 


Eventualmente. 








— De acordo com Gemma, você é um doce, Charlie. — Obsidian falou 
por cima do ombro. — Se eu machucar você, Gemma vai quebrar meus dedos. 
Você está seguro. 

— Oque? — Charlie parecia ofendido. — Gemma! 

— Sua masculinidade ainda está intacta. — Disse ela, revirando os olhos. 

— Um doce? — Kincaid deu uma risadinha maliciosa. — Isso é brilhante. 

— Eu não riria muito alto —, disse Obsidian. — A menos que você queira 
que eu repita o que ela disse sobre você? 

Kincaid calou-se abruptamente. 

— Isso foi um pouco perverso da sua parte. — Ela sussurrou, e então 
estendeu a mão para roçar os lábios na bochecha de Obsidian. — Obrigada. 
— Por ser mau? 


— Por ser meu. — Ela respondeu, e virou a boca para beijá-lo, bem na 


ade o 


— Nós o chamamos de implante de controle neural. — Obsidian disse, 


frente de todos. 


olhando desafiadoramente para os sete membros do conselho que o 
observavam como falcões. — Foi inicialmente desenvolvido na Rússia e 
modificado para os propósitos de Lorde Balfour aqui. 


Ele estava parado dentro do anel de bronze colocado no chão do átrio, de 







frente para o estrado. O átrio era perfeitamente arredondado, colunas 
circundando o lugar. A luz se espalhando por uma janela de vitral pendurada 


sobre o estrado, lançando uma espécie de névoa luminescente sobre a rainha. 











Um vestido de seda amarela envolvia sua pequena figura, o diadema 
dourado do reino em sua testa. Os olhos da cor de uísque quente se fixaram 
nele, e suas bochechas macias não tinham expressão. A tensão persistia na 
maneira como ela agarrou os braços de seu trono, e quando ela olhou para os 
restos em ruínas da porta, ele sabia por quê. 

Ele mal teve um vislumbre dela quando Gemma tentou matá-la. Apenas 
uma multidão de Guardas de Gelo se acomodando como uma parede de 
escudos de corpos de sangues azuis ao redor dela. 

Mas ela se lembraria. 

— É um derivado do dispositivo que a Corte de Sangue usa para 
controlar seus servos na Rússia. Os russos o chamam de tsep'razuma — uma 
cadeia da mente — e foi criado há quase vinte anos após a Rebelião dos 
Criados. Isso os mantém dóceis e força-os a se curvar aos caprichos de seus 
mestres de sangue azul. Não houve levantes desde então. 

As pálpebras da rainha ficaram pesadas. 

— Eles não podem lutar contra isso? 

— Não. 

Todo o Conselho trocou um olhar. Ele reconheceu Jasper e Rosalind 
Lynch, o Duque e a Duquesa de Bleight; Sir Gideon Scott, o chefe da facção 
humanista em Londres; Aramina Barrons, a duquesa Casavian e seu consorte, 
Leo Barrons; e Blade, o Diabo de Whitechapel. Cada um deles parecia pouco à 
vontade. 

Apenas Malloryn parecia entediado, mas ele tinha ouvido essa história 
várias vezes. 

Um leve tom de horror escureceu os olhos da rainha. — E ainda está em 


uso? 









as 





— A Corte de Sangue é muito menos evoluída do que até mesmo a do 
príncipe consorte. — Malloryn murmurou. — Por mais horríveis que fossem 
as políticas de seu marido, nossos humanos ainda estavam um tanto 
protegidos. Na Rússia, eles são gado. Não existem leis e um Sangue Azul pode 
tirar quantas vidas ele desejar. Eu ouvi falar de duquesas que enchem seus 
banhos com sangue para manter a pele jovem. Príncipes que se referem às 
crianças como “vitela”. Quando a rebelião foi esmagada, os Sangues Azuis 
escolheram fazer um exemplo dos líderes da rebelião. Um em cada vinte deles 
foi esfolado e suas línguas foram removidas. O resto foi crucificado. Para evitar 
que tal coisa ocorresse novamente, a maior parte dos Sangues Azuis forçaram 
seus criados a serem implantados. Agora eles não podem nem gritar quando 
estão sangrando. — Malloryn inclinou a cabeça na direção de Obsidian. — 
Continue. Conte a ela sobre nossa versão do implante neural. 

— Foi criado por um cientista inglês chamado Henry Richter, que 
trabalhava para Lorde Balfour e foi inspirado na versão russa. 

A rainha estremeceu quando ele disse o nome de Balfour. 

— Balfour a usou por quase dez anos antes de sua própria revolução, 
embora fosse uma arma imperfeita. Eu acredito que vocês estão cientes de um 
caso recente envolvendo seu uso. Havia rumores de um assassino chamado 
Camaleão que atormentou o Escalão e não poderia ser pego. Uma das razões 
para sua indefinição era porque a identidade do Camaleão mudava 


constantemente. Os descendentes das Grandes Casas do Escalão cresceram 








vigiando suas costas, por isso foi considerado muito difícil inserir um assassino 








em suas famílias. Em vez disso, Balfour providenciou para que criados fiéis ou 
familiares fossem sequestrados das ruas e implantados sob anestesia. Eles 
foram mantidos sedados até que o procedimento fosse concluído, hipnotizados * 


e, em seguida, devolvidos ao local onde foram levados sem suas bolsas ou jóias . 











is 
para plantar a semente. Um roubo. Frequentemente, eles acordavam sem 
nenhuma lembrança do evento, e apenas com um pequeno ferimento na parte 
de trás do crânio, facilmente explicado como um golpe de um objeto 
contundente. Eles iriam para casa e se recuperar, e ninguém saberia, pois o 
implante neural não é ativado até que seja necessário. Nós os chamávamos de 
acólitos. 

— Agentes adormecidos da pior espécie. — Meditou Malloryn. — Os 
pobres coitados nem mesmo se conheciam. 

— O Protocolo Camaleão originalmente exigia um manipulador com 


uma caixa de frequência para “virar a chave” 


, por assim dizer. Quando o 
implante neural sentisse a vibração certa de frequência próxima, ele se ativaria. 
Certas instruções eram dadas a eles sob hipnose, e a segunda, a frequência 
esvaziava suas mentes, eles se tornavam armas assassinas estúpidas. Em 
alguns casos, eles nem se lembram de ter assassinado seu alvo. Em outros, a 
frequência destruiu suas mentes. Alguns voltaram ao estado vegetativo. Não 
era um plano totalmente infalível... até recentemente. 

— O Dr. Richter surgiu com um implante neural secundário que poderia 
ser iniciado simplesmente declarando uma certa combinação de palavras. O 
transmissor de frequência está embutido no próprio implante neural, e 
nenhum manipulador é necessário. Pode-se passar pelo sujeito, indicar as 
palavras em código e seguir em frente. Costumávamos usar uma certa 
passagem da música como código, mas houve um incidente em que um dos 
acólitos foi à ópera. Não terminou bem. 

Malloryn ergueu os olhos bruscamente. — Die Walkure de Wagner? 

— Quando aquele homem estrangulou o maestro e atirou em dois 
membros da platéia antes de apontar a pistola para si mesmo? — Perguntou a * 


Duquesa de Bleight. 





as 






— Sim. — Fantasma ficara lívido e ameaçava cravar um dos implantes 





neurais no bom médico se tornasse a ouvir os acordes da famosa ópera saindo 
do fonógrafo do médico. 

Até hoje, o Dr. Richter empalidecia sempre que Silas cantarolava as notas 
de abertura de “Ride of the Valkyries”, que acontecia com a frequência com 
que ele ficava sozinho com o médico. 

Silas teria se dado bem com Byrnes. 

— Como saber se eles foram implantados? — Perguntou o duque de 
Bleight. 

— Lapsos de tempo desconhecidos, uma “pancada” na cabeça ou outra 
lesão inexplicável, uma onda repentina de sangramento nasal... O implante 
neural nem sempre funciona corretamente. Algumas pessoas têm um tique na 
pálpebra, ou músculo da mandíbula. Alguns sofrem hemorragias cerebrais. Na 
verdade, as vítimas preferidas do Fantasma são geralmente de sangue azul, 
porque a marca da incisão desaparece dentro de uma hora após a cirurgia, e o 
vírus do desejo muitas vezes cura qualquer hemorragia. Eles também são 
melhores assassinos, e mais difíceis de matar. 

Todo o conselho mudou. 

— Existe algum desses “acólitos” dentro da Torre de Marfim? — Sir 
Gideon Scott perguntou. 

— Dois, pelo que eu sei. Eu dei seus nomes a Malloryn esta manhã. — 
Ele hesitou um segundo. — No entanto, eu não estive envolvido no Protocolo 


Camaleão. E o projeto favorito do Fantasma, e eu não ficaria surpreso em 












descobrir que existem mais agentes adormecidos do que tenho conhecimento. 
— Como no inferno nós os encontramos? — Isso de Blade. 
— Você não pode. — Respondeu ele. — A única maneira de ter certeza ' 


de que nenhum dos guardas ou criados foi afetado é dar um choque em todos . 








eles, como fiz com Gemma. Isso encurta a eletricidade dentro do implante 
neural e o torna inerte. 

— Também pode matar alguns dos criados humanos. — A rainha 
sussurrou em uma voz horrorizada. 

— Quão perto esses manipuladores precisam estar para ativar seus 
acólitos? — Lynch perguntou. 

— Normalmente cem metros. O Dr. Richter tem feito experiências com o 
alcance. 

— Eles não chegariam perto o suficiente para ativar alguém dentro da 
torre. — Lynch esfregou a boca. — As paredes externas estão a pelo menos 
duzentos metros de distância da base. 

— Portanto, um agente com as palavras de código certas precisaria estar 
no prédio, semelhante à situação com a Srta. Townsend. — A Duquesa de 
Casavian meditou. — Um trabalho interno. 

— A menos que se codifique o código para uma determinada frase, 
espera-se que seja pronunciado por uma certa pessoa. — Contrapôs Obsidian. 

— Tal como? 

— E sua Majestade, a Rainha... — Ele ergueu a voz em uma interpretação 
eficaz do introdutor que a anunciara. 

O rosto da rainha empalideceu. 

As perguntas surgiram em uma onda repentina, como se ele tivesse 
aberto as comportas, até que sua boca ficou seca de tanto responder. 

Não, não havia como dizer quem era o próximo alvo pretendido para o 
“Camaleão”. 

Não, ele não poderia dizer onde Lorde Balfour estava agora, além da 


Rússia. 











Sim, ele poderia liderar Malloryn e um punhado de guardas na base 
secreta de dhampir abaixo do Subterrâneo. 

Sim, era provável que houvesse retaliação pelo assassinato fracassado, já 
que Fantasma não gostava do fracasso. 

Malloryn finalmente quebrou a enxurrada de perguntas, cruzando para 
o meio da sala do torno para ficar ao lado dele. 

— Eu sei que todos nós temos mais perguntas, e garanto a vocês que 
extrairei suas respostas de Obsidian quando eu tiver uma chance, mas o tempo 
está ficando mais curto. Sabemos que há uma nova ameaça ao reino, mas agora 
estamos cientes de o que é e de que direção está vindo, não temos tempo a 
perder. A segurança da rainha está em risco a cada segundo que ela permanece 
na torre. Os Guardas de Gelo e os criados precisam ser testados antes que 
possamos declarar que é seguro para a rainha voltar. E eu acredito que todos 
nós ouvimos o suficiente para julgar a Srta. Townsend. 

Lynch assentiu. — Eu acredito que a Srta. Townsend seja uma ferramenta 
involuntária nas mãos de nosso inimigo. Todos a favor, digam sim. 

— Sim. — Blade. 

— Sim. — As duquesas de Bleight e Casavian. 

— Sim. — Leo Barrons. 

Uma longa pausa. 

Sir Gideon Scott olhou para a rainha. — Inconsciente ou não, ela 
derrubou doze Guardas de Gelo e ficou a centímetros de assassinar a rainha. 


Malloryn não se incomodou em olhar para Scott, ele meramente voltou 






sua atenção para a rainha — a quem, ele já disse a Obsidian — era a única com 
o poder de vetar o voto do Conselho. 


Um certo tipo de olhar passou entre a rainha e seu espião mestre. 
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— Eu preciso dela. — Malloryn disse suavemente. — Ela é minha melhor, 





e estamos lidando com a conspiração mais perigosa que já tive o desprazer de 
enfrentar. Não posso me dar ao luxo de perdê-la. 

Nenhuma resposta da expressão da rainha. — Você geralmente não é tão 
sentimental, Malloryn. 

Obsidian avançou, atraindo todos os olhos. — Se o argumento de 
Malloryn não o influenciar, então considere o seguinte: minha cooperação 
depende inteiramente do destino da Srta. Townsend. 

— Seu destino depende da minha boa vontade, — Ela retrucou. — pois 
você trabalhou contra este país e seu povo, e seu destino se equilibra no fio da 
navalha como está. Não me ameace... 

— Alexa. — Uma única palavra da duquesa de Casavian, mas a rainha 
parecia dar mais consideração do que qualquer uma das outras. 

— Eles comprometeram minha sala do trono. 

— Foi um susto, eu sei, mas não podemos nos dar ao luxo de tomar 
decisões emocionais. Descobrimos mais hoje do que em meses. — A duquesa 
pegou a mão da rainha. — Com essa informação, podemos estar preparados 
para o próximo ataque. Podemos até armar uma armadilha, se quisermos. 
Balfour claramente escapou da justiça uma vez. Não pode ser permitido que 
aconteça novamente. Eu quero a cabeça dele. 

A rainha ficou de pé, as saias cobrindo os tornozelos enquanto ela 
caminhava até a beira do estrado. 

— Muito bem, Malloryn. Vou conceder à Srta. Townsend um adiamento 
temporário. Você tem uma semana para me trazer a cabeça desse Fantasma e 
seus compatriotas. Alguém deve pagar por esta incursão em minha sala do 
trono. Se não for Srta. Townsend, então serão esses dhampir. Agora saia da * 


minha vista. 








CAPITULO 20 





— O Núcleo está em uma antiga estação de bombeamento que fazia parte 
do Subterrâneo. — Explicou Obsidian. — É a base de todas as operações da 
Balfour em Londres. Anos atrás, quando o projeto da Ferrovia Subterrânea 
Oriental foi dissolvido, Balfour assumiu a estação de bombeamento e começou 
a adaptá-la como uma instalação secreta para treinar seus Falcões. Ele passou 
anos usando fundos do tesouro para tornar a instalação impermeável e, 
quando foi concluída, há cerca de quinze anos, os túneis foram inundados para 
evitar que qualquer uma das gangues de assassinos locais fixasse 
residência. Eu suspeito que eles não são os únicos de quem ele queria se 
esconder. 

Malloryn deu um sorriso fino e desinteressado. — Bem na hora em que 
um misterioso agente desconhecido roubou alguns documentos ultrassecretos 
revelando os nomes de todos os seus falcões em treinamentos e de alguma 
forma os deixou sobre a mesa nas câmaras do Conselho. Isso descarrilou todo 
o seu programa de treinamento Falcão. Metade deles desapareceu durante a 
noite, particularmente aqueles que apareceram a serviço dos duques de 
Goethe, Vickers, Morioch e Bleight. O príncipe consorte estava um tanto 
descontente com seu espião mestre. 

Obsidian olhou para Gemma. — Que coisa terrivelmente embaraçosa 
para Balfour. Eu me pergunto como alguém conseguiu uma lista de todos os 
seus alunos Falcões. 


Ela sorriu, apenas fracamente, e tomou um gole de chá com sangue. 
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— Balfour deve ter sido descuidado e deixado tal lista à vista de todos. 





Ou em um cofre trancado, se alguém está sendo exigente, mas quem pode 
realmente dizer? E suponho que se ele — ou seus Falcões — tivesse conseguido 
abandonar um jovem a lealdade do treinamento e lançá-la aos lobos, ela pode 
ter desistido das circunstâncias e escolhido fazer algo a respeito. Não estou 
dizendo que foi minha primeira missão para Malloryn, mas certamente há 
coincidências reveladoras na linha do tempo de quando eu cheguei. 

— Por isso ela foi imediatamente enviada para fora do país por vários 
anos. — Murmurou Malloryn. — Foi um golpe glorioso e muito perigoso para 
Balfour. Ouvi dizer que ele queria ver cabeças rolarem. 

Essa era a garota dele. — Parece que fui transferido para o Núcleo poucos 
dias depois que você desertou dos Falcões. Eu me pergunto... como teria sido 
se nos tivéssemos nos conhecido? 

Como seus caminhos chegaram perto de se cruzar durante anos, mas não 
foi até que ele foi levado para a Rússia para ajudar a promover os planos de 
Balfour lá, que ele a encontrou. 

— Destinados. — Murmurou Ingrid. 

— Destino. — Ava acrescentou. 

— Meu Deus. — Disse Malloryn. — Podemos nos concentrar no 
planejamento de uma missão altamente intensa em uma instalação cheia de 
assassinos? 

Todas as três mulheres suspiraram. 

— Eu esperava que o casamento suavizasse você. — Disse Ingrid. 

— É romântico. — Ava protestou. 

— Isso se chama pura coincidência. — Malloryn respondeu 
sarcasticamente. — E por que diabos o casamento me amolece? 


— Porque tenho cinquenta libras em jogo. — Disse Kincaid. 
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Byrnes tentou dar um soco furtivo nas costelas, mas Kincaid sentiu o 





fôlego explodir e ele se curvou. 

— Cristo. Foda-se. Jesus. Você sempre esquece sua força esses dias. 

— Desculpe. — Disse Byrnes, parecendo tudo menos isso. 

— Cinquenta libras? — O tom de Malloryn se tornou perigoso quando 
ele olhou para os dois homens. Seu olhar se expandiu para considerar o resto 
do escritório. — Achei que tínhamos acabado com essa bobagem quando me 
casei com a senhorita Hamilton? 

Byrnes ergueu as mãos em sinal de rendição. — Mas ninguém ganhou. 
Tecnicamente, a noiva não chorou e nem você. Ava foi a única que disse que 
você levaria a Srta. Hamilton para o altar, mas ela não apostou nisso. Então, o 
gatinho ainda está de pé. — Os olhos de Malloryn se estreitaram. 

— Precisamente em que estamos apostando desta vez? 

Sete bocas fecharam-se suspeitamente. Obsidian não resistiu a um leve 
sorriso. A CDR era tão diferente do que conhecia sob Balfour. Ele ainda estava 
se acostumando com a insolência deles, e a maneira frustrada como Malloryn 
parecia levar tudo na esportiva, mas ele não podia negar que o divertia. 

— Se dissermos a você — Admitiu Gemma. — isso pode turvar as águas 
da piscina de apostas, porque podemos estar manipulando sutilmente sua 
decisão. 

— Herbert? — Malloryn perguntou friamente. 

— Não tenho a menor ideia, Vossa Graça. Sou apenas o mordomo. 

— Ava? — Malloryn se virou para a loira delicada, como se soubesse 
exatamente quem poderia quebrar. 

— Ela é tão culpada quanto o resto de nós desta vez. — Disse Kincaid, 
com um sorriso, enquanto colocava um braço em volta da cintura de sua * 


amante. — Estou passando para ela. 
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— Só porque espero que minha aposta se torne realidade. — Ava disse ao 
duque com fervor. — Seria ótimo ver você feliz. 

Malloryn beliscou a ponte do nariz. — Meu Deus. Não tenho certeza 
se quero saber. 

Obsidian ficou tenso, mas não havia nenhum sinal de qualquer erupção 
fatal vinda do duque. 

Apenas um silêncio doloroso. 

Balfour teria dado um olhar gélido e um gesto débil que faria com que 
um de seus Falcões espancasse o infeliz suplicante que falara quase até a morte. 

O Fantasma teria simplesmente colocado uma bala no cérebro do 
primeiro homem que pensasse em brincar. 

Aquele Malloryn — o duque Balfour amaldiçoado em voz baixa como 
seu oponente mais perigoso — apenas apertou os lábios com força de um modo 
que dizia “Não estou divertido” deixou Obsidian inseguro. Se havia algo que 
pudesse convencê-lo de que o duque de Malloryn não era um bastardo 
totalmente frio e manipulador, era a maneira como ele tolerava suas 
brincadeiras. 

A mão de Gemma deslizou para a dele, como se sentisse sua inquietação. 

— Você vai se acostumar com isso. 

— Espero que não. Ele é o único de vocês que parece entender o que está 
em jogo. — Malloryn pressionou as duas mãos na mesa. — Existe alguma 
chance de nos concentrarmos na missão? Alguma chance? — Ele lançou a 
Gemma um olhar que cortou o riso. — Eu pensei que você queria derrubar o 
homem que colocou aquele implante neural em seu cérebro e assumiu o seu 
testamento? 

Desta vez foi a vez de Obsidian lançar um olhar fixo no duque. Ele * 


pressionou a mão nas costas de Gemma enquanto ela ficava repentinamente . 
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séria. Ela estava tentando esquecer o que aconteceu, e apesar de seu 
desconforto com a maneira fácil como essas pessoas interagiam, ele sabia que 
ela precisava disso. 

Humor de forca e tudo mais. 

— Claro que sim. — Respondeu Gemma. 

— Você tem papel? — Obsidian perguntou. 

Malloryn estalou os dedos e Herbert conseguiu providenciar papel e 
uma caneta com mola. 

— O que devemos esperar? — Perguntou o duque. 

Não havia como explicar a amplitude e o escopo do Núcleo. Obsidian 
começou a desenhar em vez disso, esboçando um mapa dos internos. 

— A fábrica de munições está aqui. Centro de treinamento aqui. Médico. 
O laboratório. Estas são as células. — Ele murmurou, sua caneta movendo-se 
bruscamente sobre o papel. 

— Fábrica de munições? — Charlie repetiu. 

— Células? — Os olhos cinza gelados de Malloryn se fixaram nele. 

— Onde os dhampirs recém-criados são mantidos. Fantasma os quer 
separados até que seu treinamento seja concluído e eles possam provar que 
estão no controle do aumento da sede de sangue. — Era também onde ele 
mantinha o mais perigoso dos dhampir. — Esta célula no final pertence a X. 
Evite esta área a todo custo. Se a porta da célula estiver aberta, evacue o Núcleo 
imediatamente. 


— Por quê? — Charlie perguntou desconfiado. 









— X é um dos dhampir originais. Quando estávamos em Falkirk, ele 
começou a se fixar em uma das enfermeiras. Ela era gentil com ele, e ele sempre 
estava... um pouco perturbado. Dr. Cremorne não aprovou e a mudou para * 


outra área. X é quem iniciou a fuga original. Ele arrancou a porta da cela . 











fis 
reforçada e destruiu metade do prédio procurando por ela. Aproveitamos a 
agitação para escapar, mas no incêndio, Mary morreu por inalação de fumaça. 
Ele não conseguia entender e nunca mais foi o mesmo. O Fantasma foi forçado 
a inserir o implante neural nele para tentar controlá-lo, mas teve um efeito 
adverso sobre ele. Se ele se soltar, matará tudo e qualquer coisa no Núcleo. Se 
ele escapar do Núcleo, ele continuará sua fúria até que acabe. Nós mantemos 
uma coleira de choque nele o tempo todo, e Silas é o único que pode chegar até 
ele. 

— Excelente. — Charlie cruzou os dedos e os esticou. — 
Um dhampir volátil que faz os assassinos dhampir perigosos suarem. Petição 
para evitar esta área inteira completamente? 

— Concedida. — Disse Byrnes, como se tivesse o direito. 

— Quantos dhampir o Fantasma tem? — Malloryn apoiou os nós dos 
dedos na mesa, inclinando-se sobre o mapa. 

— Há trinta e quatro recrutas dhampir no centro de treinamento ou havia. 
Uma nova marca de arma, recrutada por seus ex-Falcões que sobreviveram à 
revolução. Balfour queria melhorar suas forças e tirar a fraqueza deles, mas 
apenas um em cada três sobrevive à transformação do soro. O Dr. Richter foi 
forçado a replicar o elixir vitae do Dr. Erasmus Cremorne de nossas amostras 
de sangue e os lotes iniciais foram fatais. Centenas morreram até que ele 
conseguiu fazer a fórmula funcionar. Balfour está procurando pelo diário de 
Cremorne durante anos, mas um dos ex-internos do asilo disse que foi 
destruído no incêndio. 

— Trinta e quatro é mais do que suficiente. — Malloryn respondeu com 
os dentes cerrados. — Seus Falcões eram mais do que o suficiente. Como 


diabos vamos lidar com mais de trinta dhampir? 
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— Vamos precisar dos Falcões da Noite. — Disse Gemma. — Para a mão 





de obra. 

— Fica pior, Sua Graça. Você está se esquecendo do resto de nós. 

— Oresto de vocês? — Byrnes engasgou. 

— Os originais. — Murmurou Gemma. — Aqueles sangues azuis que 
foram entregues ao Asilo Falkirk e sobreviveram aos experimentos do Dr. 
Cremorne. Fantasma, Obsidian, Silas e X. 

— Dido está com Balfour na Rússia, junto com uma das agentes russas, 
Jelena. Reze para nunca conhecer Jelena. Eles a chamam de Kraken Marfim, e 
ela é quase fanática em sua devoção a Balfour. Nenhum dos dois estava em 
Falkirk, mas dentro da Corte Carmesim. — Obsidian rodeou a escrivaninha. — 
X deve ser evitado a todo custo, e eu preferiria manter Silas fora disso, se 
possível... 

— À rainha quer as cabeças de todos os dhampirs contra ela, — Malloryn 
apontou. — ou ela pode descarregar sua ira em Gemma. 

Obsidian cruzou os braços sobre o peito. — Farei tudo o que estiver ao 
meu alcance para proteger Gemma. Mas Silas é meu irmão. Ele é o único para 
quem me importo. 

— Ele fez suas escolhas. 

— E eu estou fazendo as minhas 

Eles se encararam. 

— Não estou sozinho por não ter muita escolha. — Disse ele 
suavemente. — Eu não quero me redimir por ações que não pude deixar de 
tomar. Mas eu quero reclamar o que resta de mim. Se eu o deixar morrer sem 
pelo menos tentar influenciá-lo, então o que isso me torna? Eu disse que nem 
sempre te obedeceria. Sei onde ele estará. Só preciso de uma hora para avisá- * 


lo antes de partirmos, e você tem muito a planejar antes que a noite acabe. 











Os olhos de Malloryn se estreitaram. — Você pode arriscar toda a 
operação. 

— Não vou arriscar a vida de Gemma. Nem mesmo por Silas. Mas 
preciso saber onde está sua lealdade antes de separar completamente a minha. 

— Você quer companhia? — Um músculo pulsou na mandíbula de 
Malloryn. 

— Eu vou lidar com Silas sozinho. Eu tenho... perguntas para ele. 

Afinal, ele começou a pensar na Rússia desde que Gemma disse a ele que 
ela não havia causado aquele incêndio. 

Ele precisava saber a verdade. 

E ele tinha estado longe da irmandade por dias agora. Quem sabia o que 
estava acontecendo dentro das fileiras? 

Silas saberia. 

— Bem. — Malloryn examinou o resto do escritório. — Eu vou te 
conceder uma hora, então quero que Ava prepare você para a cirurgia. 
Precisamos tirar essa bomba da sua cabeça, ou você é inútil para mim. 

— Obrigado por se importar. 

— Não se atrase. Estou optando por conceder a vocês uma grande dose 
de fé. Gemma e Ingrid, quero que coordenem os Falcões da Noite para um 
ataque ao amanhecer. Todos os outros, comecem os preparativos. Quero 
mapas da área. E planos de ataque em vigor. Todos armados e carregando o 
máximo de munição que puderem lidar. Você também, Herbert. 

Todos olharam para Herbert. 
— Sim, Sua Graça. — Disse o mordomo, com um aceno de cabeça firme, 


e começou a tirar seu casaco superfino. — Posso levar Molly? 












Gemma fez uma careta. — Este lugar está localizado sob toneladas de 
água, Herbert. Uma explosão através das paredes e vamos nadar. Acho que 
preferiria que você não tivesse um canhão de ombro explosivo em seu arsenal. 

O mordomo parecia um tanto abatido. 

— Na verdade, é por isso que convidei Herbert. Não estou interessado 
em capturar esses dhampir ou castigá-los. Quero cortar os fios de Balfour sob 
ele. O plano é garantir que todos os dhampir sejam mortos ou capturados; e 
completar a destruição total do Núcleo. — Disse Malloryn. — O último deles 
fica bem no beco de Herbert. 

— Eu posso trabalhar com isso. — Respondeu Kincaid. 

— Ouça ouça. — Byrnes disse. 

— Vamos fazer isso. — Disse Charlie, excitação piscando em seus olhos 
azuis. 

Mas Obsidian sentiu o primeiro movimento de dúvida em seu intestino. 
Porque Fantasma devia saber que sua lealdade havia mudado agora, e se 


havia uma coisa que o bastardo apreciava, era planejar uma armadilha. 


ado o 


— Recebi sua nota. — Silas chamou, atrás dele. — Considerando que há 
um certo assassino volátil que adoraria colocar as mãos em você agora, o que 


você quer? Não é uma boa ideia para qualquer um de nós ser visto na 














companhia um do outro. 
Obsidian olhou para a cidade, o vento batendo na bainha de seu casaco 
longo e agitando seu cabelo enquanto ele descansava um pé na beira da calha - 


do pub favorito de Silas. Ele não conseguia ver um único sinal de Byrnes, mas | 
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sabia que o outro dhampir estava lá fora, rastreando-o. Sem dúvida 
assegurando-se de que ele não revelaria sua mão ao inimigo. 

Tanto para a confiança de Malloryn. 

— O Fantasma está com raiva? 

Silas bufou. — Cuspindo doido. Quer sua cabeça em uma lança. Você 
sabe como ele fica com a traição. 

— Eu ofereci a ele os termos, — Disse ele, virando a cabeça para olhar 
para o irmão. — a vida de Gemma por minha lealdade contínua. Considerando 
que ele colocou um dispositivo neural fodido em sua cabeça e a enviou para 
assassinar a rainha, vou interpretar isso como um não. Ele fala em traição? — 
Seu sorriso tinha pontas afiadas. — É ele quem trata disso. E, neste caso, ele vai 
colher o que plantou. 

— O problema em conceder a você a vida da Srta. Townsend é que sua 
lealdade sempre será a dela em primeiro lugar. Ele nunca gostou disso. Você 
tinha que saber que ele diria não. 

— Eu sabia. 

Mas eu... esperava. 

Silas coçou a nuca. — Então por que diabos você está aqui? 

— Em parte para avisá-lo: Malloryn pretende destruir a operação do 
Fantasma. Vou acender o fósforo para ele e ver tudo queimar. Fique fora do 
caminho. E há outra parte, a parte de mim que quer saber a verdade... sobre a 
Rússia. 


Pronto. 








A repentina quietude no sorriso de Silas. A contração de seus dedos em 
direção ao quadril, onde ele guardava sua pistola. Tudo aconteceu no rosto de 


Silas. Devo buscar a pistola? Ou tento contornar isso? 
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Obsidian não poderia dizer que estava completamente surpreso, mas 





ainda doía. A suspeita temperava a maioria de seus pensamentos diários; ele 
esperava, apenas desta vez, que ele estivesse errado. Ele disse a Gemma que 
confiava em duas pessoas neste mundo, e agora esse número estava reduzido 
à metade. 

A única pessoa em quem você pode confiar é Gemma. 

Ela era a luz que o guiava para fora de sua escuridão. 

— Rússia? — Os passos seguintes de Silas foram um pouco cautelosos, 
mas ele conseguiu arquear uma sobrancelha. — Parece melhor deixar tudo isso 
morto e enterrado, se você me perguntar, cara. 

— Eu não estava perguntando. 

— Foda-me. — Silas esfregou a boca. — O que você quer saber? Por que 
agora? 

Obsidian começou a puxar as pontas de suas luvas de couro de seus 
dedos. 

— Estou começando a me lembrar de certas memórias. O suficiente para 
me fazer pensar sobre elas. Por exemplo, sempre fui capaz de me lembrar da 
noite em que Gemma supostamente pôs fogo em meu quarto depois de me 
drogar. Mas ela afirma que não fez isso, e eu não tenho nenhuma lembrança 
de seu envolvimento. 

— Claro que ela... 

— Eu não terminei. — Ele largou a luva, flexionando os dedos, e Silas 
observou o movimento como um falcão. — Eu confio nela, Silas. Mas, além 
disso, confio no fato de que ela não tinha nenhum motivo para me queimar 
vivo. Não era Gemma, o que significa que era outra pessoa. Então comecei a 


pensar que talvez fosse Malloryn. Eu tinha seduzido a agente dele. Ele queria * 
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me remover, mas, pelo que Gemma me contou, ele não sabia que eu estava 
trabalhando para Balfour até o dia seguinte ao incêndio. 

— O que me deixa com outro suspeito. Alguém que poderia ter desejado 
ver Gemma e eu nos separando, não importa o que eles tivessem que fazer. 
Alguém que deixou bem claro que não gostou da atenção que eu lhe dei. Você 
disse, você mesmo. O Fantasma não quer ninguém se opondo à nossa lealdade 
a ele. Ele é um amante ciumento. 

— Não faça isso. 

— Fraternidade antes do sangue, — Obsidian citou. — fraternidade antes 
de tudo. Fantasma tem sido meticuloso em garantir que nossa lealdade nunca 
seja dividida. Ele sempre exigiu nossos corações, nossas almas, e se começamos 
a nos desviar, então ele se certificou de nos puxar de volta. Fantasma não se 
importa conosco. Mas ele exige nossa lealdade e adoração e usa os laços que 
tínhamos, a ideia de criar uma família quando todos perdemos a nossa, como 
um meio de nos acorrentar à sua causa. 

— O que temos é uma zombaria. Uma perversão da família. — 
Especialmente quando ele podia ver a forma como a Companhia dos 
Renegados operava. Eles lutaram um pelo outro. Morreriam um pelo 
outro. Até Malloryn. — O que me leva a uma linha de questionamento que me 
faz pensar... Passei de um homem loucamente apaixonado por Hollis para 
alguém que estava disposto a perder todas as suas memórias dela e colocar 
uma bala em seu peito. É uma reviravolta significativa até eu não consigo 
realmente acreditar. Não consigo me lembrar dela totalmente, mas sei como 
me senti. 

Eu sei como me sinto. 


E foi a primeira vez que o Espectro apareceu. 
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— Você pensou que ela tentou queimá-lo vivo. — Disse Silas com voz 





rouca. 

Obsidian olhou através dele, vendo as chamas novamente. — Eu não a 
teria matado. Não por isso. — Uma risada escapou dele. — Eu não posso matá- 
la. No segundo que a vi, eu sabia que ela era minha, mas não percebi que algum 
pedaço sombrio de mim a reivindicou anos atrás. — Silas entrou em foco 
novamente. — Lembro-me de trechos de informações sobre o Projeto 
Camaleão. Eu não teria me oferecido para isso, não importa o quanto eu 
achasse que queria esquecê-la. Nada disso faz sentido para mim. Então diga a 
maldita verdade. Por favor. Você me deve isso, sem nada mais. 

— À verdade nem sempre é o que você deseja que seja. 

— Você acha que eu tenho medo da verdade? — Ele deu um passo 
ameaçador para frente, sua voz suavizando. — Sempre pensei que você me 
salvou de ser queimado vivo naquela noite. Mas como você sabia que havia 
um incêndio no meu quarto? O fogo começou perto da cama, e enquanto a 
cama estava em chamas, o resto do quarto estava apenas começando para 
queimar. Você tinha que estar por perto. Acordado. Ouvindo, talvez. A menos, 
é claro, que você ateou fogo. 

Todo o sangue restante fugiu do rosto de Silas. 

Ele agitou sua cabeça, sua boca trabalhando, e o coração de Obsidian se 
sentiu como um pedaço de carvão em seu peito quando a suspeita floresceu 
em compreensão. 

— Eu confiei em você. — Ele murmurou. — Eu pensei que você arriscou 
sua vida para salvar a minha. É a única coisa que me manteve vivo todos esses 
anos, enquanto ele transformava meu cérebro em mingau. Fraternidade. 


Significava algo para mim. Por quê? 











as 





— Porque eu ouvi vocês dois conversando uma noite sobre fugir juntos. 
Achei que ela tinha pegado você. Achei que ela tinha torcido sua cabeça, e disse 
a Fantasma e... Eu estraguei tudo. Você deveria ter visto a expressão em seus 
olhos. 

— Ele me disse o que fazer para reconquistá-lo para a nossa causa, e foi 
o que eu fiz. Eu droguei você. Ativei o fogo. Salvei você. Era para ser o 
suficiente, mas você não quis ouvir. Eu estava lá quando aquele lado do palácio 
foi destruído. Você teria voltado para resgatá-la, e foi quando ele o derrubou 
com cicuta e mandou chamar Richter. Se você não permanecesse conosco por 
sua própria iniciativa, então ele iria garantir que você permanecesse fora dele. 

Silas fechou os olhos com horror. — Eu não sabia o que ela significava 
para você até que era tarde demais. Você ainda estava gritando por ela quando 
eles colocaram aquela merda na sua cabeça, mas quando você acordou você 
estava vazio. Só me deu arrepios ao olhar para você. 

— E Fantasma... Ele achou que era justiça poética mandar você atrás dela 
e colocar uma bala no coração dela. Essa foi a primeira tarefa que ele colocou 
sobre você e me deixou doente. Mas com o que eu não contava, o que eu nunca 
esperava, era o que ela sentia por você. — Silas fez uma pausa, como se 
estivesse vendo tudo de novo. — Eu estava lá como seu controlador quando 
ela correu pela ponte para você. Malloryn ia matá-lo, mas ela se jogou entre 
vocês. — Sua cabeça baixa. — Eu não sabia até então. 

— Ea explosão? 

Aquela em que Gemma acreditava que ele morrera. 

Outro estremecimento percorreu Silas. — Jelena, eu acho. — Ele levantou 
as mãos enquanto Obsidian dava um passo ameaçador para ele. 
— Não sei. Mas ela queria você morto. Chamava você de traidor. E ela e * 


o Fantasma trocaram palavras depois. Ele tinha planos para você. 








— Seu filho da puta. 


Silas engoliu em seco. — O que você vai fazer? 





— O mesmo de antes. Matar o Fantasma. Destruir sua preciosa 





irmandade. Lembre-o do que eu prometi a ele se ele machucasse Gemma. 

— E eu? 

Tudo isso poderia ser colocado na porta de Silas. A raiva explodiu por 
ele. Ele tinha perdido a cabeça por causa da traição de Silas e não era tolo o 
suficiente para pensar que Silas teria confessado se nunca tivesse tocado no 
assunto. 

— Eu deveria matar você. 

Silas se virou e disparou para a beira do telhado, mas Obsidian estava 
esperando por isso. 

Tirando sua arma de dardos de dentro do casaco, ele atirou em seu irmão 
no pescoço com um dardo de cicuta. 

Silas deu mais dois passos antes que seu joelho direito começasse a 
fraquejar embaixo dele. Quando Obsidian baixou a arma de dardos, Silas caiu 
como uma marionete com as cordas cortadas. Para acabar com isso, bastaria 
puxar a lâmina ao seu lado. 

Ele tirou Gemma de você. 

A escuridão sussurrou através dele. 

Um vazio onde os recessos mais sombrios de sua alma piscavam olhos 
infinitos e sem fundo de volta para ele. 

— Você sempre tem medo do que é capaz? — Gemma havia perguntado a 
ele. 

Sim. 

Obsidian caminhou lentamente em direção a seu irmão caído, e havia * 


tanto vazio dentro dele que não sabia se conseguiria ou não. 











As chamas giraram em torno dele novamente. O medo o sufocando. Silas 
saindo do nada para resgatá-lo. 

Ele podia se lembrar da dor quase paralisante que sentiu quando pensou 
que Gemma o traiu. A perda de tudo que ele esperava entre eles. Seu coração 
tinha sofrido por ela. Pela mentira pela qual ele se apaixonou. 

O alívio que sentiu quando Silas o salvou — um ato que provou que 
alguém o protegia, não importa o quão facilmente o amor provou ser uma 
mentira — foi revertido. 

Silas nunca esteve lá para ele. 

Obsidian fechou os olhos. 

Era hora de juntar mais peças dele. Mas desta vez, ele faria isso 
corretamente. 

Ajoelhando-se, ele virou Silas e o agarrou pelo pescoço. Empurrando-o 
para cima até que as pontas de suas botas pendurassem do chão, Obsidian 
mostrou os dentes. 

— Eu poderia matar você. Mas não vou. — Disse ele, os dedos apertando 
a garganta de Silas. — Você não é meu irmão. Você não é minha família. Você 
não é nada para mim. Tenho me agarrado ao passado por sua causa. 
Eu acreditava que havia um vínculo inquebrável entre nós. Eu teria arriscado 
minha vida para salvar você. 

— Mas uma e outra vez, você provou que valoriza sua própria pele antes 
da minha. Forjados nas fogueiras de Falkirk. Que piada. Cegado pela fumaça de 
Falkirk, para ser honesto. — Ele deixou Silas cair de joelhos e abaixou a mão 
ao lado do corpo. — Não sobrou nada para mim na irmandade. Nunca houve 
uma irmandade. 

Por mais que a dor da traição queimasse dentro dele, parecia que havia * 


um peso tirado de seus ombros com as palavras. 








Ele finalmente sabia o que importava. 


Ele sabia em quem podia confiar. 





Quem estaria ao seu lado, não importa o quê. Ou se jogando entre ele e 





o perigo porque ele era importante para ela. A vida dele tinha valor para 
Gemma, assim como todos os outros renegados que ela tinha tomado em seu 
coração e jurou proteger. 

Tudo o que ele tentou segurar — família, fraternidade, um sentimento de 
pertencimento, um motivo para lutar — podia ser encontrado em seu amor por 
Gemma. 

E enquanto Silas tentava falar com a garganta paralisada, os dedos se 
contraindo, Obsidian deu um passo para trás. Não havia mais nada a dizer. Ele 
finalmente sabia a verdade. 

Ele estava acabado. 

Ou não... Só mais uma coisa a fazer para finalmente cortar todos os laços. 

— Você faria bem em evitar retornar ao Núcleo esta noite. — Ele 
murmurou, enquanto se afastava. — Considere sua vida como meu último 
presente para você, por tudo que eu pensei que compartilhamos. Espero que 


lhe dê um conforto frio quando você estiver sozinho. 


Oo A A HE O 


Silas se arrastou sobre suas mãos e joelhos minutos depois que Obsidian 
saiu, seus dedos tremendo enquanto acendia o charuto. 
Inferno. Ele não podia deixar de sentir como se tivesse encarado a morte 


de frente e de alguma forma sobrevivido. 









Ele deveria estar beijando o chão ensanguentado embaixo dele, mas 





havia um buraco vazio dentro dele. Uma sensação horrível de vazio, como se 
ele tivesse feito a coisa errada e perdido a pessoa que mais importava para ele 
neste mundo. 

— Que porra eu deveria fazer? — A fumaça saiu de seus lábios 
franzidos. — Eles o teriam matado. 

Quando Obsidian pôs os olhos em Hollis Beechworth, seu irmão 
começou a usar um alvo nas costas. Fantasma não acreditava em traição, a 
menos que fosse ele quem a estivesse cometendo. E todos eles tinham visto a 
maneira como Obsidian olhava para ela. 

Mais cedo ou mais tarde, ele teria quebrado a fé com eles. 

A menos que de alguma forma cortassem o crescente vínculo entre 
Obsidian e Hollis. 

— Eles teriam me matado se eu não tivesse obedecido. — Disse ele, mas 
havia uma verdade horrível que ele não gostava de olhar nos olhos. 

— Você valoriza sua própria pele antes da minha... 

Eu coloquei o fogo. 

Eu coloquei tudo isso em jogo. 

Eu o convenci de que ele podia confiar no Dr. Richter e no dispositivo neural. 

Eu mereço que ele me olhe assim. 

E agora ele havia perdido o único irmão que realmente tinha, e ele estava 
nessa lama até os olhos, sem saída. Afundar ou nadar, a mãe de Silas sempre 


dizia, mas ele não conseguia mais ver a costa. 





Ou ele poderia? 
O Núcleo. 
Obsidian iria queimá-lo. 


Mas havia apenas uma coisa que Obsidian não sabia. 









“ Fantasma não estava sozinho. 
E ele estava esperando o ataque. 


Foda-se. 














CAPITULO S0 





A noite prateou os céus. 

Gemma se sentia uma versão despojada de si mesma enquanto 
preparava a arma no topo da carruagem. Normalmente ela tinha nervos de aço 
antes de uma missão, examinando sua lista de verificação de armas e 
repassando os detalhes da missão e o mapa em sua cabeça. 

Mas ela continuava tendo essa sensação de vibração no peito, bem abaixo 
do diafragma. 

O episódio do Camaleão havia quebrado alguma parte dela, e ela se 
preocupava em nunca mais recuperá-la. 

— Você está bem? — Obsidian murmurou. 

Ele parecia mortal na armadura de couro preto que se ajustava à forma 
que pegou emprestada dos Falcões da Noite. Fios de cabelo castanho 
acinzentado pendiam de seus ombros. O loiro estava começando a brilhar 
através da tinta, como reflexos da luz da lua em seu cabelo. 

— Você está? 

Este ERA um ataque direto àqueles que ele uma vez considerou irmãos, 
afinal. Ela sabia o quanto ele ansiava por família e aceitação, por algo a que 
pertencer. 

Não importa se ele fez a escolha de jogar sua sorte com ela e a CDR, ainda 
devia haver uma parte dele que doía pela perda que estava enfrentando. Nem 
um único indício disso estragava sua expressão, mas nunca estragou. Ela 


estava aprendendo lentamente a ler os menores tiques musculares em sua - 
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mandíbula e ao redor de seus olhos. Quanto menos emoção ele demonstrava, 
mais ele sentia, ela suspeitava. 

E esta manhã ele estava trancado com força, sua expressão tão 
impenetrável quanto um cofre. 

— Não há mais nada lá para mim. Eu nem sei se algum dia houve. Minha 
cabeça ainda está uma bagunça. Não consigo descobrir o que é real e o que não 
é. — Seus cílios tremeram. — Eu vi Silas. 

— E? 

Obsidian olhou para baixo, dando um leve aperto na mão. — Ele ateou 
fogo na Rússia para culpar você. Foi tudo um estratagema para me fazer 
desconfiar de você. 

Isso tinha que doer. 

Gemma acariciou seu polegar. Ela entendeu o que ele não estava 
dizendo. Ele a amou. E seus irmãos a viram como uma ameaça à sua lealdade, 
eles arquitetaram uma maneira de quebrar sua crença nela. Era a peça que 
faltava no quebra-cabeça. Tudo o que aconteceu na Rússia foi real. 

— Devo tê-los assustado muito. 

Ele ergueu os olhos bruscamente. 

— Lamento que eles tenham ido tão longe. — Ela mordeu o lábio 
inferior. — Lamento que você tenha perdido tanto por minha causa... 

— Não por sua causa. — Ele disse instantaneamente, capturando o rosto 
dela com a outra mão. — Eu não vou permitir isso. O Fantasma fez suas 
escolhas. Isso fica em sua cabeça. E eu vou removê-lo, como pagamento. 

— E Silas? 

Foi o único nome que fez sua voz suavizar, embora ela não tivesse certeza 
se ele estava ciente disso. 


— Ele está morto para mim. 
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A mesma coisa que ele disse a ela uma vez. 


— Eles levaram tudo. — Continuou ele. — Eles levaram você. Eles 





levaram minhas memórias de minha mãe. Tudo. 

— Você está recuperando certas memórias. — Disse ela, apertando a mão 
dele. — Você não pode esperar que isso aconteça durante a noite. 

— E se eu nunca conseguir todas elas de volta? 

Gemma passou os dedos pelo peito dele. Não havia um centímetro de 
gordura nele. Apenas músculos grossos e amarrados sob a 
armadura. Forte. Mas havia uma sensação de vulnerabilidade em sua voz. — 
Então nós criamos novas. — Ela sussurrou, estendendo a mão e roçando sua 
boca na dele. 

Gemma segurou a nuca dele e puxou-o para ela. O beijo pareceu 
dolorosamente familiar, mas de alguma forma único. Suave. Gentil. Todas as 
coisas que nenhum dos dois havia compartilhado antes. 

Ela conhecia sexo. Ela conhecia o prazer de dentro para fora e exatamente 
como fazer um homem cair de joelhos. Mas ela nunca conheceu disso antes, 
nem mesmo na Rússia. 

Vulnerabilidade. Afeição. Amor. 

Não havia mais segredos entre eles. Nenhuma razão para não se entregar 
em suas mãos. E foi uma sensação totalmente sem fôlego que a fez tremer, 
apesar da natureza quase carnal do beijo. 

— Porque nossa história ainda não acabou. — Ela sussurrou contra os 
lábios dele, enquanto entrelaçava os dedos em seus cabelos. — Está apenas 
começando, Iyubov moya*. 


Alguém tossiu. 


4 Meu amor 
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— Puxa vida. — Kincaid murmurou atrás deles. — Com licença 





enquanto eu engasgo. 

— Achei comovente. Nossa pequena Gemma. Apaixonada. — Isso de 
Byrnes. — E se serve de consolo, você e Ava foram piores. Você ficava 
pensando que estava morrendo. Juro que estava implorando a Malloryn por 
mais tempo para ficar com seu gatinho em determinado momento. 

— Idiota. 

— Fodido. 

Gemma se abaixou na ponta dos pés, lançando-lhes um olhar bastante 
irritado. 

Byrnes colocou seu comunicador de latão no ouvido enquanto olhava 
descaradamente para os dois e sorria sem arrependimento. Kincaid parecia ter 
mordido uma ameixa podre. 

— Retiro tudo. — Disse ela a Obsidian. — Charlie é um doce e, portanto, 
deve ser protegido a todo custo. Mas você é bem-vindo para bater em qualquer 
um dos dois. 

O mais fraco dos sorrisos tocou a boca de Obsidian. — Conceda-me um 
pouco de crédito, meu amor. — Ele ergueu a voz. — Eu sou um assassino. Se 
eu quiser vingança, então ninguém jamais me verá chegando, e isso acontecerá 
quando eles menos esperarem. Eu também sou bastante imaginativo quando 
se trata de retribuir alguém na mesma moeda. 

Kincaid realmente empalideceu. 

Ingrid passou furtivamente, dando um tapa na nuca do marido. 

— Deixe-os em paz e venha me colocar o cinto de segurança. 

— Mas Ingrid, — Byrnes gemeu zombeteiramente, enquanto a seguia, — 


eles estavam apenas chegando à parte exagerada. 
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Gemma respirou fundo e consertou as fivelas de Obsidian. — Tem 
certeza de que não se arrepende? Eu não culparia você se tivesse, devo dizer. 
Você me tem agora, mas infelizmente esses idiotas vêm comigo. 

Obsidian olhou fixamente para Byrnes com um olhar pensativo. — Você 
não sabe o quão sortuda você é. 

As palavras a paralisaram. Sortuda? E então ela entendeu. Ele não teve 
ninguém, o aliado mais próximo que ele já teve o traiu. 

Gemma o beijou na bochecha. — É melhor nos juntarmos aos outros. Eles 
estão prestes a invadir os túneis. 

— Antes de irmos, tenho um presente para você. — Disse ele, tirando 
algo do casaco de couro. Ele o embrulhou em um pedaço de seda preta. 

— O que é isso? 

— Provavelmente não é o tipo de coisa que a maioria das mulheres 
espera obter de seus amantes. — Sua expressão era tão séria. Tão 
intensa. Como se quisesse agradá-la, mas não tivesse certeza de que era a 
atitude certa. — Mas então, você não é a maioria das mulheres. 

Isso despertou sua curiosidade. 

— Eu adoro presentes. 

— Por que isso não me surpreende? — Seus olhos brilharam com humor 
caloroso. 

Gemma desembrulhou o pacote rapidamente, revelando um colar fino 
de aço entrelaçado que parecia um pouco com um colar. Ela podia apenas 
distinguir as duas pequenas sondas projetando-se do lado, e uma leve carranca 
tocou sua testa antes que ela percebesse o que eram. Condutores de faíscas. 
Sua respiração ficou presa. — É uma coleira de choque. 


Os Guardas de Gelo os usavam em seus prisioneiros mais perigosos. 











Obsidian puxou o dispositivo de controle de seu bolso. — O alcance é de 
quinze metros. Eu aperto esse botão e você vai sentir, um pulso de corrente 
passando por você. 

Seu olhar sério encontrou o dela, e Gemma se perdeu por um momento 
em suas profundezas árticas. 

— Eu sei que você está nervosa, pois o implante pode não ser destruído. 
Isso impedirá qualquer chance de você ser um risco para aqueles que ama. 

Seu coração saltou uma batida quando ela estendeu a mão para jogar os 
braços ao redor dele. Embora Ava tivesse conseguido tirar o implante neural 
de sua cabeça, não houve tempo para lidar com o dela. 

— Obrigada. 

Gemma prendeu o colar em volta da garganta. — Me choque se tudo der 
errado. 

— Eu prometo. 

E assim, todas as dúvidas desapareceram. 

Kincaid bufou nas proximidades. — Cristo. Foda-se. Jesus. Byrnes e eu 
vamos ter que resolver você, cara. Um colar de choque? 

— Você não entenderia se eu tentasse explicar. — Disse ela. 

— Está feito, Gemma. — Disse Malloryn, tirando o casaco e colocando 
um coldre de ombro nos braços. — Jack disse que o implante neural foi 
desativado quando ele o testou. 

Apenas Obsidian entendia. — Não há certezas de que o implante neural 
não será reativado. E até que você passe por isso, é difícil acreditar que você 
pode confiar em si mesmo. Tenho a garantia de que Gemma não perderá o 


controle novamente. 












Ela precisava dessa certeza. A sensação de vibração se foi. Ela não 
poderia machucar ninguém se Obsidian segurasse o controlador de choque. Ela 
se sentia como antes. 

Agarrando um punhado de seu casaco, Gemma se esticou na ponta dos 
pés, encontrando sua boca. O beijo foi faminto e desesperado. E, 
lamentavelmente, muito curto. 

— Lembre-me de lhe agradecer mais tarde. — Ela murmurou, enquanto 
se abaixava na ponta dos pés. 
Sua mão deslizou sobre seu traseiro, onde ele deu um beliscão atrevido. 
— Estou contando com isso. 


— Agora vamos queimar esse buraco do inferno. 
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Águas negras se agitaram sob eles quando Gemma parou na beira do cais 
do Núcleo. Eles passaram vinte minutos atravessando os túneis frios e escuros 
do Subterrâneo, pulando a cada rato que corria para longe deles na escuridão. 

Ela não podia ver nada abaixo da água, mas Obsidian garantiu a ela que 
estava lá, e ele matou um acólito dhampir de guarda na entrada do Subterrâneo. 

Uma para baixo. Muitos para ir. 

Byrnes, Herbert e Ingrid iam nadar para o Núcleo com um punhado de 


Falcões da Noite, atacando pela retaguarda, graças a Byrnes ter puxado a palha 












curta. Havia uma saída de emergência ali, Obsidian explicou, que os levaria 
diretamente à fábrica de munições. Explodiriam a fábrica e cairiam fora, 


Obsidian havia dito a eles, porque o centro de treinamento era próximo e . 
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haveria uma dúzia de bons acólitos dhampirs lá, competindo pela atenção de 
Fantasma. 

Charlie e Kincaid vestiam um par de trajes mecânicos. Kincaid usava seu 
Aquiles II depois que o primeiro tinha sido amassado na fábrica de drenagem, 
e Charlie usava um Ciclope padrão da revolução que media cerca de 3,6 metros 
de altura, seu rosto pálido sério atrás da única fenda de vidro em sua máscara 
que dava ao Ciclope seu nome. Eles estavam liderando uma equipe através da 
câmara de elevação até um subnível do Núcleo, e subindo. 

O que deixava os dutos de ar e as células. 

— Lá está o duto. — Obsidian apontou para o enorme tubo de aço que se 
agarrava à parede próxima. — Isso nos levará diretamente às celas. 

— Algum discurso estimulante? — Charlie sussurrou alto. 

— Não morram — Respondeu Malloryn, enfiando o comunicador 
auditivo no ouvido. — Entrem, apresentem suas acusações e saiam. Temos 
Ava e Jack nas comunicações, então certifiquem-se de entrar em contato com 
eles. O ponto de encontro é a casa segura à meia-noite se nos perdermos. 
Cuidado com as costas. 

— Sim, Sua Graça. — Charlie fez uma saudação, os pistões sibilando no 
traje de Ciclope enquanto ele e Kincaid se dirigiam para a câmara de elevação 
que levava ao Núcleo. Dez Falcões da Noite os seguiram. 

— Pronto? — Gemma perguntou, olhando para o duto de ar. Um buraco 
de acesso repousava vários metros acima deles, a enorme roda enferrujada por 
causa dos túneis úmidos. 

— Damas primeiro? — Obsidian a agraciou com um sorriso enquanto 


testava as fivelas de seu arreio. 





Ri 





— Indo para um abrigo subaquático assustador cheio de dhampir? — 
Gemma sorriu para ele. — É possivelmente a única ocasião em que devo 
insistir que você vá em frente. 

Obsidian subiu até o buraco de acesso e usou força bruta para girar a 
enorme roda. Ele abriu a tampa e desapareceu dentro, primeiro os pés. 

Gemma o seguiu, encontrando-se em um estreito duto que conduzia 
diretamente para baixo. Usando as mãos e os pés para se manter ali, ela 
prendeu o cabo de aço que estava preso ao arnês em um orifício de rebite vazio, 
respirou fundo e desceu pelo duto. 

O cabo passou zunindo do carretel em sua cintura, deixando-a cair quase 
até o fundo. A luz se espalhou por outro buraco de acesso que Obsidian tinha 
aberto, e ela se conteve e deslizou, soltando-se. 

Obsidian se ajoelhou ao lado dela, guardando seu arreio na pequena 
bolsa que carregava. Ele puxou um par de lâminas de aparência perversa. 

— Pronta? — Ele murmurou, quando Malloryn e vários Falcões da Noite 
se juntaram a eles. 

Gemma assentiu. 

A vibração tinha ido embora, seu coração estava batendo forte e todos os 
seus sentidos estavam em alerta máximo. Puxando o par de sai amarrado às 
coxas, ela gesticulou para que Obsidian a conduzisse. 


Era hora de matar algum dhampir. 











Trabalhar com os Falcões da Noite trazia uma estranha sensação de 
familiaridade que confortava Byrnes, mesmo enquanto ele olhava para as 
águas escuras. 

Até que o Mestre da Guilda parou ao lado dele. 

— Como nos velhos tempos. — Disse Garrett, lançando um sorriso para 
Byrnes. — Você. Eu. Túneis infestados de vampiros. Possível destruição. 

— Não se mate. — Disse Byrnes com firmeza, enquanto colocava o 
aparelho de respiração pela cabeça. — Meu coração mal se recuperou do mês 
passado. Não vou ter que dizer a sua esposa que algum dhampir rasgou sua 
garganta. 

— Eu já prometi a Perry que nada vai acontecer comigo. Além de socar 
um ou dois dhampir nos dentes com isso. — Garrett flexionou os dedos de aço 
de seu braço biomecânico e Byrnes não pôde deixar de olhar para ele. 

Um membro dos Filhos de Gilead tentou atirar no coração de Garrett 
durante uma rebelião, na esperança de que os Falcões da Noite entrassem em 
conflito com a população humana. No último segundo, Ava salvou a vida de 
Garrett gritando um aviso, embora ele tivesse perdido o braço no processo. 

O vírus do desejo poderia curar quase tudo, mas enquanto Byrnes 
caminhava do lado de fora do quarto de Garrett naquele dia, ele honestamente 
se perguntou se Garrett sobreviveria. 

Não foi o melhor momento de sua vida. 

Não é preciso dizer que, no segundo Byrnes que tivesse chance de 
respirar, iria caçar um certo atirador FDG. Ele poderia até convidar Perry. Ela 
sempre poderia ser contada para um certo ponto de vingança assassina. 

— Você está pronto para isso? — Ele perguntou a Garrett, em uma voz 


mais baixa. 
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Eles nunca tinham se visto exatamente cara a cara, mas Garrett foi 





provavelmente um de seus primeiros amigos verdadeiros, tanto quanto Byrnes 
poderia chamar alguém de amigo. Ele não estava... acostumado a se sentir 
assim por outras pessoas. Preocupando-se com eles. Nervoso pela luta que se 
aproxima. Todas as suas emoções estavam tensas desde que ele foi 
transformado à força em um dhampir, e ele não gostou nem um pouco. 

Garrett semicerrou os olhos para ele no escuro. — Bem, eu serei 
amaldiçoado. Eu pensei que estava falando com Doyle por um segundo. Ele é 
aquele que paira sobre mim como uma babá, não você. Tem certeza que 
está bem? Não estou acostumado a este Byrnes é mais emocional. Ingrid tem 
sido uma boa influência para você. 

— Cai fora. 

Garrett sorriu para ele. — Eu estou bem. Eu prometo não morrer, ou ser 
comido por um dhampir. E quando tudo isso estiver feito, você vai se sentar 
para aquela queda de braço que você tem me prometido no último mês. Eu sei 
Eu vou bater em você, dhampir ou não. — Ele olhou para as águas escuras. 

— Você está pronto? 
Byrnes deu-lhe um leve sorriso. — O último a entrar é... 


Garrett o empurrou na água. 
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Os iniciados dhampir passaram a maior parte de suas vidas em seus 








aposentos pessoais ou no centro de treinamento, Obsidian explicou. Com o 


nascer do sol, um bom número deles iria para a cama. 
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O que significava que eles estariam lidando com a seção mais perigosa 





da instalação. 

Gemma gesticulou para que vários Falcões da Noite se acomodassem 
atrás dela enquanto pressionava a coluna contra a parede e segurava a pistola 
engatilhada. 

Do outro lado do corredor, Obsidian fez o mesmo. 

Ele arqueou uma sobrancelha para ela. Pronta? 

Gemma assentiu. 

Segurando três dedos, ele contou lentamente. Então eles estavam se 
movendo. Rolando para o corredor, ela chutou a porta da célula mais próxima 
e jogou uma bomba de fumaça lá dentro. Uma figura tossindo emergiu, 
tentando puxar a camisa até a boca e o nariz. 

Gemma girou e o chutou na cabeça. Enquanto ele cambaleava, ela atirou 
nele cinco vezes. Cabeça e coração. Brutal, mas eficiente. Um dos Falcões da 
Noite atrás dela estava preparado para arrancar seu coração quando ela 
apontou novamente. 

Movendo-se como um relógio, eles limparam cada célula. Gemma 
chutou a próxima porta, ficando cara a cara com um dhampir assustado que 
tinha uma adaga na mão. Ele piscou surpreso, e ela atirou bem no meio dos 
olhos. Seu corpo caiu no chão, e ela deu um passo à frente e perfurou mais duas 
balas em sua cabeça, e uma em seu coração, só para garantir. 

— Limpo. — Disse ela, enquanto voltava para o corredor. 

Os Falcões da Noite estavam trabalhando em pares. 

Malloryn se movia com eficiência letal, mas Obsidian era o maestro. A 
fumaça percorreu as células, iluminada apenas por 
tiros. Gemma derrubou outro dhampir e, quando saiu, percebeu que ninguém * 


estava atirando mais. 











Ao todo, eles provavelmente levaram um minuto para neutralizar as 
células, e a contagem final de onze dhampir acólitos caíram e apagaram para 
sempre. 

Então eles estavam no final do corredor, respirando com dificuldade. 

A última porta das células foi fortemente reforçada, com várias barras de 
ferro encaixadas no lugar. 

Obsidian levou o dedo aos lábios. — X. — Ele murmurou. 

Um estrondo enorme de repente vibrou a porta e Gemma recarregou sua 
pistola, com o coração martelando. 

— Ele não pode escapar, pode? — Malloryn perguntou baixinho. 

— Essas células podem conter um vampiro. 

Obsidian gesticulou para que ela passasse com pressa, e enquanto eles 
corriam para a porta principal ela podia ouvir aquelas batidas furiosas atrás 
deles. Um arrepio percorreu sua espinha. Melhor ficar o mais longe possível 
daqui. 

— Células de treinamento neutralizadas. — Obsidian murmurou no 
comunicador auditivo que ele usava. Ele olhou para o relógio de bolso em seu 
bolso e então se dirigiu para a porta no final do corredor. 

O chão tremeu de repente, poeira sacudindo das prateleiras 
próximas. Algo se estilhaçou ao longe. 

Fábrica de munições. Isso soou como Herbert e os outros. Bem na hora. 

— Perdemos o elemento surpresa! — Gemma chamou, quando Obsidian 
começou a correr. 

— Hora de nos movermos rapidamente. — Comandou Malloryn. — 


Precisamos rastrear Fantasma antes que um dos outros o encontre primeiro. 
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O primeiro estrondo de concussão ecoou pelo núcleo. 
Fantasma ergueu os olhos dos mapas que estava examinando, ouvindo 
com atenção. O tiroteio ecoou em corredores distantes. 

— Eles estão aqui — Disse Dido, apoiando o quadril contra a mesa 
dele. — Eles morderam a isca. 

Ele pegou o casaco e o vestiu, deslizando várias pistolas no coldre que 
usava ao redor do peito. 

— Você sabe o que tem que fazer. 

Dido sorriu, colocando as lapelas no lugar. — Vá e seja uma boa 
distração. 

Fantasma deu um beijo furioso em seus lábios. — Eles nunca vão ver 
você chegando, meu amor. Mate tantos deles quanto você puder. 

— Eo duque? 

— Divirta-se com Malloryn. Dê lembranças minhas a Balfour quando o 
ver. 

— Não se mate. 

Um sorriso de escárnio curvou seu lábio. — Por esse bando patético? Nós 
somos deuses, Dido. Perfeição. Nenhum mero sangue azul vai me derrubar. 


— Não estou preocupada com os sangues azuis. — Disse ela. 


Obsidian. 





Ele ajeitou o colarinho, quando outra explosão abalou o prédio. — E hora 
de enterrar aquele cachorro raivoso. Para sempre. 
— Balfour não vai gostar. Nós fomos feitos para mantê-lo vivo a todo - 


custo. 













— Infelizmente, Obsidian não me deu escolha. — Respondeu ele, com 
um sorriso tenso. — Se Balfour alguma vez perguntar, meu dedo escorregou 


no gatilho. 
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— Bem, bem, bem. O que temos aqui? — Kincaid perguntou, chutando a 
porta para a baía médica. 

Charlie entrou na sala atrás dele, o canhão de braço em seu braço de 
Ciclope rastreando pela sala. Bancadas de aço inoxidável estavam cobertas por 
uma série de instrumentos. Havia uma cadeira no canto com tiras de couro 
penduradas e algum tipo de capacete bizarro que parecia que travaria no lugar 
sobre o rosto de um homem. 

Será que...? Ele tinha uma agulha presa a ele? Uma tão grossa quanto a 
lâmina de uma adaga antiquada? 

Charlie se sentiu mal. O canhão do braço travou no homem frenético que 
enfiava arquivos em uma maleta de viagem velha e surrada. 

— Aqui. Você. Não se mova. — Charlie retrucou. 

O homem ergueu as duas mãos, o lábio tremendo. — Não atire em mim! 
Eu não tenho nenhuma arma. Eu sou apenas o médico. 

— Dr. Richter, por acaso? — Ele perguntou. 

O homem olhou para eles. — Sim. 

Inferno. Este foi o bastardo que colocou aquele dispositivo na cabeça de 
Obsidian. Charlie olhou para a série de arquivos de papel espalhados em todas 
as bancadas disponíveis. 

— O que você está fazendo? 
Kincaid pegou um dos arquivos, o papel espirrando de seu interior. 


— Não toque nisso! — O médico estalou, agarrando-o. 
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Kincaid sacou sua pistola e colocou-a diretamente nas têmporas do 





médico, sem tirar os olhos da pasta. 

— Você não está em posição de fazer exigências. — Ele olhou para 
Charlie. — Veja isso. 

Pistões assobiaram nas pernas mecânicas do ciclope que ele usava 
quando ele deu vários passos mais perto. Charlie apertou um botão e o 
capacete deslizou para trás, para que ele pudesse ver melhor. 

— Dido. Zero. Silas... — Ele fez uma pausa no próximo arquivo. Era mais 
grosso do que todos os outros. — Obsidian. 

Abrindo-o, ele olhou para a página inicial. Parecia que uma árvore 
genealógica tinha sido arrancada de um livro de orações de alguma descrição, 
um brasão dourado gravado no topo. Charlie virou o papel, lendo os 
sobrenomes que haviam sido preenchidos. Dmitri Grigoriev. Nikolai 
Grigoriev. Yekaterina Grigoriev. Irina Grigoriev. Evgeni Grigoriev. 

Seu olhar se concentrou no primeiro nome da lista. Dmitri. 

— Não tenho tempo para isso, Charlie. — Advertiu Kincaid. — Malloryn 
quer que você tire o gerador de energia de todo o sistema. Precisamos nos 
mover. 

Charlie arrancou a bolsa do médico de cima dele e a virou. Ele 
cuidadosamente colocou o arquivo dentro. 

— Eu acho que isso é importante. Obsidian precisa saber o que eles 
tiraram dele. — Ele encontrou os olhos do médico. Esta não era apenas uma 
árvore genealógica. Era a linha de sangue de um nobre, pelo que parecia. Um 
nobre russo. — Ele tem irmãos e irmãs que nem sabe que existem. 

— Se você abrir essa porta, vai se arrepender. — Alertou o médico. — E 


eles estão mortos. Eles estão todos mortos. 








— Sim. — Kincaid bufou. — E eu confiaria em uma palavra que sai de 


Um grito repentino rasgou a quietude da sala. 





As balas começaram a disparar. 

Eles haviam deixado vários Falcões da Noite lá fora no corredor. 

— O que é que foi isso? — Charlie sussurrou. 

Outro Falcão da Noite gritou, e o som terrível de ossos quebrando ecoou 
quando alguém foi jogado contra a porta de aço. Um berro animalesco enviou 
um calafrio por sua espinha. 

O Dr. Richter respirou fundo. — Temos que sair daqui! 

— Por quê? — Kincaid estava com a pistola apontada para a porta. 

— Porque X está solto. 

Charlie sentiu o calor sumir de seu rosto, enquanto fechava o canhão do 
braço na porta. 

— Não é aquele dhampir louco de quem devemos ficar longe, muito 
longe? 

— Maldito Jesus. — Disse Kincaid, empurrando a enorme cadeira de 
metal com seu capacete em direção à porta para bloqueá-la. — O que vamos 
fazer? Estamos presos como ratos. 

Charlie se virou e travou seu canhão de braço na parede oposta. 


— Bloqueie a porta. Então fique para trás. 


ade o 


— Ali está ele! — Malloryn apontou. 
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Uma figura pálida saiu para o meio da fábrica de munições, 





acompanhada por dois dos acólitos. 

Trinta pés os separavam, mas tudo em Obsidian esfriou. Ele deu um 
passo à frente e viu o Fantasma imóvel. O mundo desapareceu em torno dos 
dois. Tudo o que ele podia ver era seu irmão. O mestre dele. Seu nêmesis. 

Você roubou minhas memórias. 

Você me enviou para matá-la. 

Você a machucou. 

— Ele é meu. — Obsidian disse suavemente, indo na direção de 
Fantasma. 

— Acho que não. — Rebateu Gemma, avançando ao lado dele. Um par 
perverso de sai brilhava em suas mãos, e suas calças eram feitas de couro 
apertado que poderia tê-lo distraído em melhores circunstâncias. 

— Este bastardo nos separou. Ele colocou aquele implante fodido na 
minha cabeça. 

— Pegue a esquerda. — Disse ele. — Então você pode me ajudar se 
quiser. 

— Eu tenho o direito. — Disse Malloryn severamente. 

— Seu bastardo traiçoeiro. — O Fantasma cuspiu. — Você. Você fez isso. 

Obsidian caminhou em sua direção, a adaga enfiada na manga caindo 
em sua mão como uma velha amante. Eles o fizeram um assassino. Fizeram 
dele o Espectro. Agora eles podiam lidar com as consequências. 

— Não. — Disse ele, com uma voz arrepiante. — Você fez isso quando a 
roubou de mim. 

Outra explosão abalou o prédio. Herbert, a julgar pelo som 
disso. Malloryn assegurou-lhe que o mordomo poderia enterrar este lugar em * 


escombros sem matar todos no processo. 











— Assim seja. Vou matar todos vocês. — Disse o Fantasma, sacando as 
duas adagas. 

Eles lutaram no passado. 

Ele conhecia cada um dos movimentos de seu irmão. 

Mas eles nunca tinham ficado cara a cara antes. 

As chamas refletiram nas pupilas escuras de Fantasma quando ele se 
lançou para frente, as adagas brilhando sob a luz. Obsidian se abaixou e teceu, 
movendo-se mais rápido que um raio. 

Abaixando-se sob o próximo golpe, Obsidian deu um soco em sua 
direção, seus dedos se curvaram ao redor do cabo de sua adaga. O Fantasma o 
desviou e os dois trocaram um par de golpes retumbantes, martelando um ao 
outro com fúria. Enquanto ele girava, a lâmina afiada da adaga beijou a 
bochecha do Fantasma, levantando uma linha fina de sangue escuro. 

Atrás deles, Gemma girou baixo, tirando os pés de Fantasma de debaixo 
dele antes de se virar para enfiar as pontas afiadas de seu sai na garganta do 
dhampir. 

Perdeu. 

O Fantasma caiu no chão, rolou para o meio das costas e ficou de 
pé. Obsidian dirigiu seu punho fechado para frente para encontrá-lo. Plexo 
solar. Garganta. Ele girou, chutando com o objetivo de tirar a cabeça de 
Fantasma de seus ombros. Ou dar-lhe uma grande dor de cabeça enquanto 
Isso. 

O Fantasma agarrou sua canela, prendendo as mãos em uma chave de 
tornozelo para quebrar a junta, mas quando ele baixou o ombro para seguir em 
frente, Obsidian se lançou em um giro, seu outro pé cobrindo o rosto do 
Fantasma. 


Os dois caíram. 











Ele caiu no chão, os dedos abertos. Então ele se levantou e se moveu com 
intenção letal, as adagas piscando na luz. Gemma dançava atrás de Fantasma, 
esperando uma chance para atacar, o que manteve a atenção de Fantasma 
dividida. 

Ela se lançou para frente, seu sai pintando uma linha de sangue nas 
costas do tendão da coxa do Fantasma, mas o Fantasma agarrou um punhado 
de seu coque e a puxou para frente, jogando-a em Obsidian. 

Ele mal teve tempo de envolvê-la nos braços e cambalear para trás antes 
que o Fantasma viesse até eles. Empurrando-a para fora do caminho, Obsidian 
cravou sua adaga esquerda, mal conseguindo conter o golpe do Fantasma. 

Então foi sua vez de atacar. 

— Eu deveria ter matado você quando tive a chance. — O Fantasma 
rosnou, desviando de cada golpe com as manoplas de aço ao longo de seus 
antebraços. 

— Você fala demais — Obsidian cravou a sola da bota no peito do 
Fantasma, que voltou a cair no chão. O sangue escorria de um corte em sua 
testa enquanto ele se agachava, com o peito arfando. Estava quase escuro à luz 
do fogo. 

— Um aum. — O Fantasma cuspiu. — Você sabe que não pode me levar. 

— Eu gostaria, mas você tente convencer Gemma a se afastar. — Ele 
encolheu os ombros. — Eu acho que ela merece sua libra de carne. 

Tirando um pequeno dispositivo do bolso, o Fantasma zombou de 
Obsidian. 

— Vamos ver como ela gosta disso. 
Fantasma apertou o botão. 
Obsidian ficou tenso, apesar do fato de que Ava o operou ontem à noite, * 


removendo o segundo implante em sua cabeça. 











Nada aconteceu. 





O fogo gotejou do teto, refletindo nos olhos pálidos do Fantasma. Seu 
escárnio desapareceu. Ele apertou o botão novamente. Uma terceira vez. 

Sua expressão caiu. 

Foi glorioso. 

— Esperando que algo aconteça? — Obsidian deixou o peso da adaga 
amolecer em sua palma. 

— Você o desativou. 

Ele deu um passo ameaçador à frente. — Uma dos agentes de Malloryn 
o removeu. — Sua voz caiu em um sussurro suave. — Agora é só você e eu. 
Sem mais jogos mentais. Sem mais truques. Vamos. Você acha que pode lidar 
comigo. 

Fantasma endireitou-se em toda a sua estatura. 

— Cuidado. — Advertiu Gemma, apontando sua pistola para 
Fantasma. — Acho que esse não é o último de seus truques. 

— Você está certa — O Fantasma ronronou, pressionando as pontas dos 
dedos no comunicador auditivo em seu ouvido. — Dido. Você teve a chance 
de libertar a besta? 

Dido? O que diabos ela estava fazendo aqui? Ela deveria estar na Rússia. 

E a besta? 

Seu coração começou a bater forte. Eles deviam estar falando de X. 

— Atire nele. — Disse a Gemma com urgência. O tempo de vingança 
acabou. 

Gemma puxou o gatilho, assim que o Fantasma se jogou para o lado. Ele 
tropeçou no chão de pedra quando a arma de Gemma respondeu. 

Bang, bang, bang. Era como se fosse a Torre de novo, mas desta vez o ' 


Fantasma era o alvo. 
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Um par de buracos de bala surgiu nas costas do Fantasma enquanto ele 





fugia, mas no segundo em que ela ficou sem munição, ele sibilou para eles e 
disparou para as escadas que levavam ao telhado da fábrica. 

— Recarregar! — Obsidian gritou, enquanto corria atrás dele. — Então 
dê o fora daqui. Ele libertou X. 

— Não sem você! 

Mulher teimosa. — Você não pode discutir comigo só desta vez? 

— Eu perdi você da última vez. Eu não vou fazer isso de novo. Isso é para 
sempre, Obsidian. Não importa o quanto isso seja longo ou curto. 

O Fantasma subiu as escadas com força, a longa cauda do casaco batendo 
nas pernas. 

Obsidian se arrastou atrás dele, os músculos de suas coxas doendo e seus 
calcanhares zumbindo nos degraus de aço. Ele podia ouvir Gemma em seus 
calcanhares, mas toda sua atenção estava focada no dhampir a sua frente. 

Você não vai escapar de mim. 

Abaixo deles, explosões atingiram a fábrica, Herbert fazendo uso 
criterioso de seu canhão de ombro. O calor queimava o ar, tornando difícil 
respirar. Eles tinham que se mover rápido. 

O Fantasma alcançou a passarela de malha que dividia a fábrica ao meio 
e se lançou ao redor do corrimão até a ponte, quase desaparecendo na fumaça. 

Obsidian o seguiu. Ele estava no meio da ponte quando algo borrou nas 
sombras acima deles. Um cilindro enorme caiu das vigas, e o Fantasma 
derrapou até parar à sua frente ao passar pela outra extremidade da ponte, 
levando consigo metade da passarela. 

A malha estremeceu. Os pés de Obsidian quase falharam e ele se agarrou 


ao corrimão enquanto a ponte sacudia e estremecia. 
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Então eles estavam parados ali, olhando um para o outro através de uma 
chuva de fogo pingando. 

Este homem havia roubado suas memórias. 

Sua vontade. 

A mente dele. 

Ele riu na cara de Obsidian quando enviou Gemma para assassinar a 
rainha. 

Mas agora acabou. 

— Não há escapatória. — Obsidian disse, girando suas adagas em suas 
mãos, o couro gasto dos punhos se acomodando contra os calos lá como velhos 
amigos. 

Fantasma se virou para encará-lo. Ele tirou o casaco e jogou-o no abismo 
abaixo antes de puxar seu próprio aço novamente. 

— Você tem certeza de que quer fazer isso? 

— Nunca estive mais certo de nada em minha vida. 

— Seu traidor. 

— Isso parece um tanto hipócrita, vindo de sua boca. 

Os lábios de Fantasma se curvaram. — Aquela maldita cadela arruinou 
você... 

— Gemma só abriu meus olhos para a verdade. Não significo nada para 
você. Esta irmandade que você prega para nós não é nada mais do que uma 
zombaria. Você se preocupa pouco com qualquer um de nós. Somos 
ferramentas para você, nada mais. Ela me libertou. 

— Por mais adorável que tenha sido esta pequena reunião, — Gemma 
gritou atrás dele. — está ficando um pouco quente aqui dentro. 

Obsidian avançou e o Fantasma olhou para trás, para a lacuna na ponte, * 


como se avaliando suas chances de acertar. A fumaça subiu ao redor deles, . 









Ri 





ferindo seus olhos. Fantasma sorriu para Obsidian e se aproximou para se dar 
espaço para uma corrida. 

Oh não, você não. 

Uma bala passou zunindo por ele quando Gemma atirou em 
Fantasma. O outro dhampir rosnou e jogou as mãos sobre a cabeça. 

— Eu vou cortar ele. — Disse Gemma, guardando sua pistola e 
balançando sob a tela, de forma que ela estava pendurada acima do 
inferno. Ele mal conseguia vê-la através da fumaça. — Você mantém a atenção 
dele. 

— Gemma. — Um deslize e ela mergulharia nas chamas abaixo. — 
Estamos ficando sem tempo. 

A fábrica inteira estava pegando fogo agora. 

X à solta. 

Mil toneladas de água pressionando sobre o prédio em chamas. 

— Bem, porra, apresse-se e mate-o, então podemos dar o fora daqui. — 
Ela retrucou, rastejando ao longo da malha por baixo. 

— Desculpa. — Ele falou lentamente. — Você achou que eu não estava 
tentando? 

Obsidian viu o olhar do Fantasma piscar para baixo, para onde Gemma 
balançava como um macaco embaixo deles. 

Como o inferno. 

Ele jogou uma das lâminas em Fantasma e avançou. 

Eles se encontraram em um choque de aço, adaga assobiando no ar 
quente enquanto ambos se abaixavam e teciam. Agarrando o pulso de 
Fantasma, ele o jogou contra a amurada até que Fantasma foi forçado a soltar 
uma de suas lâminas. Em retaliação, um cotovelo acertou seus dentes e ele * 


cambaleou para trás. 
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Gemma balançava sob eles em uma pequena linha de luta, e o Fantasma 





olhou para baixo. Obsidian lançou Fantasma contra os trilhos antes que ele 
pudesse machucá-la. 

Isso o colocou perigosamente ao alcance e ele se desviou como um gato 
quando o Fantasma o esfaqueou. O beijo da dor era um velho amigo enquanto 
o sangue espirrava de seu lado. De alguma forma, ele retaliou, e uma linha fina 
de sangue enegrecido brotou na bochecha pálida do Fantasma quando eles se 
separaram. 

— Você nunca me bateu. — Rosnou Fantasma. 

— Eu realmente nunca tentei. 

Por cima do ombro de Fantasma, ele viu Gemma subir na ponte 
novamente como uma sombra ágil, seus olhos azuis felinos fixos em Fantasma 
com toda a intensidade de alguém olhando entre um par de visões. 

Ela sacou a pistola e os dois ouviram o leve clique da trava 
recuando. Sem dúvida, foi apontado diretamente entre as omoplatas do 
Fantasma. Gemma não erraria. 

— Acabou. — Disse ele. 

Fantasma varreu a fábrica em chamas com um olhar duro, a frustração 
queimando como carvão em seus olhos. 

— Nós poderíamos ter queimado esta cidade completamente. 

— Por Balfour? 

— Pornós! — Fantasma estalou. — Esses humanos não merecem 
governar. Eles são gado. Comida. E os sangues azuis são meramente um 
trampolim em nosso caminho evolutivo. Poderíamos ter inaugurado uma nova 
era e governado sobre tudo. Somos deuses. Balfour vê isso. 

— Você continua dizendo nós. Mas o que você quer dizer é você. 


— Largue a adaga — Disse Gemma. — Ou eu atiro em você pelas costas. . 













Um par de sombras se espalhou do outro lado do abismo da ponte. Uma 
mulher pálida se materializou na fumaça, seus longos cabelos prateados presos 
em um coque enquanto ela caminhava em direção a eles em um espartilho 
blindado e um par de calças de couro. 

Obsidian congelou. 

Atrás dela, o duque de Malloryn subiu o último degrau. 

Mas foi em Dido que ele se concentrou. 

A arma em sua mão, apontada diretamente para as costas de Gemma. 

Um momento de distração. Ele viu o brilho de prata e o sentiu bater em 
seu lado, bem entre suas costelas. Uma pontada de dor afiada que ele ignorou 
na esteira da ameaça a Gemma. 

— Gemma! — Ele gritou, tentando avisá-la. 

Uma pistola respondeu, mas ele não conseguia ver o que havia 
acontecido com ela... 

O Fantasma o agarrou pelo queixo, jogando-o de volta contra o corrimão 
enquanto ele enterrava a adaga profundamente e a torcia. 

— Eu sempre serei o melhor de nós dois. E ela sempre será sua distração. 
Sua fraqueza. 
Obsidian gritou de dor quando a lâmina se chocou contra suas costelas. 
Não é uma fraqueza, não. 
Mas um motivo para vencer, custe o que custar. 


Se ela estivesse morta... 












Ele podia sentir a escuridão dentro dele nadando para a superfície, 
trazendo com ela a fúria primitiva da outra metade de sua alma. 
E pela primeira vez em anos, Obsidian se entregou a isso, seus dentes se 


alongando. 





CAPITULO S2 





— O caminho dele! — Charlie gritou, puxando Kincaid por um corredor 
estreito e mal iluminado em direção à fábrica de munições. 

Ele teve um vislumbre do monstro perseguindo-os enquanto se chocava 
contra a porta da enfermaria. X era quase tão grande quanto todo o traje de 
Ciclope de Charlie, um focinho de couro preso ao rosto e seus olhos nublados 
com vasos sanguíneos rompidos. No segundo que ele os viu, aqueles olhos 
suínos se iluminaram, e então o sangue jorrou no rosto de Charlie quando X 
agarrou o médico e arrancou sua cabeça. 

Charlie enfrentou vampiros e gangues de assassinos, dhampir e senhores 
de sangue azul enfurecidos nos últimos anos. Nada chegou mais perto de fazê- 
lo querer mijar-se do que o bruto berrando em seus calcanhares. 

O vermelho cintilou à frente deles. 

Fogo. 

Quase na fábrica. 

Charlie deu uma olhada por cima do ombro e viu os ombros largos de X 
iluminados pela luz fraca. Ele fez uma pausa para arrancar a máscara e afundar 
os dentes na garganta do médico, que provavelmente era a única razão pela 
qual eles ainda estavam vivos, mas no segundo em que fugissem, ele os 
perseguiriam. 

O braço de Kincaid foi arrancado de suas mãos e Charlie deixou cair a 
bolsa que de alguma forma ainda carregava. 


Derrapando até parar, ele ouviu Kincaid gritar. 












X ojogou contra a parede, um único soco acertando a lateral da armadura 
de Aquiles II de Kincaid. A folha de metal sólida se dobrou e Kincaid grunhiu. 

Charlie se lançou para frente, seus dedos de aço envolvendo a garganta 
de X. Ele o jogou contra a outra parede, mas X simplesmente gritou e agarrou 
seu próprio traje. 

Ah merda. 

A testa do dhampir bateu na dele e Charlie perdeu o controle. Uma série 
de golpes o fez cambalear, enquanto o hálito quente acariciava seu rosto. 

— Kincaid! — Ele gritou. 

Os dentes arranharam o colar de metal em torno de sua garganta, e 
Charlie lutou para segurar X. Mal. Em seguida, ele cambaleou para trás, os pés 
caindo debaixo dele quando Kincaid apareceu do nada para enfrentar X. 

Charlie bateu no chão com um ruído áspero, deslizando vários metros. 

Ele se sentiu como uma maldita tartaruga de costas e tentou chutar. Suas 
pernas foram amarradas dentro do Ciclope e os pistões assobiaram quando as 
articulações movidas a gás reagiram ao seu movimento. De alguma forma, ele 
rolou para o lado, os nós dos dedos de aço empurrando no chão quando ele 
encontrou seus joelhos. 

Se ele saísse dessa, então teria que trabalhar na destreza do traje. 
Mas isso era um problema para outra hora. 
Kincaid lutou contra a besta, cada golpe o fazia cambalear um passo para 


trás. O fogo formou uma moldura em torno de X, enquanto Kincaid era 








empurrado contra a grade de metal da fábrica de munições. Eles deveriam 






estar vários níveis acima do chão da fábrica. 
X descascou a camada superior de sua carapaça torácica e a jogou de 


lado. 


— Kincaid! — Charlie gritou, alinhando os dois. — Fique longe! 









Os olhos de Kincaid se fixaram nele, enquanto Charlie erguia o canhão 
do braço. Ele agarrou X pelos braços e forçou o bastardo para o lado. 

— Atire nele! 

Charlie puxou o gatilho. 

O pequeno míssil em seu canhão de braço disparou em direção ao 
enorme monstro. 

Kincaid conseguiu se livrar no último segundo e X girou, rosnando 
enquanto tentava agarrar o míssil. Ele explodiu ao atingir seu peito, jogando-o 
sobre a grade. 

E então ele se foi. 

O braço de Charlie tremia quando ele abaixou o braço. 

Cada centímetro dele começou a tremer. 

Puta merda. 

Eles apenas sobreviveram? 

Tudo tinha acontecido tão rapidamente que ele não conseguia entender 
direito. 

Kincaid se ajoelhou, ofegante. — Mãe de Jesus. — Passando a mão 
trêmula pelo cabelo suado, ele encontrou o sangue lá e baixou os dedos para 
esfregá-los. — Essa foi por pouco. 

Charlie conseguiu ficar de pé. Ele olhou por cima da grade para o 
inferno. X havia desaparecido. 

— Você acha que ele está morto? 
— Certamente ele não poderia ter sobrevivido a isso. 
Nada além de silêncio flutuou através da fumaça ondulante. 


Os dois se entreolharam. 






— Hora de sair daqui? — Charlie sugeriu. — Apenas no caso? 


— Definitivamente. 





— Deixe-me apenas buscar a bolsa do médico. 


ado o 


O tiro atingiu Gemma alto no ombro enquanto ela tentava cair, alertada 





pelo grito de Obsidian. 

A respiração de Gemma foi arrancada de seus pulmões, com espasmos 
de dor em seu braço. O mesmo braço ensanguentado que ela deslocou. Ela 
apertou os dentes e forçou a adaga na mão mais fraca, bloqueando a dor. 

Atrás dela, separado por um abismo de mais de três metros, Malloryn 
colidiu com a mulher dhampir que atirou nela. Os dois lutaram, a pistola 
voando da mão da mulher. 

Malloryn poderia lidar com isso. 

O olhar de Gemma se fixou em Fantasma. Ele jogou Obsidian contra a 
grade, e os dois trocaram golpes retumbantes. Obsidian se abaixou sob um 
golpe que balançou descontroladamente e deu um soco que teria arrancado a 
cabeça dos ombros de qualquer outra pessoa. O queixo do Fantasma se ergueu. 

Eles se separaram, mas Fantasma atacou enquanto dançava para trás, e 
Obsidian ainda estava um pouco desequilibrado com o último golpe. 

A fração de segundo diminuiu enquanto Gemma observava tudo se 
desenrolar. 

Era como a Rússia de novo. 

Dmitri levantando a arma. 

Puxando o gatilho. 

A batida abrupta da bala, bem no centro de seu peito. 


Inevitável. 











Um único chute no peito e Obsidian cambaleou contra o corrimão, seu 
centro de equilíbrio muito alto, suas mãos se agitando enquanto ele alcançava 
algo. Qualquer coisa... 

Ele se aproximou, procurando os trilhos enquanto caía. A ponta mais nua 
de seus dedos alcançou o degrau inferior. Gemma ficou de joelhos. 

— Dmitri! — Ela gritou. 

Fantasma lançou-lhe um olhar sombrio, então esmagou o calcanhar 
sobre os dedos de Obsidian. 

E ele se foi. 

Desaparecendo no inferno abaixo, seu casaco esvoaçava enquanto ele 
despencava, como Lúcifer caindo diretamente no inferno. 

Nããão! 

Gemma correu em direção a Fantasma, escorregando de joelhos quando 
Fantasma se lançou sobre ela. A adaga em sua mão cortou a parte de trás de 
seu joelho, efetivamente machucando-o quando ele passou por ela. O Falcão 
dentro dela despertou, o mundo fechando para apenas ela e ele. 

O fantasma precisava morrer. 

Sem hesitação. 

Não dessa vez. 

Ela queria cortar sua garganta e sentir seu sangue frio espirrar contra seu 
rosto. 

O mundo desapareceu na escuridão enquanto a fome rugia por ela. 


Gemma se jogou para frente e rolou sobre o ombro, ficando de pé. Ela 







percebeu um movimento rápido atrás dela e empurrou a bota para trás 
enquanto recuperava o equilíbrio. Seu calcanhar bateu em um joelho e o 
Fantasma gritou quando um osso quebrou. 


— Sua vadia! 











Um golpe atingiu sua bochecha enquanto ela girava, enviando-a 
cambaleando contra a grade. Ela chicoteou atrás dela com a adaga, mas outro 
golpe afiado na lateral do pescoço fez sua cabeça girar, e seu braço direito 
estava dormente devido à bala alojada no alto. 

O mundo ficou turvo. 

Fogo. Fumaça. Dor. 

Mas a dor era uma velha amiga. 

Um meio de aguçar a mente contra o breve entorpecimento de seus 
sentidos. 

— Puxe o gatilho, cadete. 

A raiva subiu por seu peito como uma fênix saindo de suas cinzas. Isso 
não era apenas lutar para matar um homem que machucou Obsidian. Não, este 
foi um ataque direto a Balfour. Nunca mais ela seria usada para machucar seus 
amigos. Sua rainha. 

Gemma valeu-se de tudo o que tinha dentro de si para pular na grade 
enquanto o Fantasma se lançava em sua direção. 

Lançando-se para trás em um salto, ela mergulhou a adaga no músculo 
grosso de seu trapézio, dirigindo-o o mais próximo possível da carótida. O 
Fantasma caiu contra a grade com um grito. 

Ela pousou na tela atrás dele, a cabeça girando. 

Sua mão direita estava dormente, sangue escorrendo de seus dedos. O 
ferimento à bala latejava. Quanto sangue ela perdeu? 

Demais. 

Fantasma fez um som desumano, puxando a adaga de sua carne. O 
sangue jorrou entre seus dedos, mas não o suficiente para derrubá-lo. Gemma 
puxou o arame fino que carregava pela manga com as duas mãos e o enfiou na * 


cabeça dele, puxando-o com força enquanto o puxava de volta contra . 













ela. Torcendo as duas pontas do fio, ela se virou e caiu sobre um joelho, 
dobrando seu corpo maior sobre o dela enquanto tentava estrangulá-lo. 

Desça, maldito seja. 

Fantasma engasgou, chutando furiosamente. 

— Gemma! — Malloryn gritou, mas ela não se atreveu a procurá-lo. 

Amaldiçoando a mão direita inútil, ela se virou para a ação, amarrando 
as duas pontas do arame em torno das mãos doloridas e cerrando os dentes 
contra o grito de dor em seu ombro. 

Morra. 

Os dedos tatearam em busca do ferimento de bala em seu ombro, 
cavando nele. 

O mundo nadou enquanto ela gritava, e seu aperto afrouxou por um 
segundo crucial. 

O Fantasma de repente chutou contra a grade, empurrando. Ele rolou de 
costas, pegando seus braços — e o garrote — com ele. 

— Gemma, para baixo! 

Malloryn novamente. 

Ela tentou. Honestamente, ela tentou. 

Mas o garrote estava muito apertado em suas mãos. 

Fantasma puxou-a em sua direção, sua testa batendo na dela. Ela perdeu 
um momento. Talvez muitos. Gemma cambaleou, o mundo borrando ao seu 


redor em um rugido de sombras escuras e chamas. 





E então o Fantasma puxou-a de volta contra o peito e colocou a adaga em 





sua garganta enquanto se virava para encarar Malloryn. 





CAPITULO S&S 





— Abaixe a pistola ou corto sua garganta. — Disse o Fantasma. 

Gemma agarrou o pulso dele, tentando impedir o avanço da adaga 
contra sua garganta, mas era como segurar cabos de aço. Não dava. 

Ela lançou a Malloryn um olhar nervoso. 

Não sobrou nada do cinza glacial das íris do duque enquanto ele se 
levantava sobre a mulher dhampir que ele derrubou com seu dispositivo 
estimulador de eletrodo. Sua arma de dardos estava apontada para Fantasma, 
e ela sabia que ele carregava dardos atados com Veia Negra. 

Mas ele congelou ao ver sua situação. 

— Você também. — O Fantasma disse, em uma voz perigosamente 
suave, girando-a apenas o suficiente para ver Obsidian subir na plataforma, o 
brilho prateado de um gancho preso na malha. 

Ele sobreviveu. 

O alívio a invadiu quando percebeu o que deve ter acontecido. Obsidian 
deve ter arremessado um de seus ganchos ao cair, e lentamente se ergueu. Ela 
estava tão focada na luta que não tinha notado. Ela sentiu como se seu coração 
fosse explodir no peito. 

— Você não pode simplesmente morrer? — Fantasma sibilou para 
Obsidian. 

— Eu sou o Espectro. Eu não posso morrer. 

— Não? Mas você pode vê-la ir primeiro. 

Gemma guinchou e se arqueou para trás quando a adaga cortou sua - 


pele. Ela não se atreveu a engolir. 
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— Parece que estamos em um impasse. — Disse Malloryn friamente. — 





Se você machucar Gemma, então você é um homem morto. Você não pode 
escapar. Somos dois. 

Gemma respirou fundo, erguendo o queixo para tentar escapar da 
adaga. O colar de choque não ofereceu proteção. 

Seu coração batia forte nos ouvidos e ela olhou para o Fantasma, 
tentando calcular sua trajetória. Se ela chutasse, ela poderia... Não. Ele estava 
com a maldita adaga bem sobre sua artéria carótida. 

Pode não te matar. 

Afinal, cabeça ou coração. O batimento cardíaco de Gemma desacelerou 
até engatinhar enquanto ela considerava suas opções. 

— Quem disse que eu precisava escapar? — Fantasma exigiu. — 
Enquanto doer para você, Malloryn, minha missão está cumprida. Não posso 
falhar. Não vou. — Agarrando sua mandíbula em seus dedos, ele a virou em 
direção ao duque. — É como um déjà vu, não é? 

A adaga desceu e os olhos de Gemma rolaram enquanto ela tentava ver 
para onde estava indo. Sua ponta perfurou a camada externa de sua armadura, 
tirando uma gota de sangue quando ele a colocou em seu esterno. 

De repente, ela não conseguia respirar. 

Espartilho blindado ou não, se ele enfiasse em seu coração, ela nunca 
sobreviveria. 

Seu olhar frenético encontrou o de Obsidian. Se isso ia ser o fim, a última 
coisa que ela queria ver era o rosto dele. 

— É como assistir Balfour encostar a pistola na têmpora de Catherine e 
puxar o gatilho, tudo de novo. — Fantasma meditou. — Ela se parece tanto 
com Catherine, não é? É por isso que ela foi escolhida, Malloryn. Enviada para * 


matá-lo, então você seria o único a colocar uma bala em seu coração. Mas ah, . 
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infelizmente, não era para ser. A traidora de alguma forma lutou para escapar 
da morte certa. Ou era você, concedendo-lhe misericórdia? Ela significa muito 
para você, não é? Sugiro que abaixe a arma. Porque, embora pudesse me matar, 
você nunca vai salvá-la. 

Maldito bastardo! Sua vida valia mais do que um meio de desprezar 
Malloryn. 

O coração de Gemma disparou, como um bando de pássaros voando. 

— Não. — Ela murmurou para o duque. 

No segundo em que deixasse cair sua arma, ele estava vulnerável. 

Malloryn permaneceu congelado, sua arma de dardos apontada para 
eles. 

— Não vou perguntar de novo. — O Fantasma cuspiu e cravou a adaga 
com força suficiente para cortar. 

Gemma gritou quando o sangue jorrou e escorreu por baixo de seu 
espartilho. O objetivo era parar um golpe e desviar o fio de uma lâmina. Não 
para evitar que ela fosse esfaqueada. 

— Tudo bem. — Disse o duque suavemente, curvando-se para colocar 
sua arma de dardos na rede de arame da ponte. 

— Chute para além da borda. 

Seu olhar encontrou o dela, como se Malloryn estivesse tentando dizer 
algo a ela. 


Então Malloryn chutou sua pistola. 











A seus pés, Dido rastejou lentamente sobre as mãos e os joelhos, 
lançando ao duque um olhar implacável. 
— Gemma. — Obsidian chamou em voz baixa. — Lembra como eu 


derrubei você na torre? 









O que diabos ele...? Ela congelou de repente. A coleira de choque ao redor 
de sua garganta. 

— Faça isso. — Disse ela, estendendo a mão e agarrando o braço de 
Fantasma. 

Obsidian deve ter pressionado o dispositivo de controle, pois uma 
corrente repentinamente passou por ela. 

Gemma gritou, seu corpo sacudindo e chutando para trás quando 
Fantasma foi atirado para longe dela. Ela bateu na tela, ofegando forte e o fedor 
de algo queimando enchendo suas narinas. Cada centímetro de seu corpo 
parecia ter sido atingido por um cano de metal e seu coração deu um aperto 
irregular. 

Ela podia ouvir punhos golpeando a carne e alguém grunhindo à 
distância, mas Obsidian passou por ela. 

Ele chutou Fantasma nas costelas enquanto o dhampir se ajoelhava, 
jogando-o de costas. 

— Isto é por Gemma. — Disse ele friamente, e enfiou a adaga diretamente 


no coração de Fantasma. 


o 


O sangue salpicou seu rosto quando Obsidian veio buscá-la. 


— Você está bem? — Ele exigiu, ajudando-a a se levantar. 







Gemma caiu em seus braços, estremecendo quando suas mãos 







queimadas tocaram seu peito. Elas se curariam. Na verdade, ela já podia senti- 
las formigando enquanto o vírus do desejo tentava regenerar sua carne - 


torturada. Sua garganta estava praticamente em chamas. 
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— Estou viva. Isso é tudo... isso conta. Presumo que o Fantasma não 





esteja mais conosco? 

Obsidian estremeceu, envolvendo seus braços cuidadosamente ao redor 
dela e suavemente pressionando seu rosto contra seu peito. 

— Não. Eu arranquei seu coração de seu peito. 

— Conseguimos. 

E os dois sobreviveram. 

— Eu pensei que tinha perdido você. — Ela deixou escapar. 

— Eu pensei que tinha deixado você aqui para morrer. — A voz de 
Obsidian tremeu quando ele segurou seu rosto com as duas mãos e a beijou. 

Ela não ousou pensar na alternativa em como seria realmente perdê-lo 
para sempre. Não houve tempo. 

Mas estourou por ela agora, roubando seu fôlego, fazendo-a se sentir mal 
ao pensar em quão perto eles estiveram de se perder para sempre. 

— Precisamos sair daqui. — Disse Obsidian, afastando-se do beijo. 

A outra metade da passarela de malha estava vazia. 

Gemma congelou, seus olhos ardendo com a fumaça avassaladora. Ela 
mal conseguia ver através dele. 

— Onde está Malloryn? 

Obsidian girou ao redor, vários passos largos levando-o até a borda da 
passarela quebrada. 


— Ele estava aqui. Eu estava arrancando o coração de Fantasma 








enquanto ele colocava Dido no chão novamente. 





— Malloryn! — Gemma gritou. 
Sua voz ecoou pela fábrica, quando ela começou a tossir. Sua garganta 


parecia crua e seus olhos lacrimejavam. 









Não havia nada além de estática em seu comunicador auditivo, enquanto 
ela tossia e tossia. Droga. Gemma respirou fundo, mas isso só fez seus pulmões 
terem espasmos novamente. 

Obsidian olhou para a lacuna onde Malloryn esteve. 

— Droga. Dido deve ter se livrado da cicuta com a qual bateu nela. 

De alguma forma, ela caminhou até o lado dele, cobrindo a boca com 
uma das mãos. 
— O que você quer dizer? Onde ele está? 
— Ela o levou. — Ele murmurou. 


— Então precisamos encontrá-lo! 








CAPITULO S4 





O sangue escorria em uma trilha clara que conduzia à baía de atracação. 

— Ela não vai matá-lo — Obsidian prometeu a Gemma enquanto 
desciam por corredores estreitos, em direção aos submersíveis. Seus olhos 
estavam lacrimejando, mas pelo menos o ar estava mais claro aqui. — As 
instruções de Balfour foram claras: Malloryn deve sobreviver a todo custo. Ele 
deve perder tudo antes que Balfour planeje conceder a ele a libertação da 
morte. 

— Isso não é reconfortante! 

Ele teve um vislumbre da mulher dhampir à frente deles, jogando o 
duque inconsciente na escotilha aberta de um dos submersíveis kraken na baía 
de atracação. 

Era a maneira perfeita de entrar e sair de Londres sem ser visto. O túnel 
inundado levava diretamente ao Tâmisa e de lá era apenas uma breve viagem 
para o mar. 

Dido os viu chegando e tirou uma pistola do cinto. 

Obsidian mal teve tempo de notar o lampejo de recuo branco antes de 
lançar Gemma contra a parede. Um dardo passou sibilando por eles. 

— O que você está fazendo? — Gemma gritou. — Ela vai escapar! 

— Dido carrega dardos atados com Veia Negra. Se um deles nos acertar, 
estaremos mortos. Ela não precisa manter nenhum de nós vivo. 

Outro dardo se enterrou na parede perto de sua cabeça. Obsidian 


empurrou a cabeça de Gemma para baixo e eles correram para a doca. Havia - 











dois submersíveis esperando nas baias. Acima deles, uma cúpula de vidro 
espessa evitava o peso esmagador de milhares de toneladas de água negra. 

Dido puxou algo da bolsa presa ao cinto e jogou dentro da escotilha 
aberta do único outro submersível. Então ela entrou na barriga do kraken, 
estendendo a mão para abaixar a escotilha de aço atrás dela. Ela se fechou com 
um ruído metálico quando Obsidian saltou sobre ela. 

Ele tentou girar a roda, mas estava trancada por dentro. O submersível 
de repente começou a tremer sob seus pés, seus enormes motores rugindo para 
a vida. 

A espuma se agitou quando as hélices dos tentáculos do kraken 
começaram a girar atrás dele. 

— Dmitri! — Gemma gritou. 

A água borbulhou ao redor de suas botas quando o kraken começou a 
submergir. Atingiu seus joelhos e ele foi forçado a pular de volta para o cais, 
onde Gemma caminhava. 

— Droga. Para onde ela irá? 

— Acabamos de destruir a base deles em Londres. Ela só tem um lugar 
para onde ir. 

Rússia. 

— Podemos levar o outro submersível? 

Ele avançou em direção a ela, assim que uma enorme bola de fogo de 
repente floresceu dentro da barriga da besta. O impacto o lançou fora de seus 
pés e o jogou contra uma parede próxima. 

Quando ele acordou, uma espessa fumaça negra passava pela baía de 
atracação e as chamas lambiam o convés de madeira. Gemma estava ajoelhada 


ao lado dele, os dedos pressionados em seu pulso. 











— Graças a Deus. — Ela sussurrou, quando os olhos dele piscaram para 
ela. Deslizando um braço sob seu ombro, ela o ajudou a se levantar. — Lá se 
vai esse plano. 

Obsidian ergueu os olhos. Rachaduras serpentearam pelo vidro acima 
deles. Aço estremecia e gemia atrás deles. Herbert havia prometido que 
poderia derrubar o Núcleo se eles lhe dessem tempo suficiente. 

— Gemma. — Ele a agarrou pelos ombros. — Gemma, temos que sair 
daqui. Todo este prédio está prestes a desabar. 

— E quanto a Malloryn? 

O olhar em seu rosto quase o destruiu. — Ele se foi, Gemma. Dido o levou 
com ela. 

— Não! — Gemma se afastou dele, caminhando em direção às ruínas do 
submersível kraken. Ela olhou fixamente para ele, como se pura determinação 
pudesse ressuscitar sua carcaça de aço de onde afundou nas profundezas. — 
Eu não vou deixar aquela vadia sair daqui com ele! 

Uma explosão atingiu o prédio próximo, as chamas jorrando ao longo do 
corredor. Obsidian se lançou dentro dela, levando-a ao chão enquanto o fogo 
jorrava sobre eles. 

— Não temos escolha! — Ele gritou. — Não podemos resgatá-lo se 
estivermos ambos mortos. 

A água começou a sibilar por uma rachadura na parede, espirrando sobre 
eles. Obsidian olhou para a escuridão crescente acima deles. 

— Nós vamos ter que nadar! — Gritou ele, arrancando um dos pacotes 
de propulsão motorizada da parede e colocando-o sobre os ombros. Eles foram 
pendurados lá por anos precisamente para esta situação. Ele nunca esperou 
precisar de um deles. 


Gemma empalideceu. 








E de repente ele se lembrou do medo dela de se afogar. 


— Eu vou ficar com você. — Disse ele, deslizando um segundo pacote 





nas costas dela e prendendo-a no lugar. — Eu prometo. Temos que escapar, 
Gem, e não há outra maneira. 

— Eu posso fazer isso. — Ela sussurrou. 

— Eu não vou deixar você ir. 

Outro jato de água saltou repentinamente pelos suportes da parede. O 
gemido do vidro acima deles soou como uma espécie de animal 
faminto. Agarrando o pequeno bocal que estava preso ao cilindro de oxigênio 
no pacote de propulsão, ele o colocou sobre a boca de Gemma e os amarrou 
juntos com uma pequena corda. 

— Há oxigênio suficiente para durar três minutos. Você está pronta? 

Ele prendeu o bocal no lugar enquanto Gemma assentia e ergueu três 
dedos, dobrando-os um de cada vez. 

Três. Dois. Um. 

Os dois pularam na água onde Dido havia desaparecido. Chutando forte, 
ele a puxou para o estreito túnel que conduzia ao mar. O mundo inteiro ao 
redor deles era negro. Charlie tinha claramente conseguido tirar a rede elétrica, 
então nem uma única lâmpada a gás iluminava a escuridão. Ele estava 
nadando cego. 

Girando o interruptor em seu pacote de propulsão, ele sentiu o motor 


chutar. Nenhum muito cedo. O mundo estremeceu ao redor deles e uma onda 







de água de repente os impeliu para frente. Ele sentiu Gemma se chocar contra 







ele e eles foram empurrados junto. A cúpula de vidro deve ter se estilhaçado, 
derramando toda a água na baía de atracação. 
Com as orelhas estalando com a pressão, ele tentou mantê-los firmes. A * 


corda entre eles esticou e puxou, e o bocal foi arrancado de seus lábios. 





Uma torrente de bolhas escapou dele. 


Sem ar. Puta merda. 





Os pulmões de Obsidian estavam queimando. Ele não tinha ideia de 





quanto ainda era, ou em que condições Gemma estava. Tudo o que podia fazer 
era ter esperança. 

Então uma luz apareceu à frente deles. 

Luz do dia. 

Seus ouvidos zumbiam enquanto avançavam em sua direção. Seus 
pulmões começaram a arfar, exigindo ar desesperadamente. 

Eles estavam quase lá. Mais alguns segundos... 

Ambos emergiram no Tamisa com uma tosse e um suspiro. Obsidian 
sugou vastas respirações cheias de doce oxigênio quando alguém o agarrou 
pelo pacote de propulsão e o virou. 

— Você está bem? — Gemma chamou. 

Obsidian mal teve forças para responder. 

O céu nublado parecia chocantemente brilhante depois da 
escuridão. Mesmo enquanto queimava sua pele, ele nunca tinha visto nada 


melhor. 


Oo A ART HE O 


O gosto vazio da vitória azedou a boca de Gemma enquanto a CDR se 
reunia novamente na casa secreta. Todos os outros foram contabilizados, a 
missão um suposto sucesso, exceto por um pequeno fato. Não havia sinal de 
Dido — ou Malloryn — enquanto eles escapavam da baía em chamas. Do túnel - 


subterrâneo inundado, foi uma curta jornada até o Tamisa e de lá... 








Qualquer lugar. 


— O que vamos fazer sobre Malloryn? — Gemma sussurrou, tremendo 





de frio enquanto Obsidian colocava um cobertor sobre seus ombros. 

— Não sabemos para onde Dido o levou. — Byrnes beliscou a ponte do 
nariz. — Nós nem sabemos se ele ainda está vivo. 

— Ele ainda está vivo. — Obsidian se mexeu, puxando as fivelas de sua 
armadura úmida e tentando arrancar a dura carapaça de seu peito. — Dido 
não vai matá-lo. Ela não ousaria. Isso sempre foi feito para terminar com 
Malloryn vendo seu mundo queimar. E eu sei para onde eles estão indo. É o 
único lugar para onde Dido pode recuar, com tudo tendo dado terrivelmente 
errado. 

— Onde? — Byrnes exigiu. 

Gemma fechou os olhos com força. Obsidian havia dito isso. Havia 
apenas um lugar para onde eles poderiam ir. 

— Rússia, — Obsidian respondeu. — São Petersburgo. Dido está levando 
Malloryn para Balfour. 

Ingrid levou a mão aos lábios. — Não. 

Kincaid bateu com a mão em seu ombro. — Nós o pegaremos de volta, 
Ingrid. 

— Como? — Ingrid estalou, seus olhos brilhando com bronze verwulfen 
enquanto suas emoções esquentavam. 


Os três começaram a discutir sobre a corte enquanto Gemma beliscava a 














ponta do nariz. Ela só precisava de um momento para pensar. Tempo. 

Ou melhor ainda, Malloryn. 

Ele sempre tinha uma solução para todos os problemas e sua confiança 
ultrapassava até mesmo as disposições mais nervosas. Vampiros se rebelando * 


por Londres? Bem, vá lá e corte-os, caramba. Uma organização secreta de sangue . 
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azul tentando envenenar todo o suprimento de sangue do Escalão? Empacote 
sua munição e puxe o traseiro. Nós vamos pará-los. 

Mas agora ele se foi e ela não tinha ideia do que fazer. 

Herbert entrou no escritório carregando uma bandeja com a 
configuração de chá com a qual Gemma estava tão familiarizada. Atrás dele, 
um autômato de serviço de 1880 o seguia como um patinho correndo atrás de 
sua mãe, o vapor sibilando pelas aberturas. 

— Pensei que todos nós poderíamos usar um pouco de refresco. — Disse 
Herbert, mais uma vez usando a fachada educada do mordomo da CDR, 
embora a fuligem ainda manchasse seu colarinho, e seu avental preto sem 
dúvida escondia uma variedade de manchas semelhantes. 

— À menos que seja uma garrafa de conhaque, não acho que nenhum de 
nós vai achá-la suficientemente refrescante. — Resmungou Byrnes. 

— Você ainda não experimentou meu chá, mestre Byrnes. 

Gemma olhou para o mapa na mesa de Malloryn, o cheiro familiar de 
seu escritório envolvendo-a enquanto Herbert se preocupava com eles. 

Isabella se foi. 

Agora, Malloryn. 

Não havia mais ninguém para liderá-los. 

Ela não conseguia deixar de pensar que Balfour havia vencido o 

jogo. Não apenas ganhou, mas os varreu do mapa. 


Sim, eles podem ter esgotado as forças dhampir posicionadas contra 







eles. Eles conquistaram a lealdade de Obsidian. Impediram o assassinato da 
rainha. E sim, eles podem ter explodido o Núcleo, encerrando 
as operações dhampir em Londres, mas Balfour estava jogando o jogo final. A 
cada pequeno passo que davam, ele estava três na frente deles. 


Sem Malloryn, eles eram apenas um punhado de espiões, não eram? 
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— O que diabos vamos fazer agora? — Charlie perguntou em voz 





baixa. — Não podemos simplesmente deixá-lo lá. 

— É a Corte Carmesim. — Disse Byrnes. — Ninguém sai vivo de lá a 
menos que tenha sido convidado para entrar, e eu gosto da minha cabeça bem 
onde está, muito obrigado. 

— Então, nós apenas fingimos que não aconteceu? — Até Kincaid parecia 
ofendido, e ele tinha mais motivos para odiar Malloryn ao longo dos anos do 
que qualquer pessoa. 

— Não. — A voz de Gemma caiu no silêncio como uma bomba. — 
Malloryn é um renegado e não nos deixamos para trás. Não importa o que 
enfrentaremos. 

Rostos atentos se voltaram para ela, e ela sofreu um momento de 
dúvida. Ela poderia fazer isso? Ela poderia ser aquela que os uniria em face de 
seu maior desafio? 

Você pode fazer isso. Malloryn pode ter sido o cérebro da operação, mas 
ela sempre foi o coração e a alma dela, sua ligação com o resto dessas pessoas. 

Mas havia dúvidas em todos os rostos no escritório. Byrnes olhou para 
Ingrid, e ela sabia que ele viu sua esposa em perigo. Os joelhos de Ava cederam 
enquanto ela afundava na cadeira sem esperança. 

— Balfour teve anos para construir suas alianças lá. — Apontou 
Byrnes. — Nós nem sabemos no que estamos caminhando. 

— Gemma e eu conhecemos a corte. — Obsidian disse, circulando o 
mapa. — Nossos destinos foram forjados lá. E eu... conheço pessoas no centro 
da corte que podem ser simpáticas. Há uma possibilidade de eu entrar em 
contato com Silas. Suas lealdades para com a irmandade não são estanques. 


Não mais. — Sua voz ficou áspera. — E ele me deve uma. 
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As cabeças se voltaram para ele e Gemma sentiu uma explosão de alívio 





ao perceber que agora havia outra pessoa para ser sua rocha. 

— Isso nos dá um homem interno. — Disse Gemma. 

— Possivelmente. 

Seus olhos se encontraram. 

Andando para frente e para trás, ela pressionou a mão nas têmporas. 

— O que você sabe sobre as operações de Balfour lá? 

— Ele se casou com uma das linhagens reais; uma grã-duquesa chamada 
Tatiana Feodorevna. Eles mantêm casas separadas e ela é muito mais jovem do 
que ele. O casamento é apenas uma aliança política e há rumores de que sua 
esposa prefere a companhia de mulheres, mas dá a ele um certo tipo de poder. 
Ele não é do Sangue, mas ele se tornou bastante útil para vários príncipes de 
Sangue poderosos. 

— Feodorevna? Primeiro nível? — Ela sussurrou. 

— Primeira camada. 

O mais puro dos Sangues Azuis, relacionado com a Tzarina, e com uma 
reivindicação direta ao trono do império, caso a Tzarina finalmente cumprisse 
o longo amanhecer. É claro que Balfour iria se insinuar lá. Agora, ele não 
apenas estava armado com vários agentes dhampir implacáveis, mas ele teria 
dezenas de aliados políticos, poder, dinheiro, influência... Como diabos eles 
seriam capazes de tocá-lo? 

Como eles poderiam resgatar Malloryn? 

— Não estamos realmente pensando em nos infiltrar na Corte de Sangue, 
estamos? Estou tentando ser a voz da razão aqui. E esse plano parece 
totalmente insano. — Byrnes fez uma careta e passou a mão pelo cabelo. 

— Eu me lembro de Malloryn distraindo Zero quando ela tentou rasgar * 


sua garganta. — Charlie apontou. — Ele não vacilou. 









— Não é comigo que estou preocupado. — Byrnes disparou de volta. 


— Nós enfrentamos vampiros, Veia Negra, o implante neural e dhampir. 






— Ingrid lançou um olhar firme para ele. — Se você acha que tenho medo do 
Sangue, pode pensar de novo. 

— Ele me tirou de um prédio em chamas. — Disse Kincaid 
calmamente. — Salvou a minha vida. 

— E ele estava lá para me resgatar quando aquele assassino dhampir me 
injetou Veia Negra. — Ava sussurrou. 

Ingrid simplesmente olhou para ele. — Caleb. 

Byrnes fez uma careta. — Tudo bem. Vou aproveitar a expressão em seu 
rosto ensanguentado quando Malloryn nos ver. Vou lembrá-la que ele está em 
dívida conosco toda vez que receber aquela expressão de prisão de ventre no 
rosto. Isso me dará anos de munição contra ele. Isso supera todas as dívidas 
que já tivemos com ele. Duques não rastejam? Ha. Vou insistir que ele beije 
minhas botas. 

— Eu gostaria de ver isso. — Disse Kincaid, colocando-se de pé. — Como 
fazemos isso, Gem? Você está no comando. 

Ela encontrou os olhos de Obsidian. A maré do escritório estava 
mudando. O alívio a invadiu. Ele sorriu um pouco perigosamente. Seu anjo 
escuro. 

— A Rússia é perigosa. Mas temos um trunfo na manga. — Gemma se 


endireitou, encontrando cada olho ali. — Eles nunca vão esperar que 











venhamos por ele. Os homens de Balfour conhecem o medo, não a lealdade. 
Não o amor. Eles não lutam por ele ou um pelo outro. Eles têm se traído a cada 
passo, e agora nós temos uma pessoa que pode nos ajudar. Não vou fingir que 
esta não será uma tarefa difícil, quase impossível, mas temos que tentar. Quem * 


está comigo? Quem está vindo para a Rússia? 





Todas as mãos no escritório se levantaram. 


— Posso levar Molly, senhorita? — Herbert perguntou. 








— Você definitivamente pode levar Molly. Eu gostaria de enfiar aquele 
lançador de foguetes direto na garganta de Balfour. 


E Gemma começou a planejar. 


ado o 


— Antes que eu esqueça, — Charlie chamou, enquanto Obsidian ia 
preparar um banho para Gemma. — eu tenho uma coisa para você. 

Obsidian parou na escada. Charlie correu para cima delas como se não 
tivesse acabado de travar uma batalha cataclísmica, enfrentado um pesadelo e 
de alguma forma sobrevivido. 

Ele entregou um arquivo grosso cheio de páginas ensanguentadas. 

— Desculpe. — Charlie fez uma careta, tentando limpar um pouco do 
sangue. — Seu amigo, X, veio até nós assim que descobrimos os arquivos. 
Ficou um pouco sujo por um tempo. Acho que a maior parte é do médico. 

Seu nome estava na capa. Obsidian franziu o cenho. 

— O que é isso? 

— Todas as anotações do Dr. Richter sobre você. Achei que você gostaria 
de ler. Acho que há alguma menção de onde você veio. 


Seu coração deu um salto enquanto ele erguia os olhos lentamente. 







— Nós não examinamos isso. — Charlie o assegurou. — Apenas o 
suficiente para verificar se pode ser importante para você. Há uma árvore 


genealógica na frente que acho que você achará interessante. 








Com os dedos tremendo, Obsidian lentamente abriu o arquivo. A 
memória ocasional estava voltando para ele — principalmente lampejos 
irrelevantes estranhos que significavam pouco — mas nada sólido. Ele há 
muito desistiu da ideia de juntar as peças de seu passado, embora a dor disso 
o incomodasse. 

No segundo que ele viu o brasão dourado no topo, ele congelou. Ele 
reconheceu aquele selo e a família a que pertencia. 

Grigoriev. 

O calor foi drenado de seu rosto. Dmitri, Nikolai, Yekaterina, Irina e 
Evgeni. Os nomes mexeram com algo dentro dele. Ele podia ver um par de 
crianças correndo em meio aos montes de neve, as bochechas rosadas enquanto 
riam e atiravam bolas de neve uma na outra. 

Se isso fosse real, então... 

Sergey Grigoriev era seu primo. 

O mesmo Sergey que supostamente assassinou toda a família Grigoriev 
anos atrás em uma tentativa de assumir o poder. 

O Sergey que Balfour o encarregou de proteger. 

O que significava tudo? Como isso aconteceu? Ele era realmente Dmitri 
Grigoriev, o filho mais velho do ex-príncipe de Tsaritsyn? Quem foi Marina? 

Como ele acabou em Londres? 

Quanto Balfour e o Dr. Richter tiraram dele? 

— Obrigado. — Disse ele, lentamente. O mundo girou em torno dele. 

Charlie colocou a mão em seu ombro, piscou o olho e subiu as escadas. 

— Você é um de nós agora, Obsidian. Renegados têm que cuidar uns dos 
outros. 


Gemma estava certa. O jovem era realmente um tesouro. 












Ele olhou para o arquivo enquanto Charlie desaparecia. Uma pena que a 
garganta do médico tivesse sido arrancada. 

Agora, havia apenas um homem ainda vivo que poderia saber a verdade. 
Era uma coisa boa que ele já estava planejando ir para a Rússia. 


Há muito que devia uma certa conversa com Lorde Balfour. 





